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SUVIMARló

<1)1.11110 OFFICIAL'è :
Informações prestadas ao Sr. Presidente da Republica pelo Sr. Mi-

nistro da Agricultura. Industria e Cnmmercio relativamente "to
estado do mercado do Rio de Janeiro e differentes praças da
Republica.

Aros DO PODER EXECUTIVO:

Mensagens.
Ilinisterio da .Tustie.a e Ncgocios Interiores — Decretos cle 19 e 20 do

anez corrente.

SEr.itETATIIAS DE ESTADO:

* Sahirain dos trapiclies 6.131 fardos, ficando em stoei.;
12.099.•	 •

Vigoraram os seguintes-preço; por 10 hilos:

PrimPira do Sertão 	 	 Nominal
Primeira sorte. . . . • 	  .•	 19$000 a 508003

A.SSilear

Na expectativa de maiores entradas manleve-se calmo (i

mercado, apresentando pre• ços mais accessiveis. No ultimo
dia da semana o mercado apresentou-se frouxo pelo afasta-

nnisterio da Justiça e Ntgoclos Interiores	 Expediente das firo- incido dos compradores.

	

etorlas de Justiça, Interior, Contabilidade e Geral de Saude Pu-	 Entraram durante a semana 29.:21 sacros das seguintes

Itlinisterio da •anda — Expediente das Directorias do Gabinete do procedenrias:
Tiu.. norg Nr.ciooa!, da Recoita e da Desi . er.a. Pul,:ica e do Patri-
rnonio Na • •!onal, da I rocuradorja Geral da	 Publica, da
Caixa de	 Eecebedoria do .DiAtr:cto Federal e da
Inrdrensa Nacional e Diq rio Offkial.

Idinisterio	 — PorttxrIas — Expediente.
"Plir.ist .,-rio tia Guerra — Exnediente.
mini:leito da Vixo ^e Obras Publicas — Portarias — Expediente

das Dir(etorizei Gt. raes de Viacão, Obras Publicas, Contabilidade,
Conoto" e Tel,grapli): e Corre:os.

Minit;terio 0:1 A griculL Industria e Commercio — Portarias --
Expedi-ate das Directorias Geraes de Agricultura. Industria e
Coalmerc:o e Contabi'tdade.

Tribunal de Contas — Diario do. Tribunaes — Noticiario — Parte
eo . ntnercial — Ftendn-; pub!ien.s — :Marcas registradas — Editaes
e avios — Sociedades anonyrnas—Sociedades civis—Annuncios. 110.815.

Ca filpOS 	

SPPgi .pe .	.	 •	 ti.

santos (refinado). • .	 -•--  •	 lua

Pernambuco . . . a 	  15.0t)0

;Maceió. 	 	 3.1 00

. 	 	 	 .::U1

,Sabiram dos trarkjelies -19.870 saccws 	 ficaram cio stoch

DIARIO OFFICIAL
Vigoraram os seguintes prem.; por hilo comparados com

os de igual periodo do atino passado:

1918	 19t;

Pranco crystil 	 $820 a $860	 8610 a st;0,0

Exmo. Sr. Prc'sidente da Republica foram transinit- Terceira sorte 	 	 8720 a $710	 $620 a se.ss)

lidas, pelo Sr. ministro da Agricultura, Indo:411a e Commer :. CrYsta l run a rc llo 	 	$600 a $620 	 $520 a $510

cio, as seguintes info:-maçóes•relativas ao hotel im de cotae-i";es	 Masrav in hos •	 	 s500 a 8610	 $1•20 a f<SIG

do 'tio de Janeiro, de 3 a 8 de junho de 1918:	 Mascavos ......	 ,	 $120 a $110	 $3?(1 a :,'-z;380

(Elementos fornecidos pela Ass.ociaç5o Commercial do

nio dc Janeiro):

.4 1j

Manteve-se inalterado o mercado desse producto, que

'ecliou muito firme. Entraram • 2.383 fardos das seguintes

procedencias:

Nossorti. 	

. 1narabyba . 	 ........... •	 ..	 . -

Natal..	 . 	

,£eará 	 ...............

piauhy.
Penedo. . .

5 •

c,,ff,'

Tendo dinlinuido a exportação (II13 na sernaiia anlece-

-dente animou o mercado, este se apresentou mais calmo de-

vido o afastamento de compradores. As cotações do lypo 7

apresentatain ligeiro declinio.

Entraram 55.522 sacras, foram Nendida q 38.270, mbar-

Fardos cada .; 57.619 e ficaram em 736.851.

Vigoram os seguintes preços por arroba comparados com

os de igual periodo do anuo passado:
1.W0

202

201

200

200

120

Typo 4
po 5

Typo G

8$300 a 88500

8$000 a 8$200

:8700 a 7$900

1918 1917

98100 a 9$600

800 a 9$11'0

8$700 a 91209 *
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Typo 7 	
Typo 8 	

TYP0 9 	 —=

7840la a 78600
78100 a 78300
68800 a 78000

MOO a 98000
88100 a 88ó00
78700 a 88200

Mercado frouxo sem alteração de preços que foram os
"da semana antecedente.

Entraram 2.540 fardos, 315 rolos e 593 Lolumes,

Rarque

O mercado manteve-se firme.. Entraram 4.681 fardos
das seguintes procedencias:

Rio Grande do Sul e Rio da Prata.... 	 	 1.308
Minas, Rio o S. Paulo.  . 	 tti..74N.R..'t.4....e 2.645
Natio Grosso ... .. 	 ***	 ** 1.:.,N1.8•IçoN1

Vigoraram os seguintes preços por kilo::

Itlatto Grosso, patos o mantas......g......w...33 18000 a UNO
Ninas, Rio e S. Paulo 	

	
15100 a 18600

Cercaes

Este mercado funccionou durante a semana destituido de
4nteresse e quasi paralysado.

Entraram do diversas procedenclas.:

Arroz 11.516 saccos;
Banha, 1.722 caixas; 150 latas, 55 engradados 0

lume;
,	 Batatas, 6.301 saccos; 1.233 caixas; 680 jacãs e 312 vo.,
'Umes;

Farinha de mandioca, 40.318 saccos; feijão, 16.834 sa.,

ICO5;
{	 Milho, 13.076 saccos..

Entradas de diversos generos:
Álcool, 575 toneis;
Aguardente, 52 pipas e O barris do quinto;
Cebolas, 63.454 resteas, 367 caixas o 12 saccos;
Manteiga, 4.661 latas, 1.207 latas e 157 volumes diversos;
Oleo, 1.936 barris, 992 caixas e 123 volumes;
Cebo, 217 quartollas e 25 pipas.,

, Aguas mineraes, por caixa;
Caxambú, 31$ a 328000;
Lambary, 27$ a 288000; 	 •
Salutaris, 28$ a 305000;

Aguardente, por pipa CCM 380 litros.;
De Campos, 2608 a 2705000;
De Paraty, 3008 a 3108000;
De Angra, 280$ a 2908000,

'Alcool, por pipa, com 480 litros:
De 40 grãos, 4408 a 4508000;
De 38 grãos, 4208 a 4305000;
De 30 grãos, 390$ a 400$000.

'Arroz por sacco, com GO kilos,
Brilhado, de 1', 50$ a 525000;
Brilhado, do 2', 428 a 478-000;
Especial, 87$ a 385000;
Bom, 34$ a 368000;
Branco do Norte, 32$ a 358000;

Itajado, 28$ a 318000;
Meio arroz, 26$ a 298000;
Sanga, 22$ a 258000;
Alfafa, por kilo, nacional ou estrangeiro, 300 320 rie
Breu claro, 80$000;
Btcalhau, por caixa, 125$ a 1408;
Peixelim, tina, 1108000;
Meias caixas, 60$ a 70$000;
Batatas, por kilo, Rio Grande, 240 a 300 reis;
Mineira o paulista, 300 a 360 reis;

Banha, por caixa com 60 kilos, preços por kilo:

De Porto Alegre, lata' s de 20 kilos, 28060 a 28100;
2 Mios, 28060 a 28120;
1 kilo, 28140 a 25160;
Da Laguna, latas de 20 kilos, 18700 a 18900;
De Itajalry-, latas de 20 kilos, 18980 a 28000;
10 kilos, 28160 a 28200.
2 kilos, 28180 a 28200;
Mineira o paulsta, latas de .20 kilos, 1$600 a 18900;
2 kilos, 18800	 15950;

Farinha (7	 o, dos moinhos nacionaes, preço por
sacco, com 41 ki'

Do Moinho I. R.inense, especial, 298700;
,. Leopoldo, 285700;

Do Moinho Inglez, Buda, nacional, 295500;
Nacional, 285500;
Brasilera, 285000;
Semolina, 298800;
Do Moinho Santa Cruz, perola, 298500;
Santa Cruz, 288500;
Paulicéa, 288000.

Feijão por sacco com 60 kilos:7
Preto superior, 28$ a 298000;
Regular, 22$ a 268000;
Manteiga, 30$ a 338000
Enxofre, 29$ a 305000;
Branco, 24$ a 268000;
Amendoim, 28$ a 308000; 	 •
Fradinho, 30$ a 358000; -
Mulatinho, superior, 24$ a 268000;
Regular, 20$ a 228000;
Outras cOres, 268 a 258000.

Farinha de mandioca, por saeco com 45 kilosZ
De Porto Alegre, especial 24$ a 248300.
Fina, 22$ a 228300.
Entrefina, 208 a 218000.
Da Laguna, peneirada, 17$ a 188000.
Grossa, 15$ a 168000.
De outras procedencias, fina, 20$ a 228000.
Peneirada, 17$ a 178500.
Grossa, 15$ a 168000.
Milho por sacco com 62 kilos::
Amarello, 11$ a 118500.
Branco, 108500 a 118000.
Mesclado, 98500 a 108000.
Madeira de lei, por metro cubico. cedro, 150$0004'
Peroba branca, 1658000.
Diversa qualidades, 1.10$000,
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Pinho americano, por pé, $850.
De. rezina, por duzia, 1858000.
Do Paraná, de I s, por duzia, 1208000.
De 2, por duzia, 1153000.
De 3', por duzia, 1108000.
Kerozene, por caixa com duas latas, 188900.
Phosphoros, por lata, marca Olho, 638500.
Polvilho, por kilo, de Minas, Rio e S. Paulo, $800 a $880..
De Porto Alegre, $820 a 8840.
De Santa Catharina, $700 a $760.
Sal grosso, por sacco com 60 kilos, de Cabo Frio, 98300.
Do Norte, 98500.
Sebo, por kilo, Rio Grande, nominal; da fronteira, 18300.
Matadouro e xarqucadas, do interior, 18200.
Do Rio da Prata, nominal.
Toucinho, por kilo, commurn, 1$200 a 18400.
De fumeiro, 18600 a 2000.8
Vinho do Rio Grande, por barril, 608 a 65$000.
Estrangeiro, por pipa, virgem, 580$ a 6008000.
Verde, 530$ a 5408000.
Collares, 6308 a 7008000.

4•n••••••/

EUFFERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA, DE 30 DE MAIO A 5 DE JUNHO
DE 1918

Aguardente

buritSla - Preço por 500 kilos. 4308000,

Alcool

Parállyba - Não ha.

Algodão

Recife (16 a 31 de inalo) - Entraram 3.031 saccos. Pre-
ços por arroba, 58$ a 608000.

Parahyba - Stock 4.600 saccas. Preços por arroba, ser-
tão, 52; matta, 508000.

Maranhão - Stocic 13.000 saccas. Preço por kilo, 48100.
Jaragná - Stock 2.191 saceos. Preço por arroba, 568000.

Mercade.

Antedoirn

Florianopolis	 Preço por 25 kilos: 7$000.

Arroz

Florianopolis - Preço por sacco: 328000.
Maranhão - Stock 15.000 saccas. Preço por 60 k ilos :

50$000.
Curilyba	 Preço por GO kilos: 358000..

Assacar

Bahia - Stock desconhenido. Preços por kito: 8740
$750.

Florianopolis - Preços por 60 kitos: mascavo, 408;
mascavinho, 488000.

Recife - (16 a 31 de maio) - Entraram 64.241 saccos.
Preços por arroba: uzina de primeira, 93600 a 10$; uzina de
segunda, 93 a 98600; branco, 78200 a 78800; somenos, 68200
a 6$800; mascavado, 38700 a 4$; /mito êecco, 38700 a 4$;

retame, 28700 a 380002. -

Parahyba - Stock cystral, 3.200 saccos; bruto,
Preços por arroba: 98500, bruto, 38500.

Jaraguá - Stock 177.313 saccos. Preços por ãrrob2)
uzina de primeira, 118; uzina de- segunda, 108800; crystali
108; demorara, 58500; branco purgado, 78600; somenos,'
68400; mascavado, 48; bruto, 38600; retarne, 38000. Merm
cado firme.

Curityba ..._ Preço por sacco: mascavinho, 33$; refinadd;
de primeira, kilo, 18100; refinado de terceira, 8900.4

Bacalhdo

Curityba -- Preço Por tina: 1608000..
e

Banha

Florianopolis - Preço por kilo: 18300.
Curityba - Preço por kilo: 1$600..

Batata

Çurityba	 Preço por 40 litros:. 38000.,

s	 Boreacha

Ciem - Entraram 184.752 kitos de borracha o 8.779
de caucho. Preços por kilo: sertão fina, sernamby e cauhoi
sem offet ta. Ilhas: fina, 28300; sernamby, $850. Cametár
itcrnamby, $900. Caviana: fina, 28500. Anapú e Cajaryg
fina, 28400. Tocantins: caucho, 1$600. Mercado paralyzado.
Ultimas cotações em Liverpool: fina sertão, entrega imme-
diata, tres shinlings e um pence; entrega futura, tres shilingi
e um e meio pence. Ilhas: fina, tres shilings e um penes..

•Cacdo

Bahia - Stock 14.916 saccas. Preços por arroba: re,

guiar, 9$; nominal, 98500; superibr, 108200
Belém - Entraram 37.813 kilos. Preços por kilo: $609

a 8620,

Café

Santos - Entraram 136.149 saccas. Embarcadas 56.332.
Stock, 5.788.038, inclusive 2.928.179 do governo paulista.
e 75.000 do Convennio Francez. Vendidas . 150.000. Preços
por dez kilos, para o typo quatro: 58100 a 58600. Merca"
firme.

Bahia - Stock 80.108 saccas 1 Preços por arrobal
58500 a 68000.

Florianopolis - Preço por arroba: 8$600.
Curityba - Preço por arroba: 118000..

Carne de porco

Curityba - Preço por arroba, 138000.

Caroço de algodão

Parahyba - Stock, 13.785 saem. Preço Dor arroba,

18000.
Jaragua - I'reço por kilo, $050.

Cebolas

Curityba - Preço por arroba, 48000.

Céra animal

Çlorianonolis	 Preço por arroba, 28400,
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Uso Babassti

'Maranhão - Preço por kilo, $000.:

Maranhão - Stock 5.000 saccas. Preço por GO kilo%
108000.

Curityba - Preço por 120 Uns, 11$000.
Copahgba	

Ovos
Belém	 Entrarani 4.417 kilos. Preço por kilo, 2000.$	

Floriancrpolis - Preço por duzia, $800.:
Couros	 Curityba - Preço por duzia, 1$200.

Paraliyha - Stock, 1.800. Preços por ki10 •:. scceo salgado,
18900; llorsal, 2$'200: eniehade, 2:3600.

Maranhão - Preços por kilo: salgados, 18800; espicha-
dos, 2$500; de veado, 38200.

Detém - Entraram 312. Preços por kilo:^ verdes, 8720;
salgado, 1$; espielia•lo..:, por unidade, 98000.

Jaraguá - Preço por kilo: seccos salgados, 18600.

Farello

Curilyba - Pr ea por 30 Mios, 38000.,

luvinha de mandioca	 •

Florianopolis - Preço por sacco, 11$000.

Peites

Parah ba	 Stock 11.650 . Preços por unidade : cabra,
3$500; carneiro, 28300.

13elém - Entrarzun 285. Preço por kilo, 28850.

Phosphoros

Curityba	 Preço por lata, 7r,$000.

Pirarucú

Belém - Entraram 10.0$ kilos. Preço por kilo, 1$140.

Polvilho

Maranhão - Stork, 30.000 saecos. Preço por 60 kilcm, 	 Florianopolis - Prero por 50 kilos, 258000.
.158000.	 Maranhão - Stock 2.000 saccos. Preço por CO kilos,

Bela) - Etilrarato 9.920 alqueires. Preços por alqueire, 40$00.
.Z$ a 7$; por sacro, 128000.	 Jarniiá - Preço por arroba, 38000.

Curityha - Preço por 15 kilos, 16$; do Rio Grande do
Sul, 50 kilos, 308000. 	 Queijos

farinha de milho
	 Curilyba - Preço por kilo para os de Minas, 2$200.

Florianopolis - Preço por 50 kilos, 13$000.	 Topioca

Curilyba - Preço por 10 litros, 48500. 	 - Preço por 15 kiles, 45800:-.11.

Maranhão -- Stock 5 .0O sarros. Preço por GO kilos,
Farinha de trigo	 C08000

Curifyba - Preo por sacro, 33;3000. 	 Toucinho

.1 ."iorianopolis - Preço por Gu	 : preto, 15000.
CurityLa - Preça por 120 litros, 30$000,,

FUMO

"labia -- Stock, 2:16.536 fardos. Preços por arroha: 1073
p 12$000.

'Mein - Preços por arroba: 108 a 508000.
Curityba - Preço por arroba, 30000.

Gitormai

V .:11'on - Preço por kilo, 98000.

Kero:enc

Curilyba - Caixa, /18500.

Mennooa

Parallyba - stock 000 sacos. Preço por arroba, (;3:000.
Jarasuá - Preço por arroba, 89300.

Monteiga

Curilyha - Preços por kilo: para a do Param:, .15z500;
para a de Blumenau, •8500; para a de Minas, 5$000..

Mate

Florianopolis - Preço por sacco, 78000,

Floriimopolis -- Puro por arroba, 128000.
- Preço por arroba, 1500().

VOSSO 111(15

- Preço por duzia, 103000.

Vinho

Curilyba - Preço por pipa para o do Paraná, 250$;
para o do Rio Grande do Sul, 230000.

Xargue

-- Preço por kilo, 1$500.

JA	 DE G A 12 DE JLNTIO DD 1913

Aguarciente

aio Grantl e do Sul - Preços por litro, 1$ a 1$100.-

Alvool

Rio Grande do Sul - Pnwos por iliro, 1)0 0 a 18800"

Alfafa

Pelotas - Preço por arroba, 28000.

Aloodlio

.Jaratuá.	 Stock, 2.191 saeros. Preço por kilo, 38050.
Maranhão	 Stock, 13.000 sacos. Preço por kilo, 4$300.,

411P". I	 1,11•11•11MMINIDIP,1111ill ,1111=11	 1••nn•••	 • ee• e.	 • e. • • ~MIM. •••••• ..•
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Belém - Entraram 158 kilos. Preços por arroba: com

' caroço, 11$; sem caroço, 373000.
S. Paulo - Preços por arroba: do .Estado, 653.; do nio

; Grande do Norte, primeira, 75$; de Pernambuco, sertão,
74$500: 1' sorte, 73$500 a 74$; Parallyba, 73$ a 748: Macei,
1' sorte, 733; mediana, 70$; Maranhão, l a sorte, 738; mediana,
70$; Piauby, 1° sorte, 733: medi;ina. 70$; Cear:. I I sorte, 738;
mediana, 70$000.

Amendoim

Florianopolis - Preço por 25 kilos, 6$000.
S. Paulo - Preços por 25 kilos: bom, .12$: regular,

liçsoo.	 (-)

Arco:

Maranhão - Stock, 25.000 saccas. Preço por GO kilos,

patala

Pelotas - Preço por 36 lçilos, 0500

Borracha

Detém - Entraram 55.519 kilos de borracha e 66.98111
de caucho. Preço por kilo:sertão fina, sernamby e estie/16,1
sem offertas. Ilhas: fina, 23200; sernamby, $850. Cametáf;
sernamby, $650. Caviana: fina, 2$400; Anapú e Cajaryt:
fina, 28300. Tocantins: caucho, 1$600. Mercado paralyzadoa
Ultimas cotações em Liverpool: fina, sertão, entrega imme-.,
diata, tros shilings e um quarto de pence; entrega futura,,
Ires shilings o um pence. Ilhas: fina, entrega immediaN
tres shilings e um penca..

CaCón

- Entraram, 10. 1.51 .J Lulas. Preços por
308000.	 5.:55;•¡ a 8(110.

Florianopolis - Preço por 60 kilos, 30$000.
Rio &ande do Sul - Preços por GO kilos, 40$ a 43S001.

, Pelotas - Praços por GO kilo s , 38-,,s	-':63000.
S. Paulo ---- Preços por 60 kilos: agulha beneficiado, es-

Dem!, 3GS a 373; agir% beneficiado, superior. 35$ a 30$;
agulha baneficiado, bom, 313 a 3: ,agulha bengiciado, re-
aular. 328 a 33S: aguli:a de segunda, 26 . ; agulha cm casca,
superior. 20S5)O a 213; bom. ?O500; regular, 19 3 500: ratlete,

beneficiado: .especial. 31$ a 35-3; su p erior. 33 3: a 34 3 ; bom,

328 a 33; regular, 31$; caltete de segunda, 263; caneta em
casca: superior. 198500 a 20$; bom, 19$500; regular, 183500;

`I '`'' 9 Mercado calmo.

Assacar

Café

S2nLos - Entraram, 115.749 saccas.	 Embarcadas,
105.547. Vendidas, 108.000. Stoel:, 5.808.240. Preço por
dez kilos, para o typo quatro, 5$400 a	 500. Mercado
calmo e esiavel.

Floriariopolis -- Preço por arroba, 93000.
Rio Grande do Sul - Preços por arroba, 10$ a 128000,

Caslanhas

Belém - Entraram, 15 hectolitros. Preço por beata-
15$000.•
	 ....

Cêca animal

Jaragia'i -- Stock, 174.938 sarros. Preço por arroba:
.uZina ee prim e ira e de seinda, não ha: crystal 1° belo,
9$500; crystal 2° jacto, 93; (Iemerara, 6$: branco purgado,
7$800: somonos, Gsa)0: mas eavado, 4$200; bruto, 33500; ve-
lame. 23900; maseavinlio, 43000. Marcado ralmo.

Araca.iú - Mercado paraly s ado. Stock. 5l.132 saccos:
Preço por sacio: er.slaes, 328; segundo jacto, 243: masca-

vinho, 188 : maceavo, 143000
Florianopolis - Preços por 60 kilos: mascavo, :30;

mascavinho, 46•900.
fio Grande do Sul - Preços por arroba, 12$ a 168000.
S. Paulo - Preços por 60 Lilos: refinada filtrado, es-

Pecial, 583; de 1', 56$; de 3', 49$ a 5; mobin, branco, GS
kilos, 52$ a 523500: crystal bom, serro: do Estado. 53$: da
Bahia, 52$51)0 a 53$; de Pernambuco, 523: de :\iareiú, 50$:
crystal regular de Sergipe, 493; custai 2° jacto, 4:3: deme.-
rara, 42$; somenos, bom, 3: Mascavo, 28S500. Mercado
calmo.

Bacalhau

(..r .ode d.)	 - Preços por	 Gil	 1,11o.e :	 I

Banha

: Florianopolis - Preço por kilo, MOO.

IRio Grande do Sul - Preços por arroba; l..e,-.; a ou.Ota)..
. 

. 1.1"elotn .	Preço por arroba, 26$000,,	
.. _

.._ 5,

lorinnopolK. - Preço por arroba, 230R.'

Côco babasszi
• ,

Siock, 20.000 sacros.	 Pic..:()
$600.

Copahyba

Méni	 Eniraram, 2.311 tinos. Preço • por	 2.%00.:

Couros

,laraLtiá - Preço por kilo: SCCOS salgados, 1300u.
Maranhão - Preço por kilo: sal gados, 1$800; espicha- .

COS. 2i600; de veado, 38400.
• Aracaji: - Stock, 307. Preço por kilo, salgados, 2$000.

Behm - Entraram, 78. Preços por kilo: verdes, $850,;
salgados, 1$; espichados, por unidade, 103000.

Fiorianopolis - Preço por Jilo, seccos, 28000.;
Pelotas - Preço por kilo, 23500. .

Farinha de mandioca

1\1aran15o - ,Stock, 30.000 sares. Preço por 60 kilos,'
15:3000.

Aracajti - Stock, 31.000 sucos. Preço por 50 ki109,
12$. Mercado frouxo.

Florianopolis - Preço por 45 lidos: 118000.
Rio Grande do Sul	 Preços por. 50 kilo: 18Q
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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exulo. Sr. Presidente da Republica - Segundo se ve-
rifica do incluso processo, o agento fiscal dos impostos do

HUM consumo do Estado do Santa Catharina. Custodio de Ferreira
Bandeira, precisa de mais um anno de licença para trata-
mento de sua saude. a mal, na fôrma do pedido, deve ser
dada em prorogação.

Ao mesmo agente. o Ministerio da Fazenda já concedeu
duas licenças, para identico fim, de seis mexes cada uma,
sendo uma em 30 de novembro de 1916 e a outra em 8 do
junho do anno proximo passado.

Anteriormente. a DeleRacia Fiscal naquele Estado já
lhe havia concedido uma licença de um mez:

Estão, portanto, preenchidos os requisitos exigidos Pelo
art. 1° do decreto n. 2.756, de 10 de janeiro de 1913, para
quo o pedido de licença por um anno. em prorogação, para
tratamento de saude, nos termos da lei, ora feito pelo pre-
dito funceionario, possa ser encaminhado ao Poder Legis-
lativo.

E' por isto que peço a V. Ex. as necessarias providen-
Cias nesse sentido.

Rio de Janeiro, 12 de Junho de 1918. - Antonio Carlog
Ova	 Ribeiro de Andrada.

Rio Grande do Sul . - Preços por arroba: 8$ a 9$500.

Maranhão !...9 Stock 5.000 saccas., Preço por CO
35$000.

Florianopons -- Preço por GO kilos: 7$500.
Rio Grande do Sul - Preços por 60 kilos: 10$ a 12$000.
Pelotas - Preço por 60 kilos: 98000.
S. Paulo - Preços por 60 kilos: eattete superior, 101300

/h 101500; amarelinho, bom, 10$300; idem, regular, 10$ a
/MOO. Amarelão, bom, 10$ . a 105200; idem, regular, 10$000.
Branco, crystal, superior, 10$500 a 11$; superior, 108500;
bom, 101300; dente de eavallo, 10$000. Baixo, 93500. Mer-
cado firmek

3.26U	 iiabbado 22

Farinha de milho

polis	 Preço por 40 kilos: 138000.

Farinha de trigo

Rio Grande dó Sul - Preços por 44 kilos: 25$ a 288000.

Feijão

Florianopolis - Preço por 60 kilos: preto, 15$000.
Rio Grande do Sul - Preços por 60 kilos: 288 a 308000.
Pelotas - Preço por 60 kilos: 258000.
S. Paulo - Preços por 60 kilos: mulatinho da secca:

superior, claro, limpo, 238500; bom, claro, limpo, 23$; regu-
lar, claro, limpo, 228500; superior, barreado, 23$; bom bar-
reado, 228500; regular, 228000. Mulatinho das aguas: su-
perior, claro, limpo, 20$; bom, 19$; regular, 18$; superior
barreado, 198500; bom, 19$; regular, 188000. Branco: su-
perior, limpo, 218 a 22$; bom, 21$; regular, 20$; superior,
barreado, 20$ a 21$; bom, /9$ a 20$; regular, 198000. Mer-
cado frouxo.

Mamona
	 1

S. Paulo - Preços por kilo: $510 a $550. Mercado calmo.

Manteiga

Rio Grande do Sul	 Preços por	 4$5001%it 58000.:

Mate

Junho de MS -

Sal

Rio Grande do Sul - Preços por 30 kilos: 7$ a 78500.

Tapioca

Maranhão - Stocic 3.000 sacras. Preço por 60 kilos;
728000.

Florianopolis - Preço por 45 kilos: 45$000.

Toucinho

Florianopolis - Preço por arroba: 128000.
« lotas - Preço por kilo: 18700.

• Xarque
I	 e

Pelotas -- Preço por arroba: 24$ a 258000..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAGENS

Srs. membros do Congresso Nacional - Tenho a .10nra
de sulnue fter á deliberação do Congresso Nacional, na ftSrina
do di s posto no art. 4° do decreto n. 2:756. de 10 de janeiro
do 1913, o incluso pedido de um anno de licença em proro-
fiação, para tratamento de saude, nos termos da lei, feito
pelo agente fiscal dos impostos de consumo no Estado de
Santa Catharina, Custodio de Ferreira Bandeira.

Rio ..Je Janeiro, 12 de junho do 1918, 97° da Inclependen-
ria e 30° da lepublica.

WENCESLAU EDIAZ-P. GOMES.
• .

MARIO OFFICIAL

Florianalol,i,s	 Preço por duzia: $900.;

Pelles

Belém 5.-.t Entraram 216 pelles de veado. Preço por kilo
216001,

PitosphoroS

' Rio Grande do Sul n"2 Preços por lata: 758 a 788000.

PoivUltd

Jaraguá - Preço por arroba:* 31000.
Maranhão te-3 Stock 1.000 sacos.. Preço por 60 kiloss

308000.
Aracajú -- Stock 406 saccos. Preço por kilo: 3600. . Mer:s

pado estavel.
ElOrianopolis	 Preço por 50 kilosj 25$000g!

••••••

Ministerio da Fazenda - N. 18 - Rio de Janeiro, 12 del
junho de 1918:

Exmo. Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados --
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
fins, a mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
submettendo á deliberação do Congresso Nacional o pedido de
um anno de licença para tratamento do sande. feito pelo
agente fiscal dos impostos de consumo no Estado de Santa
Catharina, Custodio de Ferreira Bandeira.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima o conw
sideração. - Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

Srs. membros do Congresso Nacional - Tenho a honrai
de submetter á vossa esclarecida resolução o assumpto
constante da exposição annexa, que foi apresentada pelo Sr.
ministro da Viação e Obras Publicas relativamente á neces-
sidade de ser aberto um credito especial no valor de
55:072811-58, para liquidação de compromissos referentes
construcção da Estrada de Ferro de Cruz Alta a Ijuhy, no
armo de 1915..

Rio do Janeiro, 19 de julho de 1918, 97' da Independenw
_tia o 30° da Republica.,	 •••n•••	 ...-	 WENCESLAU. BnAZ P. .qourgil

I•1 I . 111••1 • 1•I
	 ••• ••• • •• • ••n•••••n
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Sr. Presidente da Republica — Tendo sido aberto pelo
decreto n. 11.402, de 30 de dezembro do 1914, o credito de
1.600:000$, para occorrer á liquidação de contas da constru-
ação da Estrada de Ferro de Cruz Alta a Ijuhy, este minis-
teria requisitou em aviso u. 1.627, de maio de 1917, rectifi-
cado pelo aviso n. 3.302, de 11 de outubro, por exercicios
findos, á conta do referido credito, o pagamento da quan-
tia de 55:072$158, proveniente de contas e de diarias rela-
tivas ao atino de 1915, cujos documentos foram devidamente
examinados pela commissão organizada em virtude do refe-
rido decreto. Entretanto, não foi possivel effectuar-se o
pagamento pela ferma requisitada, conforme se vê do pro-
cesso junto; pelo que se torna preciso, para liquidação de
taes compromissos, solicitar do Congresso Nacional a neces-
seria autorização para abertura de um credito especial na
alludida importancia.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918. 97 0 da Independen-
;eia e 30° da Reptblica. — A. Tavares dc Lyra.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — 1' secção — Aviso n. 9 — Rio de
janeiro, 10 de junho de 1918:

Sr. 1 0 secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de passar ás vossas mãos a inclusa mensa gem do Sr.
Presidente da Republica, acompanhada de exposição de
motivos deste ministerio, e referente, á necessidade de ser
aberto um credito especial, na importancia de 55:0728158,
destinado á liquidação de compromissos referentes á con-
strucção da Estrada de Ferro Cruz Alta a Ijuhy, no anno de
•1915.

Saude e fraternidade. — A. Tavares de Lura.

Srs. membros do Congrèsso Nacional — Submcttendo
á vossa esclarecida deliberação o assumpto constante da
inclusa exposição que me foi dirigida pelo Sr. ministro da
'Viação e Obras Publicas. acerca da construção de um edi-
ficio para a Administração dos Correios, na capital do Es-
tado de S. Paulo, tenho a honra de solicitar-vos a necessa-
ria autorização para a abertura de creditas, até 2.000:000$,
para a acquisição ou desapropriação de predios e terrenos
encravados na área já pertencente á União, organização de
projectos e orçamentos do edificio, fiscalização e contrucção
deste.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918, 97° da Indepen-
dencia e 30" da Republica.

WENCESLAU lanaz P. Gomes.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Sr. Presidente da Republica — Sendo de toda a •Dtive-
niencia providenciar, com urgencia, no sentido de seP
construido o edificio em que deverá funccionar a Adminis-,
tração dos Correios na cidade de S. Paulo, konstrucção essa
que tem sido ha anno adiada, este ministerio acaba de soli-
citar, pelo aviso n. 326, de 7 do corrente mez, que lhe se-
jam entregues pelo Ministerio da Fazenda os predios de pro-
priedade da União, situados á rua do Seminario, naquella
cidade. ris. 7 e 31, nos terrenos em que deverá ser construido
o alludido edificio, visto ser esse o local mais conveniente.

Parece-me desnecessario encarecer a necessidade cie
dotar a referida repartição com um edificio proprio, em que
possa ficar convenientemente iustallada mediante dispendio
de quantia que será dentro em breve compensada pela eco-
nomia do aluguel dos predios onde funecionam actualmente
a Administração dos Correios daquella capital e urna de
suas secções, na importancia de 127:2008000,

Para esse fim torna-se necessario que o Governo seja
habilitado a abrir creditas, ate a importanda de reis
2.000:000$, destinados a occorrer ás despezas com a acqui-
sição ou desapropriação de predios e terrenos encravados na
área já pertencente á União, organização de projectos e or-
çamentos do edificio, fiscalização e construcção deste, po-
dendo ser em titulem a parte do credito destinada á cens-
Cueca°.

Submettendo o assumpto á vossa esclarecida delibera-
ção, tenho a honra de proper que seja solicitada ao Congresso
Nacional a competente autorização para a abertura dos ne-
cessaritos credites.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918. 	 A. Tavares de
Lyra.

nnn•••n•11.1.1,

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Directoria Ge-
ral de Contabilidade — l a secção — Aviso Il. 10 — Rio de
Janeiro, 21 de junho de 1918.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica, concernente á abertura de creditas até
2.000:000e, para acquisição ou desapropriação de predios
ou terrenos encravados na área já pertencente á União
e destinada ao edificio dos Correios, na capital do Estado de
S. Paulo, organização do projecto o orçamento do edificio,
fiscalização e construcção do mesmo.

Saude e fraternidade. — A. Tatuares dc Lura,

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decretas ie 19 do corrente moz. foram

nomeados po: . teuipo de quatro anuo; na faie
ma da lei :

Manoel Gustavo Faria; Leite, para o legar
de i° supplente do substituta) do juiz fedeeal
no man'cipio de Campina Grande, na secção
da Paraliyba;

Lui-. Lego !alheiros, para o legar de 3^ sup-
ple ire do substituto do juiz federal no 11111-

nicipin do Campina Grande, na sução da
Paraayba.

— Por outro da mesma data a foi nomeai°
José Amancio Pereira para o legar de aiu-
datite do procurador da Republica no mu-
nicipio de Campina Grande, na secçãe da
Parahyba.

— Por outro da mesma data, foi exone-
rado Gustavo Candido de Carvalho do lugar
do ajudante do procurador da Ilepublira no
municipio de Campina Grande, na secção da
Parahyba.

— Por outro; da mesma data, foram refor-
mados na Brigada Policial, com o soldo por
intei .0, nos termos do art. 62 do regula-
mente approvado pelo decreto n. 12.01a, do

• 29 de março de 1.916, o cabo ordenança Sil-
viria Faustino Madureira e o soldado Avelino
Gomes ao Ama ra I.

— Por outro do 20 do corrente mez, foi no-
meado o Dr. Fernando José de São Paulo

para o lagar do professor substituto da nona
secçéo da Faculdade de Medicina da Rabie,
na conformidade do art. 48 do decreto nu-
mero 11.530, de 18 de março pe 1915.

SECRETARIAS DE ESTADO
Illillisterio da Justiça e Negoeios

Interiores
ninecannia DA JUSTIÇA

Por portaria de 20 do corrente mez, foi no-
meado Antonio Alvarenea Freire, para o
legar de escrevente juramentado do serveri-
tirano vitalicio do 90 officio de tabellião de
notas do District° Federal.

Expediente de 20 de junho de 1918
Autorizou-se o commandante da Brigada

Policial. nos termo; do art. 177 do regula-
mento annexo ao decreto n.12.014, de 29 do
março de 1.9:6, a conceder baixa do serviço
ao cabo de esquadra do 2° batalhão de infan-
taria José Paulo de Castro.

— Declarou-se ao procurador da Repu-
blica na secção do Ceará, em resposta ao
officio n. 23 de maio ultimo, que devem sor
solicitadas do Nlinisterio da Viação e Obras
Publicas, as informações necessarias para a
defesa dos interesses da Uuiio na acção pro-
posta por.Severiana Maria da Conceição.

— Remetteram-se
Ao governador do Estado da Parahyba do

Norte, cópia do termo de obito occorrido a
bordo do vapor nacional Mandos. referente ao
tripolante Porfirio Lento Rodrigues, natural
duma° Eetado

Ao do Estado de Pernambuco, cópia do
termo de obito °morrido a bordo do paquete
itarlyba, referente a Severino Coffee:da Matta
o natural daquelas Estado

Ao i° secretario da Camara dos Deputados,
para os fins convenientes, o requerimento do
guarda civil de l' classe Saint'Clair õuiina-
raos Alves, solicitando do Congresso Nacional
180 dias de licença para tratamento de
saude.

Requerimentos despachados

Dr. Americo Galvão Bucno.— Indeferido:
Primeiro sargento Walter de Albuquerque

Carvalho.— Idem.
Expediente do Sr. director geral

. Tranemittiram-so
Ao chefe de Policia do Districto Federa/,

para informar, o requerimento do guarda
civil Camillo Nolasco Marins, pedindo ser sub-
metade á inspecção de saude na Directoria
Gceal de Saude Publica, afim do lhe ser pas-
sado o titulo de pensão vitalicia

Ao commandante da Brigada Policial, para
tomar na consideração que merecer, o reque-
rimento do 1° tenente reformado Alfredo de
Santa Berbere, pedindo certidão;

Ao director da Recebedoria do District°
Federal, para 03 fins do art. 50 do decreto
n. 3.,0, de 22 de janeiro do 1900, o reque-
rimento de Custodia Rodrigues da Silvr, pe-
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dindo perdão para seta marido João Augusto
flochigues da Silva.

Requerimento despachado
Cabo de esquir Ira Luiz José Affonso Leite.—

Solte o docutuento:

Evpedionte do dia 20 de junho de 1918
DIRECTORIA Da INTERIOR

Requerimentos dezzpaehados

José Alves Monteiro, ped rido uma certidão.
—Sim, em termos.

Enrico Borgoligino.—Não ha recurso de re-
curso; e o anterior não foi provido. Pôde o
recorrente obter a livro docencia pelo pro-
cesso em vigor.

Jaituar.a de Oliveira, pedindo a admissao,
ceatuita, de um filho, em um dos collegios da
União. — Não ha que deferir.

Plaina Lopes do Souza. pedindo a admissão
de um menor no Instituto Benjamin Cons.
tant.—Indeferido.

Bacharel Manoel Miranda Simões, pedindo
ser admittitin a revalidar, até 30 de junho
corrente, na Faculdade de Direito do ílio de
Janeiro, o seu diploma, expedido pela Univer-
sidade do Manaoa.—Defericin.

Dolfino Alves do Lima.—Deferido. Compri-
pareça na Directoria do Interior da Secretaria
do Estado.

Francisco Fertmades. — Deferido. Colina.
reçaana Directoria do interior da Secretaria
de Estaao.

Dr. Candido nibelre. —Deferido, na colgar-
formidade do aviso dirigido ao director geral
da Saudo Publica.

Expediente de 18 de junho de 1918
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ainda áquelle ministerio:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 135, 171586a. 451$893, 1395675 e 120S,

de fornecimentos feitos em maio findo á Pro-
curadoria Geral da Republica (aviso n. 2,112),
de consumo de luz no referido rima, na Secre-
taria de Estado deste Ministerio (aviso nu-
mero 2.440), do fornecimentos feitos rara o
serviço de prophylaxia CIII Vagara) Geral (aviso
n. 2.411), de suprimentos 'Oitos cot abril o
maio ultimoa á Directoria do Forum e ao Tri-
bunal do Jury (aviso n. 2.413) e de gratifica-
ção addicional que compete á professara do
instituto Boniamin Constata, lãi.ta de Bellido
Gusmão (aviso n. 2.441).

A entrega da quantia de 25:00)5 ao dire-
ctor da Nlatornidvie do Rio deJaiteiroampor-
tancia da quota de subvenção que coincete,uo
2° trimestre deste atino, áquelle es1abeleci-
mento (avio) ti. 2.413).

— Transmitiram-se ao Tribunal de Con-
tas:

Os documentos referentes á applicarão dada
pela Maternidade do Rio de Janeiro ' á quota
de subveução que lhe foi eitregue para des-
pezas do 1° trimeattie deste anno (aviso nu-
mero 2.438) o copas dos ¡ferretoa pelos quao.3
foram reformaaos compulsoriamente diversos
ofticiaes da Brizaaa Policial do Districto Fe-
deral (aviso n..2..4:38).

Dia 19
• Solicitaram-se ao alirtistArio da Fazenda:

Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 74428 e 1:o475 :270, importaticias
gratificação p,a, 1 Timrc que compete de 7 a
26 de fevereiro ultima ao porteiro interino da
Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro, \Vai-
frido Camara das Chamas (aviso n. 2. ViS) e
da conta de Gomes Pereira, de fornecimentos
feitos em junho corronte, para o serviço do
,alistamento eleitoral (aviso u. 2.43).

Providencias afim de que seja distribuido
ao Thesouro Nacional o referido credito do
180$. para pagamento de aldicionaes ao pro-
fessor do Internato do Collogio Pedro II, Gui-
lherme Herculano de Abreu (aviso numero
2.462).

A restituição da canoa° de 3:0005 feita por
Domingos Joaquim da Silva, para garantia do
contracto em 1917 (aviso n. 2.154).

— Transtniitiram-se ao mesmo Ministc-
rio:

Os processos de divida de oxercieio findo em
que são credores de 2:2 ;2$090 Soares Lavra-
dor & Comp., por fornecimento; feitos á Di-
rectoria Geral de Satale Publica em 19t7
(aviso n. 2.4a6) e de 36a5100, Fontca Garcia
& Comp.. por supprimentos feitos naquclle
armo ao Inatituto Nacional de Surdos Mudos
(aviso n. 2.459).

Ao Tribunal de Contas remettou-so o pro-
cesso de tomada de contas do porteiro da Se-
cretaria de Estado dasto Slinistorio, referente

adeantarnento feito para despezas de promp-
to pagamento (aviso n. 2.432).

Directoria Geral de Saude Publico;

Requerimentos déspacha.los
Dia 20 de junho de 1918

40 (listrado:
Santos Crivano (1.8:18). — A multa será re-

levada si for cumprida a intimaçao no prazo
do 45 dias.

50 digitado:
Antonio Silveira do Souza (I .80a).--Não

que deferir por não rei' verdade a allegaçao,
segundo informa a delegacia.

Antonio Silveira do Souza (1.8)5).—Indefe-
rido, á vista da cathegorica informação da
delegacia.

alattoel Gonçalves Lago (1.859). —Mantenho
o despacho anterior.

8° distrioto.
Califas & Caldas (1.018).—Certifique-se.
D. Julia Peckolt e Helena Peckolt (1.921).

— Deferido.
Rodolpho Pimenta. Veloz°. (1.965).— Defe-

rido.
Secção de expediente:

Jostitio Barbosa do Nascimento (2.024).—
Covil fique-se .

Miguel Nigro (1.954).—Como requer.
José Humberto de Loca (LOTO).— Como

requer.
Joact Baptista de barros (2.062).— Inde-

ferido.
Dr. Joaquim Verissitno de Corqueira Lima

(2.031 A).--tonio requer.
Secção de pliarmaria:

Benigno Melitles Caldeira (G41).— Compa-
reça nesta directoria.

Uenirrito Mendes Caldeirh (613).— Compa-
roça nesta directoria.

Ministerio ria Fazenda;
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
„w~12~iMIMITftIrWe'STrafirtra"'. 

M.M. •

Pelo Sr. ministro:
Hanco Nacional Brasileiro. pedindo resti-

tiii:in di) imposto sobre juros de hypothecasi
rreradarlo neto coahoolmanto n. 1.607, do
timbro do 1917.—Dirija-se á Recebedoria do
st rict	 '
?apraza das Agua; do Caxambú, sobre re-

vali iação do solto da petição de 9 de outu-
bro ultimo.--Mantonho o acto.

Bornardino da Silva Guimarães e outros,
revisores o conferentes da Imprensa Nacional,
solicitando o abono da gratificação de 30% a
que se refere a vigente lei orçamentaria.—

Venham por interindo da repartição a que
pertencem.

Padro de Alcantara Bilhar, solicitando cer-
tilao.-- Dirija-se á Delegacia Fiscal em Matto
Grosso.

Emilio da Silva Guimarães, pedindo fazer
assignatura de notas.—Archive-ae.

.~1~8111.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Dia 19 de junho de 1913 (*)

Sr. prefeito do Districto Federal:
N. 1.5—Em resposta ao Oleio do V. E.

n. 770, de 28 de maio ultimo, solicitando
isenção de direitos para o material que An-
tonio Fernandes dos Santos pretende importar
com destino á construcçao de unia linha do
botais aio Catnao Graudo . a Guaratiba, tenho
a honra de declarar que a ornit.:casto de que
se trata é da compro-ficá, da inspectoria
alfandega desta Capital, a que d evo essa Pre-
feitura diriairase, preenchials as formalidades
do decreto ti. 8.592, de março de 1914.

Reitera a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distineta consideração.

EXPEDIENTE Do Sft. DIRECTOR

Dia 20 de junho de 1918 (*)
Sr. inspector da Alfandcga do Rio de Ja-

neiro:
N. 486—Communico-vos, para 03 devidos

fins, que o Si'. ministro, attendendo ao que
requereu a Sociedade Ationyma. 1./oyd Na-
cional na peticao encaminhada com o oficio
do Lloyd Brasileiro n. 1.094., do 19 do
corrente, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livro do quaesquer di-
reitos e demais taxas aduaneiras. de 45 cha-
pas de aço para soalhos, marca C. N. 31.,
—I.N.S.C°., u. 1/46. pe sando bruto 13.05
kilos, vindas de Nova Yolik pelo vapor nome-
guez Talisman, com desfia° ao comum° dos
senis vapores o constantes dos inclusos do-
cumentos.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 40— Remettendo os inclusos papeis,

que Jo:io liabello ,faceio pede af )ramento
ilha Capivara, no Rio Doce, no Estado do Es-
pirito Santo, recommendo, do acoordo com
o despacho do Sr. ministro do 8 do vigente,
providencieis para que, cm face do que dispo°
o art.'I5 da lei n. :3.070 A, de 31 de de-
zembro de 1915, e &atuo do que accrescenta
o aliiiisterio da Marinha no aviso n. 2.334.,
de 24. do maio proxirno findo, seja regulari-
zada• a situação do requerente na alludida.
ilha.

— Sr. dolegado fiscal em S. Paulo:
N. 397— Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu The S. Paulo Trairova.y Light aud
Pasver Company, Limito(' na petição cacau:U-
nhada á Directoria da licceita Publica com
o vosso otiitio n. 3, de 9 de janeiro ultimo,
resolveu, por acto de 19 do corrente, auto-
rizar o despacho, livro de direitos, na confor-
midade dos decretos mis. 5.616,de 22de agosto
do 1905, o 6.192, de 23 de outubro de t9a6,
dos materiaes coustantes da inclusa relação
e a serem importados pela requerente cora
destino aos seus serviços.

Dia 21
Si' . inspector da Alfandega do Rio de Ja-.

melro:
N. 488 Cominunico-vos, para os fins con-

'enientos, que o Sr. ministro, tendo presente
o prdceas encaminhado á Directoria da Re-
ceita Publica com o vosso officio n. 72; de i6
de maio do tiotireaite anilo, rela!ivo ao recurso
interposto por Sotto Maior & Corno., da de-
cisão pela qual mandastes classificar como

(*) Reproduz-se por ter sabido com to.
correccõeo.
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«ronda de algodão de qualquer, qualidade,
da taxa de 20$ por kilo, do art. 468 da
tarifa vigente, a mercadoria submettida a
despacho pela S a addição da nota de impor-
tação n. 3.937, de 15 de janeiro ultimo, como
«obras no classificada de passarnaneiroo,
da taxa de 8$ por kilo, do art. G81 da re-
ferida tarifa, resolveu, por despacho de la
do corrente, proferido em sessão do Conselho
de Fazenda, negar provimento ao alludido re-
curso.

N. 189 —Communico-vos, para os clovidde
fins, que o Sr. ministro, atteuriendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro cm (raleio nu-
mero 1:046, do 12 do corrente, resolveu,
por acto do 15, autorizar o despacho, livre
do quaesquer direitos e taxas aduaneiras,

2.537.500 kilogrammaa de carvão de
pedra americano, esperado de Norfolk pelo
vapor nacional Cv.i . u,c1lo e consignado ao
mesmo Lloyd.

— Sr. director geral de Contabilidade do
Ministerio da Viaçao e Obras Publicas:	 .

N. 66—De accordo com o despacho do Sr.
ministro do 11 de maio ultimo, go:brido
sobre o processo encaminhado á Directoria
da Despeza Publica com o vosso oficio n. 136,
de G de março ultimo, relativo ao requeri-
mento em que Brazilia e Bendiria Alvea de
Freitas, filhas doguarda-cancolla da Estrada
de Ferro Central do Brasil Francisco Ale-
xandre de Freitas solicitam lhes seja abo-
nada a ponsão de que trata o art. 81 do re-
gulamento approvado pelo decreto rt. 8.610,
de lii de morço do 1911, junto vos devolvo o
referido processo, para serem expedidos os
titulo; de aceraria) com a informação e com o
parecer daquela directoria.

—Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 1.14—De ordem do Sr. ministro, remet-
to-vos o incluso relatorio, apresentado pelo
inspector fiscal Antonio Eustachio Coelho. re-
lativo ao mez de maio proximo findo, afim do
que convideis o agente fiscal das secções ina-

- peccionalas a dizer sobro as infracções veri-
ficadas.

— Sr. inspector da Caixa da Amortização:
N. 124—Tendu o alinisterio do Justiça e Ne-

gocio; Interiores, em avisa ri. 497, do I .  de
maio ultimo, solicitado providencias afim de
aluo, na conformidade das indicações cons-
tantes da relaçlo que acompanhou o mesmo
aviso, selam ahi averbadas as apolices em nu-
mero do duzentas e quarenta, rio valor no-
minal de l:00$ cada uma. legada, em testa-
mento, pelo Dr. Francisco de Azevedo Mon-
teiro Caro inhoá, junto vos rem etto, dc aceórdo
com o despacho do Sr. ministro do 7 do vi-
e.nte, a citada relação, afim de que essa

Laixa se digne deliberar sobre o assunipto,
mandando fazer as aiscripções solicitadas, só-
mente á. vista das doelaraçGe:a do alludido
ministerio, ou exigindo os documento; ou es-
clarecimentos que, para isso, julgar indispen-
seveis de accOodo com as deteriubiacaaes do
respectivo regulamento.

—Sr. inspector de Seguros
N. 280 —Communico-voa. para os fins con-

venientes. Que o Sr. ministro, tendo presente
o processo devolvido com vosso oficio n. 275,
de 12 de abril ultimo, a que se acha 31111CX0 o
requerimento do liquidante da sociedade cia
Minas Geraes.r, solicitando reconsideração do
despacho que mandou fossem poblicados novos
editaes. resolveu, por despacho de 16 do vi-
gente, deferir o pedido, de accordo com o
parecer dessa inanectoria, e, em conscquencia,
autorizar o levantamento doa deaositos das
sociedades encampadas «A Bouilicadoraa e
«Garantia das Fauliliaso, ficando apenas o da
oalinas Geraes» até que se apure a impor-.
tancia exacta de suas responsabilidades pelos
contractos de seguros a liquidar c uelo imposto
de fiscalização devido.

--Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 273 — De accordo cem o despacho do

Sr. ministro do 13 do fiasse°, romettp a
V. Ex., para os devidos effeitoa, o incluso pro-
cesso, referente á. fiança prestada por Antonio
Gregorio Pereira, para garantir a sua gesta°
no cargo de agente do correio de S. Sebastião,
Estado de Minas Geracs.

Reitero a V. E. os meus proostos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 274—Reinetto a V. Ex., para os devido-
fins, de accõrao com o despacho do Sr. minis-
tro de 13 do corrente, o incluso pricesso re-
lativo á fiança prestada por D. Anisa Leal da
Costa, agente do Correio de Conceição, no Es-
tado de Goyaz.

Reitero a V. E. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 275—Remetto a V. Ex., para os devidos
fins, de acceirdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 13 do corrente, o incluso processo
de frança prestada por João de Castro, collo-
ctor das Rendas Federaes cru Villa João Pi-
nheiro, mio Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os Mell3 protestos de ele-
vada estima e distincta consideraçao.

N. 270-11emetto a V. Ex., para os devidos
fins, de accõrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 13 do corrente, o incluso processo
relativo á fiança prestada por D. Thereza.
Alexandrina de Carvalho Coelho, agente do
Correio em Porto Cal, no Estado do Alagoas.

}leiter.) a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideraçao.

N. 277 — Ilernetto a V. Ex. para 03 devi-
dos fins, de accOrdo com o despacho do Sr.
ministro de 14 do corrente, o incluso processo
relativo á franca prestada por José Rodrigues
Toixeira de Sampaio, agente postal em Della.
Vista. no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta consideração.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 109 — Declaro-vos. para os fins conve-

nientes, quo o Sr. ministro, tendo presente o
processo devolvido com vosso oficio n. 59, do
4 de abril ultimo, relativo ao polido feito
pela Associação Commercial do Cruzeiro do
Sul, no sentido de ser prorogailo o prazo es-
tabelecido para o pagamento de registro, com
relevação das multas em que iucorrerain di-
versos commerciarites daquella cidade, resol-
veu, por despacho do dia 2 do vigente, atten-
der ao pedido, devendo para isso sor publica-
dos novos cditaes.

— Sr. delega io fiscal em Alagoas:
N. 12 — De accordo com o despacho do Sr.

ministro, de 14 do vigeuto, declaro-vos, para
os fins convenientes, que a consulta proposta
em vosso telegramma de 2'; de maio proximo
lindo, sobre a troca de notas de 1.0j 0111 reco-
lhimento, encontra solução no telegrainma
circular do ininistario do 24 de janeiro de
1011, do qual v03 romeno a inclusa copia.

Sr. delegado'fiscal na Bahia:
N. 90—Declaro-vos, para os fin-e convenien-

tes, que o Sr. ministro, por despacho de 14
do vigente, resolveu autorizar-vos a proeciler
ao resgoite das 21 apolices mencionaJas na
informação que, por cópia, acompanhou vosso
oficio u. 71, de 4 de mala voarmo Iludo, to-
das do emprestimo de 1827 e de ns. 9.039,
9.641, 14.773, 14.779, 11.788, 11.797, 20.161,
36.327, 30.331, 30.312, 36.318, 30.30, 36.351,

30.361, • 30.383, 35.390, 36.437,
30.441, 36.446 e 36.417, fazendo, porém, 03
descontos indicados na informação, junta por
cópia, da Directoria Geral de Contabilidade
Publica, e provenientes do juros indevida-
medite pago.; depois da data do sorteio das
mesmas apolices até o 2' semestre de IMO,
descontos esses que deverão ser recolhidos aos
cofres dessa delegacia por meio de guias.

O resto deverá ser escripturado em «Movi-
mente de Fundos».

N.'97—De posse da processo encaminhado
com o vosso oficio n. Yr, do 18 de janeiro ul-

timo, relativo ao requerimento mu gue o nen
gociante dessa praça Jose Antonio Dias soli-
cita permissào para indemnizar a. sua divida
para com a Fazenda Nacional, na importando
de 5:075$, em prestações mensaes de 3004
declaro-vos, para os devidos fins, que o 61".
ministro, por despacho do 12 do vigente, ré-
soheu deferir o alludido requerimento, ele-
vando•se, pálio a 400$ a prestaçao mensal.

Outhosiin, vos declaro, na fórnia do citado
despacho, quo, nessa delegacia, deve ser assi-
gnaao uni termo, no qual o requerente reco-
niacça a divida e se obrigue a pagal-a em
prestações de 4005, sondo desde logo cooside-
rada vencida e sujeita á cobrairoa executiva,
desde que qualquer dessas prestações nao seja.
recolhida dentro do prazo convencionado.

N. 98 — Declaro-vos, para os fins conve.,
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 76, do 4 de março ultimo, relativo ar
requerimento ein que o agente fiscal do im-
posto de consumo José Ferreira do Souza
solicita permissao para pagar pela docima.
parte de seus vencimentos inensaes a impor-
tancia de 250$, que recebam, correspondente!
á brotado da multa imposta á firma José An..:
tonio da Cruz e que, posteriormente, ficou
do nenhum effeito, em virtude da decisio
constante da ordem desta directoria n. 138,
cle. 21. de : julho do acne passado, resolveu,
por despacho de 8 do vigente, deferir o allu-
dido requerimento.

• - Sr. collector federal em Campo;, Estado
do Rio de Janeiro:

N. 46 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
requeoimente a que se refere o vosso officio
n. 131, de 21 de maio ultimo, endereçado á.
Directoria Geral de Contabilidade Publica, no.•
qual Faias- Ilassui solicita restituiçao da im-
portancia do 2:5005, proveniente de multa ;
que lho foi imposta por infracção do regula.,
mento do imposto de consumo e que ficou dota
nenhum etkito em virtude da decisão conn,
tante da orlem desta directoria n. 23. deeJ
14 d: março lindo, resolveu, por despacho do
6 do vigente, autorizar a restituição da anu.
dida importancia de 2:5005, cumprindo que a
respectiva despeza seja escripturada em «Doa
positosa.

—Sr. collector federal em São Gonçalo, Es-
tado do Rio de Janeiro:

N. 47—Declaro-vos, para os fins convenien-
tes. que o Sr. ministro, tendo presente a pe-
tiço -to encaminhada á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio it. 46, do 10 do
abril ultimo, e em que Barbosa Pereira& Gon-
çalves solicitam restituição da importancia do
1:200S. proveniente da multa que lhos foi im-
posta por infracção do regulamento do im-
posto de consumo c que ficou de nenhum
effeito cru virtude da decisão constante da
ordem desta directoria ir. 26. de 25 de março
fina°, resolveu, por despacho de 3 do vigente,
autorizar a restituição da alludida importan-
do, classificando-se a despe.za em «Depo-
sito;».

Outrosim, vos declaro, na fórina do citado
despacho, que essa collectoeia. no acto da res
tituição, deveri exigir o respectivo conheci-
mento para o devido anedia:neto°.

—Sr. delegado fiscal no :Maranhão:
N. :;5—DeelarJ-vos, para 03 fins convenien-

tes, que o S:. ministro, tendo presente o pro-
cesso transmitido com o vosso oficia n. t52,
de 31 de julho de 1016, e em que D. Maria da
Conceir:ao Reis recorre do despacho de 6 de
julho de 101.G, pelo qual coosiderastes regular
o procodimento da lampreza Predial do Norte,
esta:ar-dai:ia nessa capital, deixando de ontre-
gar o prendo de unia casa que coube á cader-
neta pot tencente ã rei:ror-noite, visto achar-so
em arruo de urna prestação. roseiveu, . por
deoractio de 12 do corrente, dar provimento
ao rec u rso, por isso que, ao tempo riu que se
deu o facto, a falta de pagamento de uma",
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prestação em nada invalidava o direito do
prestainsta, direito que s6 viria a caducar
depois da terceira falta, con rorine a legisla-
ção então vigente (art. 7° do decreto numero
11.492, de 191.5).

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 99-Declaro-vos, para os devidos tini,

que o Sr. ministro, attendendo ao que reque-
reu o vigario da Basilica do Nossa Senhora de
Nazareth na petição encaminhada á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso oficio
n. 20, de 21 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto de 8 do corrente, autorizar o despa-
cho, livre de direitos, nos termos da afinca II
do art. 12 da vigente lei da Receita, de 52
vitraes artisticoa constantes da relação que
acompanhou a ordem desta directoria n. 4,
de 6 de janeiro do anno passado, e destina-
dos á mesma Basilica, em construcção nessa
cidade.

Confirmo, assim, o meu telegramma do 17
deste icei.

N. 100-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o requeri-
mento encaminhado com o vosso officio 11. 31,
de 21 de março ultimo, em que o 20 (Oficial
aduaneiro da Alfaniega desse Estado Ray-
mundo Alves N)gueira pede reconsideração
do despacho polo qual lhe foi negado paga-
mento de ajuda de custo do primeiro estabe-
lecimento, quando removido do logar de 2'
efticial aduaneiro, addido, da Alfandega de
Manãos para o que actualmenta exerce, re-
solveu, por despacho de 3 do corrente, man-
ter o despacho anterior.

N. i0t•Dealaro-vos, para 03 devidos fins,
que o Sr. ministro, attenciendo ao que reque-
reu em 5 do corrente a Madeira hlamoré
flailsvay Company-, constructora e arrendataa
ria da Estrada do Ferro Macleira-Mainoré,
resolveu, por acto de 15, autorizar o despa-
cho, livre de direitos de importação, nos ter-
mos da clausula VII, lettra b, do decreto
z. 7.344, do 25 de fevereiro do 1909, me-
diante assignatura do termo do responsabili-
dade com o prazo de seis meios para o pre-
enchimento das formalidades legaes, de 10
toneladas de aço, para caldeiras, necessarias
aos aous serviços.

Confirme, assim, o meu talegramma de 17
deste mez.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 222 - De accordo com o despacho do

Sr. ministro de 12 do vigente, proferido sobre
o objecto do oficio do Lloyd Brasileiro nu-
e. i.06, do 8 deste niez, recommendo pro-
videncieis afim ce que pela Inspectoria
Alfandega da cidade do Rio Grande seja dado
desembaraço de ida e volva as chapas e re-
bocadores exclusivamen:e empregados sio
'transporte de carvão entre o porto daquela
cidade e xarqueada, ficando, asaiin, taes em-
barcações desobrigadas da forma:ri Iode de
novos despachos e desembaraço no parto dessa

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 398-Em resposta ao vosso officio n. 188,

o 18 do maio ultimo, encaminhando a peli-
ca° em cote a Sociétti Alionyme Anciens Éta-
ilissements Duchen consulta si as bolachas
acondicionadas em caixas de inadeira, de peso
superior a 10 kilos, estão ou não isentas io
Imposto de consumo, declaro-vos, para os de-
vidos fins, de accordo com o despacho do Sr.
ministro de 12 do vigente, que o assitinpeo
já foi resolvido pela circular n. 22, do 20 do
abril deste anuo.

n•n=10.

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE; DO BR. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1918

Sr. director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

N. 4 - Remettendo acompanhada da re-
afectivo processo, a amostra da mercadoria

apprehendida a José Nuas de Freitas, nego-
ciante estabelecido cm Cametá, Estado do
Pará, solicito vossas ordens para que soja a
mesma mercadoria devidamente analysada.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
em Minas Geraes:

N. 61 - Para ser informaao, reinetto-voa
O incluso requerimento de Leoncio Cardso.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 63 - Afim de mandardes proceder a
exame, nos termos do parecer da 2° sub . di-
rectoria desta directoria, remetto-vos o in-
cluso recurso ex-officio, dessa delegacia,da de-
cisão favoravel a Albino Martins de Souza,
que acompanhou o vosso oficio n. 117, de 9
de maio ultimo.

N. 64 - Para ser cumprido o despacho
desta directoria, exarado a fl. 7 v., rernetto-
vos o incluso processo que acompanhou o
oficio dessa delegacia n. 51, de 2 de março
ultimo.

Portarias

N. 2 - O director da Recita Publielt do
Thesouro Nacional ouvia ao Sr. coPector das
reatas fedemos de Nietheroy, Estado do Rio
de Janeiro, o incluso requerimento, do F.
Goimaraes, afim de ser informado.

N. 4 - O director da Receita Publica do
Thesouro Nacional declara ao Si'. collector das
rendas federaes de S. Pedro de AtilOa, Es-
tado do Rio de Janeiro, que não estando con-
cebida em termos a consulta constante de
seu telegramma de 18 do corrente, deve o
mesmo Sr. collector formular a dita consulta
por moio de oficio.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de julho de 1918

Sr. delegado do Thesouro Nacional em Lon-
dres:

N. 38-Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que vae ser encimado pelo T Besouro
o pagamonto da divida, na importancia de
7:005, ouro, proveniente de parto de ajuda
de custo que o enviado extvaor ?inario o mi-
nistro plenipotenciario Sr. Antonio da Fon-
toura Xavier deixou de receber em 49:4 pala
sua remoção da Legação em Madrid para a de
Londres, conforme consta do processo annexo
ao avio do à1 ilisterio das Relações Eximo° es
n. 548, de 22 .10 $lezeinbro de .915 e ao v,),so
oficio n. 7, de 2i de nia..ço do anno proximo
passado,

Dia 2/ •

Sr. presidente da Caixa Beneficente dos Em-
pregados da Policia Civil do D stricto Federal:

N. 210-Em resposta ao vos-o o icio um. 98a,
de 10 do conrente, cabe-me declarar-vos mus
foi nesta data cOmmunicado ao Sr. Dr. chefe
de Policia que, coniquauto o art. 3 0, lettra c
da lei 11. 2.544, de 4 de janoiro de 19t 2. não
haja estendido aos %cios dessa caixa sinto os
favores do decreto n. 2. t2a, de 25 de outu-
bro de 1909, consistentes unicamente na con-
signaçao mensal ati: deus te-vs do ordenado,
esta directoria, tendo em vista o art. 2° do
regulamento approvado pelo aviso do Ministe-
rio da Justiça n. 874, de 3 de junho de 19,2,
publicado mio Diario O,jciaj de 9 desse moa e
atino, entende oue o limite max.mo de dos-
conto para essa caixa, no caso dos chamados
eernpreseimos rapidosa é a imnortanria liquida
vencida pelo as zociado durante o mez.

Cabe-mo, outrosim, communiaar-vos que em
ta caso se torna necesaaria unia proposta etu
cada voz, pois que, liquidando-se o emorestimo
com o pagamento do mei que lhe correspon e,
fica ipso facto do nenhum valor a peopesta,
que sã pôde referir-se au emprestimo. do um
niez.

-Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral:

N. 249-De posse do officio da Caixa Dele-
ficento dos Empregados da Policia Civil do
District° Federal n. 984, de 10 do corrente
mez, cabe-me communicar-vos que. comquan-
to o art. 2°, lettra C, da lei mm. 2.544, de 4
do janeiro de 1912, não haja estendido aos so-
cios da mesma caixa sinão os favores do de-
creto n. 2.124, de 25 de outubro de 1909,
consistentes unicamente na consignação men-
sal até dous terços do ordenado, esta dire-
ctoria, tendo em vista o art. 2° do regula-
mento approvado pelo aviso do Ministerio da
Justiça n. 874. de 3 de junho de 1912, publi-
cado no Diario Official do 9 desse mesmo
mez e anno, entende que o limite maximo do
desconto para a dita Caixa, no caso dts cha-
mados «emprostimos rapidosa, é a imporzan-
cia liquida vencida pelo associado duiante o
mez.

gimeem..•

Directoria do Patrimonio Nacional

ExPEDIVNTE Do su. DIRECTOR

Dia 21 de junho de 1918

Sr. paefoito municipal de Nitheaoy:
N.134-Tendo a Svetiska Akliebo'aget Ga-

saccumulator requeri i o o aforamento do ter-
reno de accrescido do marinha da rua Barão
do Jace,guay, nese) municipio, rogo-vos que,
á vista do proceszo jun . ° e de acetnalo com
o decreto n. 4.705, do 22 de fevereiro do
1868, informeissi ha ou não inconveniente
em ser concedido esse aforamento.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
PROCV-S0 DESPACHADO

Expediente do dia 21 de junho de '1919

Requerimento de Joaquim Soares do Olival.
ra, que, tendo arrematado o lote de terreno
n. 122 da esplanada do MOITO do Senado, so-
licita autorização para ser passa ia a escritu-
ra em nome da firma Antonio Sá 5./ Coma.-
Comnareoa. o intero ,sado a esta Pr.;curadoria
Geral, afine de assignar a escroAura.

Caixa do Amortização

EXPEantretE DO se. iSsranOR

Dia 19 de junho de 1919

Sr. director da Caixa de Camversão:
N 67--Accu ,audo o recebilnonto do vocso

officio n. 376, do 3 do corrente, em que mo
commonicaes haverdes assumi :o o em:veiai°
do carga, de director dessa reparticie, tara
0 qual fastes nomeado inteànanirote, agra-
deço-vos a gentileza da communicação.

Dia 20
Sr. director presidente do Lloyd Brasileiro:
N. 68 -Pero sue vos digneis nem ttir se-

jam incinerados amanhã, 21, ás 1.3 horas, sias
fori anuas da Casa das hlachinas dessa Em-
p eia, as notas do panei incutia que, para esao
fim. ao acham conferidas pela Junta Admink-
trativa desta repartição.

Dia 21

Sr. delegado fiscal do Tlacsouro Nacional no
Estado do laranhão:

N. 18-aRemetto-VOS a guia n. 1, de apoli-
ces pertencentes a D. Olga Leite Lopes. sol-
teira, brasileira, do que trata o meu oficio
n. 17, do 1 do corrente, re.brido om o vosso
telegramma de 19 deste.

Requerimentos despachados

JoIo Rapozo de Medeiros.- Certifiquo-se
Vista da informação.

Ntanoel Fernandes Sí Antunes.-Note-so na
couta a CatiÇão.

l!Re • •nn•••n Mr.. T. • ieueeemul •ii • me •Ile • n 111111.1,1
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Maria Carlota Rabello do Vascancellos.—
Pag ie-se de aecardo cum a informaç

Pailemon Habena Cruz.—Pague-se, fazen-
do-s , na conta a nota de que trata o final aa
informaçao.

Imita Laurinda da Concaiçlo.—Pague-se do
accasdo com a informação.

u ympia Vieira de iliveira . —Idem idem.
Aristides da Silva Clamai-3.es.— Cumpra-se

o a vara de accardo com a informação.
Manoel Fernandes de Sal Antime3.—Ccrti-

fique-se, de accõrdo com a informaçao.

Recebedoria do District° Federa/
licqucrimcntos despachados

Dia 20 de junho de 1918

Joaquim Nagueira.— Transtira-se.
Eugenio Nlaxiaiino Pitas.— Transira-se. Im-

ponho a firiaa Smits Maior, Nunes az Comp. o
Antonio Canina' Monteiro, a multa de a05, nos
termo; d parecer.

Fiorentino Paula.— Faça a prova exigida
no parecer.

Jos( Apostolo Ferreira.— Pague o debito.
Agostinho Cerreira Abreu.— Arellive-se.
João Baptista Ferreira Pedreira.-- Sim, sob

recibo.
Cypriano Cezar Cavalba Lemos.— Faç aso a

anuoraçãn proposta. Junte-se a certidão can-
cal a a e volto o processo.

aarlus Suelcour Joppert.— Transfira-se. Im-
ponho ao vendedor a multa de 2o$, nos termos
tio parecer.

:us ..odio Toixeira M:squita Bastos.— Enca-
minhe-se.

Carolbio Augusto Machado.— Indeferido.
T. Carvalho Si Comp.— Proceda-se nos ter-

mos do aarecer o oficio-se á Procuradoria na
fórma dó mesmo.

)r. Carlos Guinle.—Annulle-se a colara-fé
junta e olhei, -se a Procuradoria no sentido
de sor extrabiaa a guia para a cobrança atui-
gavel.

anronymo Silva Pereira.— Averba-se a mu-
dança.

(aedo Francisco lainch. —Complete, com
revalidaçáo o sello -ia petição.

:Alombo GatoOorini (Sr Comp. — Averbo-se a
mudança. A t ub-directoria para providen-
Mar quanto ao abono das certidões.

Parreira Silva & Coinp.— A diviaa procedo
contra Domiugos Soares (SI Comp., de accórdo
com o lançamento desta rapartiçio. Não ha,
pois, o que -inferir.

Antonio can lido Siqueira.— Dirija a Rapar-
liça° de Aguas e Obras Publicas

Rodrigues Gomos.— O debito procedo
contra Fernan les Macedo, pelo que nada
lia que deferir.

Ferreira az Pereira.— Nada mais ha que
de'erir.

Costa az Irmacr.—Paguem o debito.
Elas Malham Aliam.— Averbo-se a mu-

dança.
Henrique. Passos Corra.— Lavrado o com-

petente termo de fiança, expeça- se a respe-
ctiva portaria-do tiomeaçao, de acciardo com
o despacho an erior.

Sebastito Gonçalves.—Mantenho o despacho
de 3 • de abril ultimo.

Dias & Villela.— Faça-se a entroga, proce-
dendo-se na farina do parecer.

Alberto Amaranto & Comp.—Idem.
Pedro Riboiro Dantas.— Satisfaça a exi-

ecoeis.
Romero Roissas.—Idem.
Maria José Narciso.— idem.
Ferroira 8: Secco.—Idem.
Bellingroudt 8t Meyer. —A' V, Sub-dire-

Corja.
ateira & Comp.—Nada ha que deferir.
Almeida Marques & Nogueira.— Proceda-g°

na fórma do parecer.
Alvaro Bra.sil gtz Comp.— Selam o do-

cumento de fl. 2.

Nogueira az Silva.—Transtira-se.
Elizab ah Maria ilosjer Pinto Almeida.—

Prove a quitação geral.
Dr. Alvaro Teixeira Sautos lmbassahy.—

Do lanamento pira 108 o requerente foi
exclui:1o. Quanto aos exercidos de 1916 o
1017 UãO pé le ser a tteralida a reclarnaçao,
de accordo com o parecer.

Luiz Cordeiro.— Estanio perempta a recta-
maça°, indefiro. Quanto á traluferencia,
façi o requerente prova da acquisição do ne-
gocio.

alanool Quesaala.— Averbo se a mu 'an a;
Napsleao Sp snce.—Pague o debito. Faça-se

a insurimin na !arma proposta.
Iraccura Azare i° Silva.—Paga a taxa em

cobralica, t :anslira-se.
Manoel lioarignes Euzebio.— Revalide o

selln da 'latias°.
Maria Antonia Gazziaéa.— Faça a prova a

que sa raiare o parecer.
Or. Cae,aao Faria Castro.—Faça a anuo-

taça) pranoa a.
1riteiior Vieira Santos.— Oftleie-so a Proa

curai:riria Geral da Fazenda Publica no sen-
tido ,lo paracer.

Manoel Ver -'ira. — Idem idem. .
Vival ii !mito Ribeiro.— Idem idema
Josa Coalho r.osta.— Idem idem.
Ma oia (aliaram Porttigal.—Sellado o do-

cumento de fis. 2 a 3/, entregue-se, madianto
rceihn.

Antouio Silva Pinheiro.— Idem.
J. S. Per& -a.— ladeferido.
Jeremias Zag & Comp.— Reconsidero O

desna-ho do 11 do corrente mez, para o fim
do tornrao de na° nffeito.

.10çé Alves Noguoira.—Transfira-se.
Jo3e Mimalho.— Sim, por oito dias.
Nagib NaSSCP. — &III, por quatro dias.
Duram Silva Sz Comp.—San. por oito dias.
Rau , Hargreaves &Comp.—Legalize o do-

culnanto	 fls. 6.	 1
ao:iodada Anonyma A Raz.do.—Reconsi-

deva o despacho de 17 do novembro do armo
praximn findo, para o fim de tomai-o de
nullo ataca°.

Abel Torres Dainasceno.—Paga a taxa em
coara ne. a. transfira-se.

lomiagos 'ardoso Teixeira.— Idem.
Josopha Coelho Garcia. — Transfira-se.

Draion'na a multa de 20$, nos termos do pa- „
reaer.

Pr. Rodeipho Gismaud.—Archive-se.
Caetano Garcia.— Idem.
Bornardino Brandão.—Indeferido, na fôrma

do narcror.
Gonçalves di Martins. — Reconsidero o das-

pa ho e 23 do maio ultimo para o dm de
tornai o de nullo °tanto.

Harierlicaa Palma. — Satisfaça a exigencia.

	

Manoal Per-ira	 lem.
Dr. Alieno Aguiar.—Annulle-se a divida de

que trata o narecer e oficie-se nos termos
dos mesmo:.

Reprosentação do escripturario Miguel
Solda contra a Co:npanaia Seguros de Vida
«Sie america». — Imponho a multa de 2.305
min : mo do regulamento em vigor.

Oliveira Irma° & Comp.—Transfira-se.

IMPOSTO DE CONSUMO

Auto n. 46, contra Pinto 31,naciro 4- Comp. c
Paschoal Dimonaco

Pinta Monteiro & Comp., estabelecidos com
comercio, por grosso, do vidros, á rua
Acre n. 92, nesta Capital, e Paschoal Dinio-
naco, com fabrica do mesmo producto, si-
tuada á avenida Celso Garcia n. 431, na
capital do Estado de S. Paulo, foram autuados.
paios motivos constantes do auto de fls. 5,
com fundamento nos arts. 74 o 178, lettra
11. XII. do regulamento adnexo ao decreto
n. 11.051. de 10 de fevereiro de 1916.

Feitas as intimações regulamentares, Pas-
choal Dinsonaeo apresentou allegaçõesde de-

fesa. Pinto Monteiro & Comp., deixaram de
fuer, tornando-se revéis, pelo ene foi lavrad
o competente termo de revelia.

Examinai° o processo, foi verificado niktl
estar provala a intracçao arguida, contra
Paschoal Dimonaco, subsistindo. p)ráin, a
em que incorreram Pinto Monteiro & Comp.a.,
conforme demonstra o Sr. superintendente,'
da fiscalização do imposto do consumo, ent
seu parecer do lis. 9 v. a 10 v.

Isto posto, julgo subsistente o auto de fig . I
para o fim de impor a Pinto Monteiro & Comp.,
a multa do 3005, maximo da pena commia
nada no art. 178. letiva j, n. XII, do citado
restillamento.—Intimem-se.

Notiticaçto ri. 182, contra Guimarães ge
Faria.—Tomando em conalleraçIo a reprea
seutaçao do agente fiscal do imposto de cotas
sumo Arthur do Guanará Guia, imponho a,
Guimaraes & Faria, estabelecido á rua Barro-
so ri. 72. desta cidade do Rio do Janeiro, com
o commercio fixo a varejo do café moido, a
multa de 605, por infracaao dos arts. 6° o O,
lettra c do regulamento annexo ao decreto

11.951, de 16 de fevereiro do 1016, a qual
deverão recolher aos Corres dos a repartiça0
juntamente com iniportancia igual, relativa
aos emolumentos devidos pelo registro de seu
estabelecimento. Ficam avisados do que não
será acenita qualquer reclamação que oxceda
o prazo de oito dias sem o deposito prévio cala
mencionadas importancias. Intime-se.

Idem n. 183. contra Botelho & Comp., á
rua Senador Corra n. 60.—l 4 em idem.

idem n. 181, contra .fosé Pinto Sá Continho,
á rua Gustavo Sampaio ri. 64.—Idem a multa
do 805, idem.

Idem n. 185, contra Neves & Lopes, á ave-
nida Rio Branco n. 171.—Idem a multa do
60$, idem.

Idem n. 186, contra Tilo Britisk Manufactu-
rara, á mesma avenida u. 35, idem a multa
de 4095, idem.

Idem n. 187, contra Cardoso di Fontes, á
rua Bailo do S. Felix n. 23, idem a multa
de 80$, idem.

Idem n. (88, contra Lopes az Fontes, á
mesma roa o numero.—Idem a multa do 40/1,
idem.

Idem u. :89, contra Carlos Lima & Comp.,
á rua Uruguayana n. 170.—Idem a multa do
60$. idem.

Idem a. 190, contra Candido do Figueiredo,
á travessa Oliveira n. 20.—Idem a multa de
120$ e o regi3tro do 60$, idem.

Idem n. 191, contra Elisa Brito, á rua Uru-
guayana n. 144• — Idem a multa de 1005,
idem.
—Idom a multa de 100$ idem.

Idem n. 4,92, contra Pedro Luiz Almeida,
a mesma rua n.132.—Idem a multa de 001,
idem.

Idem ti. 193, contra Luiz Carvalho, a mesma
rua n. 61.—Idem, idem.

Idem u. aaa, contra J. M. Moita, á rua
Gonçalves Dias n. 65.—Idem, idem.

Idem ii. 193, contra Pores & Fernandes, á
rua da Sande mi. 39.—Idem a multa do 120,
idem.

Idem ma. 196, contra Maria José. como rein-
cluento, á mesma rua n, 183.—Idem a moita
de 24)S e o registro de 120$, idem.

Iriam n. 197, contra Antonio do Couto, á
mes na rua n. 263. — Idem a multa do 60$•
idain.

Idem n. 198, contra Antonio Martins, á
mesma rua n. 343. —[dom a multa de (20$,
idem.

!dom ri. 193, contra Alves & Ribeiros á rua
do Lavradio n. 55.—Idem a multa de 80$,
idam

Idem n. 200, contra Alfredo dos Reis Tei-
xeira, á mesma rua n. 43.—Idem a multa de
120a. idem.

liam n. 201, contra Coelho & Soalheiro, á
mesma rua: n, 3. — !dom a multa de 8051;
idem.
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Idem n. 202, contra Ichachy av Varou, a
Avenida Gomes Fre.re n. il.—Idem a multa
de 60S, idem.

Idem n. 203, contra Irmãos Julian° So-
hrinho Michela, á mesma rua n. 35.—Idem,
idem.

'dom ii. 20a, contra Julio Augusto ['tina,
á. mesma rua n. 59. -- 'dons a multa de 60S,
idem.

( Imprensa Nacional o aiario OfficiaIs

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GUIAI.

•--	 Dia 21 Cc junho dc 13It?

Foram expedidos os seguintes (atidos:
Ns. 738 e 739—Ao Sr. diractor do Gabinete

do Ministerio da Fazenda, enviando as petições.
de Joao Gonçalves Sainpaio o Juvoncio Manoel
Ribeiro cm que pedem licença para trata-
mento de saude.

N. 740—Ao Sr. director do serviço de Ia-
formações, dando informações sobre o assam-

•Pto de que trata a carta de 15 do corrente
mez.

N. 741—Ao Sr. Dr. Octaviano Susart, dan-
do informações sobre remessa do Diario
cial.

• N. 742—Ao Sr. secretario da Presidencia
'da Republica, declarando que no existe ex-
posta á venda a obra 0A agricultura nas re-

•gibas tropicaesa.
N. 743 — Ao Sa. coronel Ilastimphilo de

• Moura, agradecendo a comniunic,ação de
posse.

Rcquerhnsnto despachado

, Alfredo Barroso larnentel.—Sim, em tarinas.

Ministerio da Marinha
•

Por portarias de 21 do corrente
Foi exonerado o 1° tenente Olympio Casar

Ramos do cargo de iminediato da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná ;

Foram concedidos 60 dias de licença, na
fôrma da lei, ao 30 plia.roleiro Joaquim Jacob
Ramalho, para tratar de sua saude onde lhe
convier ;

Foi transmittida. ao Supremo Tribunal
Militar, para os • fins convenientes, as cópias
dos decretos de 19 do corrente:

Transferindo para o Corpo de Engenheiros
Navaes o 1° tenente José Garcia Pacheco de
Aragao

Graduando c promovendo no Corpo da Ar-
mada, os (Adua constantes dos nicsmos;

Reformando o mestre do Corpo Je Sub-
Officiaes da Armada Sergio Mendes de Oli-
veira.
• - • ••

Directoria do Expediente

•s• z:XPEDIENTE Do SR. MINISTRO

Dia 9.1 de junho de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
'a N. 2.733 — Tenho a honra do Iransmittir-

•vos, afim de que pravideneicis ralativame.nte
ao pagamento, no Thosouro Nacional, das fa-
cturas annexas á inclusa nota sob n. 104, na
importancia de 100:924$13u. do que são are-

. dores Vicente dos Santos Caneco & Comp.,
•por trabalhos euecutadoa para este ministorio
(por conta da verba {9 4—Material do construa
Laça° naval—do exercicio de 1918. -
11 N. 2.73a — Rogo vossas providencias no
sentido de sor effectuado o pagamento da
quantia de 80:282$857, de que são cre-,
dores diversos fornecedores deste ministerio,
por supprimentos feitos por conta da verba 1.8'
—Munições navaes—do exercicio de 1918,
conformo consta das futuras anneaaa á al

-\clusa nota Sob a

N. 2.743 — fogo-vos digneis providenciar
afim de que seja paga no Thesouro Nacional

inclusa nota sob n. 98, na importancia. de
2095+00 referente a uma factura de J. San-
tos (51 Comp., provenionte de concertos de
instrumentas de musica fito; para o Batalha°
Naval á conta da verba ia —Batalhão Naval,
material, instrumentos de musica, etc.—do
exercicio de 1918.

N. 2.744 — Afim de que vos digneis 'saiais
detida'. sobre o respectivo pagamento no The-
som•o Nacional, passo ás vossas inãoa a in-
clusa nota sob n. 103, na importancia de
18:394)2a, referente a duas contas de An-
tonio Ludo do Medeiros; e urna do Kohler
Comp., par concertos executados e confocçã.o
de caçambas para este ministerio, á conta da
veraa 2.1°—Obras--do corrente exercicio.

N. 2.74a -- Rogo vossas providencias afim
de ser paga no Thcsouro Nacioaal a iacluoi
nota sob n. 100. na imoortancia do 633S335,
referente a uma factura de Fidnino natas,
proveniente de fornecimentos fitos á Suma-
rintendencia de Navegação á conta da verba
121 — Superinteadencia de Navegaçao, ma-
terial, custeio da officina. etc., do exercido
de 1918.

N. 2.746 — Tenho a honra de passar ás
vossas inãos a inclusa nota sob n. 96, na iin-
portancia do 1.815aa0, referente a unia factura
de J. Santos & Campa proveniente de con-
certos de instrumeato; de musica feitos para

Escoia de Grunietas á conta da aerba 134—
E114% Naval Materjal — Paaa a Escola de
Grumetes — Instrumentos de »visica , etc.,
do exercido do 1918, aflui de que providen-
cieis no sentido de ser effectuaao no Thesniro
Nacional o competente pagamento.

N. 2.747 — Peço vossas providencias afim
de que seja paga no Thesonro Nacional a in-
clusa nota sob n. 09, na importancia do
150S,referente a unia factura de Fred Figaer,
proveniente de foanccimento feito á Super-
intendoncia. da Navegação, á coota da verba
saa eSiiperintendencia de Navegação — Mate-
rial—Despozas mindas dos observatorios», do
exercicio de 1918.

— Sr. chefe do Estado-Maior da Armada:
N. 2.450 — Declaro-vos, para os devidos

atreitos, que resolvi nomear uma commissão,
composta dos 1 tenentes Henrique Alindo
de Figueiredo Bahia, Guinercindo Portugal
Loreti e medico Dr. Francisco Etigcnio C011-
tinho, para dar parecer sobre o incluso tra-
balho iniitulado «Educação Physica-Manull dc
Gymnastica Secional», da lavra do sargento-
ajudante do Batalhão Naval Ezequiel Mo-
reira.

Desta resoloçao devereis. (lar sciencia aos
referidos officiaes.

— Sr. presidente do Supremo Tribunal
Militar

N. 2.749 — Do ordem do Sr. Presidente da
Republica, tenho a honra de communicar-vos
que, por decreto de 19 do corrente, foi con-
ce.iida a medalha militar aos officiaes, hire-
rioros e praças mencionados no parecer desse
tribunal do 10 deste rnoz.

Requerimentos despachados

D. Androlina Machado.—Compareça na Di-
rectoria da Expediente. (177 Contabilidade.)

Julio Tinoco Filho.—Indeferido. (Req. de
17-6-918.)

Cornelio Ribeiro do Almeida.—Indeferido,
á vista da informaçào. (230 Arsenal do Rio.)

D. Maria Rigles da Silva. — Declare o
fim para que deseja a certidão. (Reg. do
19-6-918.)

Soldado do Batalhão Naval Manoel de Oli-
veira Costa .—Indeferido. (1.971 lnspectoria
de Sande Naval.)

Raymundo Bandeira de Assumpção.—inde-
ferido. (109 Escola Naval.)

Alfredo Solano da Fonsoca.—Compareça na
DircctQriaa do	 Ea 1 N

Joaquim Pedro da Curilta.—Incleferido. (73.1 .
Contabilidade.)

Carlos Alberto Tinoco da Silva, capitão de
mar o guerra engenheiro naval.—Compareça
na Directoria do Expediente. (aeaa, Dir. da
Bib a Museu e Ardi. da Marinha.)

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRà • .4

Dia 1 . 4 dc junho dc 1913	
•	 •

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para (pie:

Sela lavrada escriptura de compra da Fa-
zenda Monte Bailo, em Juiz de Fora, para ser-
vir de aquartelainanto do 2° corpo de trem o
deaosito de remonta da 2a e 3' iliviaões
Carreiro (asisa ii. 96).

Selam pagas na Debigacia Fiscal do Thesati-
ro Nacional no Rio Grawle do Sul as quantias
de 1285120 e 1:5824616, ,r0S;Extivainelifá ao;
cabos de esquadra ii0d0iphO J03é de Almeida,
do 6° regimento de amainaria. o Mentor Ma-
chado da Silveira, reformado (avisos iis. 957 e
938).

—Ao Sr. presidente do Tribunal de C nitas,
communicando em soluça° ao S2i: offido nu-
mero 74 de 1 do corrente. que o aviso nu.26a,
do 20 de março de 19(7 só se referi a trans-
porte de bagagem mu estradas de ferro.

—Ao Sr. chefe do Dcaartamento do Pes-
soal da Guerra. declarando:

Que é posto á dispisiçao do Estado do Para-
ná o maior da anua do artilharia Mario At-
ves Monteiro Toucinho, para caminandar
respectiva força policial, conforme pediu o pre-
sidunte do dito Estado em telegramina de 11
do corrente;

Que fica sem enato a nomeação do capitão
fleinvindo Rodrietias de .albuipierque para '0
cargo de secretaaio da Junta de alis(m:mito
do inunicipio do Traipa, em Sia:zoas. visto ser
intendente, sendo nomeado para o dito kg ir
o capitão Isaac Pereira Nastro

Oito Vosidiano Espirito Sano e não Veri-
(flano Araujo Mello o nome do sesretario
junta do alistamento militar no municipio
Junqueiro, sondo que o de de aluriav, Atito:fio
Jdaa. da Silva, tem o posto do maj, r e não de
capitão.

Que são nomeados:
Ajudante do Asslo de Invalidos da Pafria o

10 tenente Carlos 5 )ares
Encarregado do depesito do matedra

da G° região tuditar o 2' telinte intandonto
reformado Luiz de Araujo Cabral

Encarregado do paiol da palvora da ponta
do Mattoso, na iria do Governa-for. o te-
nente reformado Fernando Antonio Vieira de
Souza:

Subalterno interino r'a bateria do artilharia
do corpo de aluninos sia • Escola Manar o
1° tenente Plutarcho Soares Caiuhy

Sccretarios das juntas do alistamento mi-
litar nos municipioa abaixo declarados:

Amicuns, coronel Francisco Azoredo Con-
tinha), sendo dispensado, conformo padiii, o
coronel Jo3.0 Cardoso Bueno :

Ociras, major Selornerico Newton do Car-
valho, em substitniçao do tenente-coronel
Rodolpho de Moraes Rego, que se acha doente ;

17* districto da Capital Federal, alferes Eu-
rico Gurgol do Amaral Valente, em substi-,

• tuição do capitão Rodrigo Rebati° Lobo.

• Ministerio da Guerra—N. 619—Rio do ia-.
neiro, 14 da junho de 1918.

Sr. chefe do .Departamento do Pessoal da
Guerra—Declaro-vos que o serviço de inspe-
ctores dos districto3 de artilharia do Costa é
considerado arregimentado, para Os atreitos
do art. 1° da lei ri. 3.175, de 11 de outubro

Saudo o frateraliQade, — Josd Caetano 4c,
Faria•

vai	 jej,...11.-.• • • .

de 191
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Ministerio da Guerra-Rio do Janeiro, 14 do
junho de 1918-N. 62:

Sr. chefe do Estado maior do Exercito-De-
claro-vos, ein resposta ao vosso oficio O. 347,
de 11 do mez findo, que approvo a organiza-
c,In do contingente para o serviço geogra.phico
militar, segundo o qualro que ecotnpanhou o
citado officio, com a modificarão proposta no
final da informação do chefe da l a secçao.

Outrosiin vos declaro que, quanto á etapa,
será a da gnarniçso, augmentada nos dias em
que estiveram no serviço d.o campo até o ma-
ximo de 2S: nossos dias as praças vencerão
tombem uma diaria, que será fixada por este
Ministerio.

Mandai fazer as correções indicadas e en-
viar, por copia, ao Departamento do Pessoal
da Guerra, para ser publicado em boletim do
Exercito.

Sande o fraternidade. - José Caetano de
Fa ria.

(Expediu-se aviso ao referido Departa-
mento).

Itequeeiinentos despachados

Dia 20 de junho de 1018
Octavio Gomes Lisboa, reeervista, pedindo

uma nova caderneta .-indeferido.
João Ferreira de Oliveira, ex-praça. pe-

dindo mini-tosão no Exereito.-Indo"erido.
Luiz Camargo do Bri'o, re ser ista, pedindo

ser reconhocido como otre'al (la reserva do
Exercito.-Indeferido, de accõrJo com a lu-
lormaçào do Estado Maior.

Laclislan José do Nascimento, ex-praça. pe-
dindo reforma .-Indeferido, por não ter ainda
o tempo da lei,
• Mathiae Dias da Silva, 30 sargento, pedindo

matricula em unia escola de aviação.-Inde-
ferido.

Nisephoro Nieanor Bezerra da Trindade,
sargento aindante, podindo pagamento de ti-
tulo de divida.-ludoferilo.

a tseo Antonio Machado, tenente-coronel da
fttiarda Nacional, nedindo duas certidões,-
Certiiiquein-so na 'ósiea da lei.

Virgilio Lopoa Vieira, tenente da Guarda
Na •ional, 1 e line° unia certidão.-Certitique-
se na forisia da lei.

Lauro Emilin Gercia de Souza, alumno da
Fretilciade de Me l icina do frio de Janeiro. pe-
dindo exclusão do olistasrooto militar. -Seja
excluido do nliseinionto da 2 3 região,em vista
das disposieões (!e

Eeevain Dionisio de A Uns. 1 2 teaseite,
pedindo contagem de tempo pelo dobt o.-
Como pede.

liontaro dc Qiieiroz, sargento ajudante, pe-
diodo contagem de tempo.-Como pede.

José Trotto, pelindo uma cerlideo.-Ceeti-
fique so na fôrma da lei.

Dr. Clonerii Ilibeis° Guimarães, capitão
medieo. pedindo permissão para ir ao Estado
da 'adiai; Flavio arrindio das Noves Albu-
querque, i s telielee, pedindo conta gem do
tempo para effeito do reforma; Annibal Ge-
mes Ribeiro, soldado, pedindo contagem de
tempo.-Como nedern.

Atalibio Taurino de ilozonile, major, pe-
dindo contegem de tempo pelo doaro.-De-
ferido, nos termos da inftwma0o d i G. 2.

elanoel José de Oliveira Corte l'reta, volun-
tarjo da Patria, pedindo patente de major ho-
nocario.-Prove, querendo, o allegado.

Sobion Celestino de Coes. pedirei() isr.rço
para sen filho, o sorteado Sabiuo de Góes
Filno.-No cabe a este miniSteri0 tomar co-
nlieciinooto.

MoysOe Corria Lima,1 0 sargento amanuense,
pedindo abatimento de 3') Do em uma passa-
gem obtida para pessoa d familia.-No Ode
scr attenclido; 03 doscomos a que o Moyd é
obrigado refere:o-se expressamente a serviço
publico, segundo clausula contractual.

: ranciseo Ecnilio Jullien, coronel, pedindo
paagainento cc gratificaçoo• de posto.-Defe-
rido; o official afectivo docente, addido a uma

repartição ninam', está em funcção militar á
disposiçáo da respectiva autoridade.

D. Francisca Maciiado de Azevedo. pedindo
pagamento de pensão de montepio, instituida
por Sergio Augusto de Azeve.do.-Expeça-so o
titulo.

Alvaro do Andrade, inspector do Collegio
Militar, pedindo duas pessagens.-Indeferido,
por se tratar do passagens do via-ferrea.

Luiz Augusto Jansen, servente do Arsenal
de Guerra, pedindo permiseão para consignar.
-Como pede.

Antenor Victorio do Lima, por San advo-
galo, peiindo isençao do serviço militar.-
Não cabe a este ministerio tomar conheci-
mento.

-

Miuisterio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Viação

Primeira seccão
O ministro de Estado dos Negocio; da Via-

ção e Obras Publicas, cru nomo do Presidente
da Republica, resolve approvar as instruceões
technicas e regulamentares para a exectição
dos serviços de construcaeo a cargo da 5k
diviso da Estrada do Ferro Central do Bra-
sil o o respectivo quadro do pessoal que
com esta baixam, assignadas pelo director
gorai do Viaç.-ta.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1918.-7:
A. Tavares de Lyra.	 n

INSTRUCÇõES A QUE SE REFERE A PORTARIA
DESTA DATA

Art. I.° Os serviços de construcoaci for-
marão provisoriamento uma secção especial
da 52 divisão e comprchenderão os seguintee
trabalhos

1. 0 Prolongamento do ramal do Marianna
a Ponte Nova.

2.° Prolongamento do ramal de Gueno-
polis a Montes Claros.

3.° Construcção da ponte de Pirapára sobre
o rio S. Francisco.	 •

Art. 2.° Os dons primeiros serviços ficarão
cada um a cargo de um ajudante e o ter-
ceiro de una engenheiro residente da con-
stroceão.

ae s Os ajudantes e o engenheiro re-
sidente da construcção ficara° subordi-
nados directamente ao chefe da secoao de
construcção e este ao sub-director da 53
divisão.

Are. 4.° Os JOu3 primeiros servieos serão
divididos em residencias de' conatrucçao.cujas
extonsões prescriptas pelo chefe da
Seceão de CoustracçãO mediante proposta do
respectivo ajudante e approvaçao do sub-
director.

Art. 5.° Cada ajudante será auxiliado por
ougenheiros residentes, engenheiros auxilia-
res, auxiliares tecbuicos e administrativos,
tantos quantos forem precisos ao regular e
economico andamento (19 serviço.

Art. G.° O numero do ongenheiroa resi-
dentes, engenheiros auxiliares e auxiliares
teehnicos ou administrativos de cada secçao
será fixado polo director, mediante proposta
do sub-director da 5 s divisào.

Art. 7.° O engenheiro residente da con-
strucç'ao da ponte de Pirapára se.'á auxiliado
por uni engenheiro com a cathegoria de aju-
dan'o de residente e um auxil . ae de c.seri-
pioria, que terá a seu cargo a guarda dos
mater:ae3 fornecidos para esse eerviço o a
escripturaçao do Seu coasumo ou emprego.

Art. 8. e Compete ao chefe da secçào
construcção

1 0 . A direcção geral dos trabalhos da con-
strucçao.

2.° A in epecçâo dos trechos e obras ataca-
das levando ao conhecimento do sub•director,s
em exposição succinta, o que houver obser-
vado e propondo-lhe as medidas que julgat
necessarias ao bom andamento dos ser;

•viços.

3. 0 A direcção do escriptorio technico.
4.° A prousoçáo da desapropriação ami-

gavel ou judicial dos terrenos necessarios á.
•construcção.

5. 0 A apresentação ao sub-director dos pe-
didos de niateriaes necessarios ás obras em
execução.

Art. 9. 2 No escriptorio technico o chefe da
secção do construcçao será auxiliado por de-
senhistas e escripturarios ou auxiliares de es-
cripta, cujo numero será fixado polo director

•conforme as necessidades do serviço..

Do eseriptorio technieo

Art. 10. O escriptorio technico terá ã seti !
cargo:

i.° A organizaçao do projecto geral o defi-
nitivo das obras a construir com os dados o
projectos parciaes enviados pelos engenheiros
ajudantes.

2.° Verificação dos calcules de mediçõee
provisorias e finaes.

3. 0 Preparação dos certificados para o pa-
gamento das obras executadas.

4. 0 Verificação dos livros de ponto, confe-
cção o registro das folhas de pagamento do
pessoal technico o administrativo e do pessoal
operado empregado em serviços por adminis-
tração.

5. 0 Confecção dos relatorios trimensaes o
annual dos serviços feitos a serem apresenta-
dos ao sob-director.

6. 0 O registro de contas, contractos, pro-
postas ott certificados de pagamentos em sus-
penso, nomeações, faltas, licenças o demis- isties do pessoal de nomeação.

7. 0 Registro de corraspondencia o docu-
mentos tacs como titulo do propriedade,
termos do responsabilidade, contractos etc.

8.° Registro do Historio° da construcção
das obras de arte, edificios e depondencias,
como 03 dados chronologicos o technicos que
forem necessarios e convenientes.

Art. 11. Compete aos ajudantes da secção
de construeção:

1.° A direcçio geral de tolos 03 trabalhos
do trecho que lhes for cornado, tendo em
Vista as presontes instrocções O as que
constam das conJições gentes o especifica=
çees approvadas por decreto de 5 de maio
de 1.008.

2.° A distribuição dos serviços e as neces-
sarias instrucoões aos seus auxiliares.

3. 0 A direcção dos estudos que devem pre-
ceder á construcçào, comprenondendo o pro-
jecto da linha, perfis longitudinal e transver-
saes e as ruodificaçócs do traçado que enten-
derem conveniente propor com o tini de me-
lhorar as condições technicas ou reduzir o
custo das obras.

4. 0 A organização dos estudos e projectos
das obras do arte correntes de aceordo
com os typos em uso no estrada, bem como 3. 1
confecção dos respectivos orçainentos.

5, 0 Acompanhar os engenheiros encerre.;
gados do procederem ás medioões provi- .
sodas e fmaes e classificar 03 materiaes das
excava.çõess.

6.°Convidar 03 tarefeiros para assistirem ás
medições dos respectivos trechos. • •

7. s Admittir o pes zoal operado neccssato0
ao serviço da secçào,marcan . lo os respectivos
salarios de accordo com a tabeila fixada polo
diroctor e dispensar o ruesino pe ssoal quando_
for convenistite.

8.° Dirigir ao chefe da seco de construe,
Ot.) 03 intlid03 do materiacs necessarioa ao;
serviço a seu cargo.

g .° Encaminhar, devidamente informados.
os reolterimentos de seus auxiliares
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ao director e sub-director, por intermedio do
chefe de secção.

Art. 12. Cumpre aos engenheiros residen-
tes da construcção:

1.° Guiarem os seus auxiliares e fiscaliza-
rem a execução dos serviços que lhes confia-

2.° Verificarem á vista os respectivos livros
de ponto.

3.° Remetterem ao chefe de seceão por in-
termedio .'os respectivo; ajudantes até o dia
h de cada mez os livros de ponto dos operarios
e a nota de frequencia do pessoal Voando° e
administrativo e as contas de seu serviço.

4.° Reinetterem no decurso do mez as diffe-
rentes peças mensaes em uso nas Residencias
da 5' divisào e o rola 'orlo dos trabalhos exe-
cutados no rnez anterior.

5.° Aniatirom ao pagamento do pessoal de
seu serviço o darem quitação nas folhas de
pagamento do pessoal operario.

6. 0 Prestar ao chefe da sarça° de Coas-
trueçao por interrnedie do respectivo ajudante
as informaçbes sobre o desempenho que seus
auxiliares dão aos seus deveres.

Art. 43. São deveres de todos os enge-
nheiros ajudantes. residentes, auxiliares te-
chnicos e administrativos dar fiel cumpri-
mento ás presentes instruções bem como ás
que receberem dos seus chefes imtnediatos.

Art. 1.4. Os casos omissos nestas instrucções
serão resolvidos pelo director sob proposta do
sub-director da 5 diviso°.

Rio de Janeiro, 2e de junho de 1918. —
,Aronso G. C. Maciel, director gera/ de
Viação.

Quadro ao pessoal a que se refere a portaria
desta data

Nomes — Cathegorias — Vencimentos
mensaes ou diarias

Engenheiro Caetano Lopes Junior,
chefe da secção de contrucçào. 1:soopoo

Engenheiro João Baptista Coima-
raes Roxo, ajudante 	  itsoos000

Engenheiro Gabriel Diniz Jun-
queira Guimaraes, ajudante 	  L:5005000

Engenheiro C.osnelio Homem Can-
tado° Motta, engonhetro resi-
dente 	
	

1:2003000
Engenheiro João Baptista via Costa

Pinto, ajudante de ratai lente... 	 7503000
Engenheiro Joaquim Dutra Bar-

roso. auxiliar 	
	

25$000
Engehheico Sebastião Gualberto,

auxiliar 	
	

253000
Engenheiro José Custodio Dru-

manol. auxiliar 	
	

255000
Engenheiro Reão Ramos Lima, au-

xiliar 	
	

203000
Engenheiro Waldemar Machado

do atendo:iça 	
	

203000
Engenheiro Antonio Felix de Bu-

lhões, auxiliar 	
	

203000
Engenheiro Oscar Barauna,

xiliar 	
	

205000
Engenheiro José Paleta de Cor-

queira, auxiliar 	
	

203000

Ao sub-director da s. divisão, Dr. Carlos
Euler, a quem cabo a direcção geral de todos
os serviços, será abonada a diaria corrida de
203. como indemnização das dospezas, que
terá do fazer, para distri'ouir, percorrer o
fiscalizar o andamento dos diversos teabalhos,

Rio de Janeiro, 2i) de junho do 4918.—
Alfonso G. C. Maciel, director geral do Viação.

O ministro do Estado dos Negocios da Viação
e Obras Publicas, em nome do Presidente da
Republica, resolvo exonerar, a seu pedido,
Paulo Antonio Azeredo do legar de secretario
da Estrada de Ferro Itapura a Corumbá.

Rio de Jaticiro, 21 de junho de 191.8.--:
tA, Tavares de Lyra.

DIARIO OFFICIAL

UPCDIENTE DO 811. MINISTãO

Dia 20 de junho de 1918

De conformidade com o disposto no is . VII.
paragrapho unico, do art. 132 da lei n. 3. 89,
do 8 de janeiro de 1916, foram abonadas gra-
tificações addicionaes aos seguintes emprega-
dos da Estrada de Ferro Central do Brasil:

De 3 1) %, a partir de (6 de abril de 1912,
ao offIcial de 24 classe da 4' divisão Eduino
Vicente da Silva (aviso n. 339).

De 1.0 %. a parir de 1 do abril de 1911,
ao feitor de 3' classe da 5` divisão Emiliano
da Silva (aviso n. 340).

De 10 %. a partir de abril de 1911, ao
guarda chaves de 2' classe da 2' divisão, Cy-
rino Julio Fornaudea (aviso n. 341).

De 10 %, a partir de 1 do abril de 1911. ao
trabalhador do 24 classe da 4' divisão Joa-
quim Alves (aviso it. 342).

De 10 %. a partir de 22 de setembro de
1012, ao servente de 2" classe da às divisão
Moitoel Maximiano da Silva (aviso ti. 343).
ç —Sr. vice consul do Brasil em Cayenna:
i Em resposta aos dous ateies que inc (Siri-
sistes em 31 de dezembro do anuo proximo
.findo, relativos á conveniencia do estabeleci-
'ponto de uma linha directa de navegaçto
'potro o porto de B a leio CO e Cayenna. tenhos, a honra de communicar-vos no-,-poraviso de
' Pie , autorizei «The Amazon fliver Steam
• Navigatino Company (1911) Limitado, a oro-
'longas até eme parto as viagens contractuaes
da linha paaridina do Oyanoek.
s . Essas viagens serão effectuadas a titulo do
experiencia, pelo prazo de seis mez es, de-
pendendo sua coutinuaçáo dos resultados quo
forem colhidos (aviso o. 46).
( —Sr. inspector federal de Viação Maritima

I'

Fluvial:
Tendo The Amazen Tliver Stens Navieation
C° (10i i), Ltd., em officio que dirigiu a

sisa irtspoctoria, tos proposto, a titulo de (raso-
ie.ncia e pelo prazo de seis mezna, a prolon-

gar aã Cayeama aa viagons contractuaes da
puha martrtstsriT60yapock, declaro-vos, para
os devidos fins, do accõrdo com as informações

Inasstatias em vosso officio n. 297, do 7 do cor-
ente, oue concedo a autorização pedida nela

companhia, elo caracter provianrio e até oi t o-
*por dolthoeoçao, sob a condioão de que datii

1.

 ao rasoire pro;idao lia ox . ‘ctieão das viagens
ontractuaes da citada linha maritima do Oye-

•ack.

Junho de 1918

Estiada de Ferro Central do Brota
Despachos da directoria

Dia 20 do junho do 19i8
Joaquim Pinto Carneiro.—Concedo 15 dia!,

Com o abono integral da diaria.
Pedro l'ereira da Costa Lima.— Concedo 15

dias, com dou terços da Maria.
Manoel Abel Soares e alarcellino Gualberto.

—Concedo 30 dias, com o abono integrai da
diria.

Mons° José de Souza, Dieser do Rego
Barro., Dano Alvo; ie Pinho, Donato Alvos,
João Thomaz, João Botelho, João Rangel, Jo-
sino José da Conceição, José Bernardo Braga,
Luiz Rosa da Silva, Pedro do Paula Santos
o Patricio Gonçalves.— Concedo 30 dias, cota
dons terços da cilada.

Avelino Feliz o Sebastião Rodrigues de
Souza.-- Concedo 60 dias, com o abono inte-
gral da diaria.

Ilenrigne Pereira, Guilherme Baptista. Eu-
clydes José Alves de Almeida, José Ferreira
Bre tas, José de Souza Machado e José lesou.
—Concedo 69 dias, com tipos terços ia itiaria.

Antonio Cassiauo e Augusto José Teixeira.—
Concedo 90 dias. com 2/3 da diodo.

Benjamin Santiago de Gouvea.—Dé-se balsa
na firma, á vista das informações.

Antonio Caseardei. — Nilo ha vaga.
Albina Dias Gonçalves.— A licença a que se

refere a stipplicante foi indeferida pelo Minis-
terio da Viação e Obras Publicas.

Felippe Laport.—Mantenho o despacho an-
terior.

J. A. Azevedo.—Pague-se a quantia de 245
por conta do guarda Armando Nlasson.

J. R. Veiga. — Satisfaça a eiigencia cons-
tante do parecer da 4" divisão.

José Augnsto Ribeiro. — Co acedo, nos ter-
mos da inforinação da Contablislarie.

José Thome — Só por permuta poderá o re-
querente ser attendisio.

Silvio() José da Rocha e Braulio Targinio
das Chagas.—Sim, com a0 0/, de abatimento.

José Onofee do Carvalho.— Não ha que da-
ferir, á viaa do despacho de 15 de fevereiro
do corrente nono.

Juvenal Xavier Botelho. — Deferido, de
aceõrdo com as informações da 2' O 3' di-
visões.

José Marianno de Souza Couthilio. — D efe-
rido do accõrdo com as informações do tra-
fego.

Gastão Dastrophino dos Passos Perdigão,
Wencesláo Manoel aloretra, Domingo José
Fontoura e abaixo ass:gnado, empregados a
usina do luz estietoca da 3' divisão.—Defecido
de accbrdo com as informações.

Euclydes da Costa Rochieuez, Frederico
Ferreira Creder, Maria Lorena Maria lo e
Bernardino de Almeida Valen'e.— Deferido,
de accõrdo com o parem . da 4s diviaao.

F.aticisco Caetano da Silva.— Meei to.
João Hugo Apresente reclainaçlo

em impresso proprio, afim de ser indemult
zado da importando de 405600.

Leoanldino da Silveira Caruncho. — Db-so
a certi tão do quadro de tempo do serviço
apurado.

Miguel Antonio de Miranda. — Averbe-se.
lavando Parahyba. — Compareça na secre-

taria.
João da Silva e Guilherme José da Costa. —

Sim, como addidos, de accbrdo com o parecer
da 4' divisão.

Mauricio Gomes.—Certifiquo-se o que cons-
tar.

Asarias Vaz Ferreira o Aurelio Casar da.
— Ctrtifique-se de accôrdo com as in-

formações.
Leopoldo Augusto Vieira, Ignado Gonçalves

da Silva e Antonio Francisco. — Indeferidos
á visto das informações.

Pedro Paranhos dos Santos o Moyaés do
Nascimento Pires. — Indeforidos, á vizta
informações da 4a divisão.

.1•n•n•all

Sesrunda secção

Expediente de 20 de junho dc 1918

Sr. inspector federal das Estradas:
Para os devicos fins, remedo-vos todos os

documentos canstioitivos dos estudos defini-
tivos o orçamentos do segundo trecho da li-
nha do Rio do Peixe, os quaes romettestes
com o vosso officio n. 260,S, de 20 de abril
ultimo, e foram approvados polo decreto nu-
mero 13.067, de 12 do corrente mez, publi-
cado no Diario 011icial de 18.

Com excepção dos proiectos das pontes so-
bre o rio das Cinzas e Riboirito da Campista,
que, de accordo com o vosso parecer coustan-
te do mencionado officio, não foram appro-
vastos, devendo a Companhia Estrada de Fer-
ro S. Paulo-lho Grande apresentar outros em
substituição, conformo as condições 2' e 4'
daquelle decreto, todos os demais documentos
estão por mim rubricados (officio numero
105/V 2).

Requerimentos despachados
Companhias S. Pauloartio Grande, Es-

tradas do Ferro Federaes Brasileiras (Rétle
Sul-Mineira), Chemins de Fer Fédéraux do
l'Est Brésilien	 Sorooabana. — Compare-
çam nesta secção para pagamento de S01105

	

.	 .
de decretos em seu favor; 	 .

Mb • MID~.~--	 e.ffieme....
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Candido José Gonçaives.—Indeferido. O pes-
soal dos oscriptorios dos distrietos não pódo
ser commissionado para trabalhas estranhos
e nem para haver autorização desta dire-
ctoria.

~111111~

Directoria Geral de Obras Publicas
Primeira secção

Expediente de 20 de junho de 1918

Remetteu-so á Directoria do Lloyd Brasilei-
ro cópia da informação prestada pela Insne-
ctoria Federal de Portos. Rios e Calmes sobro
o pedido daquella empresa, de ser cedido do
novo um armazem no Cães do Porto do Recife
(aviso n. 162).

Directoria Geral de 'Contabilidade
Primeira secção

Expediente dc 19 de junho de 1918
•Se. ministro da Fazenda:

Rogo-vos as necessarias providencias afim
de que seja distribuido á Delegacia Fi scal do
Thesonro Nacional no Estado do Paraná e en-
tregue ao governo do mesmo Estado, na for-
ma das disposições legaes em vigor. o credito
de 1.000:0003, a que se refere o ()errata nu-
mero 12.912. de 27 de março ultimo, dast.ina-
dos aos serviços de construcção de um •-n rafon
sobre o rio Iguassis em União da Vietsria,
para orcorrer ás respectivas desposa ,

'
:	 vit.,

 sido o referido governo incinnhido pela
aviso (leste ministorio n. 233, desta data, da
execução dos alludidos serviços (as iso !mine-
ro . 2.328);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Luiz de Azevedo Cunha,
fiscal itinera.nto do 2° districto da Inspectoria
Federal de Viação Maritima e Fluvial, a quan-
tia de 155S, proveniente de diarias pelas via-
gens de inspecção realizadas fiSra da série, nos
meses de abril o maio proximo passados, no
total de 34 dias.

A despesa deverá ser escripturada na con-
sitsnaçao sDiarias ao inspector e fiscaes do
acárdo com o' regulamento quando se au-
sentarem das respectivas sédes. em viagem de
serviço da repart'ção»—da verba 12s, art.129
da vigente lei de orramento (aviso n. 2.329).

gienae-vos ordenar que. no Thesouro Na-
cional, seja paga a Mario Silva, fiscal ajudan-
te da Lispectoria Federal do Viação Maritima
e Fluvial, no Rio de Janeiro, a quantia de
140$, prOVeniOnte de diarias, pelas viagens
do inspecção realizadas fóra da séde, nos me-
ros de feveroiro a maio do correnlo anuo, no
total de 28 dias.

A despesa devera ser escripturada na con-
signação «Diarias aos inspector e fiscaes, de
accórdo com o regulamento quando se ausen-
tarem das respectivas sédes, em viagem de
serviço da repartição» — da verba 12'. arti-
gol 29 da vigente lei de orçameuto (aviso nu-
mero 2.330);

Dia 20
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar quo, no Thesouro Na-

cional. saia paga a Alfredo Braga a quantia
do 305:743$488, em quo importa o incluso
certificado documentado, da medição final
dos serviços executados até 20 do novembro
do 1917, no trecho entre as estacas 740 o
1.813 mais 16 o 15 e mais 8 a O, inclusive kilo-
metros 14 mais 728 (do Rio Preto' e 36 mais
t152 (Santa Rita de Jacutinga, da ROde Flumi-
nense da Estrada de Ferro' Central do Brasil,
correndo a desposa por conta do credito aber-
to pelo decreto n. 12.808, de 9 de janeiro
desto anno.

A quantia acima mencionada faz parte
da de 400:0003 consignaia na reiná° a que
E reter° o citado decreto para a conclusão

de medições em andamento do ramal de Rio
Preto á Santa Rita (aviso n. 2.333).

Requerimento despachado

A. Placido Marques & Comp. e outros, re-
clamando contra a cobrança de sello.— A'
vista das informações, não ha o que deferir.

Segunda senão
Expediente do dia 18 de junho dc 1919

A' Directoria da Despem Publica do Thesou-
ro Nacional foram encaminhados os processos
de pensão de Armidia Neves Menezes da Costa
(officio n. 347). herdeiros do João de Castro
Nunes Junior (officio n. 348) e Anna Carmi-
natti do Amaral (officio n. 349).

Dia 19

Ao Thesonro Nacional foram remettidos os
proces‘os de restitiSçao de quotas dc monte-
pio de Cypriano Antonio da Silveira Junior
(aviso n. 49) e Alcides Ivo Affonso da Costa,
(aviso n. 50).

— Foi mandada averbar a declaração do
familia de Arthur Passos Antunes, 3° escri-
pturario da Fiscalisaçao do Porto do Rio do
Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 20 de junho de 1918

Francisea Plinio da Moita Rabello, pedindo
Os favores do mantepio instituido pelo seu fi-
nado marido :111ton:o da Moita Rata" ex-
administrador dos Correios de Sergipe.—Faça
completar o sello de dons documentos c tal-a-
bem com que a filha do primeiro matrimonio
do contribuinte, Placares Motta, maior e sol-
teira, se habilite aos favores do montepio, de
acctoolo com o decreto n. 3.607, de 10 de feve-
reiro de 1863, e apresento a certidão do ca-
samoato, em primeiras nupcias, do ex-fune-
eiOaaria e, finalmente, prove, por certidão,
em que data foi o finado nomeado adminis-
trador dos Correias de Sergipe e qual o orde-
nado simples animal que o mesmo percebia.

Soraphina Siaria da Conceição, mãe do Ma-
ximiniano Monteiro, trabalhador da Estrada
de Perro Contrai do Brasil, pedindo a pensão
de que trata o art. 81 do, regulamento da
roSariaa Estrada.—Deferido.

Joanna Maria Guedes, vinva de João Ma-
noel Marques, guarda-cancella da Estrada de
Ferro Central do Brasil, idem.—Deferido.

..••n••n•

.	 Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Primeira secção
Expediente de 20 de junho de 1919

De ordem do Sr. ministro, foi requisitado
um empregado da Repartição Geral dos Tele-
graphos para examinar as machinas do ele-
vador desta Secretaria de Estado e providen-
ciar afim de serem feitos os neeessarios re-
paros (officio n. 12 T).

— Corntnunicou-se ao capitão Amilear A.
Botelho de Magalhães, eneonheiro chefe da
c,ommissão do linhas telographicas do Matto-•
Grosso que o Sr. ministro. attendendo ao seu
pedido, resolveu pormittir que no Archivo
desta Secretaria do Estado fossem extrabidas
cópias de quaesquor documentos ou plantas
que se prestarem aos serviços da sua Com-
missão (officio n. 13 T).

111••nn

Segunda secção
Expediente de 19 -de ¡unhe) de 10 18

Foram prestadas ao Sr. 10 procurador da
Republica, em soluçar) a seu officio n. 341, de
15 de maio ultimo, as informações solicitadas

relativamente á exoneração do Dr. Arthur
liermenegildo da Silva, do cargo de fiscal da
Bahia Gaz and Electric C°. (aviso n. 349 T).

Direotorist Geral dos Correios

Por portaria de 19 do corrente:
Foi demittido o servente de 2' classe da di-

rectoria geral Ignacio Braga. como incurso
nos mis. 1, ultima parto 3 e 8 do art. 483 da
regulamento.

Por outras da mesma data, o Sr. director •
geral lavrou as seguintes:

Promovendo
Na diretoria geral, por merecimento, ao

cargo de amanuense, os praticantes do
1 4 classe, Manoel Joaquim Antunes Bernard
Bilac Guimaraos e a praticante de i a classe,
lambem por merecimento, o de 2', lioracio
Boson;

O praticante do i a classe da Administração
dos Correios do Estado de Pernambuco,
Adherbal de Andrade, para igual cargo na
directoria geral:

O praticante de i a classe da Administração
dos Correios do Estado do Paraná Juvenal
Camargo, para igual cargo na Administração
dos Correios de Pernambuco;

O praticante da agencia de i a classe, no
Dists lato Federal, Reynaldo Manoel da Fon-
seca, para o cargo de praticante de 2' classe
da directoria geral.

Nomeando o cidadão Mario Couto do Oli-
veira. para o togar de pratieatito de agencia
de i • classe, no Districto Federal, todos com
os vencimentos que lhes competirom.

— Por outra ainda de data igual, foi no-
meado servente de 2* classe da directoria
geral Paulino Vieira da Silva.

Requerimentos despachados

Dia 19 de junho de 1918
Lniz José Moreira, praticante de P classe

desta directoria pedindo 5S dias de licença
para justificação de faltas. —Deferido, sena
vantagens, para justificação de faltas.

Francisco Ferreira Pinto Filho, praticante
de 2' classe de S. Paulo, pedindo 60 dias do
licença.—Indeferido, á vista do tino informa
a administração.

D. Maria Juba da Graça Moraes, agente do
Correio de Ubatuba, no Estado de S. Pardo,
recorrendo do acto do administrador dos Cor-
reios do referido Estado, que a responsabilisou
pelo ext ravio de quatro registrados com valor.
—O facto da mala ter sido aberta por pessoa
oxtranha ao serviço, dentro do recinto da
agencia e com o consendimento desta, tira todo
valor que porventura pudessem ter suas alie-
garr es. Nego provimento do recurso.

Dia 20

Reginaldo de Oliveira Santos, servente de la
classe, pedindo autorização para consignar a
favor de Antonio Baptista de Souza, a impor.
tancia de 1408, para Ser paga em la presta-
ções mensaes do 10$000.— Deferido'.

Amorico da Costa Lobo, carteiro de 2' clas-
se, idem, idem.— Deferido.

Antonio Joaquim Ribeiro, carteiro dc 2'
classe. idem, idem.—Deferido.

Paulino Vieira da Silva, estafeta distribui-
dor. idem a favor de A. P. L. Barradas. —
Deferido.

Corado Manoel Leito, carteiro de 2s classe,
idem, idem. — Deferido.

Alzi sa Guimarães, pedindo certidão.—Tendo
o 20 oficial José Antunes Guimarães sido apo-
sentado em 12 de abril de 1876, antes de In-
stituido. o montepio dos funccionarioa pu-
blico. nada ha que certificar.

Jos:: Arnaldo Duarte, pedindo autorização
para consignar, a favor do Antonio Baptista
de Souza, a importancia de 1405, para se
paga em 1 prestaçks monsacs de 103000.-2,
Deferido.
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Dia 2i	 — Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional	 Luit Carlo s Fane° Ferreira e José Saloinao
no Estado de Minas Genes:	 Itairuz, o primeiro brasileiro, oficial do Exer-

José Dias de Vasconcellos, agente do Correio Coimnintieo-vos, para os devidos effeitos, cito, engenheiro civil o militar, domiciliadode Passos, Estado do Minas Geraes, recor- que, por poriwia de IS do corKnite, de ne.sta Capital, e o segundo tambein brasiloiro,rendo do acto do sul-admiuistrador de 1:be- accórdo 
C0111 o art. G° do decreto n. 13.0(4 . , industrial, igualuient.o cloini-iliailo nesta ea-

raba, quo o responsabilizou pela irnportancia de 4 de maio de {918. foi nomeado encar- pirai, para vinil prepnrado denominado•(azo-de 6813,4)0.— A' vi . :ta dos pare.ceros e do rogado da Estaç'iio de Monta de Juiz do Fira, li!y, destinado á inaváncirtação de todo o
que consta do processo, dou provimento ao nesse Estado, Juvenal de Lacerda Abreu, per- qualquer motor de oxplosão .), desde 28 dorecurso.	 cebendo a gratificação mensal de 40)5 (officio maio de 1)18.Bcnedicto de Souza, carteiro da agencia II. 1.173).
postal de Bragança, Ektado de S. Paulo, pe-	 — Sr. director do Serviço de Protecção aoa 	 EXPEDIENTE DO SI:. :\ IINDVI ROdindo 00 dias de licença, para tratamento índios
de saude.— Concedo, dos termos do infor-

	

	 Itequerinirntos despachadosCommunico-vos, para os devidos efl'Atos,
modo.	 que, por portaria de 19 do corrente, foi 	 Dia E; de junho de 198

Benedicto de Souza, carteiro da agencia designado o escripturario, addido, do extinotodo Correio de B..agança, S. Paulo, pedindo	 'Aprendizado A g rico	 Gimde Grães. no Es- Peiro Giorgi e Anton:o licoz ,;e, pedi]) io
60 dias de licença, em prorogaçÃo, para tra- 	 privilegio para «um mo lo aperfeiçoado dotado de Maranhão, Joaquim de Aratt;o Cas-lamento de sAti,le. —Concedo, em prorJgação,

	

	 preparai. a ceva:la maltada,),— Deferido.tello Drauco para servir, até ulterior delibe-nos termos do informado.

	

	 Aliredo Feriinnde da rozta. rdindo privi-ração, na inspeeteria de Qse serviço no referido , .e gio para «11111 novo pnresso parn o aro-	 —	 Estado (officio Il. 1.171). veitamento do :: alcoon-r, desnaturado - ou irão.— Sr. delegado fiscal no Estado do Ma- como combo‘tivel, por whiirionaniento doranhão ethereq 011 gazes, denoinina•lo 1 Icoolina,)._
Ilillisterisi da Agricultura, Industria	 Communico vos, para os devidos efreitos, liefeAdo.que, por portaria de -19 do corrent:, ft i drsi- llogerio Giiatiab ira. pe liado privilegio para.

	

e Cooperá	
piado o escripturario, addido, do extincto
Aprendizado Agrirola de Guimarães, IICSie com proce.iso de apriiveitailwot , da planta

lyrio do brejo (liedy:liiiim cnvonarinn) para aEstado. Joaquim de Araujo Casiellu 1;:atico

	

Directoria Geral de Agricultura	 para serv:r, atá ulterior del,berdr;to, lia lu- obtenção de pro.lnetos de vaiar comurrial,
taes como fibras e ma teria priina para fabri-

	

Primeira secerio	 spectoria do Sem iço de Protecção aos ltidios
tambein nesse Estado (oilieio n. 1.17,i). 	 eaç:lo: te papel . .. —Bel. osido.

Por portarias de 21 do corrente. foram no- 	 Aniolio Valentini Svares.pe lindo seja de-—Sr. delegado ficai no Estado de Mictas
Meados os Srs. Auto Teixeira, Paulo lIenri-	 clara(' . 1 cadoc.a a patente de ii g enção mi. 5.167.

ques, José Ferreira de MCIICZe3 O Carlos Fer- Ceraes:Communico-vos, para os devi.los enitos, —Indeferi.lo.
roni para, ein coininisão, exercerem respe- que, por decreto de is do corrente, foi o 	 Dia 10
etivanionte, os cargos de professar e ajuntas Dr. 1.('•on Renault nomeado para exercer 0 	 An:o:iio Luiz do Lago e Jiistinialin Portugal,
de professor no oricleo colonial João Pinheiro, cargo de di..ecvm do Patronato Ag .. icola de pe . lifido privilegio pa: • a (.11111 novo sy:teina :.:cino Estado ce Minas Genes, eiuquanto convier cargo 	 rie-,se Estado, creado pelo ileereto espefhaç),0 eu j il culiz içar) ite o'ajectos de x 1-ao governo. 	 13.070, da mesma data (oficio n. 1.170). do, denominado Vidro Metaliza lod.—D;fe-

nomeados os Srs. Gilberto Cravo, Alexandre
—Por ignaes actós da mesma data, furam 	 —Sr. superintendente dos Patron..tos Agri- rido.

Monteiro Guedes e João 'folentino de Souza colas :
	 Dia 17

Junto vos remeti.° o decreto de IS do cor- J. F. Maca Iam y Compaiiia, pedindo re.sfi-Filho para, ein commissão, exerceretn respe- reino nomeando o Dr. Léon Renault para o
ctivainente Os cargos de professor e adjuntos 	 tiCção, mediante recibo. do original da is-cargo de director do Patronato A grieela de
de professor do inicleo colonial Visconde do 	 criptura de ce ,são com que bis:vidram O seuCaxambá, crendo pelo decretou. 1J.070, da p2(lido de tran-f!reacia da carta-palmitoManá, no Estado do Rio do Janeiro, einqiianto mesina data (officio mi. 4.177).
convier ao governo. 	 1:299.—Itideferi-lo.— Sr. director, ein commissão, do Serviço 	 J.

do Combate A Lagarta Rosca :	 Pia 18
Tendo o Sr. secretario da Agricuitu a do ;

	

Expediente de 19 de jvnho de 1918 	 Estado de Minas Gerae; con:rilr:Go sobre a 	 Fairico Bocha, Azeve o, pedindo privilegio
para 4,t1iii novo procesa) para fabricação deSr.Idireetor do Serviço de Agricultura Pra- possibilidade de ser adoptado um outro pro-

'Lica:	 cess.) para o expurgo das sementes de algo- cota de pr.keo.—I)Lnerido.
x	 •

Solicito vossas pro n ideticias no sentido de do, que não o ar quente, acons ,Alindo por.	 Fuel Si iog Company, 1)0 lindo privilegio
paraattendi lo, de ordena do Sr. ministro, o me- este ministerio, pela razão de não cliçpor o pra coon apparelho para queimar conibusii

querimento feito a este ministerio, pelo Sr. Estado dos apparelho3 exigidos para til ser- vel milveriz-ido.,,—pereritio.
Carlos Jovino Guimarães. agricultor 011l Eutre viço, de ordem do Sr. ministro, junto vos i

General Electric Company, pedindo privile-
) para f n aperfeiçoamentos em isola lores

Rios, Evado do Rio de Janeiro, no qual podo reinct•o unia cópia do referido officio, afim de g
o fornecimento de um sacco de algodão her- que VOS pronuncieis sob..e o inetholo igual- para condtictores electrieos.).—Deferido.

baceo (oficio n. 4,.1C9). 	 incute efficaz que pólo ser applicado em 	 Companhia Progresso Nacional, 'rabudo pri-

— Sr. director do Serviço de Industria substituição ao já indicado (oficio mm. 1.178). vilogio para ,(lima niachilia para soprar, por
Pastoril :

meio do ar com¡x.miJo, garrafas e outros

Solicito vossas providencias no sentido do 	
lieepterinientos despachados	 recipientes de vidro, denominada Progresso>.

Ser attendido, de ordem do Sr. ministro, o 	 Dia 23 de junho	
—Deferido.ho de 1918	 Afilio Conte, pe lindo privilegio para uru

requerimento feito a este ministerio pelo 	 Dr. Giovanni Eboli, solicitando uma secção aoparellto aoromovel automatico para re-
Sr. Carlos Jovino Guimarães, agricultor em dos armazens do Cães do Porto para installa- claine.—Deferi•lo.
Entre Rios, Estado do fl'o de Janeiro, no qual ção e exploração do apparellio de iiiimunizaçã.o	 Ai) lenago Bacciti, pedindo privilegio para
pede o fornecimento de seis tubos de vaceina
contra a diarrbéa mios bezerro4(officio 	

de cernes denominado Electro-hydro-ozone. unia machina para descascar e b:unir miPio

	

s	 nume-
ro 1.170).	

--Os armazens são itecessarios ao serviço pu- e outros grãos.—Deferiilo. •
blico.	 Alberto Freire Antraii, pedindo . privilegio

— Sr. agente da Estação Maritima, da Es- 	 Oscar Alves, pedindo	 mdo sua nomeação para para « 	 processo cesso de preparar n	 novaova
Irada de Ferro Central do Brasil: 	 auxiliar veterinario do Serviço dc Industria tinta para pintura em geral o denominada

De ordem do Sr. ministro, autorizo-vos a l'astoril.—Indefcrido. 	 Septimoa.-Deferido.
conceder transporte, do accórdo com a lei,	 Antonio de Freitas Tinoco Machado e.
dessa estação á de Entre Rios, para 12 caixas 	 Andrá Christophe, pedindo seja recon-ide-
contendo quatro latas de formicida cada uma,	 Directoria Geral de Industria e	 rodo o despacho que mandou submetter a
destinadas ao agricultor Carlos Jovino Guima- 	 Commercio	 . exame prévio a sua invenção do «um processo
rães (oficio n. 1.171). 	 para caustilicar os saes do sola ode potassa«.

PRIMEIRA sEcçÁo	 . —Mantido o despacho anterior.
Dia 21	 Por portarias de 17 do mez corrente foi	 Lie S. S. White Dental Manufacturing

Sr. director do Serviço de Industria R13- concedida garantia provisoria, pelo prazo de C°., pedindo privilegio para aperfeiçoamentos
toril:	 fres nonos, a contar da' (latas abaixo, sobre em cimentos dentaes. — Subinetta-sc a in-

Communico-vos, para os devidos effeitos, a propriedade das respectivas invenções, aos volição a exame prévio.
oluo, por portaria de IS do corrente, de acelir- seguintes peticionarios:	 Ferreira Marques & Comp., pedindo de
do com o art. 0° do decreto n. 13.011, de 4 Faustino lloivalsky, brasileiro, industrial, novo certidão do parecer do examinador, ora
de maio de 1918, foi nomeado encarregado da domiciliado nesta cidade do Rio de Janeiro, virtude do qual foi indeferido o seu podido do
Estação^do Monta do Juiz de Fára Juvenal de para «uni novo processo de immunizar fumo, privilegio para um novo modelo de ouve-
Lacerda Abreu, percebendo a gratificação confeccionado ou não, contra o bicho,', desde loppes para o acondicionamento de merca-
'mensal do floog (oficio u. i.i72).	 30 de abril do 1918;	 donas divorsas.—Indoferido.
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Requerimentos despachados

Dia Ei de junho de 1918

José Baptista Alvos, pedindo soa revis-
tra a a taansferencia, para seu nome, -das
direitos da patente 11. 9.li:33.—Apresente
instrumento do proprio punho, á vista tio que
estabelece o decreto n. 79, de 23 de agosto
de i892.

Dia 18
Leclere ça• Comp., pedindo sejam inscriptos

no livro competente os doe: tilamos que ap re-
sentam concernentes ao ipo effectivo das) in-
venções privileeiadas pelas patentes ris. 9.103,
8.652, 4.9a0. 7:706, 8.289, 8.713, 7.618 o
8.743-a., bem assim, quo se lhes forneçam as
respectivas ccrtidaes.— Deferido.

Eugenio Lacerda, pedindo privilezia para
«rim apparelho hvgienizo deatinreto a ser
collocado nas caixas automaticasa.—Selle o
documento aprese,ntado.

Dia 19

Henrique da Co-ta Ferreira, pedindo se
lhes dê, por certidão, o inteiro faic ar. carta
patente de invençao II. 0.930.— Deferido.

Augusto Ce;ar Boisson, pedindo se lhe cer-
tifique si, do Itezistro Geral dos Priviletrios,
consta a extineçao das pateates ns. 4.e79 e
6.091, em virtude de seatença judicial.—De-
ferido.

Dia 20-
Alberto Acorari, pedindo privilegio para

«um novo systema de armar caixas de ma-
deira para arondicionamento de qualquer
ohjectoa.—Compareça nesta directoria geral
no proximo ilià 1 de julho, ás 13 horas, afim

	

de assistir á abertura do envoluero. 	 •
Marcais° Ayres Marinho, pedindo privilegio

para «um processo especial de fabricação de
licores, vinhos e outras bebidas, tendo por
base o guaraná. denaminado Productos Com-
merciaes do Guaraná .— Idem.

Gudhermo Miiltcr, pedindb privilegio para
«nni processo aperfeiçoado de de seccação de
carnes, peixe; e semelliantasa.-1 . ;ein. •

Fernando Garcia, pedindo privilegio para
«a perfeiçoamontos em e relativos á constru-
cção, em cimento armado, de caixas de des-
carga para latrinas».-1dem.

Rectificação

A patonte para a qual Joaquim Soares Fer-
nandes pediu transferencia, para sou nome,
tem o ri, 9.885 e nan 9.985, como sahiu pu-
blicado no Diario Official de 17 de maio ul-
timo.

G ECUNDA SECÇÃO

Por portaria de 17 deste rnez foi designado
Caetano Tito de Negreiro; Sayão Lobato, 30

addido, da Directoria Geral de Esta-
tistica, para servir até ulterior deliberação,na
Escola de Aprendizes Artifices do .Estado do
Ceará.

•••nn

ZWEDIENTE DO SR,. DIRECTOR GERAC

_	 Dia 17 de junho de 1918

Pediram-se providencias ao director geral .
de Saude Publica no sentido do ser subinet-
tido á inspecção de sande Carnudo Candido
de Paula, porteiro-continuo da Escola do
Aprendizes Artifices do Estado do Paraná,
que requereu 90 dias de licença, para . trata-

_mento do sua saude.

Dia 18

Communicou-so ao delegado fiscal do The.'
:\souro Nacional no Estado do Marnuhão que,
,por portarias do 11 deste inez, foram nomea-

dos alinir Augusto Valente e Carlos Ribeiro
de Ms-sos paca exercerem, respectivamente,
os cargos de director e da escripturario
Escola de Aprendizas Artifices (to mesmo Es-
tado, de accardo coei o regulamento appro-
vado pelo decreta ii. 9.070, de 23 de outubro
de 1911.	

-

As respectivas portarias foram enviadas á
directoria daqaella escola, para os devidos
fins.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira SerÇãO

Reguei ;mentos desparhados

Dia 8 de maio de 1918

Polo Sr. ministim
Diosleciano Pegado. peJindo pagamento de

gratificações por serviços que diz ter prestado
ao ministerio em 1913, no Estado de Paulo
—De ardido com o parecei', indeferido (de.
n. 2.439 D-1918).

npedientc dc IS dc junho dc 1918

Sr. director do Serviço de Agricultura Pra-
tica

Em u referencia ao vosso officio ri. 2.451, de
31 de maio ultimo, communico-voz que o Sr.
ministro vos :autoriza a adquirir da firma Se-
vero Dantas a. Comp. da no toneladas de se-
mentes de algo roo big-ball ao preço do 800
réis o kilo (officio ii. 2.071).

Dia 14

Sr. ministro da Fazenda:
Transmitto a V. Ex. o processo de di-

vida de exercido findo n. 2.296. na impar-
tancia. de 2:07aS de que é credor Bento Mar-
tins Pereira de Lemos (aviso n. 2.078).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar
afim de que as delegacias fiacaes do Theaouro
Nacional nos Estado; do Amazonas, Pará,
Piaully, Ceará, Rio Grande do Norte. Ala-
geas. Sergipe, Balda, Espirito Santo, S. Pau-
lo, Paraná, Santa Catharina, Minas Geracs,
Govaz e Matto Groso sejam autorizadas, a
atl:ender. na fascina da • lei, aos pcdidos de
adeantamentos feitos por conta dos creditas .
ás mesmas clistribaidos, cm virtude do aviso
n. 4.70. de 22 de abril desta Secre-
taria de Estado e que forem iequisitados pe-
los funceionarios no mesmo aviso nomeados
para occorrerein ás despezas do; serviços que
lhes estão confiados naquelles Estados (aviso
n. 2.080).

— Sr. ministro Presidente do Tribunal de
Contas:

Junto rernetto . a V. Ex.. para o competente
registro, copia do contracto celebrado nesta
Secretaria de Estado com o Sr. Paulo Piem,
em 8 do corrente, para servir como director
da Escola do Lacticinioa de liarbacena. e
publicado no Diario Official de 11 tombem
deste rnez (akiso mi. 2.070).

— Sr. engenheiro desto ministerio:
Em solução aos vossos ofTicios ris. 28, de 8

de abril, e 32, de 23 do mesmo inez, com os
quaes encaminhastes os orçamentos da Rio
de Janeiro Citv Improvements, nas impartan-
cias de 4695560 e 1:165200, para a execução
dos trabalhos de esgotos externos e • internos
do edificio em que vae finiccionar o Labora-
torio do Serviço de Industrio, Pastoril, á rua
General Canabarro, communico-vos, para .os
fins convenientes, que nesta date foi aquella
companhia autorizada a proceder aos mes-
mos trabalhos (officio n. 2.072).

- — Sr inspector da Inspectoria de Esgotos
da Capital Federal:

De ordem do Sr. ministro, peço prnvideti-
cieis no sentido de ser autor szada a The Rio
de Janeiro City Improvements Company Li-
mited a enatai:1r os trabalhos neee ssarios ao
assentamento do esgotos extensos e internos

do odificio sito á rua General Canabarra nu-
mero 338 onde vae funecionar o Laboratorio
do Serviço de Industria Pastoril deite minis-
terio, de accórdo com os orçamentos apre-
sentados pela, me-ma companhia e já aparo--
vario, por esta Secretaria de Estado (ofliciu
ii. 2.073).

De ordem do Sr. ministro, peco-vos provi-
dencias no sentido de sar autorizada a The
Rio de Janeiro City linprovernents Company
Limited a fazer as canalizações e assentas'
mentos precisos para a installação da um
appai •elho saudado no atanazem da rua
Sigma n. 474, no caos do porto (oficio nu-
mero 2.074).
• — Sr. director do Serviço de Agricultura
Prat'ca:

Conuntinico-vos, para os devidos fins e em
referencia ao vosso oficio n. 2.613, de hoje
datado, que o Sr. ministro resolveu auto-
rizar-vos a adritiirir 5a toneladas de sementes
de capim roxo, á razão de 500 réis o kilo e
25 toneladas de capim iaragiiá ao preço de
550 réis o kilo, correndo a respectiva despeza
por conta da competente verba dessa rapar-
tiçao (officio n. 2.073).

— Sr. director do Museu Nacional
Em referencia ao VOSSO oficio n. 297, tio

20 de abril ultimo. devolvo as contas que ao
mesmo acompanharam, afim de serem feitas
tantas relações quantas "sao as conaiaançaes
por onde correm as despezas colista 	 das
referidas contas, conformo exige o ala 	 scia
da Faaonda (oficio II. 2.06).

— Sr. director do Serviço de Industria
Pastoril

Transmitto-vos, para os fins convenientes,
a cópia do aviso que, nesta data, dirige o
Sr. ministro ao director do Posto•Zoate-
chnico de Lages, autorizando a compra, no
Rio da Prata, de novilhas e vaccas das raças
Devore Hereford e Flamenga o touros desta
ultima raça, correndo todas as dcspezas por
conta da verba do mesmo posto (oficio nu-.
meaci

Requerimento despachado

Pimenta á: Comp., pedindo pagamento de
3:4605, provenientes de uniformes forneci los
pela sociedade A Fornecedora, Cujo activo
adquiriram por escri ptura publica (de. 2.720
—918). —alatitenho o despacho anterior.

Firmino Fontes, polindo pagamento de unia'
factura na impariancia de 715 (de. numéro
8. 613-F-917). — A presente autorização para'
o respectivo fornecimento.

Dia 15

Sr. ministra da Fazenda:
Rogo a V. Ex. se digne provi ?andar afim

ale que, no Thrsouro Nacional, seja paga a
quantia de 335486, em quanto importam as •
contas da Soc'été Anomalia (lu Gaz da Rio de
Janeiro, proveniente "de fornecimeatos de
gaz, no corrente atino, á Directoria Geral do
Estatistica (aviso n. 2.081).

—Sr. ministro da Viaaão e Obras Publicas:
Rogo a V. Ex. se digne providenciar no

sentido da Inapeetoria de Portos, Rios e Ca-
liaes receber as contas visadas pelo Dr. Luiz
Raphael Vieira Souto, detendo executivo da
producçao nacional, em pagamento das taxas
a que tiver direito a Compagilie dum Port de
Rio de Janeiro, em virtude da san contracto,
correndo as despezas por CO'li • 10 ministerio
a meu cargo (aviso mm. 2.0S2

despaeáado •

nublo Fontes, pedindo pagamento de
conta, na iinportancia de 1425200, como di-
vida de exercícios findos (D. C. 5.061 —	 ;
— 017). — Desdobre em duas a referida
conta, de modo a separar a parte do forneci-
mento, relativa ao gabinete, da que pertenci
á Directoria Geral de Agricultura.
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Dia 17

Sr. ministro da Fazenda
Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim

de que, por conta da verba 19a «Eventuaea»,
aet. 96 da n. 3.451, de 6 de janeiro de
1918, seja distribuido á Delegacia Fiscal do
Tnesonro Nacional no Estado do Pa-aná. o
crelito de 2:40)5 para occorrcr, no corrente
ano°. á diferença de vencimentos, na maio

• do 2 ,195 mensaos, a-q-ue tem direito o proposto
da Directoria do Serviço dc Povoamento em
Paranaguá Frederico José de Moraes Junior,
do conformidade com o disposto no art. 100
da l ei acima refesida (aviso n. 2.083).

Rogo a V. Ex. se digne providenciar afim
de que, por conta da verba 20' 'Empregados
esidetess, art. 96 da lei ti. 3.434, de 6 de ja-
neiro de 1018. seja distribuido á De.legacia
• •ca 1 do Thesourn Nacional no 8stado do
Amazonas, o credito do 3:6305 para occoroer,
ritmar:11e o primeiro semes t re do corrente
anno, ao pagamanto de vencimentos, á razão
de ii005 mensaes, do ajudante do Inspectoria.
do Serviço de Protecção aos índios, naquelle
Estado, Arthur Deodato Bandeira, declarado
addido no referido cargo. e .n virtude do

98 da lei acima citada (aviso n. 2.'185).
—Sr. ministro presidente do Tribuna' do

Contas:
Em resposta ao officio n. 62. de 1.1 de

abril ultimo, desse Instituto, pedindo informa-
çôes afim de que possa deliberar sobra o re-
gistro da distribuição do credito do 100:0395
á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado do Amazonas, solicitada por este mi-
nistorio no aviso n. 1.036. de 23 de março do
correntia atino, tenho a informar a V. Ex
que, não obstante ficar o dito credito á dis po-
sição do governo do Estado co Amaronas, será
elle applicado nnicamente nos trabalhos da

• estrada do is:desçam do Rio Branco a Ma-
nãos.

K, para que nenhuma duvida possa haver a
tal respeito, ora expeço aviso ao governador.
do dito Estado, dando-lhe sciencia do que
nenhuma outra applicação poderá ser dada ao
mesmo credito (aviso n. 2.086).

Transmitto a V. Ex., para o competente
registro desse Tribunal a inr a copia authen-
tica do decreto n. 13.065, de 12 do corrente
roem qi e abro a este ministerio o credito es-
pecial de 50:0005 para pagameato da sub-
vençao a que tem direito a Escola Superior
de Commercio do Rio do Janeiro (aviso
2.088.)

—Sr. governador do estado do Amazonas
Em additansento ao meu aviso n. 1.0, de

23 de março ultimo, no qual vos comuniquei
ter mandado pôr á vossa disposição • credito
de 100:0005, consignado no orçamento em
vigor para as despezas com os trabalhos da
estrada de rodagem do Rio Branco a Mansos,
cabe-me declarar que oxeferido credito não
poderá ser appllicado sinão ao fim para que
foi concedido pelo Congresso Nacional (aviso
A. 2.087).

— Sr. director do Serviço de Povoamento:
Communico-vos, para os fins onivenientem

que o Sr. ministro, por acto de 27 de nlio
timo, deferiu o requerimento em que
rico JoséJosé de Moraes Junior, prenosto desse
serviço em Paranaguá, pedia pagamento da
diferença de vencimentos que Me foi assegu-
macia pelo artigo n. 100 da vigente lei orça-
mentaria, havendo esta directoria geral pro-
videnciedo sobre a distribuição do respectivo
Credito (officio n. 2.084).

—Sr. director do Serviço de ?industrie Pas-
toril:

Em referencia ao vosso officio n. 438, de 18
• de março ultimo, eommunico-vos que o Sr.
iministro autorizou a admissão do trotador Jo-

(esé Vordegner y Rocco, incumbido da guarda
• de uma partida de jumentos adquiridos polo
, governo em flespanha, como trabalhador des-
1, es serviço no peludo de 1 de janeiro a 2e do
indedile AM de mareio (officio n. 2.089).

DIARIO OFFICIAL 

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
coltora e eleeicina Veterioaria:

Aiim de que esta directora geral possa re-
quidtar o pagamento das olarias a que fize-
ram pis os psofessores que coustituiram
baucas oxaminadoras que funccionaram nessa
emula de 4 a 14 de março ultimo, torna-se
necsssario que envieis as respectivas rolhas de-
ve a mento processadas, o que deveis fazer em
• itamento ao vosso oficio n. (55, do 19 do
abril ultimo (officio n. 2.09U).

—Sr. presidente da Sociedade Avicola do
Rio Grande do Sul:

Communico-vos que o Sr. ministro deixou
do at euder ao vosso pedido de um auxili de
3:OJOS para a segunda expos ção annual de
avicultura e industrias atine:ao a ser prox.
nuamente inaugurada, por não dimer este mi-
it sumia de recursos orçamentados para tal
fim (offi . io n. 2.091).

—Sr. director da Escola de Aprendizas Ar-
tifices em Campos:

Do ordem cio Sr. ministro, autorizo-voa a
mandar proceder aos concestos que se tor-
narem necessaMos no motor a vapor Marchall,
e hem assim a promoverdes o desdachodo
mesmo para e-t4 capital, afim de sar embar-
cado para a Escola de Se gipe, correndo a
despeza de 1:2005 .M0, segouilo vosso orça-
mento contido no officio I,. 116, de 12 do no-
vembro de 197, por minta da verba 7. titulo
«Materia»l, consignação eArtigos de expedi-
ente etc.m.a qual fica reforçada pela aer»a
19 •Eventuaesm do igual quantia, para at-
tender as despezas QUC i'oreia efectuadas
com o alludido motor (officio re 2.092).

—Sr. presidente da Commissão Executiva
da 2' Exposição Nacional de Gado:

Transinitto-vos, para o inicio do respactivo
processo, a conta do Jornal do Connercio
(edição matutina), na importancia do 6JS ,
proveniente de publicações de editaes dessa
commissão nos meus do março o abril uni-
mos (officio u. 2.093).

Dia 20

Ministerio da Agricultura, Industrio. e Com-
ine:cio— Directoria Geral de Contabilidade—
i a secção—Circulas n. 2.186—Rio de Janeiro,
20 ee junho de 1918.

Srs. chefes das repartições deste ministerio
—Recounnendo-vos, para os devidos e ffeito3,
que nenhuma conta de fornecimento a essa
repartição seja p .osessada sem que o respec-
tivo fornecedor junto á mesma o pe lido que'
a originar, o qual deve ser expsdido de accbr-
do com o modelo X, a que se refere a circular
n. 227, de 12 de dezembro de 1013. e nos
termos da circular n. 8a , de II de novembro
de 1916, publicada no Diario Official de 15 do
mesmo mez.

Saudo e fraternidade. —Pereira Lima.

Requerimentos despachados

Ernesto Monteiro dó Nascimento, presidente

rio que recebeu do governo de Esta lo a sub-

da Companhia Auto-Viação Sudoeste Mineira,
pedindo uma subvenção. — Prove o peticiona-

venção correspondente ao trecoo concluido,
épooea da construcçào e quaes as oondiçõos
technicas da estrada: devendo, quanto ao
trecho restante, submetter á enrareça° deste
ministerio as plantas necessarias ao exame
das condições technicas exizidas pelas in- •
strucções respectivas (Dc. 4.95I- E-18).

J. C. Cakenfull, pedindo 'paramento de
1 900, de diferença do cambio por ter sido
feito em 19ie o pagamento do 28:0005 pels
livro «0 Brasil em 1913» quando .everia ter
recebido aquella guantia em 19 4, e pro-
pondo a publicação do um livro Brasil eia
1918» (Dm 2.777—J-918). — No convem
nova publicação. Quanto á d i ferença de cem-.
bio reclamada, á v/sta das informações diria
ja-s9 ao Congresso Nacional.	

•

Junho do 4

Registro diario
Despachos do Exmo. Sr. Dr. ministro pre-

sidente em 20 o 21 do corrente:
Ministerio da Agricultura, Industrie e Com-

snercio:
Avisos n. 2.0022de 6 de junho, paramento

de 778050 a divc sos, do alimuol do casa O
passou:is, em proveito da hire:Moda da Me-
teorologia e Astronomia, no corrente atino.

•—Ministerio da Fazenda:
Exereiclos fiedos:
1:s8430.0, Antonio Costa
1.9'15500, Alfredo A. Balta	 ,a-
25SS703, Amancio J. Fere-ira
6a5, Ambrozio J. do E. S cito;
10659Sis Antenor Demetsio
1S535S. E :fundia T.	 Modo
1:U , Stal, F.milio H. A. Gi,olikonv;',
I :W s ;mil:. Ernesto Seixos
932S. Fiml y 'es	 sGome :
16 t5. E imolei A. do Moraes ;
10emwm. Joaiiiiim P. • a	 ;
71 .52 5. Joaquim P . dos Sautss
86sn	 Julio	 se
19 . '5500 Manoel llypolito;
14435. Manoel Mastins
105510e. Slateens alarmai;
2:415S993, lir. Joaquim Nogueira Para-

na8e9n6á
sMaximiono M. dpOliveira

8055613, Evaristo J. Baptista
1355400, Francisco A. M +Iodos
684	 Frans, seio F. Vos do Lima ;
1425890,. Guilliertno Bastista
19 el50a, Ilermano J. Rodslguee
2S6S2M), o mesmo;
12SSOS0, He onogeuio A. Ferreira ;
1, o mesmo
2: 65900, Joaquim Nogueira Gomes
2 1 9S, Raphael das Nevas
2195, o monte	 •
alinisterio da . Guerra — Avisos
N. 761. de 40 de maio, pagamento do

16;3995830, a diversos, de fornecimentos no
corrente anuo.	 •	 •

alinisterio da Justiça e Negocioa Interiores

-
— Avisoa

N. 2.3:16, do 10 de junho, pagamento do
31:374e317, a diversos. de fornecimentos ao

\ Hospital do S. SebastiSo. no corrente anilo:
N. 2.323. de 8 de junho, idem de 634. da

folha dos trabalhado-os da obras da C,olonia
Correccional dc Dous Bios, de maio

N. 2.011, de 13 do maio, idem de 15:0405,
subvençio da Academia Nacional do Me.
dicina

N. 1.2i8,de 16 de março idem de 7:1(45397,
a diversos, de forncrimetitos, ao Instituto GO3
Surdos Modos, no co 'rente armo

illioimedo das delaçaes Ex teri-r :
Aviso ii. 146, de 29 de mi). pese-m o nto de

3005 ao continuo Annibal da Silva, para des-
pezas com o uniforme.

AliiiiFtcrio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 1.430, do 5 do abril, pagamento do
5 20.219.30 a Mithiletown Car Company, de
fornecimentos á Escada de Ferro Central do
Brasil, em 1916

N. 2.1:12, de 4 do junho, idem dr 7505 ao
porteiro da Inspectoria de Por:os, Rios e Ca-
naes, para deapezas de prompto pagamento,
no 20 trimestre do corrente auno

N. 2.144,de 5 de junho, idem e0 6:6365367
a diversos, de fornecimentos a Fiscalizaçio do
Porto do Rio de Janeiro, no corrente atolo:

N. 2.107, de 7 de jimho.idem de 35:8195240,
a diversos, de fornecimentos á Ileoartiçio de
Aguas o Obras Publicas, no corrente anuo

N. 2.286, de 14 de junho, idem de
15:6865149 a Humberto Saboia 8,- Comp. de
material fornecido á. Estrada de Ferro deste

	

de Minas, no correzn.e atino.,	•

TRIBUNAL DE CONTAS

11111•111•1•1111111111
	

11••~1~ • 	me.



lado
--

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Une de Appellacão

Sessão da Segunda Camara. em 21 de junho
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE

ABREU - SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DAL-

1110

Compareceram os Srs. desembargadorea
Torquato do Figueiredo, Saraiva Junior e
Gominiano da Franca.

JULGAMENTOS

Agravos de petição

N. 4.418—Relator, o Sr. dosembargailor
Saraiva Jiinio r aggrasante. Antonio Pereira
do Amaral: a gg ravado, Manoel Cardosn da
Ro-ha Murtinho.—N.o tomaram confinei-
mento do recurso por não ser caso della,
unanimemente.

N. 4.423—Relator; o Sr. desembargador
Torq uato de Figueiredo: aggravante. Luiz
da Silva Co pPos : ag'r'avado, Dr. Alfredo Lou-
reiro Bornar ies.—Derain provimento ao ar-
gravo para, reformando a dneisso aventada,
mandar que o Dr. juiz a gno nomeie intenta-
riante o herdeiro mais idoneo, dentre os
restantes.

N. 4.424—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca: a gg,ravante, .too do
Mesquita Marfins; aggravalo. Joaquim Au-
gusto do Sampaia Britto.—Deram pravimehto
ao acerava para. reformando a Mei ga° ag-
grava:da, mandar que o juiz a gim receba a
excepçao oppasta, unanimemente.

N. 4.426 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior: aggravante, Praz Lopos Pe-
re:ra: agravado, Antonio Gonçalves Possas.
—Deram provimento ao ag gravo para, refor-
mando a derisao agravada, mandar que o
Dr. juiz a quo efira o requerimento de ad-
jucaçan do a ggsavamte, contra o voto do Sr.
deseinbarga 'or Geminiano da Franca, que ne-
gava provimento.

SORTEIO

Carta testemunharei

N. 2a0 — Relatar, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

Aggravos de petição

N. 4.421 — Relatar, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

. 4.422 — Relator, o Sr. desembargador
To-tquato de Figlwir^do.

N. 4.42a — li a lator, o Sr. desembargador
Gemin.ano da Franea.

N. .427 — Reator, o Sr. desembargador
Tornuatn ele Flguaire

N. 4.429 -- Relator, o Sr. desembargador
Saraiva •unior.

N. 4.431	 Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figue i ra lo.

N 4.412 — Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

INOVO SORTEIO

Aggravo de petição

1N. 4.419 — Relator, o Sr. desembarga'or
Franceli f.0 Guimarães.

U. álAital

EM MESA

Aggravos de petição

Ns. 4.264, 4.428, 4.430, 4.433 e 4.444..

PUBLICAÇÀO

_Carta testetnuahavel

N. 298.

Aggravos de petição

Ns. 4.008, 1.412, 3.799, 4.142, 4.414, 4.415,
4.4,6, 4.411, 4.417 o 4.420.

EDITAES

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA. PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ

FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO DO PIALUY

De ordem do ENIO. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. les, do regi-
mento interno do Supremo Tribunal Federal,
que. achando-se vago o cargo de juiz federal
tia secçao do Estado do em virtude
do fallecimento do Dr. Alexandre Collares
Moreira Netto, é marcado o prazo de 30 dias,
a contar de hoje e a terminar ás 16 horas do
dia 21 de julho viulouro, para serem apre-
sentados nesta secretaria as petições dos can-
didatos ao mesmo cargo. instritidas com os
dceimentos que provem seus servieos o habi-
litações e, norneadamenie, como condições
de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o tirocinin de dous annos pelo
menos, de advocacia judicatura ou ministerio
publico (lei n. 221, art. 107, paragrapho
unico e art. 27, §' (° do decreto n. 808,
ar:. 14).

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
22 de junho de 1918.-0 secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna.

Juizo Federal da Segunda Vara •

De primeira praça, com o praso de 20 dias,
para venda c arrematação dos bens abaixo

.transcriplos:

O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da 2" Vara,
no Districo Fe-f eral, na arma da lei, etc.

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com prazo de 20 dias, virem,
ou dello conhecimento tiver e interessar possa,
que o porteiro dos auditorias deste juizo trará
a publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais clér e maior lanço offorecer acima
da avaliação, no dia 15 de julho iraxim°, ás
13 horas, após a audiencia deste juizo, ás por-
tas do Suprorno Tribunal Federal, á Avenida
Rio Branco n. 241, onde funcciona este juizo,
o predio o terreno á rua Visconde de Itaúna
n. 99, penhorados' pelo Dr. Claud Dario; no
executivo hrpothecario que move contra o
Dr. Guilherrno Pedro Bastos . 1a Silva o outros
e caias descripções são as seguintes: Predio de
sobrado e terreno sito á rua Visconde de

• Itauna n. 99. nesta cidade, medindo de frentt
sele metros, e de frente a fundos 40 metros e
80 ee.ntimetros, tendo sotao, em arma do
chalet. O pavimento terreo é do salão pro-
prio para negocio, tem quatro portas de
frente, tendo um portão de ferro, que dá ac-
cesso ao sobrado, que tem tces janellas de
frente, sendo o mesmo dividido em 'luas salas,
saleta, tres quartos e um gabinete, lar-
na e cozinha. O sotão é dividido em duas
salas, tre,s quartos, cozinha e latrina. E'
medo do telha nacional. Está o predio

átimio de 2.u.i.)

muito arruinado, então . a parte dos fuaa
dos da lota está em pe ssi mo estado.
Confronta, por uru lado , com Manoel Atroas°
.stihairo, pelo outro e neles fundos, COM
herdeiros de Frederico Tranqueiva. Dão o
vaiei' de vinte conto : •to réis, importando a
ava:tação em 20:00 u0 E quem no mesmo
pre lio e terreno quine la . lear compareça no
dia, hora o legar de .daraht ios. E, para que
chegue ao conhecimento do todos a • quem in-
teressar possa, mandou o juiz passar o pre-
sente edital, do qual oxtrahir-se-hão 'cópias,
DUO serão publicadas pela imprensa e aflixa-
oas no l ogar do CO3(.111110, na fôrma da lei.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro aos 21 de junho de 198. Eu, Cyro de
Sadias Abreu, eserevetsto jurainentadu, o es.
crevi. Eu, Remeteria José Pereira Gnimarães,
escrivão, que subscrevi.--Octazio Kelly.

Juizo Federal da Segunda Vara

Dc Is praça, coai o prazo de nove dias, para
venda e arrematação dos bens abaixo transa
criptos

O Dr. Oetavio Kelly, juiz federal da 3 Vara
do District° Federal, na arma da lei, etc.•

F s z saber aos que o prosente edital do pri-
meira praça, com o praza de nove dias, virem
ou della noticias tivertnn e interessar possa,
que o porteiro dos auditorias doto juizo, Irar&
a publico prégão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço caorecer acima
da avaliação, no dia 1 de julho do corronta
armo. ás 13 horas, após a audiencia desta,
juizo. ás portas do Supremo Tribunal Foderal
á Avenida Rio Branco n. 24, onde funceiona
este Juizo, a terça parte do prerlio terreo s
terreno da praia de S. Christovão it. 360,
penhorado, pela Fazenda Nacional no exe
outiva fiscal que move a José Gonçalves
Ferrai; medindo o terreno de (rente dez me-
tros o do frente a fundos 20%50 ceatime
tros, tendo tres portas de frente e um por-
tão de ferro ao lado, dividido em salão onde
se acha um negocio do bote q uim, um quartr
ou saleta e cozinha; nos fundos do predio
existe um barracão coberto de telhas de zinco,
que serve de deposito a trabalhos em mar-
moro; é construido do pedra, cal e tijollos,
coberta de telhas francezas o ladrilhado. O
terreno é foreiro á Santa Casa da Misericor-
dia, divido por um e outi•o lado com terrenos
da mesma e os fundos vão até ao mar. Dão
o valor de nove contos de réis (9:000$40).
Sendo a presente avaliação do uma terça
parto do predio e terreno, dão o valor de
tres contos de réis (3:0005000). E quem na
mesma terça parte do predio e terreno acima
descriptos quizer lançar, compareça no dia,
hora e togar designados. E, para que chague
ao conhecimento de todos que interessar
possa. mandou o juiz passar o presente edital,
do nual extrahir-se-hao cópias, que serão pu-
blicadas pela imprensa e affixadas no lagar
do costume, na arrua da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
junho do 1918. Eu, Cyro de Salles Abreu, es-
crevente juramentado, o escrevi. E eu, Ile-
meterio José Pereira Gaimarae,s,escrivão, que
subscrevi.— ()atavio Kelly.

Juizo Federal da Segundà Vara

De praça com o prazo de nove dias para a
venda e arrematção dos bens abaixo tran-
scriptos

•
O Dr. Octavio Kelly, juiz federal da. Se-

gunda Vara do Districto Federal, na fórina
da lei, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
1 a praça com o prazo de nove dias virOM.,
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dele conhecimento tiverem ou interessar
Tersa, que o porteiro dós auditorios deste
juizo trará a publico pregão de venda e arre-
niataçao a queht mais der .° maior lanço offo-
recer acima da avaliaçào, no dia 1° de julho
do corrente atino. ás 13 hor is, após a au-
diencia deste Juizo, ás portas do Supremo
Tribunal Federal, á avenida fio B..aueo
n. 241, onde funcciona este Juizo. a quarta
parte do pred:o e _resuactivo terreno á rua
Sá ri. 107, ponhorado pela Fazenda Na-
cional no exe.caitivo fiscal que inove a João
de tionza Moreira Filho, medindo o ter-
reno de frente a fundos qu*orze metros
e do frente oito metros; o pre lio é terreo e
proprio para negocio, sua colistrucção é. de
podra, cal e tijolos, tom quatro portas de
frente, sendo duas para a rua Sá e (luas para
a rua Paraná; é dividido em ' salão para ne-
gorio, uni quarto, sala e cosinha que esta des-
telhado; coberto de telhas franceias, forrado,
sendo parte assoalhado e a outra parte ladri-
lhada dividindo por um lado com o executado,
por outro com a rua Paraná o pelos fundos
com quem de direito for, e dao o valor ao
predio e respectivo terreno de oito contos do
reis (8:000$000). Sendo a presente avaliaçao
da quarta parte do predio e :erreno. Dão o
valor de dous coutos do reis (2:000$000). E
quem na mesma quarta parte do predio e
respectivo terreno á rua Sá n. 197, acima
descr,ptos, quizer lançar, compareça no dia,
hora e togar designados. E, para que chegue
ao conhecimento de tolos que interessar
possa, mandou o juiz passar o presente edital
do qual extrahir-se-hão cop:as, que sua° mi-
blicasJos pela imprensa o affixados no logar do
costume, na forma. (ia lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
junho do 1918. E eu, Cyro de Sales Abreu,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu lle-
moterio José PereLa Guimaracs, ese rivão que
subscrevi.Octavio Kelly.

Juizo de Direito da Primeira fura;_ _
de Orphãos

De-segunda praça com o prazo de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, para
renda e arrematação dos predios numero!,
nove, onze e treze (9, 11 c -13), antigos, da
rua da Praia Grande, em Praia Pequena,
nesta Capital, c cie um terreno situado em
Petropol:s, Estado do Rio de Janeiro, em
São José do Rio Preto, sob a denominação
de São Lourenço do Açude, pertencentes aos
menores Manoel da Silva Moura c José da
Silva Moura, na fôrma abaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio da 1° Vara de Orphãos . o Ausentes
do District° Federal

Faz saber, aos que o presente edital de se-
gunda praça com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de dez por cento virem, que o
porteiro dos auditorios trará a pub:ico pregão
de venda e arrematação a quem mais dée e
maior lanço offerecer acima da avaliação core
o abatimento lega Ide dez por cento. no dia (2)
dous do 111CZ de julho do corrente anno, ás treze
horas, ás portas do edificio do Forum á rua,
Menezes Vieira n. 152, depois da audiencia
estado, os bens seguintes, pertencentes aos
menores Manoel da SilVa. Moura e José da Silva
Moura: Predio termo á rua da Praia Grande
numero novo (0), com porta e janela do pei-
toril, tendo de comprimento dez metros e dez
centimetros por tres anetros e sessenta centi-
metros de largura, construido de frontal do
tijollo e dividido em sala, quarto e cosi:lha,
sendo forrado e assoalhado somente o quarto
e sala e a cosinha cimentada e do telha vã,
tendo aos fundos um terreno com vinte me-
tros de comprimento par quatro metros o
trinta centiinetros de largura, dividido por
ama cerca do madeira dos outros vadios,

avaliado em oitocentos mil réis (800S). Predio
á rua da Praia Grande numero onze (1r), ter-
ra°. Cum porta e janela de peitoril com dez
metros e dez centiinetros de comprimento por
tres metros de largura, dividido em sala,
quarto o cosinha, forrado o assoaria lo
menos a cosinba que é cimentada e de telha
vã, tendo ao fund um terna° com vin-
te metros de comprimento por quatro me-
t ros e trinta centirnetroo de largura e uma
cerca de madeira que o separa dos outros
predios, avaliado em oitoaentos mil reis
(80J$000). Pre lio turco á rua da Praia
Grande numero treze, com porta e janela de
peitoril, tendo de comprinionto dez metro; e
dez centimetros pipa tres metros e sessenta
eentimetros de largura construido de frontal
de tijolo o dividido em sala, quarto e cosinha
forrados e aseoalhados, menos a cosinha quo
é cimentada o de telha vá c tendo uru terreiro
ao fundo com vinte matros de c.oinarinieuto
por quatro metros o trinta centimetros, divi-
dido dos outros 'medias por cerca daonadeira,
avaliado em oitocentos mil réis (Riaa;00
Uma data de terras no togar denominado
S. Jose qo Rio Preto, quinto districto de Pe-
tropolis, sob a denominação de S. Lourenço
do Açude, contendo mil seiscentos o cincoenta
metros de testada por ieual comprimento nos
fundos, confrontando pelo lado do sul coai
Trislo da Cunha Camara. pelo oesto com
terras dos herdeiros do Joaquim João Dias
ou quem de direito, pelos fundos com
Augusto Lopes e pelo nortè com herdeiros do
Antonio Aurelio da Silva, avaliado em dous
contos de réis (2:000S). Importa a avaliacão
mia quantia total do quatro contos o quatro-
centos mil réis (4:400$) que com o abatimento
legal da dez por cento fica reduzi-ia a tres
contos novecentos e sessenta mil réis (3:901S),
por quanto vão os ditos bens a esta segunda
praça. E quem os mesmos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no dia, hora e local
cle,ignados afim do ter loaar á praça que será
feita mediante pagamento á.4 vista ou fiança
idonea por tres dias. Os bens situados nesta
capital, serão vendidos separadamente do
terreno situado em Petropolis. E para constar
passaram-se este e outros de igual tOor que
serão publicados o affixa.dos na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 20 de junho do 1018. Eu Estevão
Josa Pires Ferrão Junior, escrivão interino.
subscrovi.—Leonoldo Mv/listo de Lima. (Está
devidamente selado). Está conforme. O escri-
vão interino, Estevão Jose Pires Ferrão Ju-
nior.

mem. ••n•

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos

De segunda praça, com o prazo de oito dias e
abatimento legal de dez por cento, para
veada e arrematação predio e respectivo
terreno á rua Emitia numero cento e treze
(113), antigo mu? A 'Jacarépaquá), p•rten-
cente ao espolio do finad .') Otomano Saltes
Wan'ek, de que é inventariante D. Maria
Saltes Wanick, na fôrma abaixo.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
exercicio na Primeira Vara de Orphãos o
Ausentes do District') Feleral:

Faz sabe.' aos que o proscrito edital do se-
gunda praça com o prazo de oito dias o aba-
timento legal de dez por cento virem que o
portei -o dos auditorios trará a publico oro.-
gao de venda e arreinataçao a di ti o rn mais
dói' acima da avaliação com o abatimento le-
gal do dez por cento, no dia (2) dois de ju l ho do
corrente atino, ás 13 horas, ás portas do eli-
firio do Fo, um, á rua Menezes Vieira nuineo
152, apó; a atulicalcia do estylo, os bons per; eu-
cen tas ao 'spoio do titia io Cypriano Saltes Wa-
nick, Ob quaes constam ca avaliação iinta aos
autos e são os seguintes: Pietlio terra° sito á

rua Em lia numero conto e treze (113), antigo.
onze A (Jacara pagaa). constrcido de uma vez
de tijolas na frente e frontal nos lados e fali-
dos, coberto do telhas francezas, com feitio do
bei ra do talhado, teirio na frouto unia janela
e um n alpen lre ladrilhado e coberto tiara ondo
dão Irias portas, tendo nor cada lado duas ja-
nelas. portadas de madeira, meiiiido ata.60
de largava por 0 a .8 do comp s imento. Divi-
dido em duas salas, tres quartos e corredor
assoalhados e forrado; e cosinha de oba°, em
unia pequena meia agua. Este predio acha-se
em mão estado do conservação, sendo eiifi-
cada dentro de uni terrono cercado de aramo
e madeira, medindo 22a1 ,00 de largura por
120.00 de comprimento, sendo foreiro doa
barões da Taquara. Avaliaao o probo e do-
mini° 1411 do terreno em seis coitos do réis
(6:000;) que com o abatimento legal do dez
por corto, ficain reluzidos a cinco contos o
quatrocentas mil réis (5:4003), por quanto
voo a esta segunda praça. E quem o mesmo
guizo'. a Tenettar deverá comparecer no dia, 1
hora e local designados afim de ter legar a
praça que será feita mediante pagamento á
vista ou fiança idonea por tres dias. A praça;
é feita a requeriniento do inventarianto com.
concordata dos interessados e do Dr. curador
do oro/sãos. E para constar passaram-se esto
o outros do igual teor que serão publicados e
aflixados na forma da lei. Da. 'o o passado-,
nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 20 do ju-1
nho de 1918. Eu, Estevão Jos l: Pires Ferrão'
Junior, escrivao interino, o subscrevo.—Leo-
poldo Angusto dc Lima. (Está deviaamento
soltado). Está conforme.-0 escrivão inte-
rino.	 ,	 •

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De segunda praça com o prazo de oity dias a'
abatimento legal de dez por cento, para ven-
da c arrematação do nredio e respectivo ter- y
reto da rua Borges Monteiro numero trinta
c cinco. pertencen e e a interdicta Brasilina,
Maria da Conceição, na fôrma abaixo.

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz ora
exercicio na l a Vara de Orphaos e Ausentes
do District° Federal, etc.:
• Faz saber aos que o presente edital vi-
rem, que o portei ro dos auditorios trará a
publico pregão do venda e arrematação a
quem mais der acima da avaliaçao,corn o aba-e

• timeato legal de cidí por cento, no dia. (2)
dons de julho do corrente armo. ás (3 ho-
ras, ás portas do edificio do Forum, á rua
Menezes Vieira numero cento e cincoenta o \
dons, depois da atuliencia doestylo. o pre-
dio e respectivo terreno da rua Borges Mon-
teiro numero trinta e cinco, pertencento á
interdicta Brasilina, Maria da Couceiçao,
o qual consta da avaliação jnnta aos autos
que é do teõa sea,niinte : predio assobradado
sito á rua Borgas Monteiro numero trinta o
cinco, estação lo Engenho de Dentro, cons-
truido de pedra, cal e tijolos, coberto do to-
lhas nacionaes oni feitio de chalet, parede le
moina° por um lado com o n. 33, tendo na
frento tres ;anelas. no pavimento superior o
no porão duas janelas o urna porta, ao lado
unia porta e fres janelas. tendo portadas do
madeira, medindo ; 21,20 por 80, de com-
primeiro no corpo principal, tendo cm se-
"ãuida um puxado de frontal de tijolos, com
unia porta e duas janelas, medindo 4"'.5 a de
comprimonto por 4,^ de largura. Dividido o
porao em sala e quarto. cimentados e sem
forro e o pavimento superior em duas
salas. tres quartos e saleta forrados o asso-
aliiados e cosittaa. cimentada. Este predio
acha-se em possimo estado de conservaçao,
sondo edificado em terreno do ulmo, re-
cuado da rua, tendo na fretifo pequena
muraliia. medial) do testada	 o de

INPM 11111 .1111111 eligeenigg . ma
	

lem e	 11.11



n.INhado 22
	

DIÁRIO °Finei/Ui	 Junho de 1918 8295
	à

comprimento moiro acima até confrontar
cem quem cie direito. Avaliado o predio com
o.terreno respectivo em quatro contos e qui-
nhentos mil reis (4::;00$), que com o abati-
mento legal de dez por cento ficam redu-
zidos a quatro contos e cincoenta mil reis
(e:050e) por quanto vae a esta segunda
praça. E quem o mesmo quizer arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local
designados afim de ter lagar a praça que
será. feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. Esta praça é
feita a requerimento de Guilherinina Braz
do Bomfim, mãe o curadora do interdicto,
com concordancia do Dr.Citralor de Orphãos.
E para constar se passaram este e outros
de igual teor que serão publicados e affixados
na ferina da lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, e0 de junho de 1018.
E, eu Estevito José Pires Ferrão Junior, es-
crivão interino. subscrevi.—Leopold, Augusto
de Lima. — (Está devidanten:e sellacio
Está conforme.-0 esevivão interino, Estetão
José Pires Ferrão Junior.

• • interessados na follencia de J. Saraiva
cf. Irmão, na fórma abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz
de direito da I' Vara Civel do District°
Federal, etc.

Faz saber que por parte de Teixeira
Borges tt Comp., ex-syntlicos e liquida-
tarjes da fallencia de J. Saraiva & Ir-
mão, lhe foi dirigida uma petição acom-
panhada de documentos, pedindo para
prestar contas de sua gestão. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
com o prazo de dez dias, pelo teõr do
qual se citam os interessados na fallen-
Cia de J. Saraiva & Imre°. para scien-
eia de que as contas prestadas por Tei-
xeira Borges & Comp., ox-syndicos e li-
quidatarios dessa fallencia, se acham
em cartorio á sua disposição durante dez
dias para serem examinadas e apresen-
tarem dentro desse prazo as impugea-
cries que entenderem, sob, pena de á re-
velia se proceder corno fôr de direito.
E para constar se passaram este e ou-
tros de /igual teór, que serão publicados
e affixados na ferina da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro aos
dezesete de junho de mil novecentos e
dezoito. Eu, Bartlett James. escrivão, o
subscrevi. — Alfredo de Almeida Rus-
sell. '(Está conforme.) — Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.	 t

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o prazo de vinte
dias, para venda e arrematação dos
bens penhorados a D. Custodio Da-
maseeno, no executivo hypothecario
que lhe move José Kreidmann. na
I tirma abaixo:

O Dr. Alfredo de Almeida Russele
juiz de direito da 1" Vara Civel do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber que por este juizo e cario-
rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos de executivo bypo-
thecario, em que é excquente José
Ereidmann, e executada D. Custodie
Damascieno, nos (niers lhe foi dirigida
uma peteçeo, pedia° a exp edição de
editaes de primeira praça. Em virtude
do que se passou o presente edital, com

o prazo de vinte dias, pelo teôr do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico
pregão de venda e arrematação, C111 pri-
meira praça deste juizo, no dia onze de
julho do corrente anuo, ás doze e meia
horas, alies a audienria do estylo, no
Foram, á rua Menezes Vieira numero
cento e eincoenta e dous, os bens penho-
rados a D. Custodie Damasceno, nu. exe-
cutivo hypothecario que llie inove José
Iereidmann, os quaes constam da adju-
divação junta aos autos, que é do teõr
seguinte: Predio terreo, sito á travessa
Fernandes Marinho numero quatorze,
Rio das Pedras, freguezia de 'rale,
'ficado no alinhamento, tendo na fachada
duas jenellas de peitoril e porta ao
cento, portadas de madeira, beirada sa-
liente e coberto com telhas francezas.
As divisões Consistem em duas salas e
dons quartos, forrados e cosinha no pu-
xado, cimentada e coberta com zinco. O
preciio mede de frente cinco metros e
cinco centimetros por sete metros e
trinta centimetros de fundos e o puxado
com deus metros e setenta e cinco centi-
metros de comprimento, por um metro
e noventa centimetros de largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio
cinco metros e cinco eentimetros de
frente, por vinte metros de fundos, con-
frontando pela esquerda com quem de
direito o pela direita e fundos com pro-
priedades da executada. A construcção
é de vez de tijolo, em soffrivel estado de
conservação, pelo que ao predio e respe-
ctivo terreno, deram o valor de dous
contos de réis. Predio terreo, sito á
travessa Fernandes Marinho numero
dezeseis, Rio das Pedras, freguezia de
Irajá,. edificado no alinhamento, tendo
na fachada duas janellas de peitoril e
porta ao centro, portallas de madeira,
beirada saliente e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em
duas salas e deus quartos forrados e as-
soalhades e cosinha no puxado, cimen-
tada e coberta com zinco. O predio mede
de frente cinco metros e oito centime-
tros, por sete metros e trinta centime-
tros de fundos e puxado com deus me-
tros e setenta e cinco centimetros
comprimento por um metro e noventa
centímetros de largura, medindo o ter-
reno pertencente ao predio cinco metros
C oito centimetros de frente, por vinte
metros de fundos, confrontando pelos
lados e fundos com propriedades da
executada. A construcção é de vez de
tijolo, indicando ineiações as paredes
lateraes. E' soffrivel o estado de con-
servação, pelo que ao predio e respe-
ctivo terreno, deram o valer de dons
contos de 'reis. Predio terreo, sito á tra-
vessa Fernandes Marinho, numero
dezoito, Rio das Pedras, freguezia
Irajá, edificado no alinhamento, tendo
na fachada duas janellas ele peitoril e
porta ao centro, portadas de madeira,
beirada saliente e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em
duas salas e dous quartos, forrados e
assoalhados e cosinha no puxado,
cimentada c coberta com zinco. O pre-
cito mede de frente quatro metros e no-
venta centirnetros por sete metros e
trinta centímetros de fundos e puxado
com deus metros e setenta e cinco cen-
timetros de comprimento por um metro
e noventa centimetroe de largura, me-
dindo o terreno pertencente ao predio
quatro reetros.c noventa centimetros de
frente por vinte metros de fundos, con-
frontando pela direita com quem de di-
reito e pela esquerda Mundos com pro-
priedades da executada. A construcção
é de vez de tijolo, indicando meiaçã'o a

parede lateral . esquerda. E' soffrivel
estado de conservação, pelo que ao pre- 1
dio e respectivo terreno deram o valosd
de dons contos de reis. Predio terreo,
sito á rua Adelaide Badajes numero
quinze, Rio das Pedras, freguozia de
lrajá, edificado no alinhamento, tendo
na fachada duas janellas de peitoril e
porta ao centro, portadas de madeira,
beirada saliente e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em
duas salas e deus quartos, forrados e as-
soalhados, cosinha cimentada, sem forro,
e no quintal tanque para lavagens. O
predio mede de frente cinco metros o
cinco centitnelros por seis metros do
fundos e puxado com tres metros e cinco
centímetros de comprimento, por doteis
melros e vinte centímetros de largura,
medindo o terreno pertencente ao pre-
cito cinco metros e cinco centimetros do
frente, por ivnte metros de fundos, cone
frontando pela direita com quem de
frente, por vinte inetre e de fundos, con-
priedades da executada. A construcção
e ue vez de tijolo, indicando meiação a
parede lateral esquerda.. E' soffrivel Q
estado de conservação, pelo que ao prez
rio e respectivo terreno deram o valor
de dons contos de reis. Predio terve°,
sito á rua Adelaide Badajós numero
dezesele, Rio das Pedras, freguezia do
Irajá, edificado no alinhamento, tendo
na fachada duas janellas de peitoril o
porta , ao centro, portadas de madeira,
beirada saliente e coberto com telhas
francezas. As divisões consistem em
duas salas e deus quartos, assoalhados,
parle forrados e cosinha cimentada com
telha vã. O predio mede de frente cinco
metros e oito centimetros por seis me-
tros de fundos, e puxado ceen tres me-
tros e cinco centimetros de comprimento
por deus metros e vinte centimetros do
largura, medindo o terreno pertencente
ao predio cinco metros e oito centime-
tros de frente, por vinte melros de fun-
dos, confrontando pelos lados e fundos
com propriedades da executada. A con-
struceão é de vez de tijolo, em soffrivel
estado de conservação, indicando meia-
cão as paredes lateracs, pelo que ao pre-
dia descripto e respectivo terreno, de-
ram o valor de dous contos de réis. 1 Pre-
dio terreo, sito á rua Adelaide Badaleje
numero dezenove, Rio das Pedras, fre-
guezia de [rajá, edificado no alinha-
mento, tendo na fachada duas janellas
de peitoril e porta ao centro, portadas
de madeira, beirada saliente e coberto
com telhas francezas. As divisões consis-
tem cru duas salas, deus quartos assoa-
lhados e parte forrados, cosinha cimen-
tada, e no quintal tanque para lavagens.
O predio mede de frente quatro metros
e noventa centimetros por seis metros
de fundos e puxado com ires metros e
cinco centimetros de comprimento por
dons metros e vinte centitnetros de lar-
gura, medindo o terreno pertencente ao
predio quatro metros e noventa centi-
metros de frente por vinte metros do
fundos, confrontando pela esquerda com
quem de direito e pela direita e fundos
com propriedade da executada. A con-
strucção é de vez de tijolo, em soffrivel
estado, indicando meiação a parede la-
teral direita. Ao preclio e respectivo
terreno deram o valor de doue contos de
reis. Importa a presente avaliação na
quantia total de doze contos de reis,
preço por que vão os ditos bens a esta
primeira praça. E quem os mesmos qut-
zer arrematar, deverá comparecer no
dia, hora e local acima designados, afim
de ter togar a praça, que será feita me-
diante pagamento á vista ou fiança ido.

' Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

1De citação, com o prazo de dez dias, aos
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nea por tres dias. E para constar, se
passaram este e outros de igual teôr, que
eerão publicados o affixados, na fórma
da lei. Dado e passado nesta ciadde do
Rio de Janeiro, aos vinte de junho de
mil novecentos e dezoito. E eu, Bartlett
James, escrivão, o subscrevi. — Alfredo
de Almeida Russell. (Está conforme.)
ii,e• O escrivão, Bartlett Jantes.

:uizo de Direito da Primeira Vara
CiveI

Pallencia de M. Pereira Lima Junior

O escrivão Rartlett James communica aos
Credores da fallencia do M. Pereira Lima Ju-
nior que a assambléa foi adiada para o dia 25
do corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 2) de junho de i918.—Pelo
escrivão, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Vara
Cive/

Fallencia de Rodrigo da Silva Torres

AVISO AOS cnzoonts
O maior Barros communica aos interessa-

dos da fallencia de Rodrigo da Silva Torres
que foi adiada a reunião para o dia 27 do
corrente, ás 14 horas.

Rio. 19 de :unho do 1918.-0 escrivão, João
Candido de Barros.

--
Juizo de Direito da Terceira Vara

Civel'
De Sa praça com o prazo de 8 dias e abati-

mento de 20

O Dr: José Ovidio Marcondes Romeiro, jniz
de direito da 3' Varr Civel, neste Districto
Federal:

• Faço saber aos que este edital de 3'1 praça
com o prazo de oito dias e abatimento de 20%
virem, ou delia conhecimento tenham, quo
findo o dito prazo no dia 4 de julho proximo
futuro, logo após a audiencia deste juizo, que
será ás 13 horas, o porteiro dos auditorios
João Nunes dos Heis, á porta do Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, trará a publico pré-
g ° de venda e arromatação para ser arre-
matado por aquelle que maior lanço offerecer
sobro sua avaliação o immovel abaixo mencio-
nado, penhorado no executivo hypothec.ario
que Francisco Alves Rollo move a José de
Barros e vao á praça para a solução do dito
executivo hypotheeario, a saber : Prcdio asso-
bradado sito á rua Paula Brito ri. 50, fragua-
zia do Eneenho Velho, edificado no alinha-
mento com terreno ao lado esquerdo dividido
da rua por muro de tijolo, pilastras de can-
iaria, com portão de forro tendo na fachada
tres mezzaninos gradeados. tres ¡ancilas
de peitoril, postado: em frisos, platibania
e coberto com telhas francezas. Entrada
principal ao lado com escada do mannoro
em dous lancos, varanda corrida iadrilliada
o abriaada por alpendre, consistindo as
divisões em commodos para familia forra-
dos e assoalha !os, inclusivo alguns do porão,
que é habPavel, outros cimentados e de-
pondencias ladrilhaoas. O prado mede de
frente 7,80 por 19°,80 de fundos e puxado
com 2m ,50 do comprimento por 8'2 .60 de lar-
gura, medindo o terroso 20 metros do frente
por 44 metros de fundos. achaudo-sn murado
pelos lados, confrontando pelos fundos com o
rio que ahi existo. A constrneeao é de peara,
cal e do vez do tijolo, com madeiras do Riga
em bom estado. Avaliado o dito predio com o
terreno era 22:0005. abateu lo-se 4:400$ dos
20 %, fica o liquido do 17: •.00$000. E, si
ainda assim não apparecer licitante para o
referido Mimava), será elle immediataniente
poeto em publico leilão e arreariarado por
aquelle que oor elle maior preço offerecer.

Assim, convido todos os pretendentes a com-
parecer no referido togar, dia e hora, para
se realizar a praça. E, para que chegue a
noticia a todos, mandei passar este e mais
dons de igual teór, que serio publicados e af-
fixados, na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 21 do
junho de 1918. E eu, Malioel Estanislau da
Cruz Galvao, escrivão, o escrevi. —.tose Ovidio
Marcondes Romeiro.
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Juizo da Quarta Pretoria Civel
De terceira praça. com o prazo de oito dias e

abatimento de 20 °a, para venda e arrema-
tação dos bens moveis penhorados a !leitor
Guimarães, na fdrnia abaixo

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4' Pra-
tona Civel do District° Feieral, etc.:

Faz saber a todos que o presento odital de
terceira praça, com o prazo do oito dias, e
abatimento legal do 20 cy„, virem ou della co-
nhecimento tiverem, que no dia 4 de julho
proximo, após a andiencia do juizo que se erre-
s:toará ás 13 horas lio predio n. 271 da rua do
Cattete, o official de justiça do Juizo que esti-
ver servindo de porteiro trará a publico
prégião do venda o arrematação, a quem
mais der o maior lanço offerecer, acima
do preço da avaliaçã.o que com o abati-
mento legal de V, fica reduzida a um
conto seta mil seiscento e quarenta réis, os
bens moveis penhorados pelo Dr. Gabriel
Philadelpho Ferreira Lima a Heitor Gui-
marães, avaliados pelo laudo do teta ! seguin-
te: Nós, avalialores privativos das planarias
do District° Federal, declaramos que em cum-
primento do mandado do Exmo. Sr. Dr. Eu-
rico Torras Cruz, juiz da Qoarta Pretoria Ci-
vel, e a requerimento do Dr. Gabriel Phila-
delpho Ferroira Lima nos dirigimos á rua
Natal n. 16, em Botafogo. para avaliarmos
03 bens penhorados a Heitor Gnimarles
acção exa&itiva que lhe move o requerente o
ahi sendo fomos informados de que o executa-
do, que lambem é o deposiiario dos bens pe-
nhorados, so havia mudado para a rua Chefe
de Divisão Salgado n.. 2, onde comparecemos
e de facto o encontramos, assim corno os cita-
dos hens, que são os al:rixo mencionados que
avaliamos da fórma seguinte: uma mobilia de
peroba para sala de visitas, composta do sofá,
duas cadeiras de braço e seis silvarias com
assento de palhinha e encosto estufado, em
.bom estado, cento o vinte mil réis -uma
cabia:via de madeira de lei, dez mil réis; um
porta-bibelots de madeira (peroba), vinte mil
réis ; uma machina do costura Singer nu-
mero 2.196.691, com sete gavetas e em bom
estalo, cento e cincoentas mil réis ; uma se-
cretaria do peroba, com tampo de panno
verae e quatro gavetas para senhora, sessenta
mil réis : um cabi te de peroba para centro,
dez mil róis; uma cama de peroba para casal,
com enxerga° de arame, sessenta mil réis
um tcileae de peroba, com espelho e pedra
inarmore escura. se tenta mil réis; duas mesas
do peroba para cabeceira, com marmore es-
curo, quarenta mil réis ; um guarda-vesti los
de peroba, cento e vinte mil réis; um guarda-
casacas de peirba, com portas de espcitio,
cento e vinte mil réis ; meia commoda do
peroba com quatro havetas. sessenta mil réis;
uni cabide para toalhas, cinco mil réis ; uni
cortinado branco para casal, vinte mil réis;
um apparelho de louça para toilette, com
seis peças, estando o jarro rachado, dez mil
réis; uma mesa elastica do canella com ires
taba-s, quarenta mil réis; seis cadeiras de
canella, com assento do paliuha, trinta mil
reis; um guarda comidas de cancha, com tela
de arame, vinte e cinco mil réis; um relogio
do parede com funccionamento perfeito, aez
mil réis; uru buffet do canella com espelho o
pedra laarmore escura, cento e vinte mil
réis: trais pratos de louça com paisageus
versas, vinte e seis mil reis; um apparelho

de louça para jantar composto do cento e
ouatro peças, quarenta mil réis; um appare-
lho para chá ' , terra-ditado %int° o cinco mil
réis; um apparelho para café, phantasia, cinco
mil réis; um trem do casinha, compo sto de
dez lita peças do agatho o esmalte, quarenta
mil réis, o uma mesa der pinho para casinha,
cinco mil réis. Total a um conto duzentos e
quarenta e quatro mil réis. Rio do Janeiro,
22 de maio de 1918.— Jeão Ferreira Ca-
valcanti.— Dello Gvurand de Burros. (Está
devidamente estampilhado). E quem os ditos
bens qttizer arrematar deverá comparecer
no local, dia e hora supra designados, afins
do fazer a licitação legal acima do preço da
avaliação, que, com o ab . :imanto legal de
20 sa, fica reduzida a um conto, sete mil se-
iscentos e quarenta réis, com diiiheirn á vista
ou fiador idoneo por tros dias, na fórina
lei, sendo os bons penhorados, arcuai t os em
leilão a quem maior preço por elles nffericer
caso não ei.coatre licitante para aquelle pre-
ço. E para que chegue ao conhecimento do
todos a q icrn interessar po si. mandei passar
o presente e mais dou; de igual teor para
serem pnblicados o athxados no legar do cos-
tume. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 21, 1 0 junho do 1918. Eu, Bania-
mim de Andrade Figueira. escrevente jura-
montado o escrevi. Eu, Solfieri Cavalcanti do
Albutaierque, eSerivAo, o subscrevo.—Eurico
Torres Cruz. (Está legalmente ostampilhado).

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De segunda praça, com o prazo de oito dias
e abatimento dc 10 0b, da lei

O Dr. Eurico Torres Cruz, juiz da Quarta
Pretoria eivai do Districto Federal etc.:

Faz saber que por esto juizo 'e cartorio so
processam uns autos de acção executiva por •
nota promissoria, em que é exequente o coro-.
net Antonio Pereira da Silva Junior e executa-
do o Doutor Solfiori de Albuquerque, nos quaes
lhe foi dirigida 'a. petição do teiõr , seguinte:
Excollentissimo Senhor Doutor juiz da Quarta
Pretoria eivai. O coronel Antonio Pereira da
Silva Junior, por seu procurador, no executivo
cambial que move.ao Dr. Sollieri de Albuquer-
que. porque não concorreae licitante aos bens
penhorados, na praça hoje realizada, é a pre-
sente para que V. Ex, so sirva determinar a
expedição do edital do segunda praça pelo
prazo e com o abatimento legal, termos em
que pede deferimento, juntando se esta aos
autos com o exemplar do Diario Official qne
offerece.—Rio. 17 do junho do t918. O advoga-
do, Ernani Torres. (Devidamente sellada).
Despacho. J. sim em termos. Em 1.7 do junho
de .918. Eurico Cruz.Em virtude do que se !las-
sou o pres . nte edital com o prazo de oito dias,
pelo teor mo qual o porteiro dos auditorias
trará a publico prega° de venda o arreniataeao
em segunda praça deste juiza itn dia 1 de lula°
da corrente atino, ás trezo s, á rua lio
Cattete numero 271 (1 9 an Iara após á andi-
anda do estylo, o credito petihorado ao Dr.
Soitieri do Albuquerque, pelo coronel Antonio
Pereira da Silva Junior, o qual consta da
avaliação junta aos autos, que é do teór se-
guinte: Laudo de avaliação. Os abaixo auii-
aliados:, avaliado rcsprivativos das pretorias tio

District° Feueral, Melai am que em cumpri-
mento ao maro : a.lo do Exmo. Sr. Dr. Eurico
Torres Cruz, tuia da Quarta Pretoria, o a re-
querimento do coronel Antonio Pereira da
Silva Junior, no executivo por nota protnis-
seria que move contra o Dr. ,Solfieri de Albu-
querque, procederam á aval,ação no credito
firmado em dons do maaço de mil novecontos
o quinze, por Lourenço -Cavalcante do Albu-
querque a favor do executado. O referido cre-
dito estabelece a obrigaçxo ao signatario Lota.
renço Cavalcante do Albuquerquo pagar aos
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Des. Esonridião Ferreira Monteiro e Solfieri
de Albuq uerque a quantia . te quatro cout.os e
seissou os ruil réis (4:60)50.0), a que tem di-
reli() na qualidade de advog;•ido na acção or-
dinaria intentada polo mesmo na Segunda.
Vara Federal, para haver do Governo da
Uniko a quantia de quarenta e seis contos de
reis (46;000S900), juràs da móra e custas e
cuja acçÃo, segundo reza o ci t a lo documento,
foi ganha em primeira instailcia e por aecórdão
unanime do Egrogio Supremo Tribanal Federal
bem como que da quantia de quatro contos e
seiscentos mil reis (4:50oS) já- foram pagas a

- um dos • advogados, quinhentos mil reis
(50)S), ficando ambos com di-eito a quatro
contos o cem mil reis (4:10uS) em partes
iguaes, cabendo pois ao executado Dr. Solfieri
de Albuquerque a quantia de dous contos 0
cincoenta mil reis (2:0.193. COO ierando,
porém, que o pagamento lo documento cita-
do está sabor :Macio ao recebimento, no ne-
nhum da quantia reclamada po • Lourenço de
Albuquerque Cavalcante digo, Lourenço Ca-
valcante de Albuquerque, e que embora o go-
verno da União mereça como merece absoluto
cre aquele recebimento poderá dilatar-
se por longo tempo, visto não haver prazo es-
tipillado para o governo liqui larsentençasju-
dh' iá riasi o consi !curtido mais que, em taes
condições, Só e" vantagens que recompen-
sam a deino-a no r cebimento do capital em-
pegado. poderá haver licitantes, aval ano a
parte ao executado Dr. Soltieri de ,Albuquer-
que no credito firmado por Lourenço Caval-
cante de Albuquerque, em dous de março de
mil novecentos e quinze c constantes dos au-
tos, na quantia de um conto e quilifien!o3 mil
reis (1:50 .4 '00). Rio do Janeiro, 28 ,ie maio
de 1918. —João Ferreira Cavalcante.— Dello
Guaraná de Barros. (Devidaniente sellada).

‘osta a pre ,-ente avaiiação em urq conto e
quinhentos mil réis (1:500). da "qual deduzi-
dos os tu tt, da lei, fica re luzido a um mito
e trezentos e cincoenta mil reis (1:350S), pre-

• ço por quanto vae -a esta segunda praça. E
quem o mesmo credito quizor arrematar, de-
verá comparecer no dia, hora e local acima
designados, afim de ter togar a praça que
será feita rnedio.nte pagamento á vista nu fio-
dor idoneo po y frei dias. O presente edital
será adixado no logar do costumo pelo portei-
ro dos au fl itorios, que pasiará certidão de o
haver cumprido nava, se: junta aos autos, o
publicado na fórum da lei. Dauo e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da-Re-
pub'ira dos Estados Unidos do Brasil, em 19
de unho de mil noweerros o dezoino. Eu,
Jo 4é Lapea de Olivaira Araujo, o subscrevi.

• rtio rio Jaoeiro, 19 de junho de 1918. —P:Ó
Lopes de Oliveira Araujo.

MARIO OFFICIAL

Juizo da Setima Pretoria Civel
primeira praça, com o prazo de dez

dias, para venda e arrematação dos
bens moveis penhorados -a José Tei-
aeira Marques por Victor Fernandes
Alonso, no executivo por alugueis, on
Que contendem, na fórma abaixo

O Dr. José Linhares, juiz da 7* Pre-
tora Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o' presente edital
virem, que no dia 22 do corren l mez,
após a audiencia do estylo, que ..erá lo-
gar ás 13 horas, no predio n. 41, á rua
José dos Reis, na estação do Engenho do
Dentro, onde funcciona este juizo, o of-
ficial de justiça, que estiver servindo de
porteiro, trará a publico pregão de ven-
da e arrematação a quem mais der e
maior laneo offerecer acima da avalia-
ção de 810$ (oitocentos e dez mil reis),
o; bens desóriptos e avaliados no laudo
abaixo transcripto: Laudo de avaliação
— Nós, abaixo assignados, avaliadores
privativos das pretorias do District°
Eederal. declaramos que em cumpri-.
mento do mandado • do Exmo. Sr. Dr.5
José Linhares, juiz da 7 Pretoria
vel, e a requerimento de Victor Fernan-
des Alonso, procedemos a avaliação dos
bens penhorados a Jos(' Teixeira Mar-
ques, na execução, por alugueis, que lhe
move o requerente. Os referidos bens
acham-se em poder do depositado par-
ticular Virgilio Alves Simões; á rua do
Engenho de Dentro n. 107 A, onde os
examinamos e avaliamos da fórma se-
gui nte : um piano do fabricante eSponn-
gel}, casa (Mozart', de n. 14.327, e mais
o n. 8, 400$; 29 cadeiras austriacas en-
vernizadas de preto, com assento de pa-
linha, estragadas, 58$; uma mesa gran-
de com pés torneados, 10$; uma mesa do
pinho, pequena, com duas gavetas, 5$;
dons relogtos de parede, 20$; uni cabido
para centro, 5$:. quatro calços de vidro
azul para o piano, 28; unia estatua de
bronze, ladeada de um ramo do mesmo
metal, com tres lampacias eleetricas,
tendo na base o vocahulo «Nympila, eni
perfeito estado, 1207-: unia estatueta de
bronze com o vocabulo cLadanse», -na
base e tendo um cartão de metal branco
com os dizeres: «Ao vencedor do carna-
val suburbano, .a Folha do Dica., em per-
feito estado, 100$; urna estatueta do
gesso, estando com o braço estallado,
20$; duas colwnnas para as estatuetas,
sendo uma envernizada e outra pintada.
20$; uma taça de metal branco com os
Gizeres: eCarnaval de 1910›, taça su-
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borbana, da Folha do Dia, aos Penit-4
Carnavalescosa, 10$; um espelho dà ta'
rnanlio regular, em fórma de escudo o
com moldura fingindo chrystal, 40$; 1M
tal, 810$000. Importa a presente aval,/
ção no total .de oitocentos e dez mil *.a.:tte
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1918.
João Ferreira Cavalcanti. — Delio
raná. de Barros. (Estava legalmente sele.
;ado). E quem os mesmos bens guizet5
arrematar compareça no dia, hora e
gar acima designados, sciente de que d
praça será effectuada mediante dinh.31-u.
ro á vista ou fiador idoneo por tre.s diasd
E para que chegue a conhecimento dal
todos mandei passar o presente editald
que será affixado no togar do costumo
delle extrallidos traslado o cópias parai
os fins de direito. Rio de Janeiro, 7 doi
junho de 1918. Eu, Raul Tavares des
J'xaujo, escrevente juramen t ado, o ese
crevi.. E eu. Henrique Ferreira dei
Araujo, escrivão, o subscrevi.	 fo,sg
Linhares.

,NOTICIARIO:
NO Palaelo do Governo foi hontem recebi:1cl%

em audieneia. pelo Sr. Presidente da Ilnnti:
blica, D. Alberto Gonçalves, bispo de Ribeira°,
Preto.

— Esteve no Palacio do Cattete, honteni
tardo, o Sr. Dr. Leoni Ramos, ministro do
Supremo Tribunal Federal, que foi levar os
seus agradecimentos ao Chefe do Estado, neto
telegram m a que S. Ex. lhe enviou, felicita.ndo-o
pelo seu anniversario natalicio. 	 -

— O Dr. Geraque Collet, presidente do Esi
tado do Rio de Janeiro. em officio diristido ao
Sr. Presidente da Repnblica,communicon ha-
ver dado a denominação de Wenceslau Brazi,
como justa homenagem .a S. Ex., á Caixa Es-
colar do 2° diatricto do monicinio de Campos,
cuja_séde será a escola ao ar livre «Wenees-
lau Brau. que S. Ex. se dignou de inaugurar;
em no‘embro de 19t6..

— Na hora reservada aos membros do Con-
gresso Nacional foram recebidos no Palacio
do Governo, pelo Sr. Presidente da Republica,
os Srs.: senadores Lopes Gonçalves, Miguel do
Carvalho, deputados Osorio de Paiva, Cesta
Rego, Salles Filho, Monteiro de Souza, Dorval
Porto, Ancrusto de Lima. Alfredo Rov, Ephi-
&mio de Saltes, Bento dc Miranda, Antonino
Proirc, Pires Rabello e João Cabral.

D l rectoria do Meteorologia e Astronomia-- Observatorio Nacional —Resumo metcorologico — Rio de Janeiro, 10 de junho de 1218.1
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Directoria do Meteccologia e Astronomia - Secçao do Meteorologia e Ptiptca do Glabo - Boletim do Tampo - Synopse do tempo era
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenw,eh (9 tis. no Rio de Janeiro) no dia 21 de junho do 1918.

Zona norte-0 tempo é em geral bom. Em S. Bento choveu hontem pm., tendo chuviscado esta manha em Par:tinha. Zona centra-
Em geral o tempo mantem-se bom na zona central do paiz, mau grado maior nebulosidade. A unica precipitação registrada nas ultimas 24
boras foi bontean am. em Cabo Frio. Afóra algumas cidades de Minas, a temperatura. subiu. Zona sul-O tempo está sombrio e incerto no
extremo sul. Choveu hontem em Itararé, Paranaguá. Blimienau e Santa Maria, o esta manha. em S. V. do Palmar, Rio Grande e Santos. A
temperatura eleva-se. A maior temperatura de hontem, 32°.0, eia Fortaleza; a menor, 1 0.0, em Tatuhy e S. Paulo. Previsão do tempo para
o District° Federal: Tempo-em geral bom, podendo soffrer perturbação passageira (2). Temperatura - em avensao (1), possivelmente
aecentuada durante o dia (3). Ventos-preponderarã o os dos quadrantes norte e oeste (2), possivelmente frescos (3). i) muito 'prova' cl.
2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota-Continúa defficiente o serviço telegraphico.
Observações ineteorologicas effectuadas sininItanouanente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 24 de junho de 1018.

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observaoes do dia Observações da vespera

Estado doi
mar

Estado
do tempo e
phenomenos

diversos

E.Sitaçaes

S. L. do Maranhao- 759.2 28.0 0.0 NE 7 Tranquillo. 1. 30.5 22.0
Barra do Corda (X)..
Fortaleza 	 59.8 27.0 0.0 SE 3 4 B. (o. b. mau.) 32.0 21.0
Quixeramobim 	 61.8 26.0 0.0 E 4 8 31.0 23.0
Natal (X) 	
Parahyba 	
Recife 	

61.6
62.2

27.0
%.9.0

0.0
1.0

,SE
Calma

4
O

3
2 Espelhado.

B. (ch.	 mau.)
B. (n. manha,)

28.0
29.0

19.0	 0.1; O,
20.0

Pão de Assacar (X)a.•
Aracajú (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité 	 61.9 19.0 -7.0 SE 1 10 n••••• 1. 31.0 19.0'
Januaria. (X) 	
Bello llorizonto 	
Theophilo Ottoni 	

6.k.6
64.4

14.0
19.0

-2.0
-2.0

Calma
Calma

0
O

1
10

B.
B. n. (n. man.)

22.0
21.0

6.0
18.0	 -	 am.

Uberaba 	   62.5 17.0 2.0 Calma 0 10 15.0 5.0	 I	 .
Caxambit . 	 66.2 7.0 2.0 Calma 0 10 B. (n. manha.) 20.0 0.0	 3.0
Goyaz 	
Santa Luzia.. 	

62.8
60.2

20.0
18.0

2.0
2.0

Calma
NV

O
2

5
4 -

B. 31.0
27.0

14.0,
12.0

Cuyabá 	 ....... 59.5 23.7 •-•	 3.8 NW 4. O -- B. (5. manha.) 26.8 19.0
Corumbá 	 60.7 18.0 2.4 ' B. (b. manha.) 24.0 10.0
Victoria..	 	 63.3 22.0 2.0 SW 2 Ti.anquillo. B. 24.0 16.5
Capital Federal 	 61.6 16.3 -0.3 WNW 2 9,Peqs. vagas. I.	 (nt. manha.) 20.5 14.8
Campos 	
Friburgo 	

64.1
6'3.2

16.0
0.0

-2.0
-2.0 Calma

2
O

O,
9

- D. (o. manha.) ,24.0
20.0

11.0
3.0

Petropolis 	 62.0 15.0 4.5 NE 4 8 - I. (o. manha.) 16.5 6.5
Rezende 	 63.2 9.0 -2.0 Calma 0 O -- B. (b. n. mau.) 10.0 6.0 0.21. am. p111:
Cabo Frio 	 61.6	 20.0 2.0 NE 2 0 1 Peqs. vagas. B. 28.0 14.0 - am. pm:
Therosopolis 	 62.5	 14.0 4.0 6 - 5 	- B. (v. manha.) 14.0 5.0
S. Paulo 	 60.3	 16.0 10.0 NW 3 7!	 - 1. 17.0 1.0
Santos 	 P... 61.0	 16.0 2.0 W 2 7 Gds. vagas. I. (ch. i. mm.) 21.0 9.0 - N. am. pm.
Paranaguá 	 60.6	 13.0 3.0 Calma 0 10 Chao. 1. 16.0 5.0i	 1.1 C. pin,
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 63.7 12.0 1.0 3 5 1. 14.0 7.0	 - C. pm:
Lages (X).. 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana 	 63.0 8.0 -1.0 SE 2 o •n•• B. (ge. man.) 10.0 5.5 1. aM. pm:
Montevideo 	  ... 593 8.0 1.0 NW 10.0 7.0
Buenos Aires (X) 	 dt

Estado do céo : em decimas de céo oncoberto-O, totalmente impo; 1.0, totalmente encoberto. Estado do tempo : b, bom; 19 incerto;',
mío. Phenoinenos diversos: e, chuva ; ne, nove; lag, novoa maca; n, navaeiro densb; nt, nevoeiro teime • se., saraiva;

geada ; tr, trovoada com reiampago; .t, trovões; r, rolarnpagos; og orvalho; v, vantania. Os numoros indicativos da força do vento refe-
rem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufa'. A pressa() barometrica acha-so reluzida a O° C., ao niVel do mar o á. gravidade normal,

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : A chuva foi inodidano dia 21 ás 7 lis. o as
t3teperaturas foram observadas no dia 20 ás 21 horas.

•	 21.5	 12.0
a›,a	 14.9
24.6	 12.9

20.8	 13.0

ILapird 	
Flamengo (X) 	
Pao do Assucar (Alto) (X) 	
Copacabana (Forte) (X) 	
S. Januario (X) 	
Morro da Urca 	 •
Cascadura (II. N. S. das Dores)...
Danai' (X) 	 ...
Tiiuca	 (Muda) (X) 	

0.0

•.•

00

23.1

10.8
21.0	 ••

•	 .....

•	 -

10.8

•	 •
42.4.

Nota- (X) Não veio telograinma.

111 II 11111 II••E~151111ffil . • eniminewe e._-_-,.. . b.
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical.

C:s zo ornem DO C.4118(0 E MOEDA META( MEÃ

Sobre Londres 	
Sobre Paris 	

rIbro Ilamburgo. 	
Sob: .e ltal	 	
Sob-e Porteira/ 	
Sobre Nova Vork 	
Li. esterlina eu l moeda

90 dfr
12 :;5'61

5;80

-

A'.vista

12	 47/64
S696

5417
25'i011
3S974

Sobre finemos irès fneso papel 	
sobro Buem); Alie; (pe:o ouro) 	
Seixo Nfont-s vi e léo (peso ouro)._
Sobre ll o snanh	 ne.seta) 	
Sobe 11 ,,Ilanda (florim) 	
Sobre Suissi ('anco) 	

knolices Comoromissos do The-
' so g ro. 1 . 0`1' 13, 5 %, por'	 	 00)50..,0

Aixelices do emprestimo municipal
de 1917. port 	 	 1913530

A polires municinaes de Nitheroy,
1035. G °/., port 	 	 905000

Apolices Rio de Janciro,1005, 4. •.:,
po • t 	 	 05.i.a)

Banco do Brasil 	 	 23553a0
Companhia Central do 11-asil 	 	 452'i0
Co:nuanhia Lo!erias Nacionaes do

Brasil 	 	 ...	 115503
Companhia Gazela de n(n-ia:. 	 	 123s00
Companhia E. ele F. F. Brasi-

le'ras (f0de Si!l Mineira) 	 	 5257 ;G
Companhia Cessimearia Docas do

Puro da Bahia. c .':".0 •: 	 	 10)5000
Companhia Maillifactora Fluini-

siairsn 	 	 2103000
De.hentures da Companhia Jornal

do Dras3 	 	 12;'59)0
IJ:Senlur,•s da Companhia TCCi,iO3

BO!"-f,f.70 	 	 IG:ii:103
1,2bs'z1ltr-es da Componhi , e de Te-

cidos Industrial Ca ropistr	 	 19050)0
Debeaturcs da Campa:titia Mainefa-

ctom Fluminensc 	 	 193500)

Ven:las	 clr.t• á

6. Companhia Central
	

4•,233
1.; O. Companhia G•tznN de Nori.(s.	 125500

9. Companhia 1.nopoldina ltailway
£. 10 	
	

705. 03
5. The British R.selc	 	 nt SOiltit

Americana, med. com trcs di-
aldeada de 1:.	 3035103

Se.....etaria da Camara *indica!, 2O de ju-
nte .) de 1918.-- A. Si nons.en,
....••nn••n *armo_	

MARCAS REGISTRADR;
N. ;13.101

A Compatihia Grande Manufactin'a de Fie-
estabeieci.la á ru,.. da Assem

iis. 9.4 a 03. ied.):itr.
fomos. eigarcithos, eaarntos. ploel

p.i .:a cigarras, palhas e derem iA ar.izeli para
fumantes.	 Sill iabr.aC,I0 e romnirrem.
marca acima. que potera variar 3 eó,. e
inen ,:ão, a qual causiste de dous quadros, uru
coteendo o te-mie	 ifPoluud.tom.,,
acompanhado de uni	 dediro de num
ornato encima, lo por unia coroa de faiai:e:tu;
no escudo e...m-se as 1 •.tras	 011C0 cU:1-
1CIRM dizeres e a fi .;eira de uni vedai). Bia
Janeiro, h de março cie 1018. 	 Gran ic Ma-
factura de Fiemos (Sendo . . -

prefidente ( c obro unia e	 de
6a0 réis.)

Apresentada Ima Feeret alia da Junta Com-
tnercial da Capital Federal, as (1 horas O 30

DIARIO OFPICIAL

minutos do dia 20 de maio do 19:8.-Isidoro
• Campos. diractor.

Registrada sol) n. 13.161, por despacho da
Junt ,. Commorcial em sessão dc hoje. Parou
no primeiro exemplar 21S de selins por estam-
pilhas. Rio de Janeiro. 23 de ma:o de 1018.-
Isidoro Cvnuos, director. (Ao lado estava o
carimbo da *Junta Conmeercial.)

. 13.162
A Companhia Grande Manufactura de Fu-

mos ieVeadoee, estabelecida á rua da A ssem-
bie'A lis. 04 a 98, adopta para distinguir

fumos • eira trilho;, cleivutos, panei.
palha para cigarra: e deinfis artigos para
fumantes. de sua fabricação e cournewio, a
marca acima, que poderá variar de rei* e
dimensão, a qual ronsiste de dou; quadros,
une contendo um escudo dent-o de nin o 'nato
ciriina-lo Teor uma cedia de fintas:a, c con-
tendo a letras ii 31 F V.), ladeado do no:ne
caracteristico e . Splendid .), e o outro-ronteirlo
a figura de ime veado em une eircii:o coai eli-
ZC'e3. libdejaneira, 16 de março de :9 8.
-Pela Grande Manufactura de Fumos Voado,
José: Paes Borriel, presidente (sobre uma es-
tampilha de GA) réis.)

Apresentada lia secretaria da Junta Com-
ne .,.r,ial da Capital Federal á; 11 horas e
30 inimitos do dia 20 de maio de 10:8.-
Isidoro Cimpos, director.

Registrada sob ti. 13.162. por despacho da
Junta Com:moreia' ene sessão de hoje. Pagou

l n exeniol-er 21S de sedo por est.ainoilleas.
finde Janeiro, 23 de maio de 19:8. Isidoro

Campos, director. (Ao lado estava o cariinto
du Junta Commercial).

N. 13.163
A Co-no:v...11"a Grande Manufactura de

FD n 1103 Vcr.dn, estabolecida á rua da Assem-
blén tes. 01. a 08. adopta para distinguir ci-
garros, cigarre:hos o finno;, de sou fabrico e
commercio. a marca acima, que poirf.
variar de ce'ar e dimensão, a qual cousiste do
um rot .1o, formato de carteira, guardem:1n do
fileZes C pequenas estreitas, vendo-se na face
principal a figura em busto do Ma mulher,
acompanhada do nome caracteristien eel.a

lleine ,) e ele diversos dizeres; 113 deinaiç face;
esto° eliver.sos dizeres, nome caracteristico,
figura de um veado e uma co..óa de fautas'a
encimando um escudo c° , 11 as le:tras G. M.
F.. V. Rio de Janeiro, 11; de inarçA de 191“
-Pela Grando Manufatura de Fumos Veado,
Jose 1 1 .i ..R q'g. presidente (sobre uma es-
tampilha de (W0 rés).

Apre ...oa f.u , 'a na secretaria da Junta Cone-
dá. Capital Federal ás 11 horas e 30

injout er. do dia 2) de maio do 103.'-
1's/É/oro Campos, director.

Rcg.strala sob ii. 13.163 por despacho da
Junta Conio,errial ene sessio de lio;e. Pagou
no orien-ira exemplar 213 de sellos por es-
tainoillves. Rio de Jati:Niro. 2'1 cle mlio de
1918.- Isidoïa Campos. direct),.. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Conn»ercial.)

(S.1111F1‘.:ADOS

NU \DO DE PE:IN1MBUC.0

Li,. 1.1.18 c 1.140

Cerlifico (leoas marcas de movi:rade .: phar-
mareuticos ilolvoliimbina e Dermad Crre ro.
lulas com (lim pes, de Marianao Leinfs. re?; n ,;-
teadits mia Junta Coturaerdal de Partia ml no,
soh inimeros mil cent'i o quaraut: e oito e
te4il conto e quarenta e nove, (vaie dJposi-
udu,: nesta junta era dons do corrente.. com
um e5bmplar da /morros° daquello
ltselo,nin que saliirain pie olicadas. Eu, João
Hygino de Araujo, 1° Oficial desta junta, Cs-
Crevi.

Junho de itna

. Secretaria da Jiiiita Commercial da Capital
Feral, 8 de maio de 1918.- Isidoro campo,'
director. (Data e as ,dg . iatura sobro mil o cem
réis de estairpilleus federaes). (Ao lado se
achava o carimbo da Junta Cominoreial da
Capital Federal).

ESTADO DA Will.

Ns. 24, 25 e 26

Certifico. em cumpr:mento do despacho su-
pra, que as marcas eel.isa.0, «Zizie , o ieJulita.).),
para dist.nguir cigarcos de Leite ar Alves,
rezictradas tia Jimta Cominercial da !labia
sob ns. 24. 25 e .26 foram deoositadas nnsta
Junta cru to do correote cone um exemplar do
1-Earin daquelle Eataio, onde sahiratu
publica las. Eu, Carlos 'forros de Oliveira, 3'

arrhevista desta junta, o escrevi.
S'-cretaria da Junta Commercial da Capital

Federal, 21 dc junho de 1018.-Iir(oro Cam-
pos, diretor (sobro isto em estampilhas).
(Ao la-lo estava o carimbo da Junta Com:nar-
rai).

RENDAS PUBLICAS
Federal

4.063:406534G

29:7961980

4.360:2635326

in igual podado de i917...	 3.670:660$452

Alfandéga do Rio de Janeiro
Dit JUNI10

iten,i4 arrecadada ema 21
An ouro 	 &	 12:l:063M1

F.'13 papel_ 	  	 •	 117:2,19$768
.......•n •n• n • n ••••~.

212:273$23Z

3.708:9265810
3.203:2385365

505:688%445

EDITAES E AVISOS
Ministeria da Fazenda

EUCIMISO PADA CDTVI IIM0 DOS LOCAM DE
PDISIEDIA ENTSANCLÀ

De ordem do Sr. Dr. pr.sidente, faÇopublk!
co, para couherimanto dos interessados, que
se realizam hoje. ás 11 1/2 Iaoraâ da manha,
no Lyceii de Artes e Officios, as provas oraes
de porzuguez do concurso acima, sendo chaxl
tudo, os seguintes candidatos:

Turma enctiva:
!bondo Finamnre.
Reibeils Ilego Serra Martins.
Roveal io Barreto Pinto.
Sslvi Vaile.

,l') t"; l'as-;)54 Chagas.
io Arcuserde	 Ann/q4011124,5111%

Teieneaco Gonçalves Meia.
Tilo Vieira do Ileze:vie.

tArtv3iru Mcsquite.
•

iSso3

4;,)73
15135
-

.15973

,
Recebedoria do District°

penda arrecadada do 1 a 20
1 d e junho de 1118 	
[lenda arrecadada em 21 de

junho de 1918 	..

Total. 	
Renda arrecadada de 1 a 21

de juillio de 1018 	
Em igual puindo de 1917..

D.fferença a maior em 1918
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2tracção das s areias monaziticas, no
prazo de seis mezas, a contar do dia da
puolicação no Lhario Official do des-
pacho do Tribunal de Contas, orde-
nando o registro do contracto, sol)
pena do multa de um conto de rias, por
dia, que exceder on prazo acima esti-
pulado, salvo caso de forra maior, de-
vinamante reconhecido pelo Sr. minis-
aro da Fazenem.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia rei irada
da mesma, em virtude do proprio. con-
trato, deverá o contractante integral-a
no prazo de seis dias, contados da data
do recebimento do avigo que lhe fór

Em cumprimento á portaria do Sr. dado para o dito fim, sob pena de multa
inishai da Fazenda, de 5 de abril ul- de c i nco emOos da réis, por dia de da-

tam faço publico que se acha aberta mora. ata mais ires dias, findos os (ames,
roneurrencia para o arrendamento da
axtraccão e exportação do areias mona-
s Picas, existentas viu terrelloS de ma-
rialma e acerescidas da Unira), reei-m

-imando-se nos:a directoria, na Delimaaria
i Thesouro em LOillire?n. e no Consa-

lado Geral do Brasil. na cidade. de Nova
aiorm la no prazo de so zzizeffla dias, can-
tado da data do presente aditai, asin é,
ala o dia G de agosto do corrente armo,
:is quatorze horas, propostas em cartas
fechadas., lacradas, datadas e assi g na-
das, declarando as quantidades e impor-
iancias, em algarismos e por extenso,
sem emendas man raenraa ou outro
qualquer defeito que dê togar a duvi-
das, e acompanhadas da; provas de
idonaidada (los concurrentas em imanas
tono separado, igualmenfa a fecb ad o, „rine contenham essas areias e se acarais
contendo o eonh eannanfo do dePosito lis res e desembaraçados, e que serao

demarcados pelo engenheiro fiscal. o
qual entregara as respectivas plantas,
mediante recibo.

O contraetante ficará obrigado á con-
sarvação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Soxat — O contractante se obriga a
recolher adaantadamont e ao 'Fhesouro a
iMpnFtaltria da tonelagem da areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante
guia visada pelo engenheiro fiscal.

Sotima — O contradante fica obri-
gado a recolher adeantadamente ao The-
souro, em preslaçõea semestraes, 3
quota destinada á fiscalização do -seu
cendrado, que fia' fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda. sob pena, si não o
fizer, antes da terminado cada semes-
tre, ser a resp•ciiva importancia • re-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalizaçao devida atõ
final liquidação do contracta, depois de
fin(jia o prazo de sua duraaão e saimen-
to deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto.

A dita quoia não podará ser elevada
a Mais de trinta por cento da quantia
ett que tiver sido fixada inlcialmente.

Oitava — O contractante obri ga-se a
respeitar a nrientaaão que lhe fór dada
pclo enarnheiro fiscal, na sentido da

As condiae.s do confrade, serão as melhor consarvaçao e aproveitamento
seguintes :	 das jazidas.

Nona -- O contractanta obriga-se a
fazer uma insiallaeão de =chinas se-
paradaras. magnato-electricas e e redu-
zira (-manto possivel, oa processos me-
canada da eaparação, para. avitar a da-
vastas.ão das jazidas e sempre a juizó
do enaanbeiro

Oprima — O contradante obriga-se a
conservar em bom estado todas a; bem-
feitorias, machiniSMO9 e accassorios,
que encontrar nos terrenos demarcados,
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporto o beneficiamento
'das areias, as quaes, findo, rmindido

•

si não far ctunpr'da esta obrisaeao, o
com lactante ( m onta:tiara a incidir na
dita multa até que, absorvida a caliça°,
o contraia() caducará ipso fueto: ou
soja o Mesmo. antes disso, declarado
rescindido admln ist ia tivament e, ide-
pendeu I e de int erpellaçáo judicial.

Terceira — O prazo do contracto de
dez annos.

Quarta — O cantradante fica obri-
gado a pagar annaalmente, no minimo,
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, gu me,. as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de extra-
ceio das areias manaziticas por parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
aecrescidos do daminio pleno da União,

feito na thesonraria geral do Thesouro
Nacional ou na delegacia, nu no o-in-
stilado, referidos, da quantia de dez
contos da rais (10 :000anain, em di-
nheiro ou apolices da divida publica,
:ma garantia da proposta o que o pro-
ponente preferido pai doá em favor dos
cofres publamos, ca.40 deixe de assignar o
contracto na prazo de auinze dias, con-
tados da data da publicaeao do despacho
sld Sr. ministro da Fazenda. acceitando
a sua proposta; devendo ainda o propo-
nênto preferido provai'. no acto dessa as-
si g natura, ter feito ignalmante deposito
de cem contos de rais ;100:0008000), nas
re;eridas espades. para a:irei:tia da fiel
execução dU mesmo contracto.

As propostas serão abciaas depois de
julgada a idone aia mie dos proaonanles
tor muna connnissão di m iras membros,
coa forme a circular do alinisterio da
Fazenda n. 14, de 30 fie abril de 1911,
em dia e hora annunciados préviamente
ao Diodo Officio!, regando a prescrito
aonaurrencia as dispo-:is' do art. SS
da lei n. 2.221,..;f) da dezembro de
1909.

A conrurrencia ve.rserá: eobre o
prece) ou quantia certa pa p a adiantada-
mente tanto sobre cala tonelada de
areia beneficiada que tiver extrabido,
como sobre outros praciados das mes-
mas areias.

Primeira — O pansmilenta acuda-,
abriga-se ao pagamenta oa jola da da-
zantos contos de Pais (200 :000a000),
em dinheiro e a cat:aan anteriermento
referida, em dinheiro, saio versar ju-
ros, nu em a policia; da divida pu;hl ira
ila Uniaio, perdaado-a o contrata:mie,
' , In favor dia: cofres pnblices, no CM('
(te cita:cidade ou resciao do mesmo
vont tacto; do contraria ser-lhe-lia re-
stituida, ternminado que seja o prazo do
mesmo contracto.

Segunda — O contractanto fica obrl-
gado a dar começo aos trabalhos do exa
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• Turma supplcmencar:
\Vali-tonar° Lopes de Absen.
NN aldomiro Apocalipse.
Waldemar da Si-vi Moreira.
Arisállo nega :arvallio.
Armando Moateiro da aarros.
Sala do conciirsa. em 22 de junho do 1918.

— João Tavares Dias Pessoa, secretario.
• n•n•••••n••n•n

Directoria do Patrimanio Nacional

nums aicassurrressa

mi considerado dadmico o contracto, fi-
carão pertencendo á União, a cujo pa-
triinonio ficarão incorporadas, sem di-
reito a indemniza çaa alguma da parto
do Governo.

Si ' o contractante não conservar em
bom estado os referidos bens, ou não
se acharem os mesmos nesse estado,
por occasiao de passarem á propriedade,
da União na terminação do contracto,
por conta do mesmo contractante cor-
rerão as despezas com as obras ou con-
certos necessarios aos mesmos bens,
sendo a re.speativa importancia retirada
da caução.

Decima primeira — O contractanto
não poderá sujeitar a emale:nal . onus
areias e seus p roductos. antes "de be-
neficiados e pagos ao Thesouro Na-
cional.

Decima segunda — O contraclante
obsi ga-se a forn ocer ao anizenheiro

todos os dados que . sejam requisi-
tados.

Decima terceira — O contractanto
obri ga-se a não fransfarir o contrario
a ferreiro sem pravia licença do Sr..
ministro da Fazenda.

Decima quarta — O firo do contra-
cto será o da cidade 13 Ja-
n oiro.

Olbservaçiies:
Primeira — A zona (V; -is do

marinhas e accrescido g . do &mini() Pla-
no da União. rara extraeca a de asaias
monaziticas, da oua trata este edital.
a enmarelmen(Pda entre a morara)] di-
reita do rio Buronhein. lam a om cha-
mado Cai m ilorm ira, Ciii Por t ei Seguro. no
Estado da 'baia, e a margem esrmarda
do rio a'o ralié. no munirioin do mesmo
tome, Estado do Rio de aonairo.
. Segunda — Fa ra do presente edital
de coneurrancia sarnenta serão acceitaa
outras condieGes que digam com inte-
resse geral.

Directoria do Patrimonio Nacional. G
de junho de 1918. — 100QUi Dutra
da Fonseca, director.

•n••n=ffig

Directoria do Patrimonio Nacional

CONCUPRENCIA PARA O FOIrfretMENT0 DE lyst ELE-
VAD013 rLECTRICO, tscausivr. I A,TAT T.41::An ItO
EDIFIC1O DA GUARD1-NIORI1 D. ALPANDEGA DO
RIO DJ: JANEI110.

Do ordem do Sr. Dr. director o em cum-
primento ao despacho do Esmo. Sr. ministro
da Fazen da. de ai do março deste :mimo, faço
publico sue se actua alwras a coacurrencia
para fornecimento o ins m allaralo, no relificia,
oa Guaria-Mor a da (Ufa ntlega do Rio de. aa-
nriro, de um elevador oleia:leo, de accórdes'
como as condições abaixo indicadas:

O elevador terá capacidade para conduzir
cinco pessoas. inclusive o cabineiro, ou tre- .
seutos o setenta e cinco kiloa do caras. além
do peso do carro, o servirá a uni só pavi-
murado, tendo co minimo uma velocidade do
trinta metros por minuto

Toda a installaaão electrlca será felta em
taba rigido ou flexivel. de accardo com as •

exigenamas 'canas. sendo todas as ligações sola M
dadas e com bornes; •

Serao prevista; diaposiaõe.s do segarinça
contra accidentes masca:por, inclusive 03 pro-
venientes de manobra errada;

As roldanas superiores transmissores dos k.
cabos sua° apoiadas sobro vigas de aço sobroã
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o, pardos qual formam canto, onde será
enllocado o clovador. e devera° terminar
abaixo do forro do primeiro pavimento do
ednicio, que tem uecessaria altura

A cabine será de ferro com ornamentações
convenientes. com porta retractil, com freios
de segurança ou pa ra-nuedas alitomaticos, co".
rediçaa de ferro T aplainaan 'com resistencia
para supportar a cabine carregada Pau caso
do ruptura dos cabos, gina; do bronze com
articulação universal e ainste automa tico,
dous cabos de aço de 1/2" para silapensao
da cabine o dos con . rapesaa do egnaibrio,
manobra a manicula electrica com contactos
de carvao de cobre pliospaciaoso ;

MARIO OFFICIAC

dera, si alo assinar o contracto dentro do
cinco dias, cantados da publicação no Diarlo
Oficial do despacho que houver acceito a
mesma propos:a.

O pagainanto eff , ctuar-sc-lia em uma s5
prestaçao depois da obra prompta e acceita.

O proponente garantirá a execiuçâo do con-
tracto cam a canção de 1:0003, em dinheiro,
sem vencer juros, que será adjudicada ao
Thesocro. independentemente de interpella-
çao judicial, CASO não cumpra o contractante

oas obrigações assainidaa. salvo o caso de força
maior a juizo do Sr. min:stro da Fazenda.

Sub-airactoria Teelmica do Patrimoaio Na-
cional, 23 do maio de 1918.—J. .1f. 1. Pinto
Peixoto, sub-director.

Directoria do Patrimonio Nacional
• FAZEND1 NACIONAL DE SANTA CRUZ

Do ordem do Sr. director, faço publico,
pelo presente edital de 39 dias, a cantar desta
data, que foi requeri lo por Antonio do; santos
o afoaamento ( l o terreno lote n. 11 A, des.
tnemb .aao do de ri. 11 da rua Araujo, em
Santa Cruz, can rcontando ao norte com o lote
n. 5, da ria Baque de Caxias, ainda nao afo-
rado : .á ésae com o lo te ti. 1.9 A. da rua
Araujo. apossado por José Maria do aiveira o
ao OCRI.0 COM O lote ri. ii II, desta magma rua
e apassado por Maria Fernandes da Silva.

Existindo no 11183M0 ! armila bainfeitoriaso
slo convidado: fio; annellea guie tiveram re-
clamações a tatzlr cantra o a foranutinta reque-
rida ou em relaçio s banir atorias nen: cais-
tant•s a anreaontal-a; no prazo do nresante
edital comnetentemente documentadas, findo
o qual nenhuma será attendiJa.

Secretaria do Patrimonia Nicional, 2
junao	 4918. —O sub . sacretaria, João Mar-
ciano Olive:ra da Silva.	 • ('

recsNsdoria do District° Federai

EDITAL DE INTIN/AÇÃO

De orde-n do Sr. cli aactn • desta roaarti(ão,
fina intima la a firma Roirigo da Silva, á rua
M unte Alagre ti. 3, leoa Can tal nuas ahi não
eaenntra da dei no do Sr. oollentor das
rendas fnieraa; eu I tasiú, proterala em 22
de mann da corra ite anuo, no proce.asa que
teve po basa o alai n. 3 de 14 de outubro do
19 6, roataa a re rerila firma, que foi can-
denina a parar a multa ao 3105. par ha.
fracçan do a at. 40, a, 111 do regalammoo
anu ato ao decreto n. 11.93i de 16 de feve-
reiro do 1916.

aterabeln aia. 21 de junba de 1918. — O
superintendente, Carlos Vieira Machado.

Caixa de Amortizaç;
Faço pablieo que, falido-5o extraviado .as

ap-tiaes da divi ia publica interna fundada,
uniairmiz idas, ;tiro annual de 5 , pape l . do
valor nominal do 1 . 0505 cada uma, nu-
mero; 37.4)S. 31.7.4n9.n 350.012 a 39.623,
p wtencentas a Jarbas Piras de Saltes alargues,
brasileiro, casado, vain ser exne lidos novos
tituloa se, dentra do prazo de cinco dias não
houver reclama çao em contrario.

Caixa, de .kmortizacato. 18 de bolbo de 191'8.
—9 inspector, João Linlolplio Camara.

Caixa de Amortizaço

Faço publica que, atendo-se extraviado as
apolices da divida publ:ca inteu •tia fundada,
uniformi zadas; juro annual de 3 s: papal, do
valor nominal de ::0o05 caia uma, mis. 50..232
a. 5-1)1.2.33, pertuncentes a Antonio alanhães

. 	 'unh	 e 1910 egeír.

de Andrade, vao ser expedidos novos titulOr
si, dentro do prazo de cinco dias, uao houver,
reclamação em contrario.

Caixa do Amortizaçao, em 19 do junho dial
1018.-0 inspector, João Litzdolplio Camara.

•

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz pti4
blico. para conhecimento doa interessados,
que foram descarregados para esta repartiçao
os vOlIMICS abaixo mencionados com signaea
do avarias e de falta. devendo Seus donos ma
consaanatarios se apresentar no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

O vapor nacional Floi . ianopolis, entrado em
10 de junho de 1948:

Armazein il. 5 — NPTC: 4 caixas, diversas
numeras, repregadaa e avariadas.

-In FC: 1 dita. n. 1, idem idem.
11C :1 dita n. 1, idem liem.
NPTC: 2 ditas ris. 3 e 4, idem idein.
Armazem tu. 7 — M : 5 saccos, molhados:
Vanor dinamarnnez Californiq , entrado em

7 do junho de 1918:
Atanazem n. G — 4 caixa ri. 18, repre.gada

e avariada.
CCN : 2 banana. ns. 3 e 2, idem idem.
1lRUM-5619 : 4 caixa n. Ra+, idem ideina
.111C : 1 dita n. 511, idem idem.
.1PC—Cia: 1 dita mm. 1, nl ern idem.
El : I dita n. Sio, idem i lcm.
ala ; 1 dita n. 2, idem ident.
MB-392 : 1 dita uu. i, idem ideia.
1 'em-392 : 1 dita n. 2, idem idem.
Idem: 1 d ta ri.-2. alem idem.
MC-23933/4: 2 ditas na. 1 e 3 idom idein,a
M/1 :1 encapado ri. 64, roto e avariado.
NIGNI&C : 5 caixas diverso; uumeros, revia

gadas o avarialas.
91 :'1 dita n. 3, idom idem.
NIII : 2 ditas ris. 1 e 3, idem idom,
o+4: 1 caixa n. 0+4, reprevala e avariada.
Nate: 1 dita ti. 88a. rapregaaa.
W—F -OS—P--C; 3 natos encapados o ava•

ria(104.
31.5: 1 can:a n. 421, repregada e avariada.
V—C—M--.2.635: 1 dita n. 2, idem.
PS: 2 ditas na. 40a. e 100. idein. 	 •
Bainho: 1 arnarraao de caixa n. 13, idem,
S \I: 1 caixa sem numero, idem.
S1ENI: 4 ditas diversos numeros, ideia.
Slt: 4 dita n. 2. idem.
Sem marca: 1 dita acro numero. ideina
M ain: 1 barrica sem numero, idem.
VBC: 1 caixa ri. 2.058, idem.
Via:ma: 1 dita n. 1, idem.
W: 3 ditas sem numero, idem.
Iclem: 2 encapadas idem, Natos o avariadola
AR: 1 caixa mm. 59.102, repugada e avaa

riada.
AJC: 2 ditas ns. 2 e 13a.30), idem.
V—C—A: 1 dita n. 351. idem.
AG: 2 ditas	 500 e 502, ideia.
DF: 1 dita ii. a01, Ploni
Mie: 1 encapado mi. 4, rato e avariado.
CSC: 3 caixas mis. 313 o 336, repregadas

asa-inflas.
Idem: 1 dita n. 5.69913, idem.
CPC-26.102: 1 dita n. 1$, idem.

i dita ri. 614. idem.
Idem: 3 ditas diversos mimarias, Idem.
A—DI1C: 1 dita il. 693, idem,
ELC: '2 ditas lis. 14o 50, idem.
FLC: 3 ditas ns. 13, 73 e 27, idem.

ESC: 5 caixas diversos numeros, repregadaã
e avariadas.

EFS: 1 dita n. 32. idem idem.
C—F—&—C: 3 ditas diversos numeres*, Wein.

idam.
LGS•C: 1 dita n. 142.932, idem idem.

1 dita n. 23, idem idem.
M11: 1 dita n. 329/3, idem idem.
MB-151: 1 dita n. 1, idem idem.
15111-a-370: 1 dita n, 3, idern ide

O elevador será. provido de um appai•elbo
para dar movimento manual a toda a ma-
china em caso do necessilade, devendo esta
ser dotada de todoa os moio mos preceitos do
consumação;

O elevador será dotado de um apparelho
• automatico que impeça a subila e deazida da
cabine se:n que eleja facaa 'a a porta;

a Identica providencia para fanar as portas
das g s ades do paço e cia . aberiura do 1 0 pavi-
mento;

A cabina, terá tambarn malar installaalo do
luz para ser usaaa guiaria° necessaria;

O propyienta se obrigará a propara.r o
passa iço vertical Co elevadar, saccionando
as xiaa .: de forro do soatiio do primairo pavi-
racii*,a, encabeçam lo-as em uma outra, apo.a.-
da na parede e na viga praxima;

Obrinar-se-ha tambom ao preparo do poço,
do pronindi ae pr ipria., na andar toarea, ao
arranjo do local aa marhina. ao fornada:mito
e á callocaçai do to !03 03 engraaameatoa e
tapaga ns para encaraa a o poço, que stirá
canvenientern ante can-ratado. a pintura de
quansquer trabalhos de alva:lar:a, assim conto
á I repiraçõeS • in eatrago; que a exacta:n.o tias
obras pro luirem em (piaba er parte .lo
fiei°, ettial pare-t esa nos loaarA3 la nmtlica-!ni
pelos tr.balhos, sarão rufias e devidameate
pintadas.

O elevador será eWreglie dentro do prazo
ee dons mezea, d • vi :amen . ° pinta l a; to 123
as suas poças. Coei IO *t	 AC2ES:oriOS pe'ff.i-
t2rn reto ac:Itia,ics. provi I o aafta
enargia electrica o funcionando com l';11-
1a..itiade.

O p:azo supra alaiiiao se coita dez dias
'Ulula quis for publicalo o ragis ro do cari-
tracto.

, Os proponentes insamirio suas p:opostas
com desenhos e e zpficaçacs dutalliadas das
constracçaes a realiza:.

O proponente preana lo ohriaar-se-ha no
contra to a garaivir o perfel!o funnciona-
manto . 1a no:Lunação pcia dons aflitos, salvo
accidente do força maior.

As propostas de crio sar apraseatalas nesta
directoria até ás 13 horas do dia 25 do junho
praximo, em carta fecha la, em duas vias
devidamenio sedalaa, com o preço par ex-
teaso e em algarismos, som emendas, rasuras
ou borrOes.

O preço será global, cornprehondendo o for-
necimento lo elevador, es trabalhos da ia-

_ stallaçao. conforme os detalhes deste edital o
'que enatarem do contracto.

- Euenvoltorio sepaaado, os candidatos apre-
sentirão o; docuunantos de i toncidade que
seno examinados por dana Commissão do trcs

, futocionarios, nos ermos da circular n. 14
de td do abril do 1911.

Senburna proposta será recebida, sem exhi-
. !lição prévia do conhecimento da Tesouraria
, geral do Thosouro, do recolhimento da quan-
,tia de 3095, que o - proponanto acceito per-

s.%
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W-E-P-C-31: dita n. 2, idem idem.
• W-E-P- C-18: 1 dita n. 1.015,

▪ W-E-P-C-170-2:3: 2 ditas sem nume-.
re, ropregadaa e avaria ias.

OQP: 2 ditai ns. 2a• e 2 1 3, idem idem.
011: 1 fardo ». 77, avariado.

1 caixa it. 2, reprc.igada e avariada.
Sem marca: 5 barricas sara mimem, ident

idem .
SN1: 1 caixa n. 12, idem ident.
SMC: 1 fardo a. 227. roto o avariado.
SM: 1 caixa n.	 repregada e avariada.
TEM: 3 barricas sem numero, idem idem.
VB&C: 1 caixa n. 2.003, avariada.
ABC: 1 dita u. 15.207, Tepregada o ava-

riada.
AV: 1 dita n. 8, vasan4o.
AVILLO: E dita sem adulara, repregada o

avariada.
PIP: 2 barricas as. 292 e 299, idem idem.
1.:MJ: 2 ditas, idem idem.
Idem: 2 ditas a3. 160 e 283, idem idem.

4 caixaa sei» numero, idem idem.
CP&C. 269.287: t dita a. 7, idem idem.
Cleveland: 1 (Lia sem mimara, idem idem,
CCC: 1 dita idem, idein idem.
CPC: 2a0.237: ditas a. 8, idem idem.
FR MC: 2 ditas as. 7 o 1,4 idem idem.
C-F-&-C-161.360: 1dita sem numero,

idr.ta idem.
G-1'-&-C-171.538: 1 dita idem, idem

, idem.
Idem: 1 dita idem, idem idem.

2 ditas as. 49 o 14, idem idem.
C&S: 1 !ardo n. 282, avariado,
liSS: 2 barricas, avariada; e repregadai.
JCC: 1 caixa a. 8 In, idem idem.
II-M--S-P-J013-130: 2 ditas ns. 8.310

e 8.326, idem idem.
Ri:AC: 1 dita n.2.431, reprcgada e ava-

riada.
Vapor italiano Vittorio, entrado cm 7 do

junho de 1918:
Armazein ii. 17-Il11C: 1 caixa, reprogada

e avariada.
11C: 1 diaa a. 5.053, represada o ara-

1 engeadado, avariado.
Idem: 1 dito. ideal.
Idem: 2 caixas, idem.
-IFS:	 dada. iJein.

1 engradado, bina.
3aIP: 1 caiar.s: ideum.
ap-aGe: I palras manteres, partidas e

avariadas.
.1F-V: a ditas, Wien) idem.
Legar 5 caixas, avariadas.
1.1 . 11&C: 3 ditas, reoaegadas o avariadas,
Idem: 1 dita n. 03.298, idem idem.

ditas avariadas.
iNFC: 11 ditas, idem.
Idem: 2 ditas diversos numeros, repregadas

e avariadas.
Ideai: i dita n. 08.553, idem idem.
40: 1 dita a. 1.500, ideai ident.
AC-59-C: 1 caixa a. 9.407, repregada e

avariada.
PAD: 2 ditas ns. 161 e 150, idem idem,
PC: 1 dita n. 4.100, ideia idem.
QG&C: 1 dita a. 2,, idem ident.
RS: 1 dita n. 8.850, idem idem.
RNIC&C: 4 fardo n. 8.899, avariado,:
1111: 8 caixas, idem.

STC: 1 dita n. 9.716, repregada o ava.
nada.

SS:-1.741: 7 ditas, avariadas..
Idem-1.688: 5 ditas, Hora.
Ident-1.494: 1 caixa, idem..
Idem: 2 engradados, idem.
Idem-1.494: 1 caixa, idem.
Idem-1.499: 2 engradados, idetÃ:,
SS: 5 caixas, idem.
Idem-1.493: 1 caixa. idem.
SS: 2 p. de ferro, idem.

SDC: caixa n. 9,000, repregada o ava-
Fiada.

LIAM° OF.FICTAL

Idem: 2 ditas sob diversos numeres, idem
idem.

SAC: 2 ditas ns. 3.842 e 3.837, idem.
SC: 1 dita, idem.
VI,C-S: 4 ditas; idem.
VP: 27 ditas, idem.
D11: 3 ditas. idem.
Ident . 1 hareica. idem.
F.:G[11.619 . 4 caixas, idem..
1INC: 1 dita, idem.
ETI1-1.047: 1 dita, idem.
FNC: 7 ditas, idem.	 -
Idem: 1 dita n. 9.508. .
Arnanzern n. 17-FG: G caixas sem numero,

avariadas.
[WS: i3 fardos idem, idem.
Fontes: 1 caixa n. 08.729, repregada o

avariada.
Fotos: 2 ditas sem rennero, avariadas.
F11: i dita n. 1.563, rep • cala e avariada.
FUNIJ: 4 ditas sem numero, avariadas.

3 ditas idem, idarn.
Ft:C: O ditas idem, ideio.
FCC: 1 dita u. 4.564, repregada e ava-

riada.
ETR: 1 dita sem numero, avariada.
Giffoni-1.647: 7 dita; idem, idem.
GCC: 5 ditas idem, idem.
C,C r:: 2 •-'1taa as. 09.367 e 09.348, reprega-

das e avariadas.
ABC: 3 ditas sem numero, avariadas.
AS: 1 dita ideia, idem
AVG: i dita n. 6.205, repregada e ava-

riada.
AGS: 1 dita sem numero, avariada.
AC&C: 1 dita n. 09.53, repregada e ava-

ria-ia.
C&-C: 2 ditas n. 09.53G, idem. ident.

AC&C: 1 diir. sem numero, avariada.
Ba-toa: 6 ditas idam. idem.
BC.S&C: 20 barricas idem, idem.
Casa Cruz: 4 caixas idem. idem.
Co a temporanea: 2 dita; as. 08.392 e

03.40a, repregadas e ararialas.
Cait:emporanca: 1 dita n. 08.390, idem,

ident.
Coatemporanea: i dita sem numero, ava-

riada.
CT: 1 dita a. 1.263, morar:Ida o avariada.
CCC: dias sem numero, avariada;.
CPC: 3 ditas nz. 6.685, 8.358 e 08.348,

reereada c avariada.
CT--1.709-0C: 2 ditas as. 9 o 13, idem,

idem.
Ideia: 10 caixa;, avariadas.
C-0-1.702•TC: 1 dita. idem.
Idem - 1.404: 1 di t a n. '2. idem.
Dia: 1 dita a. 0.130, raprcgada o ava-

riada.
Armazam n. 7 - FCC: 319 ditas, molhadas

e avariadas.
CF: 86 dita;, Hent ident.
FCC: 45 ditas, repregaclaa.
CF: 31 ditas, idem ident.
FCC: 8i ditas, idein ident.
Alfan dega. 15 de junho de do 1018.-0 aju-

dante do inspector, Carlos Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro	 -
Pela inspeetoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessa 'os,
que foram deseari .egados para esta reparliçao
os volumes abaixo mencionados com siguaes
de avarias e de falta, devendo os seus donos
ou consignatarins.apresentar-se no prazo do
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor iaponez Tacoraa Marti, entrado ora
li de junho de 1918:

Armazero n. 5-AO-S. Paulo: 1 caixa sem
nuinero, ropregada e avariada.

Vapor italiana Tomam di .Savoiu, entrado
cmli de junho do 19 8:

Armazena o. 5-An 1 caixa n. bis, re-
prc.gada e avariada.

Junho de 1918
-- • —
Idem: 3 ditas as. 49. 52 o 50. idem.
ABC: 10 d tas com disersos numeres, Idem.
Pelico: 4 ditas idem, idom.
Clrl:	 dita a. 196. idem.
CC.: 3 ditas com diversos numeres, idem
CPC: 1 dita a. 1.513. idem.
CFJ: 1 dita a. 101, i lem.
11-C-B: 9 ditas lis. 6.105 e 0.101, idem.
DM: 1 d.ta a. 46, idem.
DDFV: 2 ditas ns. 2.127 o 2.121. idem.
I,,cra: 5 ditas com diversos atamos, Idem.
FB: 4 ditas lis. 84. 85. 86 o77, ident. •
H&C: 1 dita a. 1.5 G, idem.
JFS: 4 engradados as. 11, 12, 13 o 14,

quebrados.
N131: J caixas com diversos numeres, re-

pregadas e avaria4as.
fi ares: 2 ditas ns. 18 e 1.6, idem,
Idem: 1 saceo it. 12. avaria ,u.
PS: 1 encarado ». 80, roto e avariado.
C: :3 caixas, diverao; ninavas, repregaias

o avariadas.
A . rnaaein n.	 18 ditas, idem idem.
LC: 11 ditas, idem i 'em. .
Va -ci. diaantaratiez California, entrado em

7 de ,;untio de 10.8:

Arinaanin a. 6-AJC: 1 caixa n. 204, re-
pacra ! a e avariai'a.

AG: 1 di a '1. 331. idem Liem.
ATE: 3 baeris, va,atido.
DPC: 1 caixa, repregat:a *e avariada.
ESS.Cemp. 2 ditas as. 34.612 e 31.013,

alem.
Fontes: 1 dita ii. 130.712, i tent idem.
1, -C-&--C: 1 dita a. 1.623.139, idem

idem.
..ILCC: 5 dita;, avaria las.

LII:	 idem.
NIVC: 8 barris, vim-amido.
m inister o da Marinim-MWC: 91 ditos,

idem.
NIC: 1 caixa n. 1, reprrgada o ava • ia 'a.
X-n& C-4.04:: 1 IlPr. 	 idem Hrin.
"a---13: 2 ditas as. 1.037 e 1.0au. Hem

idem.
W-E-P-C-203: 1 baia, idem idem.
(PI: 1 caixa n. 122. 1 02 ou 6.039, ideal

SM: 5 ditas, diver-os nanteroa ideia idem.
B-R-S: 3 ditas as. 243, - 2íJ e 217, ideia

Wel».
S‘I-' 6 011: 2 e.itaa na. 4 e 15, idem idem.
111P: 4 barrica:, repraza !a; e avarialaa.
cP&C-23.2J1: .1 enixa a. 6.582, idem

ident.
ESC,: 2 ditas na. 41.'13 e 31 .132, idem
t1:	 (iiaaa as. 4, 19 o 7. avariada:.

Z. -1 1 1 \r: 1 dita it. 5.608, reprega.da o
avariada.

Idem: 1 dita n. 5.601. idem ident.
JI,r.&-C: 1 dit4 it. 2.462, idem idem.
-M &-JOR- i3d-L: 1 dita a. 8.308,

idem idem.
JCSC: 1 caixa á. 38.721, repregada o ava-

riada.
R- 1110-M-C-2/25: 1 dita n. 41, idem.
M11-379 : 4 dita n. 2. idam.
M11-433: 1 dita n. 173. Vem.
il18-375 : 1 dita a. 1, idem.

.1k1F1-310: 1 dita a. 2, idem.
NIR-304: 1 dita a. 2. i
\V-E-149-P-C; i amarrado

idam.

W-E-479-P-25-C: 4 caixa sem nu-
mero, idem.

SSMC: 2 ditas na. 4.654 e 4.636, idem.
XD: 1 engradado n. 3, avariado.
R da S: 6 caixas, idem.
W-E-1.49-A-C: 1 amarrado de caisa3

n. 300, repregadas e avariadas.

W-E-i79-P-Ca 4 caixas sem numeres,
ident.

\V-E-449-P-C: 1 amarrado de caixas
n. 392, idem.

OQP: 1 caixa n. 203, idem.
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()R: 2 fae'os ns. 168 e 70. avariados.
Som ri arca: 2 barricas em numero, r.3pre-

gah o avariv'as.
. hi sm: ! ditas	 id-m.

Vir: 4 esjxaa diversos atimero:, idem.
Vapor iialiano Vittorio, eittarla em ii de

Junho d e 198:
ti-marna n. 17-GB: ta caixas disersos

atre ees ronrcgadas e avariadits.
111;	 1 tio avaria Ia.

4 iiitaa (;iversos numeras, repregalas
e avariadas.

Ind .. : 4 lit s, evara
2 *Pas na. 00.19 .; C 09.t9,

reo-e..farias .3 a' a.'lada-:
: 1 , 1 ditas	 a •idda.a.

Id em: 2 e . le;a1;a0:j affl,
.1FP : 1 caixa ri. 2.7i, re >rega la o ava-

ra ia.
flr 'o 11. 09.	 Lava-ir.lo.

K rt/.: 2 caixas as. Se G. r •. )reza das e asa-
ri	 1..

1, P 13 .• l ditas sem	 avir:a	 ,
Idem: I dita ii. 03.293, reprogada o ava-

e'a
L 1 lita ri. 0.120. asariada.
N1.1: 1 dita s ,iin .. 11 wiro. i

'aa. C: 1 1it ri	 S. idem.
2. ditia -Is. 5. • 	 e :15.629, repre-

ga '	 avaia ias
MB	 dit a s ns. :;.429	 -..41e, i dem, i
MV :: 9	 !brim.), avaria la;.
NF :: 3 ditas a. .t.;. :.1a0, e seta numero,

!dam.
A -59-C: '4 di a, . sa ir n . rei ,ro, idem.
.'0-- •	sem unte .o. :dem.
11--2 n 8-T: dias ri. 2, rearagadis e ara-

ria'".
572: 1 rir b , em numero avariado.
Patrene : 2 cai , as ns. 2.701 e 2.703 repre-

guias e avariadas.
dita 11. 32, idem. idem.

P‘IC: 2 ditas na. 4.098 e 4.101, idem,
idem.

Hien: I dita	 i iam. i
N' , 1-1- 4 d - tas sem numeres

'
 renrega.das.

Idem: ditas	 ta tel e 0 107, raprega-
gada : avarial.is.

Ona-C: .1 ditas tis. 22 e 20. ide a, idem.
RMCAC: 10 faros sem numero, repre-

gado;
1 . ' ren: 1 d'ta - sear namoro idem, i iam.
fiSC: S	 idem. idam.
C-1.7 ,2-0 : 5 ditas i t em, ide-n.
TC:1 d ita idem, Vem.
C-1.900-C: 1 clit i-lem, 1d,111
CT -1.766-00: 1 dita idem, idem.
Ce&C: 1 dita n. 09.31.0, repreeada e ava-

riada.
CC: 1 d a sem 'eme. rapeagada.
Casa Ca i ,	 8 caixa avar:acirs.
'dell: 2 ditas tis. 0.743 e 0.733, r ‘ga-

cas ava• iadas.
C • 4 das avatearias.
CVC: 1 dita. ;
CPC: ditas diver.sos numeres, repregadas
prarildfis.
C . ntempo-anea: 3 ditas ibm, idem.
CVEG: 4 dita. avariada.
• 5 ditas diveesas numeres, repregadas o

ava ciadas.
D rw.V: i dita n. 1.423, idem.
EGR: 2 di n as, roa .oradas.
• 1 dita n. 217, ropregada e avariada.
Forres: 4 ditas, revoga:las.
!dom: 4 ditas diversos numeres, repregadas

o avariadas.
FTR-1.047: dita, repregadada.
EC: 2 dita;, idetn.
ENC: 1 dita, a. 09.515, repregada o ava-

riada.
Idem: 1 dita a. 09.506, idem.
FI: 5 ditas. reeregadas.
Idem: 5 ditas diveraaa numeres, ropregadas.
Idem: 5 fa-dos idem. *de
FTR-1.647: 4 caixas, repreg
FI: 1 dita a. ubá	 ....ei.cgada e ava-

riada.

CC&C: 6 dit s idem.
I	 1 • CU'. - marcam:tas.
. Z.Z :4 dit, ide n.
11 . .1. ti. ira. diversJs autuei-os, reprega-

dA aNa.iada,
11.1e:	 tilai 08.730 e 03.777, 'ta:pregadas.

ita ti. 3.146,. rapregada.
SS: 2 ditas, idem.

i dita. idem. ...
Idem-1.490 : i caixa, avariada.
Ideal -1.615 : 2 (1 las. as ariaaas.
Idem-1.601 : 1 dita. av-iviada.
SA&C : 4 ditas. ava-ia.ias.
Idem. :4 dita ri. 0.3h, r2pre,gada..
1 , 1R01 : 4 fardos. avariados.
STC : 7 cai as, avariadas.
Idem : 1 dita n. 528, ropregada o ara-

riais',
,: 1 fardo, avariado.
: 4 caixas, avaria ais.
: 1 dita a. 09.537, represada c ava-

ria ia.
• 2 caixas, avariailaa.
Idem	 dita. avaria er.
'dom : 2 ditas, asnatairts.

: 3 ditas, idem.
Sem marca : 2 dáa; tr. 21 e som numero,

idem.• : 2 ditas n. 02.193 e 02.19d, idem.
ACC'. 4 ditas de diveraos numeras, repre-

gsdaa e avar.adas.
4 ditas. avariadas.

Idem : 1 lita; it. 03.8 .10 e 03.535, reprc-
gadas e avariadas.

AS : 4 dita;, avariadas.
Id ,un : 2 eugaa !aio. avariados.
AEF : 2 cai as, avariadas.
MAC : 2 ditas. ideni.
AVO : 2 ditas as. 39.211 e 38.290, rcpro-

gadas e avariadas.• : 1 dita n. 135, reprega Ia e avariada.
AB&C : 3 ditas do diwrsos numeres, no-

prega ias e avariadas.
Av!: : 1 dita n. 2.037, rapinada e ava-

riada.
Ca,a Ribeirinho : 8 engradados, avariados.
Casa CL inclino : 43 engi .adados,	 .
CO-1.704 -TB: 3 c lixai, avaria....
CO-1.709-TC: b ditas, idem.
CO- 1.990-TC: 1 dita, Liem.
VLC-S: ditas, idem.
V ‘: 2 itas ns. 2.181 e 2.185, repregadas

cairada-.
Vapor traneez Ligcr, entrado em junho do

1918:
A mazem ri. 8-CNC; 1 quinto, vasando.
Alratifinaa do R:o de Janri:o, 17 de jimbo

de 0,8.—n a;ulanto do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE C0NSU7.10 D1S MERCID3111AS DO VAPOR
E'-ALLEVIÃO ( , CARL tEOERIIAMS .), ILOJE NACIONAL
(cArILAIA)).

Ed tq l de prévio aliso, tom o prazo de 30 dias

Pela insaectoria de,ta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se os volumes abaixo men-
ciona tos no caae de sarem arta-anatados para
consumo, oa seus donos ou ronsigiiatarios de.-
verao- eiegoachal-os e retiral-os ri) prazo de
30 dias, a contar desta data, sob pena do,
Saio esto, serem vendi:jos por sua conta, nos
termos no titulo G°, capitulo 5°, da Nova Con-
solidação das Leis das Alfarid .zas e oe 1en, da
D.rectoria d Gabinete do Min:suai° da Fa-
zerida as. 1.130 o 1.181. de 18 de de7.embro
de 19. sem que lhes fique o (F:eilo de alie-
gar contra o; effeitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Armazcm interno n. 15

Maniresto n. 1.009-ABBNI: Tricia barris
(vasiosl sem numero; NIunehen: Trd: barris
(vasios), S2E0 numero, Quadialongo I'lLSNER-

URGUELL: Dezescis barris (valos), sei:, nume.
ro, sem marca e sem numero: Dous Sabes
( vaçils). desca-regados do %apor ex-allen,À0
Cid Woerrnann hoje nacional Atalaia, em 1'
de i'..ivereir..) do 1918.

Alfandega do Elio do Janeiro, 21 de junho
(7n 1a.8.-0 ajudante do inspector, Carlos
Proença Gonzos.

Iiiinisterio da Guerrã'

Quinta Região Militar

TERCEIRA DIVISÃO DO EXERCITO
•

Da ordem do Sr. general commandante da;
5° região militar o 3' divisa() do Exore to,
faço pablice nue serão recebidas acate quar-
tel-geiteral, até ás 13 horas do dia 29 do cor-
rente min nro:aastas para vendas de eavallos
para as unidade; desta regia:), sendo os pro-
ponentes obrigados á entrega doa mesmos
ste4n enartel-general. mediante 'aviso prévio,
sett A n to los de um metro e quarenta e oito
centiinetros de altura, medido do sói° no alto
( , as cruzes. no vertical, com a idade ['laxaria
ee oito amo;, peitos escuros, fortes, gordos,
aein defeitos, mans ys e casrados, não sendo
acceitos os de pellos brancas e palito:is. Quanto
aos demais esclarecimeatos necesaarioa, sevai
dado; nes'n finar ...til-general, nos dias uteis,
das 12 ás 15 horas.

Rio do Janeiro. 20 do junho do 1918.—
Eu. caio Azambuja, tenente-coronel inten-
dente.

. Quinta migo militar

PRAIEIRO NUMMI() — DISTRICTO DA CANDELARIA

Ds convocação para o alistamento militar

Francisco Mariano de Amorim Carrão, pre-
sidente Ra junta do alistamento militar:

Faz saber aos qua o p .escrito edital lerem
ou deite tenham conhecimento que, nesta data,
foram bistallados os trabalhos desta junta o,
porlan:o, comida a t0303 03 de 20
anuo:, completos rio anno de 1917 e domicI,
liados neste municiai°, a virem se insc,•ever,
até o (lia 31 de agosto do corrente anilo o,

bera as;irn, todos aquelles que, tendo 21 autuas
ou mais, ainda não estão inscrintos nos regis-
tras militares, como determina o regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar'

Convoca fambem todos os interessados a
apresentaram, a be.ni do seus d ireitos, escla-
recimentos ou reclamações. afim de que a
junta posa ficar hem cintada da verdade O
da;' as informaçies precisas a erlarerer o
ju zo da junta de revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funccionará ein MOS OS diria areis
das 11, ás IS horas, no Quartel do regi-
mento do infan ..aria,antip A ecanal de Guerra..

O 1° mui , Airipi:) abranga as sag iititea ruas,
praças, betus e travessas:

Avenida Rio Branco, de ns. 1 a 137 e do 2
a 126; rua da Quitanda, de n. 41 ao fim e de

, 46 ao fim ; Visconde do Inhatirea, de 1 a 91 e
do 2 a 84; Theoph lo Ottoui, de 1 a 7(o do
2 a '76; Ouvidor, de 1 a 109 e de 2a 108 ; Ro-
sario, de 1 a 115 o de 2 a 129: llospicio, de 1
a 61 e de 2 a Alfatidega, de 1 a 59 e de 2
a 69; General Carrara, de 1 a 73 e de 2 a 68;
S. Palro, de 1 a 71 e de 2 a 78; Sete de Se-
tembro, de I. a 81 e de 2 a 70; Julio Cesar, de
41 ao firo o de 38 ao fim ; S. Bento, de 1 a 2i
o de 2 a 32; D. Geraldo, Candelaria, Primeiro
de Março, Conselheiee	 irra, Visconde de
Itaboraby, Sachet e Mercado.

"raves	 n	 ear;a4 Coselueiro	 áva, Commercio
e Tocaia:tis.	 •

Beccos Bragança, Barbeiros, Lapa e Eatl-,
cella.
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Praças Marinhas e Quinze de Novembro.

E para conhecimento de todos manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
nado, rubricado pelo presidente e que será

fixado junto ao edificio em,que tuncciona esta
junta, DO3 principaes pontos de circulação do
municipio e publicado uo Diario

Capital Federal, 1 de junho de 1918.—
Francisco M. de slmorim Carrão, presidento.

1	 •

2' grupo do 1° distrirto de artilhar
do costa

(FORTE DO IMBUHY)	 •
CONCURENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CENTROS

ALIMENTICIO3 E FORRAGEM DURANTE O 2° SE-
MESTRE

• Do ordem do Sr. tenente-coronel cominan-
( • aute, faço publico que até o dia 25, ás 12
loiras, serão recebidas, na séde deste grupo
• -orte do linbohy) propostas para o forneci-
mento, durante o 20 semestre, dos generos ali-
niontic;os o forragens abaixo declarados:

Alfafa nacional, kilo ; aliara estrangeira,
kilo ; azeito doce, litro ; bacalháo do caixa,
kilo ; bacalháo de tina, kilo ; banha nacio-
nal, kilo ; farinha de mandioca, kilo ; carne
secca, manta ou pato, kilo ; farello, kilo ; goi-
abada, kilo ; manteiga nacional, kilo ; massa
branca, kilo ; mosto. kilo ; queijo de Olhou:,
kilo ; sal, kilo ; vinagre, litro ; vinho do Rio
Grande. litro:

A coneurrencia obodecerá as condições es-
pecificadas nas instrucçecs sobre coneurren-
cias o contractos do linisterio da Guorra

•ro 21 do dezembro de 1017 e publicadas no
Diario Oficial do 6 de janeiro do anuo cor-
rente.

Para mais explicações na secretaria do
grupo, todos os dias, as 8 ás 10 horas.

Quartel no Imbolly, 18 de junho do 19 i 8.—
Euelycles Lorelti Ferreira, i u tenente secre-
tario.

30 Grupo de Obuzes
LEILÃO DE ANIMAES

Do ordem do Sr. tenento-rovonel comman-
Jante, faço publ:co que no dia 23 do comuto
ás 12 horas, neste quartel, eerão vendidos em
hasta publica diversos cavallas julgados iro-
prestaveis para o serviço do Exercito.

Quartel em S. Christovão, .0 de junho do
4918.— Jorino dc Oliveira, 10 tonti.-ite inten-
•lente.

Intendencia da Guerra

ASSIGNATURA DE TERMO DE CONTRACTO

De ordem do Si'. coronel intendente da
Guorra o (lo conformidade com a ultima parte
da lotara d do e Qat desta repartição, publi•
cado no Diario Oficial de 23, são convidadoe
a comparecer nesta iritendencla Os Srs. Isnarsi
& Cotup. e Vasconcellos & Cornp.. aflui de
sts.signavem o «Termo de contracto>, lavrado
por esta. divisa() e relativo ao fornecimentO
4103 artigos que lhes foram =eitos na sessto
do Conselho de Compras, realizada a 27, tudo
do rnez findo, devendo ser exhibidos, namtetle
acto, os recibos das cauções de que trata a
condlçao quarta do alludido edital.

•Quarta divisa() da Intenclencia da Guerra,
21 do Junho de 1918. — O chefe, Affonso
Pompilio da Rocha Moreira, major.

mez, a segunda concurrencia para o forneci-
mento de generos o forragem durante o se-
gundo semestre do corrente anno com exce-
pção dos seguintes artigos os quaes foram
acceitos na primeira concurrencia, a saber:

Banana, café cm grão, carne de vamo,
chá preto, farinha de trigo, goiabada fina,
laranja, legumes, lenha em achas, paes do
80 e 103 grammas, pecegada fina, peixe do
primeira qualidade, peixe de segunda quali-
dade, temperos; verduras o alfafa nacional,
cujos preços estavam dentro dos da base com-
parativa.

A concurrencia terá log,ar ás 12 horas do
mencienado

Secretaria do Collegio Militar do Rio do Ja-
neiro, 19 de junho de 1918.— Mominiitiano
Fonseca, i° tenente, sub-secretario.

4••••n•n•

Ministerio da Viação e Obras
1	 Publicas

Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
DUAS ARMAOES NA i SECÇÃO DA SUR-DIRECTORIA
DO TRAFEGO POSTAL (OXIS POSTAUX).

De conformidade cotu o despacho do Sr. di-
rector geral, exarado no processo «Trafego
4e/'118»,», faoo publico para conhecimento doa
interessados que na a' senão desta Sub Dire-
ctoria serão recebidas até ás 14 horas do dia
15 de julho proxituo futuro, propostas encer-
radas em envolucros devidamente fechados e
lacrados para a coustrucção de duas arma-
ções na 5a secção da Sob-Directoria do Tra-
fego Postal (Colis Poste.aux)(iguaee á existente
no armazem de Colis Po3teaux na Alfandeg.a)
de aceórdo com o demoliu que se acha na
3' secção desta Sub-Directoria e especificações
seguintes

Madeira a empregar : peroba ;
Comprimento : 26 metros
Altura 3 metros
Fundo : 00 centimetros
Fechamento : portas corrediças no sentido

horizontal, com almofadas. •
As referidas arinaç.õrs serão lustradas, dm

escura, deverão ter dez prateleiras com divi-
sões internas, o serão servidas em-toda a sua
extensão por uma varanda com corrimão,
tendo uma escada do ferro com dons lances
ou por lima escada corrediça do systerna do
abrir, devendo os preços so re. ei irem a 0.3SRS

duas róemas (va sanda ou escada).
Depois rio dia e hora Indicio:Mos acima,

nenhiona proposta será recebida, seja qual fôr
O pretexto ollogado.

As propostas sei•ão feitas em duas vias, a
segunda das /pules só escripta 710 ancerm,
ambas devidamenie soltadas, datadas o assi-
gnalao som emendas, rasuras ou borrões.

No acta da apresentação das propostas de-
verão os concorrentes eXhibir o recibo .'a
caoço de 1:3005 (ion conto de reis) deposi-
tada na thrsou aria desta repartição para ga-
rantia da assignatima do contracto, no sendo
recebidas aqui-dias cujos autores deixarem do
satisrazor essa exigencia.

O preço inaxinio estabelecido para as obras
de que trata o presente edital é de 18:a0)3
(dezoito contos e oitocentos mil réis) não sendo
to:nadas cm consideração as propostas quc ex-
cederem a esse maximo quaesquor que sejam
as razões sores:cotadas.

AsMropesists não poderão conter sin3.0 uma
formula do conneeta submissão a tolas as
ciam oitos do editol c o preço que o prup mento
oflimecer, não sendo tomadas em consideração
as quo se referirem a quaesquer modificações
ou alterações não previstas no edital ou conti-
verem emendas, rasuras ou borraes.

Os preços sesSo estipulados. em moeda na-
cional o devem referir-se á totalidado das
obras.

As propostas insufficiontemonte selladas
serão tomadas em consideração si os interes-
sados cumprirem logo após á abertura as
prescripções da lei do solto federal.

O coneurrento preferido depositará no The:.
souro Nacional, a titulo do caução, a quantia
do 2:0005 (dou contos do réis) para garantia
da execução do contracto, a qual só será le-
vantada depois do julgadas definitivamente o
acceitas as obras contractadas.

O concorrente que se recusar a assignar o
contracto dentam do prazo de tres dias depois
de convidado por escripto, perderá o direito
á catiOo do 1:0005 derositida na thesouraria
desta repartição, revertendo a mesma para a
Fazenda Nacional.

As obras deverão ser iniciadas no prazo
motim° do cinco dias, a contar da data do
registro do contracto pelo Tribunal do Contas
o torminadas dentro do sessenta dias depois
do inisiadas.

Esta concairrencia sorá encerrada ás 14
horas do dia 15 do julho proximo futuro,
tendo togar no dia 16 do mesmo moz, ái 13
horas, no Gabinete desta sub-directoria o
julgamento de idoneidade' do; concurrentea
e a abertura e leitura das propostas apresou'.
todas pw uma commissão do foriccionarios
especialmente designada para osso fim, de-
vendo os concuvrentee exhibirom nossa cera-
são documentos comprobatorios do pagamen-
to de impostos a que sào obram iO3, rodardes
ou nitinicioaes, e quesquer outros que pro-
vens sua idoimidade, assim como o recibo da
caução deposida na thesouraria desta repar-
tição.

Em seguida serão abertas o lidas em voz
alta as propostas dos condirreutes julgados
idoneos, em presença dos intoressados ou sous
bastante procuradores.

Nesta coticurreticia serão rigorosamento
observadas as dispoÁçoas do art. la1, alineas
a a da lei n. 2.221. do 3m do dezembro do
1009 e mais disposiçô s em sigma

A directoria se rowtriso o direito de annul-
lar a presente eoneureencia.

- Directoria Geral dos Correios, Sub-nirecto-
ria do Expodiente, 11 de • onlio do 4018.-0i
sub-director, Ernesto Lirio de Siqueira.

• Directoria Geral dos Correios

CONCURRENCIA runtaca roma Exaceçao DAS OBRAS
ARY NUM N. 3 DA ALFANDEGA DISTA CAPITAL,

AFIM DE ADAPTAL-0 AO SERVIÇO DA 5 1 SECÇÃO
DA SUS -DIRECTORIA DO TRAFEGO POSTAL (COLI3
POSTAUX)

De conformidade com o despacho da Sr. di-
rector -oral constante do processo «Teafago-
1.00oe91ee, faço publico para conhocimento
dos interessados que, na 3' secção destl sub-
directoria, serão recebidas até ás 11 horas do
dia 2 de julho proximo futuro, propostas en-
cerradas em envolucros devidamente fechados
e lacrados para execução de obras no arma-
Z2.111 ri. R da Alfatidego. desta Canital, aflui
adaptal-o ao serviço da Sa sccoio da Sub-
Directo-ia do Trafego Postal (Colis Postaux),
de aocbrilo com as espreificaçacs abaixo.

Dormis do dia e hosa mencionados acima
netiOuina proposta será recebida, seja qual
fôr o pretsxtoolllega lu.

As pr000stas Si.100 feitas cm duas vias,
a sc fluida das quaes só esculpia no anverso,
ambas devi !ameate soltadas. datadas o assi-
amadas, som emeoilas, rasuras ou bor,./Ses,

No acto da apresen:ação das propostas de-
verto osos concorrentes oxhibM o recibo da
caução de 4:0) 15)00 (um conto do réis) depo-
sltala na the.souraria desta renartiçao para
gar onda da assietiataira do contracto, não
sendo recobid as iquellas cujos autores deixa-
rem de satisfazer essa exagcncia.

O preço maximo estabeleci lo para as obras
de que trata o presente edital o abaixo espe-
cificadas, é do 15:2105020 (q'tinze contos du-

Jollegio Militar do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. coronel director, presi-

dente do Conselho Administrativo do Collegio,
kfaço publico que haverá no dia 20 do corrento

11,1 1	 III 1 •MI•E . 811 . 11111111111... 	 1111.	 ~N.N. • • ...em.. •	 ppm,. ...nume.	 ••••• Mine mu., z,
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zento e dez mil e vinte réi4) não sendo tà-
?nadas ein coosi taracrw as nronostae pie paca_
derem a esse nia.rimo, quaesquer que sejam as
razõea apresan t a aa.

As pronnatas não poanrão conter senão uma
fólniila de cninnlefa sithitiissão a toas as
clatistilas do edital o o preço que o oro-mamo°
()Mirrada não samin tamadaa em cansidaraato
as que se referirom a quanseprer madificaraes
ou alterarõas não previstas no olital ou COO.
tiverem emendas, raanras ou bo-Kina.

nreçow serão ci .:douta-1os cm moeda na-
cional e davam referir-se á totalidada das
obras.

As nropostas insu rticientemante soltada; só
serão to n adaa orei considaração St ; ns interes-
sado, enmorirom logo apiia á abertura as
imos-rine/sag da lei do solln faderal.

O c-ao-nirvana p-efe . ilo depo-itará no The-
souto Nvinnal. a titula de criação. a onantja
de 2: on i (dons corno; de raia) na tal garanr.at
da execnçan do coo' ,acto, a errai aa sara ta.
van ta'a .1enais dr jul gada,: definitivamente e
accei t as as obras r.ontractadas.

O ennrurranto orle ae recusar a ass ignar o
contracto 'muro e lo rraan fres dias, dennis
dr cialvi lado por esa a inta. norteei o direito
it eseçan • e 1:aooS d annis i t ad a na hesioura ria
d est a anaartiçan. revertatalo a mesma para a
Fa aotr l a Naainnal

5‘ a obras deve-o sar iniciadas no prazo
do ei • ivr• (Ihs, .1 corra' da data do

•aaa,oio iln cant aacta nela Tria i l li a¡ da naval.;
e tr a n.inaaa: &atro de sessenta dias depois
de iiiiriadaa

Eaa anilam-oficia será encerrada ;ia
liorna do dia 2 de bilha p .a-Mino futuro. tendo
logar no dl I 3 (40 iii-smo ton. ás 43 liaras,
no eataaete (leoa sub-aiaectoaia tio itilaa-
umara (10	 dOs Corwai'Cl,, t, t e a
abertura e inibira •1as iirop•oas anraseitaolaa,
pr . uma commiasão do f wirc i naari as wrial-
a lem- de,aana laira esse fim, devim ns
eematirreades ax'.iibiram nessa occaaião do-
ram aiit os com rabatorios do pa rzauteidn do
int a ta :atai a oito sio obrigadas, aadarara ou
muni a ina aa, e quar sourr outros (Jur provam
sua idn a oidado, assim conto o re a ib a da ratt-
cão dopositada na thesouraria desta repar-
tição.

Em saí:M(1as serio abertas e lidas em voz
alta. as nremostaa dos coneurrantes ¡ideados
idonros. run nreisença dos interessados ou seus

sta atai pancimailores
N as t a enncurranria serao rigorosamente

observadaa as •lispnsições do art. N'a a.liireas
a a a da lei a. 2..a.21. de 3 0 de dezembro de
1903 e mai:	 cm vigor.

tu d i recto s ia çe rasarva o direito do annullar
a presante concurrencia.

'O; roctorla Geral cios rorreioa. Sub-directoria
do Expelente, 1 de 4itil10 do '918.— O sub-
director, Ernesto Lirio ilc Siquciaa.

Especificação das cbras a serem executar-tis no
amuem n. 3 da Alfanderya des ta Cavital,
afins de adry ntal-o ao serviço da Tal secçã da
Snb-directoria do Trafego Postal ( Cais
Postaux)

Numero — Esperificações Unidade
1. Demolição de alvenaria do

ilidas, separação e roma-
çlo do maaerial demolido
a uma distancia média do
U0 metros

3t,01 )< 21'.000
x0*,300=73,800.

2. Construrção de unia parede
de alvenaria de tiiolo.cont
argamassa n. 7 de ci-
mento e areia, na propor-
ção de i: 3
32%40 0 X 2"• ,0a0 x (Pa300

=

3. Embnço e reboço com arga-
massa n. 7 . do cimento e
areia. a 1 : 3. das parenes
internas do armazem e dos
dou; paramentos do muro
divisorio

b5°',28x5*.01= 27fi r- 2 n000
2°' X 13*. t al X :im ,00= 13 it-2.0000
2*X 550',213x 2,00-a= 221°2,0100

627, 3190
A deduzir:

11,x3*,0ax	 = 21.2,0000

603. 3,..00
+I. Assoalho do junta, com ta-

boas de pinho de Riga, da
0*,22a X 0'8 010 incluindo
barrotes de peraas de
serra do mesmo pinho, do
uma arca de

320 46x /32°,00=421°2.9800
Co'loração de uma tela de

fer-o clmalhas do 2cin2
para a parede indicada,
ti. 1, no arinazern
rat* 45 x 31°.0

G. Coi!ocacan de 30 s.ergalhões
de ferro redondos de 3 4"
para a armação transver-
sal da tela
3, X 15kg.0a0=a4:,0,eak,000

7. Coll iraçio de 20) barras de
ferro, coadrangttlarea,
1" x112". para a armação
loneitudinal	 Iria: •

3x 32°. n ax:lakrafil0=3:d ,kia, 568
S. Collocacato -do doias fecha-

duras ,ie sag', s ança para
as portas do fundo do ar-
ma:atm 	

0. Deparo no telhado do ar-
mama) .

..~..11.•

Repartição Geral dos Telearaphos
De orlem do Sr. direator geral fica inti-

mado o menaag.eiro da EstaaAo Central. Luiz
João Dias, a comnarecer nesta repartição no
prazo de quioze (15) dias, flui lo o qu 41 scrá
dispensado por abandono, nos termos do
ar'. 400 do regulamento.

g in de Janeiro. 19 do junho de 191.8.—Ilye-
palito D. da Fonseca, sub-director do Expe-
dionte.	 (•

..••n•n••

Estrada de Urro Central do aBra,sil

CONCURREN inA TARA coaarareçao, rum acetsica
TXREFA. DOS PRIMEIROS 50 KILOVETE0.3 1/0

.RAMAL SIE BUENO1'01.13 A MONTES CLAROS
—

DA ordem da directoria. faço nublico que
de acrirdo com a a utnrizaç io contida no aviso
it. 200 de 4 da maio do corrente armo. expe-
dido pela Exmo. Sr. ministra da Viação e
Obras Publicas, ás 13 bolava do dia 2a do cor-
•ent er inez de jimbo, nosta serrotaria, serão
recebidas, rios lerinoa do art. 3° daacoialiçõin
geraes apprnvadas pela por t aria do ti de maio
de 4908 , nramstaa para eNnainato do preparo
do leito, pelo regime') de tarefa, doa prilneiroa
hO kilimatros do ramal de llueliopolisa Montes
Claros. mediante as seguintes condiçaes:

A extipitsNo de : i0 kilometooa foi dividida do
accUr•o COMI Os serviçoa a executar e ia seja a-
refaa. sendo a liado kiloinatro 18 ao kilume-
tro 87: a 2° do kilometro 87 ao 90; a 3° dos
kilonietros 07 a til; a /ta do kil raleia) 112 ao
kilomewo 115; a ! ;ft do kilonietro 116 ao
metro 123 e a G' elo kilonietro 121 ao 128, es-
talido o porfil ia linha locada e os rvpos doa
pro actos das oh 'as da arte á disposiçao dos
coneurroatoa. fiara exame e eStad0 tia asai-
'gari . ) (ia a' DiViSãO ela Estrada.

Cada propanento só palerá concorrer a um
dos Vultos mencionados na clausula primeira.

Depois de julgada a idoneidade) dos propo-
munes. serão anntinciados o dia e hpra paaa
abertura e leitura dasiiropo4as eme, antes
de qualquer decistica serão publicadas).

A ca*rada reserva-se n direito de annullar
a entimrrencia, caso assim convenha tos soas
interesses.

As propostas não poderao conter sinto orna
formula de çomoleta sabmissão a todas as
clausulas deste edital e a percentagem, confor-

' me já lidai es!abeleaida, doxeducção sobre o.;
preços constantes da tabella annoxa a ateccIit-
tal.Não se tomarão era conaitieraçao quaentior
&Vertas de N•antagens 41 .50 previas neste adi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uutareducçlo sobre a pro-
posta mais baratti:

No caso deubsoltita igualdade catre duas
propostas, fica a ()grada alam o direito da
docadir a quem cabe a preforoneia.

Toda e qualquer proposta que não estiver,
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central cha
Brasil, 8 de junho de 1918.-0 secretariCta
Jasc Ricardo de átiniguerq«e.

1'4,130o

19c3,470

00*.a4,3-100

421°4,9800

0742,380

4b0kg,000

3,.10g,5á8

O: i » 'o ta it es devem declarar qne acceitam
e se sujeitam inteiramente ás condições ge-
raas o eapeaificaaõe para exocução tio tare-
fas aparovaicias par portaria do Ministerio da
Viaçao c. Obras Publicas. de 5 de , ni nai do
1908, e publicadas no Diario Olicial de 1.0 de
maio do inumo armo.

As nropo4as devem indicar a percentagem
dereducçao sàbre os preços constantes da (a-
bolia annexa ao presente edital.

A percentagem de re.iticção do cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da rabona.

O prazo para completa oxecução dos trabaa
ilhoa do cada tarefa será de acis ¡nozes. con-
tados da data da e.utrega da re,pe.raiva
de serviço pelo suladirectur da 5" Divisa°.

Existindo ser) h:o feito, aittar °fluente, mu
algumas das tareias que constituem objecto
desta concurrencia, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de. serviço ao tarefeiro eaeo-

parcederá a unia tundieão conraleta tio
sria iço execut /do, que o fa rafeiro amoral olia-
rá.tiontio o seicetite nas cadernetas de medição.

A concurrencia veraará iipettais sabre a per.
centageni de reduação sobre os ir ecoa rait-
stantes da tabella annexa ao nre-.euti:
cabendo a !naifa-alteia de dividi° ao auto:
proaaata que • tliwocer a maior porcentagem
de relucção, po • minium que aeja a oifferença
entre cila e mia/quer outra.

As neopostas. rme davam estar devidamente
selladaa. datadas. a asignaclas. com  indiaaaão
das raspcctivas re.sidenrias, sarão entregues.
em ditas vias. em envolucro fechados. com  a
declaração, por Pira, do asso:apto c do nono
do proponente.

Esse onvoluero deve se,z acompanhado ele
um outro, mu separai°, coatendn 10 33 os
documentos nue possam provar a Hoireidado
do propon ante, comorehandendo-se, antro

• elic s . os .ecibos de quitaçáo da ultima colle-
ela "os inionstos a que estiver stt;eito

iu ario da entrega da provis t a o proponente
deverá exhibir o recibo da cauçao de 2:u01S,
poévianian'es feita na flieaouraria desta as-4
trada. para taaratif ir a assiguatura do can-
traeto. caução que ravarterá para os cofras da
mastim estrada, si o propononte nrafiwido tu'-
cursar-se a assignar o reangctivo coiorneta,
dentro do prazo de sais dias nontalos da data
da entrega do coavite que for expedido para
esse tini.

A quastão de idoneidade dos propondo°,
será jul gada e examinada préviamento, antes
de aberta; as paorostas. on satisrarin á lei e
no Inala r) de verificar a i os p roponentes satis-
fazem as exi gencias conth i aa no art. '"' das
condições geraes approvadas pela portaria. de
5 do maio do 1908.

As propostas enjoa Autores não tiverem sido
jul gadoa hionoos trio serão abertas.
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A percentagem de reducgo de cadd. pro- 1
posta clave ser a mesma para todos os preços
ca tabella;

•
O prazo para comulata exectiçao dos traba-

lhos de ca-et tarefa ;será de seis metes, can-
tatiu da data da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo aub-director 5' di-
visão;

Existindo serviço feito, anteriormente, em
algumas daa tarefa: que constituem Objecto
desta ConeurPeite:a. a estrada, setes de en-
tregar 83 110t13 de se:viço do tarefeiro asco-

procederá a unia medieão completa do
sarviao executado, gaz.: o tarefeiro acompa-
uhará, pondo o scicute na; cadernetas de
mediçio;

A coneurrancia vete:Irá . apenas sobro
percentagem da reinação sobre os preços
constantes da tabella minou ao presente
edital, calem io a prefereac:a de direito ao
acne da preeasta rpla ele:recai' a maior per-
eentazeni de redacção, por minitua que seja.

ititrerellça VitIPO c i ta e qualquer outra;
As propcstas que devem estar devidamente

sanadas, datadas e ass ienwia.s, com indicaçlo
das respectivas residencias, serão entregue;
ein duas vias, em envoluero fechado, com a
declaração par fóra do as.sumpto e do nome
do proponente;

Esse enseducro deve - s'cr acompanhado do
uni outro. em separado. contendo todos os
doannientoe que provar a idoneidade
do pronancitte, co.nwelleirlendo-se, entre
enes os reaibes de quitaçio da ultima cone-
eta doa impos to:1a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propoata, o propo-
nente deverá ealdb:r o recibo da' caução de
2:e)05, préviameate feita na thesouraria
deal.a estrada, para garantir a aSbigeattira do
contracto, caução que reverter. para 03 CO-
fr3A da mesma estrada si o proponente prefe-
rido reensar-se a aedgnar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contado
da data da entrega dó convite que for cape-
di lo para essa fim.

A questão de idoneidade do; proponentes
será juigala e examinada previamente, art-
tea dc abereta as propostas, eia satisfação a
lei o no intuito de verificar si o; proponentes
satisfazem a -; exigenciaa contidas no art. lu
das condieõea rraes approvadas pela porta-
ria de 5 de mato de 1908.

As propastas cujos autores 'elo tiverem sido
julgado; idoacos não serão abertas.

•
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Estrada de Ferro Central do Brasil

, .,c(r:r.urni:Nrf.: can o I'JP,'NECIMP.NTO DE Tsir.nos
1. AccEssomos	 LINHA :)E 1.kluORI:13.k

1) or icei da diractoria faeo publico que ás
botes do dia 1.. d.) proxini) laca de julho,

lia Intandencia desen evraila, tial'as'ação Cen-
tra!, será° re.rebi las 1)1 .o:roseis para o s

Partiecimento de tiallios e az.cassarina,
de accórdo com o caderno de eneara,a).; para

reseeceva faarier,eão e •eaenhes caie SO
:4C iam no ( ri	 r;i vis i) de,ea es-
trada,	 div .:e:ao do.; concuraentes para se-
rem examitirelos:

Talhos typo k: dc 42 1,i'ogrant-
mas por mee (and talas de
fero; 	

Pare: do talasce G furos
ev'ear); 'ypo t: 	

Tirefoada typo C 	
	 itt te as comp'etas Cyll) C

de :8 	 	 l.0
Craza lendo; completas ta ea C

de ; /1.1 	
Cru ,..iment:s completes typo C

do
O runiecimemo deverá. começar ie) prazo

de G , dias co'it:io da da:a do registro do
C ultra ...Z.) no Tribunal de Cantas e tirar con-
Cuia° 4., dias depei: de iniciado.

A concurreuieia. veie:irá apenas solaa: o ere-
ea, cai libras sterlinas, cabculdo a preferencia
de direito ao aia ir da proposta mais barata.
pOP mui im A. que seja a (ele:rança entre cila e
qualquer outra.

propestas que dw.enr citar devidamente
seleidaa, dmadaa, as-zignadas cara iiiiiicaaão
(ias reapectivas seleto carregues,
em doas v.r.;, em envoetcro fe(hado, contendo
i,or fora o assinnie.o e o nome do propatiente.

CtIVOil!?:0 Ceve ser acornpanhaeo de
um outro, ent separado, co iten to te.:do; 03

91:0 possam provar a idaneela-
d) orop incide. o recibo da raileao de

20:00:$ previ:miei:to feit L na the.einraria
daata e traela para g.a . a tit ir a asa ien titica co
centrado, catieeo erterá psra o; ca-
fres da mcsma eatrad a Si o eropaaciee praf. -
ri :o se o:cite:e . a r.sermar O te •)e.C•ivo
112 1.0. dentro do peie) iie aeis di s contados
ea data da-entrega do cem ite eaea-
di 'o para cair ten. e hem ;: c-;iiu, a de 'clara-
eão da fate . ica ou fabricas incunibidas da ra-
se:ceia fabaicação.

••O coutracte eó se tornará eTeetivo deel:a dc
approvado definitisameeto pelo Mitestério
N'iaelo o Obras Pnblicas e meie:A .a.:o pelo
1 ribunal de Contas.

A questão da idone'tia ie dos pi .oeotieie.ca o
a da aacaitaçáo da fabriaa h:cum:Mia de rua:.
ii tabricacão, serão .julga . .ia 4 C e,,ainina
p:eviainente,, antes do aboie.as	 proporstas.

As propostas cujo-s autora; não tiveram sido
ceisiterados (ilativos, caja fabrica iiviicaea
Irã . ) tenha sido julga .!a e • ii condieç'to de ser
aeecita. não se:ão abertas. .

Dertes de julgada a idoneidade	 propn-
lite i ras o a acceitaaão das faln•eas
serão nannricia ias o dia e a li: aa paaa a aber-
tura tia	 Cin.:. afite: elti qUalUVer c.;c-
eSSÀO. Se:ão pubiicaea.

A estraea raserva eae o dico:te dc agir:MI.1r
a eareearee l ea , na 1) r.ç preeos pedidos seeen
nade) alteia. &eia -aedo, atues de abertas as
prapestas. qaaea 05 paaeo, ii12\it83s, act uei
dos miara nau ;leen:virá nen:meia .

A; paereaeas eo,leaão rotear scielo uma
forainla I:e completa atiletes;áo a teias as
elauei t aa (INV.) elital o e Nave em lee.a;
sturlivas, que o pro:iononte LJerc:er.

'to se. torearao em consideração qi,aasqtier
off :da; de vantageas não previstas nesee odi-
til nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de UDU Pediler.ri.0 sobre a pi •O-
posta mais barata.

No cas) de absoluta igualdade entre duas
proaostas será preferido o proponente que se
e naprometter a fazer o fornecimento tio me-
no: prazo.

O proponente arceito, antes de assgilar o
respectivo roatraet.), entrará para os cofres
desta e;trada com a inexnenucia determinada
no raspe:eivo caderno de eacurgos e destinada
ao pagaineuto daseiespazas com a fiscalização
per parto da estr ida,

Toa e qualquer prapasta que uão eitiver
inteiramente de uai:melo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Fer..0 Ceatral do
Brasil, 1.2 de junee de 1918.— O secretaria,
.1 ,,sé Ricardo da Alb tviertptc.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CaNexim;ENCIN i •Aft% o rerasacturxeo er. TRif.ficS E
ACCE;santOs PAT1A A LINHA Da pARAOrv.BA

Trilhos typn C 	  C).93.1T92e
Talas avie) C, do G furos 	 	 5341'4.00
Parafusus typo C, com arru'ellas 	 	 1861'000
Tiro bads typo C 	 	 19;;T090
Cruzaniento completo typo C do

i s 	 	 1331'2:0
Crireenetilo completo typo C de

1/10 	 	 136T030
Ceir.anintit0 completo typo C do

1115 	 	 7JTO7-;)
Seare'aria da Estrada do Forro Central do

12 de junho de 918.— O secretario,
José Nicardo dc Albuqierve.

Estrala de Ferro Celat'al do Brasil

CoNcrikns vcIA ruis, cexsanereao, DI'L9 BEGIIIEN
Dl: T.urio k. Da; rni.ntv.;Ro; 25 kit.3111:11103 DO
e %UAI. D;: 1!AnIANNA A PONTE SOVA

Dc oi .,:ein da directoria, faço pfeiico que,
de acC;)e.io coam a autori.,.ação contida no
as i'f) n.	 eapedida pelo	 winiitro
da Viação o Obras Publicas, ás 13 horas do ,Pa
1 do inea de julho proximo, nesta secretaaia,
scaa o rc:ebidas, nos termos do art. 3 (Lia can-
diçae; gateies approvadas pela portaria de

•5 do inalo de 1.008, pr,y0StitS	 excenc.-,0
de peCnNa PO do leito, pelo reeitnen do tarefa,
de; primeiros 25 kilotnetros do ramal do Ma-
rianna a Ponta Nova, mediante as secuines
coddei: -

A extensão de. 5.r3 kiloinetros foi (lis ideia de.
r.cc:w.10 com 04 serviços a executar mu ti-es
ta' ceia. sendo a 1, do; kiloinetros 1. 2, Z.;
e 4; a	 dcs kilortietres	 a la e a	 (!o
ki!ntuetro ali kiloaletro estando 0 per-
fil da linha Peada o os typos do; 'iro:orlo;
da; eb .as do ane á di,pesieão dos coam:remi-
te., para. eaame e estudo tio cseripturin da

slivisie era ea,rada;
Ca r la erapnnente só poderá concorre? a um'

dce trechos teeecionados tia clausula 1';
paapoae , ens davein declarar que :tecei-

/anu e Se ind ii mii illt. `ir.l t );Cilte á: (:0116102s
gerdt:: eaperi cáczeecs para OXCriv. ão íic :a •
r d'aa r.u'tm'ovala 	 ruo norte.ria do Nlialaterio
da Via eee de 5 ee leniude l'JOS e EA:lajeadas
tiO eet ; .i . )	do 10 de maio do mesma
atino;	 e •

As pedecea; devem indicar a rer:enteeani
ee eaeoe,:so <.0‘)a.; as preços ennseuitee
tamiia r.aneaa	 pateente e ital;

Depois de julgada a idoneidade dos propo
'lentes, serão annunclackos o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
d'è qualquer decislo, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
coacurreacia, caso convenha - acia seus in-

tel'NSCS.
As propostas não poderão Conter sinão uma

fu . .nula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital o a percentagem, coa.
forme já ficou wtabolecido, de redueçao so-
bre os preços constantes da tabella annexa a
est.: e.iital.

Xae se tentarão em consideração quaesquet%
ofrertas do vantagens aio previstas neste edi-
tal, nein as propostas que contiverem apenas
otrerecitnento de uma redacção sobre a pro-!
posta mais barata.

No caso de ab-,•oltita igualdade entre doai
p:003taS, fica a estrada com o direito de da. i
cidir a quem cabe a preferencia. .

To.t 1 e qualquer proposta que não estivef,
ietairaniente de accórdo com eSte edital seril
nlicitiO,i.

a'eterezacia da Estrada de Ferro Central dd
Ilea-il, ltio de Janeiro, 10 de junho de 1.918.

• — O V.,C ce: avio, Jose Ricardo de Albuquerque:

i
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De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 20 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebidas tiro-
poetas para compra de 2.000 quartolas
vasias, do oleo, com dous tampos.

A concurrencia versará apenas sobre
o preço em réis para a quartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais alta, por minima que
seja a differença entre cila e qualquer
outra.

O proponente preferido, desdta, que
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de fórmr-quo tenha reti-
rado todas dentro do prazo de 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
do armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
daemnte saltadas. datadas, assignados e
com indioação das respectivas ias at-
eias. serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
por Rira do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
do um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprelien-
dando-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

'No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que

reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente proferido não

fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré--
viamente, antes do abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

De pois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
hora para abertura o leitura das Pro-
postas que, antes de' qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fármuta de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital o
o preço, conforme ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
aluo contiverem apenas o offereeimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabo a pre-
ferencia.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente do aceGrdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 10 de Junho de 1918. -
O zr,r ^ P.tario, José Ricardo de Alba-
ivierque,

CONCURRENCIA PARA vr,Nna DE 2.000
QUARTOLAS VASIAS, DE OLEO, COM DOUS
TAMPOS

••.~s~at.,„‘tee~m__--	 	 .
Estrada de Ferro Diste de Minas	 Uma Gaios do agua gazoza, naolOna l . do

EDITAL DE LEILÁO D MESCk00/111%	 despacho alatgar, n. 221, de il de Maio de
. Do ordem da directoria, façl puna° que no 1 917. de Caiara para Santo Antonio do Monte.
dia 30 do corrent a ás 12 horas, no arroasom Dons saccos da acalentes art algodao. uo
de mercadorias da estação dasta cidade. do despacho de oncomtnendas. ri. 746. de 6 doa
accórdo com o art. 1511 do flagulamenta de outubro do 1917, do Bailo Horlsonte, para
Transportes, bas • eri iodara de inarcaioeias, C. alatta.
achando-se a re:açao delibilhada atTlxvia na Uni balaio vasio, do despacho da enema.;
pedra de avisas dessa estação. Nenhuma recla-Ir inendas. n. 4.595, de 23 de outubro tio 1917,
mação acceitara a Estrada, depois da reti-
rada dos volumes de sou armazam.

S. JoSo de El-Rey. 1.4 de ¡unho de 1018. -
Pedro Magalhães, chefe do trafego.

DIARIO catrzeiftt,	 Atnho da 1948 8889

de Lavras para Quatus.
Doas saccos do polvilho, do despacho a pa-

gar n. 78. de 16 de agosto do 1917, de Cai-
rancas para Lavras.

Um engradado coai madsina do matar fora
migas, do daspacho a pagar, n. 2, de i
agosto ale 1917, de Campanha para Lavras.).

Uma caixa de drogas nacionaes, do desin-
cho a pagar. n. 296, de 2 de agosto de 1917,
de S. Francisco para F. Saltes.

Duas caixas com bebidas nacionacs, do dea-
pacho a pagar, n. 1 .693, de 2) da novembro
do 1917, de Divinopolis para Abbadia.

Um pacote de saccos vasios, do despacho
oneninmendas, ti. 266, de 22 de dezembro do
I9;6, de Ermida para Cercado.

Uni encapado de impressos do despacho ma-
commeudas, n. 3.213, de 6 de novembro de
1917, de S. Diogo para Rio Claro.

Dez barricas vasias do despacha a pagam',
n. 110, de 25 do julho de 1917, de- Alaritima'
para Claudia.

Novo caixaria vasios. do despacho a parar.'
n. 123. de 6 do outubro de 1917, de Lagoa
da Prata para Bassas.

Dons saccos com folião do despacho anemia;
manda, ri. '724, de 21 de setembro de 1917,
de Lamoonier para Itapecer:ca.

Uni sacco com sementes r!e capino do des.:
pacho de encommendas, gratas . n. 521, da
4 de setembro de 1917, de B. liorisente para
Garças.

Dons saccos com somente; de capim do des-
pacho eneomrnendas, gratas, 11.52G. de a doso.:
tembro de 1017, de G. liõrizonte parafiarçaso

Um rolo de sola nacional, ao despacho a
pagar. n. 1.018. de 21 do novembro de 1917;
dc Itanna para Garças.

Um caixote tom (Netas, do despacho de eiva
commendas, n. 3.115, de 3a do dezembro de
1917, de Cantral para S. João.

Um caixote com miudezas, do (hispano de
cncommendas. n. 3.0, do 28 de sucinta.°
de 407, de Central para S. João.

Uni encapado com sacros vasi s, do dasaa-
cimo encommendas, D. 8, de 6 da fevereiro dø
1918, dó Sanatorio para S. João.

Unia lata do olno (vasia), do despacho
pagar. D. 1.170, de 4 de abr:1 de 1917, da
S. kilo para Formiga.

UmU sacco com miudezas e uma lata com
minerio do despacho a pagar. it. 214. de
27 fle desdobro de 1917, da parada Colleglo
S. lariz para S. João.	 -

Um quinto do vinho (vasio) e uma caixa'
de agua gozoza, do despacho a pagar, nu-
mero 991, do 26 de novembro de 1917, do
Sitio para Congonlial.

S o is caixas Com garrafas va-ias, do despaciai
a »azar. n. 5, de 4 de janeiro de 1018, do
Itaaecerica para Podo Horilonte.

Uma caixa de asara mincralasaracional, do

de J 9.7, de S. Pedro para 132110 Horizonte.
Um sacco de tabatiuga., ib ciespacao "icem-

mandas, n. 1.570, de '2,1 de dezembro do
19'7. de M. Lema para Dato Horizonte.

111 sacco de farinaa de milho, do despacho
cn .ommendas n. 943, de 48 de setembro da,
197. da Formiga para Dello Horiz nate.

tio sacco do sementes de algodão, do des-
• io a parar n. 292. do 15 de agosto da
197, de Formiga para Ballo Horizonte.

Um saem do ossos. da despacho a pagar,'
n. daS. de 16 de agosto do 1917, de Formiga:
para Ballo Horizonte.

'In amarrado d.i couros, do despacho caa
• !LinettGas. ri. 0S8, de '0 de fevereiro (UI
i913, de Lavras para Vigilato.
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Relação de mercadorias a serem vendidas em
leilão no dia .90 dc juidío dc I918, dc (tear-
do com o artign 159 do regulamento dc trans-
portes, conforme edital desta data

I - Mercadorias não retiradas pelos into-
remados no prazo regulamentar

Urna mala com roupa do despacho a pagar,
n. 356, de 3 de novembro de 1916, de C. No-
va para S. Jon°.

Um engradado com moinho do despacho do
encarnmendas, n. 1.380. de 5 de dezembro do
1916. do Sitio para C. Malta.

Uma barrica com ornatas de cimento do
despacho a pagar. n. 689, do 1 de março de
1.917, de S. João para Perdões.

Doas pacotes de saccos va gias do despacho a
pagar, ri. I. do IS de julho de 1010, do Itabi-
ra para Cairtra.

Uma mala de amnstras sem valor do despa-
cho a pagar, ri. 1. de 28 de março de 1917, de
Barra do Piraity para Divinopolis.

Cinco quintos vazios, usados, do despacho a
pagar, ri. 232, do 8 de dezembr de 1016, do
S. Viconte para Passa Vinte.

Um decimo de vinho nacional do despacho
a pagar. n. 111, de 20 de junho de 1917, do
S. fita para S. João.

Um caixote com louça de barro nacional do
desnacho a pagar, n. 8, de 1 de maio do
1917, do Sanatorio para S. João.

Um caixote com trem de cozinha do des-
pacho a mama n. 24a, de IS de março do
1917, do Formiga para N. Britto.

Dous nacos de cinza para estrume do des-
pacho a pagar. n. 227, do 21 de julho de
1917. do Itanecerica para Divinopolis.

Duas peças de madeira em bruto de des-
pacho a pagar, ii. 24/7, de 21 de fevereiro do
de 1917, de Além NIOrte para Augusto,Pcs-
tana.

lima mala com roupa do despacho de en-,
commentirts. n. 753, de 23 de agosto de 1017,
de S. Antonio para C. Mata.

Vinto e cinco caixas com laass vasias, do
desnacho a pagar, n. 418, de 19 de junho de
1917. de ãlaritima para Abbadia. 	 •

Troa S3CCO3 de café em irão do daspacho
parto, n. 202. de Per 'ta pa para S. João..

Um amarrado de pa. um dito de picaretas
e um dito de alavancas de forro da despacho
de encomrn andas n. 10.0'l6, de 19 de agosto
de 1917, de S. Joao para Nazareili.

Um saca° com roupa do despacho de on-
colmatadas. mm. 69, de O de setembro do 1917,
de Lafayet te pa-a Nazareth.

Um rebola de pedra ilac'ono.1 do despacho
a pagar. ir . 48 - /161, de Aiam Narra nau Na- -despacho pasto, u. 32 ,58. de 8 de noventbro
zaroth, do dia;G	 setninb .n de 49 7.

Uma caixa com ale ai!, %Asia, do despacho a
parar, n. Yt. de 2! de junho do 1917, do Ma-
intima para I,aroa da Prata.

rimas caixas com bobid ts nacionnes do dei-
param 'a pazar. n. 1 676, do IS r e setembro
de . 017, de nivininolis para Abbadat.

Unia barrica vasta, ri sada. do despacho a
pago', o. 1.202. de 27 de julho de 1017, de
Lavras para S. João.

Um sacro da milho do despacho a pagar,
n. 1,8, do 10 de julho de 1917, dei. Pinheiro
para S. .Tnão.

Daas caixas da saSato craumurn, nacinnal,
do despacho a »arar, n. GO:, do 18 de ,.Pts‘rn-
bro de 1917, de Juiz do Fora par S. João.
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Um saca° com sementes para plantio, do
despacho marca lerias pago, ri. 94, do 13 de
novembro de 10i7. da S. Jota para Nasareth.

Um enca pa:10 de graphite, do despacho a.
pagar, n. 2, de 22 de junho do 1916, do Ma-
numa para Bom Jardim.

Quatro pedaços do mastros, do despacho a
pagar. n. 2. de 24 do outubro do 1917, do
T. Brat° para Formiga.

11-Mercadorias encontradas como sobrá
nas estaçaes:

Uma alta de mão com roupas
Uni :acsa vasio (1 .'3)/).
Dous quintos vasios. usados (2.089/2)a
Um sacco do [Mia° (M/M 42).
Um amarrado de vassouras (1.52M).
Um amarrado de colcha() (2.68V2).
Uma lata de pbosphoros (1.9,l /2).
Um amarrado de couro secco (3.000/2)a
Um sacro de sal grosso (3.33§/4).
Dous jacas vasios (2.31s/4)a.
Um baba com roupas (2.975/2).
Uma caixa i'equena com garrafas vasias

(1. 6M).
Uma mala com roupas (1.614M).
Uma mala com roupas (1 .80M)
Una encapado com coletai° (mitra 44).:
Unia caixa com doces (nm/ns 44).
Uni saco de assacar sujo (asam 41),
Uma caixa de soda (201M).
19 sacros de carvão vegetal (2.120/4).
Um caixote com rapaduras (2.115/4).
Um caixoto com molde; do madeira

(2.115/4).
Uma lata com carbureto (2.115/4).
Um rolo de arame liso (2.1 5/4).
'fres quartolas vasia ,, (0OM).
Uni decimo vasio (i901).
Quatro bruacas sal (70AI).
Tres quartolas vasias (2.562/2).
Uma barrica vasia. (2.502/2).
Um sacco de sal (788M).
Um pacote do saccos vasios (766M).
Doas saccos de arroz (mim 2 da 31 sccçaol.
Um sacco com bagas de mamona (3.360/2).
Uns caixote vasas (3.861/2).
Um sacco do semente de capim (3.861/2).
Um encapado de almofadas (3.861/2).
Um sacco de fubá (3.851/2).
Doas SaCCO3 de sementes de algodão

(3.861/2).
Um caixote de semente de algodão (3.801/2)1
Um sueco de folia° (3.861/2).
Um cesto vasio (3.861/2).
Um amarrado de paus (3.861/2).
Um encapado de estopas (3.861/2):
lima lata de olco (3.861/2).
Um rolo de fumo (3.492/2).
Um sacro de faiai° (3.685/2).
S. João d'Ealley, 14 de junho de 1918.-

Pedro Magalhães, chefe do trafego.
•Ministerio da Justiça e Negocios

• -.ores
Directoria Geral de Sande Publica

corscunsn PARA INSPECTORES SAN ITArtiog
De ordem do Sr. Dr. director geral,

faço publico, para sciencia dos interes-
sados, que, a partir desta data e pelo
prazo de CO dias, fica aberta, nesta se-
cretaria, a inseripção para o concurso
ao provinmanto effectivo dos logarea do
inspectores snisitarios que vagarem a
contar desta data e durante o prazo do
validado, estabelecido na portaria de 19

) abril de 1917, do Ministerio da Jus-
tiça e NCROeiOS Interiores.

De accardo com a portaria do mesmo
ministerio, de 21 de maio de 1915, o
concurso versará sobro hyaiene em ge-
ral e principalmente urbana, rural e in-
dustrial; molestins infecluosas do noti-
ficação coinpulsoria no Rio de Janeiro,
nus pontos do vista da etiologia, da sym-
ptomatologia e da prophylaxia, legisla-
ção manitaria brasileira pMeg (1.9 /2?..

tti,ÇJ'IRIPEOP, APP.1100
;

.4"

O concurso é valido por dous annos,
contados da data em que houver termi-
nado o respectivo processo.

Os candidatos deverão apresentar,
com os requerimentos: prova de que são
cidadãos brasileiros, indicação do livro
e forma em que estão registrados nesta
directoria os seus diplomas respectivos,
bem como, lauda do exame de valides,
procedido nesta directoria.

A inscripeão será encerrada no dia
20 de junho de 1918, ás 4 horas da
tarde.

Por occasião das provas, os Srs. can-
ilidatos deverão apresentar carteira do
identidade á ~missão julgadora.

Secrestaria da Directoria Geral do
Sande Publica, Rio do Janeiro. 26 do
abril de 1918. - O secretario, Dr. Al-
taro Zamillt.	

•n

Policia do Districto Federal

1NSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 22 do corrente, ás IS
horas o 30 minutos, nesta inspeetaria:

Joaquim Marques de Oliveira. Carmen do
Castra Pinto, Manoel Corrais Dias Garcia,
Ranhael Demetrio Ajas Mario de Almeida,
Antonio Pereira do douvéa o Germano do
Souza Mendes.

Turma supplementar: José Luciano de Oli-
veira, Francisco Ayres, Armando Furta ao da
Rocha. Francisco Moreira, Ramiro Ferreira
Figueiredo, Antonio llonorio Slaga.lhães
Norberto Nlessina.

Inspectoria de Votaculos, 21 do junho de
1918.-0 inspector, D. Domardes.

•
Ministerio da Agricultura, Industria

e Commercio
CONCDERENCIA PARA A INSTALLAÇÃO- DE IRES FA-

BRICAS DE SODA CÁUSTICA

De amando com o mana ficou estabelecido no
edital de 23 de maio ultimo sobre o processo
a seguir no julgamento das propostas recebi-
das na coneurrencia realizada a 10 do cor-
ronte. para a installação de ires fabricas de
soda caustica com auxilio do Governo, faço
publica , ' na integra, no pre=ento numero do
Diario Ciliciai e em nume-os subsequentes, as
propostas dos coneuri%tos jnIgados idoneos,
conforme a lista inserta no Dia rio Official de
IS do corrente.

Secretaria do Estado dos Negocia da Agri-
cultura, Industrio. e Cominarei°, 20 do junho
do 4018.- O presidonte da comnaissao, Mario
D. Carneiro.

PROPOSTA N.

Sr,. Dr, J. G. Pereira Lima, DD. ministro
da Agriculcultura. Industria e Cominerero---
Antolao Luiz da Silva, industrial, consular-
eia me e propr:etario, residento nesta caiada
do Rio do Janeiro, nos termos do decreto nu-
mere 13.009, do 4 do maio o do ndital da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da gecretaria
de Agricultura, Industria e Commercio, data-
do do 23 de ma : o, ambos do corem c anno,
vem mui respeitasamento apresentar a V. Ex.
sisa proposta para a construcçâo do muna fa-
brica de &aba caustica e hypoclorito do raleio.

De coniarinidade com as detorininaçõss do
referido decreto o. 13.039, presta os esclares
cimentos oxagidos e junta em duplicata, re-
querimento o documentos de prova, corno a
seguir vão, com minuciosa dascripção do tudo
quauto const tini a fabrica para exacta deter-
minaçao do custo da installacão a ser auxi-
liada com 75 'a do valor global, a titulo do
emprestimo, ao juro de 5 %ao anuo, na far-
ma do citado decreto.

Declara, preliminarmente, que aceeita to-
das as obrigaçains provistas no citado decreto,
que se obriga a iniciar a producçao ao fim de
dez meto, apartik da assignattodo ajus.(0a-

e que produzira mil e oitocentas toneladas an-
nuaes, conformo prova com os documentos
deteriniiiadores da capacidade da fabrica.

S'"ti s fazcndo todas as exiaencias detalhadas
nos is faca !o; decreto o edital, apresonto os
sag:1dt tas taxam men tos :

a) «o apromisso do Dr. Paulo Digler, para
ins:allar e dirigir a fabrica;

b) memorial descriptivo c orçamento da in-
stallaçao;

c)d) cartas da Light St Power comprometen-
do-se a fornecer energia electrica;

e) compromisso de II. do Oliveira Silva de
Comp., para murneciwento de sal;

fJ contracto de opção para aquisição do
terreno;

g) contracto para fornecimento de lenha.
Rio do Janeiro, 8 do junho de 1018.-Auto .-

fio ,Luiz da Silva.-

IIEMORIAL DESCRIPTIVO DA INSTALLAÇÃO

1) Dissolução e purificação do sal - Nos
tanques A preparam-se 40 tonelladas do so-
luto de chloroto de sodio a 30 grs. por
100 cm.

'
 que, depois de aquecdo a 80190 gtaios

contigraclos por meio de serpentinas a vapor
A, vao addicionado da quantidade de by • ro-
xido de caldo o carbonato de sodio correspon-
dente ao magnesio, calca>, aluminio e ferro
existentes no sal impuro. Precipitam-se hydra-
tos o carbonatos desses metaes do modo sufi-
ciente, sobretudo mantendo-so o soluto em
ebulição durante algum' tempo. Depois de
repouso por 24 horas, decanta-se peias tor-
neiras À - para os tanques B. Tramisva sa-so o
residuo da decantaçlo pelas torneiras A 3
para os tanquas menores C, onde se completa
a sedimeritaçào, do modo a partilhar aprovei-
tar a maior quantidade possivel do liquido.
Por meio da branba D, eleva-se o soluto puri-
ficado ao deposito E, do onde vae distr buido
para as unidas eloctrolyticas por meio do
canalisaçaes.

II) Electrolyse-i corrente continua será .
fornecida por quatro geradores F, cada qual
do 110 volts e 2.000 ampères. A eleetrolyso
será feita nas acatitas G, com 5,0xl,5 x0,60
metros, de paredes formadas por placas do
granito Cada cellula G dividida horizontal-
mente em dons compartimentos, anodico e ca-
todico, pelo diaphragina G 1, constituido por
massa do cimento poroso do nossa fabris.
cação a.N

espaço catodico encontra-se o catoclio
G 2 em fôrma do ama chapa do ferro per-
furada quo so para em conununicação com o
polo negativo do gerador. No espaço aia:afico
acha-se uma série de anodios G 3 que serão
de graphito do nossa fabricação até a possi-
bilidado da importaçào do olectrodios es-
caneiros especiaes, caso se v • rilique, du-
rante a fabraa ;ao, que 03 nossos nao teem
a mesma duração. Esses anodios acham-se
parallelamento ligados entre si o ao polo po-
sitivo do gerador. O espaço anoJico e her-
meticamente fechado na parte superior por
meio da tampa de cimento armado G 4.
Entra o soluto do sal, provenieuto do re- -
servatorio E, pelo tubo G 5 no espaço ano-
dico o passa.polo diaphragma na razão do
500 lital3s por V* horas. A soda produzida,
cuja concentraçao é do cerca 125 grammas
per litro, escoa-so constantemente pela tor-
usara G 6, o que torna o peoresso continuo.
No espaço anolico desprende-so hydrogenio
que se canaliza pela abertura o tubos is 7.
O chloro, quo so farina no espaço anodico,
vae pelas canalizições G 8 para as camaras
de hypochlorito do enleio. Cada cellula ele-
etrclytica tem um systema do aquecimento
que consiste em uns tubo isolado de vapor
G 0, afim do permittir eleva.- a temperatura
do banho a 80°. Cada cebola receberá a
corrute elcctrica com cerca volts e 2.04
arppre	

k•
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1111 Conéentração do soluto alcalino—Esc so-

'lige. na ~atilada diaria de coi c,. de SO.On0
litros.contendn ou* rtro a naroximadameate
f:a s grani nia:a	 hvdroxi lo d('. 3) lia o 1?.0 eram
mas de abluas .) so io sahirria cellula vao
dirig ido an resarvatorio nela oade pas sa para
;Da appa relhos de varuo 1. Nosses apparelhns
será elle concentrado a 8.010 litros, contendo
assim em soluçai) grammas de soda caus-
tica o 22 gramma; da cblorureto de sadio por
litro.

Achando-se já precipitado o resto de sal,
isto é. S78, grammas do chlornreto de sodio
por litro.

Separ Ido o chloruireto de sono por meio
de turbinas K. vae o soluto nara os tachos
do ferro rundido nado se fará a evapsracao
completa e fasao da soda, volta o chlorurato
do sndin annaradn nava n inicio da fabricação.

1V—Camaras dr hypochl,rito-0 chloro pro-
veniente da electrolyae sara anroveitado
fabricaçio de hy pechlorito de calcia prio oro-
casso de cainaras M, que serão em numero
de 10.

Te.rao essas =aras as dimensões de
2x :0)<2 uns., construirias sobra uma aba-
bada de alvenaria, dispoa'ção que Ilifs ncr-
mitte o esvasinmanto nelas abertura: N11 nos
resnactivos snalims. Sedo construidas de ci-
mento armado: revesti 'o de. asphalto. o snrio
munidas de portas N I de ferro fundido,
tambein revestido de. asnbalto, ca pazes de
fechar heruseticammita. 	 antrada do chloro
clásse pelas canalizareira M servindo as
alrrtu aas NI 4. possiveis de ser hermetica-
mente obtura ias. ou sa a sabida do ar. O bv-
diviso de calcio necessario fa.bricaçao será
esoalbada nelo chie em unia esties :aura de 8
a 10 cent . metros. O chloro. antes de entrar
nas carnaras. será resfriado. passando a ca-
nslização do mesmo por um tanque contendo
salmoura resfriada.

V—Proclaccalo diaria da fahrica—Como a
fabrira trabalhara s:multaneamrnte com 80
cellulas electralvticas, fornecendo cada qual
son litros de lixivia de soda em 24 horas a

sagua-se que se obtarão cinco tone-
ladas de s ola caustica e e 13,5 toneladas,
approx madamente, de hAtochlorito de caldo
a 33 lá de chlora.

VI—Quantidade de energia— Trabalhando
com a intensidade de quatro velts. levando
ern consi 4eração as perdas inavitavek e a
quantidade de (mareia necessaria a guin d as-
tes, bambas. ventiladores o lua, necessitará
receber a fabrica, para preparar cinco tone-
ladas do soda em 24 horas, 1.7.6S11 kw neste
tem no. Cada tonelada do soda exigirá
3.53G kw.

VIL—Custo da nroducção—Sendo
de 1;8 reis o peço do kwa.

.(3 éis napel, 1/2 ouro. 1;2
papel) sem-se para o custo
da enerria 	  204058

Sal. 1 1/2 toneladas, a 20$
tonelada, seguindo o do-
cuelento de compromisso
annexo 	 	 305003

Custo de aquecimento do se-
Imito salino. das cellulas,
esaporaçórs. fusão (6 m3
de lenha a 65)  •	 3GSnO0

Man .:n otra 	
Renavaeão do mataria' 	

, • 74?5Ss6a )1 0) oco)

Lubrificação das =chinas 	

3655588
Ao mesmo tempo se preparam 13,5 tone-

ladas de hypoeblorito, que caiem nove tone-
la ‘ ias do oxido de calcio. a 605---ad1403, o que
corresponda ti 413S70 por tonelada dessa sal

Em vista da provava' grando rico iiirçao fu-
tura de hypachlorito tio siaiz, convém consi-
deaar tim pr aço. muito baixo para a vencia
della. mais baixo. mesmo, que antes da actual
guerra. Sejam 203 por tonelada. Conside:an-
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d)muni lu rra de 25 ia. será o custo deste pro-
ductaiguias a la05, dos quaes, deduzidos 41S s70

para o-preço da cal. restam 108$530 pira o
valar do chloro. o eui • diminue, em igual pro-
porção, o custo 'a %Oda.
O custo real da só la caustica será,

por consequencia 	 	 3365638
Menos 	 	 1085,30

Custo de praducção da sóia por to-
nelada 	 	 2533158

(Dazen o; e cincoenta e oito mil cento e cias
coenta o oito réis).

Rio do Janeiro. 8 de junho de 1918.—
Dr. T. Bigle1.— Rio de Jan&ra, 8 do junho
de 1918.—Anton-io Luiz da Silva.

WIÇAIIENTO PAU A iYiTALLAÇSO

Edire'o:. incluiu lo ens' •asa-
mentos tiara os inaniiiismos
e chaminé 	 	 N00 : OCO;000

Tanques de dissolução de sal
e camaras de h)porhlorito
de caldo 	 	 450:0003000

Quatro grupos de motorgera-
dores com capacidade de
22) KW cada uni 	 	 240:000s000

Trans rormado 'es 	 	 60:00350)0
Qaadro do distribuiçã.n e dis-

pasiti vos de segurança para
a corrente cie alta tensas).	 50:0005)00

88 Callulas electrolyticas. in-
lo as suas cana.lizaçaes 	 701:0095)0)

Canalisações principaes para
chloro, vapar, hydrresenio,
soluto ,te sal o lisivia 	 	 50: 0055010

Conductorea de cobre para as
• cellulas elertrolyticas 	 	 110: mosco

!Iluminação e ventilação 	 	 25:o0n000
Guindaste; e meios dc con-

dução do platerial 	 	 40:0005003
Caliaira de v ofie 	 	 40 : 0303000
Apparelhos do vacuo e tur-

binas 	 	 125:0015030
Tacho da evanaraçãa 	 	 18: 033900
Frieorifico para o ahloro 	 	 20:0)35030
()nanas para a fabricarão de

ele s trodios. • dianbragmas e
conservação da instailaçao.. 	 t0;000%000

Labora torio 	 	 20:0005000
Aceuisição de termo em Bem-

fica 	 	 40:0005000
Eventuaes 	 	 150:0005000

2.392:0035a00

Rio-de Janeiro, 3 de junho do 1918.— Dr.
T.

Rio de Janeiro. 8 de junho de *1918.— An-
tonio Luiz da Silva.

A. 1 -2000-6-101t — Tho Rio de Janeiro
Trainway Light and Power Company, Limited.
Rio de Jane ro, 22 de março de 1918 —Caixa
do Correio *)•71.

Illm. Sr. connu rndador Antonio Luiz da
Silva. Rua S. Bento n. 13. N/ Capital:

Attendendo ao pedi fn verbal de V. S. rela-
tivamente ao fornecimento do energia ele-
ctrica a uma fabrira que V. S.. por si ou por
emareza qne osganizar. pretende installar nes-
ta Capital. temos a satisfação de fazer-lhe a
segniiite proaesto:

Esta companhia fai •necerá energia electrica,
triphaaira, de NO periodos por segundo, e com
cerca elo 6.00m) volta, á referida fabrica, sob
as seseniates candiçãas

O lecal da falsrica ficara dentro da zona
actualmonte servida pela rèdc distribuidora
desta companhia..

A enerlie insulina exi;l ida não excederá a
1.500 kilowatts.

O; preaos a pagar pelo fornecimenta . serão
o; estabelecidos no cola 'acto actualmente em
vigor, entre esta campanhia e a Prefeitura do
District° Federal.

The Rio de Janci • Tramway, Lialit Sr
Power Company. Limited—Caixa do Correio
671—Rio de Janeiro, '7 de junho de 108:

Sr. coramendador Antonio Luiz da Silva,
rua S. Bento n. 13, nesta:	 —

Reportanclo-nos á nossa carta do 22 de
maio praz mo passado, declaramos, em atten-
çaa a pedido verbal de V. S., que o preç) do
4l; réis (matado em ouro e metade em papel),
mencionado na referida carta, é o preço

• commien. applicasel ao caso citado.
Tratando-se, porém, de 11111 consmnidor

empregará a energia sem intercal ação, dia e
noite, poderemos, na messias) de fixar-se a
data para n inicio do fo alecimento, estabales
cer condições que, acceitas pelo consumidor,
perrnittirão quo o preço inódio se reduza o 40
réis, ou mesnio a 33 réis (metade em ouro e
metade em papel), cabendo .1105 accrescentar,
entretanto, que tal preço nao palerá ser
fixo, pois depnnderá das eircumstancian
quo fiar utilizada a energia, ern cada moz.

Fazemos esta declaraçao era additamento
ás iliforma.Oes já prestadas na referida carta
de 22 de maio proximo pasus lo.

Saudações.— C. A. Silvester, superinten-
dente geral.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918.— Mito-,
nio Luiz da Silva.

II. Oliveira Silta & Comp., commissões,
consivirições e co • ta a repria rua de S. Waito
n. 13—Rio	 Jansiro. 8 de iun'al d a 19,8.

' , Imo. S... rammer' iador Antonio Luiz da
Silsa—Preaelits.

Amiao e Sr. Nós abaixo assigaados, in-go-
ciantes ne s ta p 'aça. á rua de S. Benta ci. i3,
caiu rs . rintoria de r . prasautacões, e ar iia-ein
de cons'gnações o can'a prupria. sal em graya)
e ganem; do raiz, i ou' atacado tass ao npro-
m-tes nos a forno • em a V. S.. at 1.000 (tecia
mil) to :ela ias de saI, anui al.nenle, ao psaço
de vinte mil réis (203), =Omite as seguintes
conriiça-s:

t i sal será entraa
r'

no a granel- na época d.,.
sa:ra. no; Jaezes de ware:111,ra a marro de
cada anuo. riso sa, •á ro o idi ;o a sim empre-
gado mia industrio. da soda cautea.s

Este accerdn v;de .á os 40 anr.o; (dez an-
n)s), o sal sei á remado, saia qual f,)r o preço
a (pia Salsa, cuja ntia u ei 'ade l'âo poderá ser
menor da ditai mil mi:IV:lei:tas sore:aias an-
nuaes.

(lite i ra, V. S. ter a bandado de nos dar coa-
test aeão desta n n ssa p oposta., -

Gemi os Protesto- , !43 nu ssa mais elevada cora-
sid u ra ão e apreço, nos firmamos.

Da V. S. atta. venrs. e ar s . obrs.—II. nu-
teima	 Comp.— Taliallião„Alraro

Pieira. Resonhno a firma II. Oliveira
Silva tv Comp.—Antonio Luiz da Silva. Rio, 8
de junho de 1918.

D. ao 10 oficial Dr. Alvaro de Terfé—Pg.
35 do n. 128 do Rsg. (inellipvel). Distri-
buidor.

O abaixo assig,nado, proprietari) dos terre-
nos da rua Ramifica depois do numero GO, com
19n mau% de frente. autoriza ao Sr. Anto-
nio Lu i z da Silva a promover as certidões ne-
gativas, quitações naa repartirões publicas
ju diei s es e extrasiudiciaes, afim de legal:zar
a venda dos referidos terrenos pela quantia

Junho* de 191.8	 8:311'

O fornecimento visado fica sujeito a con2
tracto. e bem assim ás condições geraes c10'
praxe coo está companhia.

Saielaçea.s.—Sylrestcr, superintendente ge-
ral. FICE/LVF.-10C.P.

Reconheço a firma C. A. Sylvester. Rid, 22
de maia de 19 8.—Ein testemunho de verdade,
Oscar Guimarães.

Rio de Janeiro. 8 de junho de 1918.— An-
tonio Luiz da Silva.-
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-
ajustada o certa de 40:000$ (quarenta contos

réls) pagos no acto da assinatura das es-
Cripturas, cornudo por conta do mesmo
Sr. Antonio Luiz da Sura todas as aoncza;
decorrentes desta autorizacaao, sem diraito a
inclemu ização alguma, caso ',ao se acatite a
venda, fican lo bem entendido qt:c a coai-
/roas:10 do iateamodiarin Sr. Casar Carvalha
será paga pelo mesmo Sr-. Antonio Luiz da
Silva .

Rio de Janeiro, 5 do junho de 1018. — José
Ilodrigues de Carvalho.

Testamunhas:—.11anocl Pinheiro Guimarães.
—Terenc:o Leite.

Reconheço a firma de Josó Rodrignos do
Cmllv. Ria, 7 de junho de i 018. Em tes-
temunho da verdade.—Fcrizati7l) Nonato Far-
pam .16,•ala;m.

Ile-onhoço as firmas do M'olool Pinheiro
Guimarães e Teroncio Leite. Ria, 6 de junho
de {918. Em testemunho-da verdada. — João
Alfonso Paula Costa.

Registro Especial do Titulo; e Regulaman-
tos.— Apresenta o no dia 8 para reg.istro o
apontado sob o n. do o:dein 201.5J1 do pro-
tocollo livro ii. 19.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918.-0 que
certifico. — Cunha Junior. — Alvaro Teffé.

Registro Especial do Titules e Docutnen-
tos.—Registrado i,ob o n. de ordem 31.899,
do livro n. 30 do ilegimtP0 de Titulo .; e Do-
cumentos no dia 8 de junho de 1918.—Rio do
Janeiro, 8 de junho de 1918.-0 que certi-
fico. — Cunha Juniar.—Alvaro Te/7ê.

de Janeiro, 8 do junho de 10i8. — An-
tonio Luiz da Silva.

....;

Eu, abaixo assignado, pelo rasante escripto
particular, declaro ao Sr. Antonio Luiz da
Silva que me obrigo a farne ..er lanha segundo
o typo do toras ou achas, qt:e inc fôr exigido
do couformidade com o con• unto que o mesmo
Sr. Antonio Luiz da Silva tiver na fabrica do
soda caustica projectada, ao preço de quatro
mil e quinhentos réts (6$O00), por metro cubi-
co, posta na margein da linha da Estrada de
Forro Rio d'Ouro, ou alolho-amontos do B1.3.•
si ou Leopoldina Railvvay, devendo ser feito o
respectivo pagamento no acto (ia medição das
metros cubicos e a verificação r: a lenha, que
deverá sor de lei, e rajoitada toda o qualquer
que não estiver em con itaiseS de servir, fina-
do entendido (pie o embarque e dasoinbarque
será feito por conta do mamo Sr. Antonio
Luiz da Silva. ficando, ainda, bem entendido
que o fornecimento da leuba feito e posto na
beira da linha da Estrada de Fe. • co sara da
quantidade que for necesaaria, obrigando-se a
assignar o respactivo contracta nas bases na-
cessarias para o cumpi imanto desta campro-
misso. Para firmeza do que mandei passar
cste que, depois de lido, conrerido e achado
conforme, as.signo.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1918.— An-
tonio Pinto da Cunha.— Manoel Pinhe'ro Gui-
marães.— Terencio

Tabeliao Paula e Cora, livro 40, lis. 2 e
livro 32, fls. 177. Reconheço as firma.; de
Antonio P.nto da Cunha, Nlatioel Pinheiro Gui-
marães e Te 'anelo Leite.

Rio, 10 junho (918.— Em testemunho da
verdade.— Paula e Costa.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1918.— An-
tonio Luiz da Silva.

,n••

Srs. membros da commisslo julgadora das
propostas para a installaçáo de fabricas do
soda caustica—Aatonio Luiz da Slva, abaixo
assignado. con , urrente ao auxilio pectoriario
para a installaçâo do tona fabrica de sola
caustica, vem á presença do VV. EE . pedir
,que, em temi o, seja levada em con.sideraoa0
.11,juStifIcativa que passa a fazer:
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A pagina 4 do memorial, cap. VII, 6' liaha
de baixo para Cirna, onde se acha esw;oto
366068 leia-se : 367;180 (ti'eaantos e co senta

-
sete mil 180 éis).

 A' mesma pagina e saguinte, de onde Se lé:
ao mesmo tamno se preparam 13,5 toneladas,
ete, até á linha 14 da pagina 5, leia-se do
seguinte moio:

Ao mesmo tempo poiem preparar-se 13,5
--a

'!ontalad aa de h ypehlorita de Calei° cominar-
ciai com cerca 33 áa.dc ehloro, que mirem,
levadas em conto 4 impurezas da cal e a
nou que se gel' 	 ante a coacçao. 6.5 to-
notadas de cal v n, cujo prega • orca por
&avim. as 43 . 5 Lotaiadas do, livpochlorito
el igam 391% de cal virgem ou selam 285940
par tqrnalaa'a. Em vista da provava.' geando
produrç'in r. i t li ra de by poahlorito no paiz.
convem consiierar um preço muito baixo para
a venda dalta. Sej am 1 005 por tonelada, o
que corresnonda a 1:3O011 para as 13,5 tone-
!Rolas Doduzindo d assa im partancia 2a3 •1.
para huiroa. restam 1:0 1 25r04 ;mico que se
Pó . le considerar de alis t o p a ra as 13.5 tane-
ladaa de lionochlarito. Deduzindo ROO:. 'maço
da cal. rastam a225o00 para o valor do (Odoro.
Cinco toneladas de sola são nroitizidaa ao «es-
mo temoo ano carc'a do 4.0 to ieladaa de aloiro
Que valem 6225ao0,on sela. nara cada tcarelada
de soda, a quinta parta dessa ouviria a ser
deduzida do preço de custo lá indicado. O
anato da soda caustica será, por Noise-
quencia 	 • 	

3126 7•2 :55' g) gmeno3 . 	  	

212S680•
(Duzentos o ouarenta e dons mil, seiscentos e
oi t enta réis.)

Sendo as alteract1es dessa ractificação
ordem aaiencialmenta commorcial. espero ser
attendido, o qua me carece ser justiça.

Rio de Janeiro. 19 de jimbo da 4018...o.
Antonio Luiz da Silva.—Dr. P. Diylerz.

PROPOSTA N. 2

Exmo. Sr. Dr. Jnia Cnncalves Pereira
Lima, (Peno minis t ro da A g e:cultura. ludustria.
e Commercio — Os en genheiros Antonio da
Costa Lago, Joanuim da Silva Leito Fonsica,
Carlos do Fionairado e Anuenio Racha Mi-
ran la, nor si ou pela emprez'a -que • orzatiisa-
cano cm virtude dos decretos n. 4.2.92 t . de
16 de rnarao do 1918 o n. 13.0 o9. do 4 do
maio do 1918, o do edital de concorrancia
&asa milisterio pablicado no Diario nfficial
de 8 de maio de 19 1 8 nroptSeni a esse ministe-
rio uma fabrial de soda cata:rica,
Pelo nracasso tlectrolvtico. no mun i ci pin do
$. João da Parra. Estado do Rio da Janeiro,
com uma capacidade de paNiurçao anntial
3.272 Onaladac de s .)da ean;t:ea eoromercial
a 5S (rinronuta e oito), dentro d) nrazn de
onza atutoa (11) o dentro do qual a.starão can.'
cluidas todas as inatallaçõas e iniciada a oro-
dileção 'lio só da soda caustica, como do
chlorito do cal e chlnro liciuiio, vai+) o custo
da p mducção de soda canstira. r na o
annexo o. 1, junto a presante da 15aSa33
(cento e cincoenta o trea mil duzatitol e truta
e tres réis) a toaelala. Aaomnanham mais a
presente proposta e rontrArti, *ene prova (tis-
pot= os ura-rmentes da ene reia hvi ro-ole-
ctri ,• 1 ',acossaria (annaxa n. o projecta do
canjunto o detalhado da fetbrOol a instai! ir
(amimo n. 3) contando d a 6 (seis) plantas,
um memorial (laudativo das installacaea (ao-
nexo ii. 4) e {4 (quatorze) or r. amento: deta-
lhados das daspezas de ins al l t a ao (annex0
n. 5). Os abaixo as3ienados daram. oatao
s'm nue aaaritim todas as obrigaçOes p-ev'stas
no; decretos e edital de conenrcen-ia ama
citaaos. Datado e assirnadn sobta) afi a réis do
eatatnpilhaa. • Rio do Janeiro, 8 de junho do
10 . s.—Antonio da Costa Une. — da
Silva Leite Fonseca.— carias de FiQueireclo. —
.Armenio Rocha Miranda.
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ANNEX.O.N.

itãORIAL. DESCRIFTwO DA FABRICA DE SOU
CAUSTICk

De pleim acabado Com o governo no moio
de itnnlantar as industrias de Soda o Chlorb
em nossa paia. escolhemos rio prafananda para
a nossa proposta o systhema Castner o Kelner,
como o mais noncarrartn pala pratica o por
se atim natio os electrodas isentos do gaatq.

E' uni dos de melhor rendimento por fona-.
cor a solução da sada =cidra mas con-
centrada (259 á :301 aranunas de soda caust;-
ca por litro de soluçar)) ermida economia ror-
tanto na evaporação; demais. além de sor do
todos o mais accesoival a um parsial ainda
não pranarado, é o que relativamente exige
um muito pequeno itumeal de operados cra
reina° á iruportancia d industria.

Entretanto, se devido á grande crise qno
atoaaesa . Tala, não se encontrar no marca-to
á „ao; aavastaei a qua l oiladn de merendo
nac.essaria. saremos faraa •los racartair a
cos systhamas. como o (In ennnannla (doa
Chichas) pnr não ('x ic i r ~retido n em diaohra-
gma roa) 1,e Strania por nos particar o
maiq siindle ,; a economico entre os apparolhos
de diantr.astma.

Suhmetterno-no z , entretanto, á vontade do
gov"rno, se por araaso preferir algum outro a
esacis dons apparalhoa.

D'antre as I ncalida-les apron ai ridas á essa
indu atria. escolhemos do preforenc'a o muni-
cinin de S. inio da narra. por ta-mos alli ob-
tido em candicóas vantajosas a enarzia hydro-"
electrica neee qsaria, de oue adiante trata-
remos. acereseendo ser alli a mão do obra
loba o barata.

Teremos como viação. nara escoamento dos
proinctos, o mar, a parto navaraval dos rios
Para llyba e Morinhé e toda a rade da strada
do Ferro Loopoldina.

Trabalhando com acua do mar, obtermos
forçosamente grande reducaln no preço do
produação; em S. Jnão da Parra poderemos
ter agua Concentrada cem pactuaria desnaza,
asaim corno a cal 1,3aessaria, eine parla-
rá vim' das margens rIT. rios Parabvlia o Mu-
rialió. onde já ex istem caieiras t-ahalhando
o ntole é abundante tilo só o calcara° como
a lenha.

Demais nadarmos receber tambe.m a cal
de Cabo Frio nu emurertar cal do mariqcá,
que mais nu monos existe por toda a parte á.
beira-mar.

Como se poderá observar palas plantaS
ora apresentadas, a fabrica do çóla
cohr" nina área total do 1 305 m 2 . área essa,
que terá fovco gamento de s , r auemPutada á
medida que se forem funda n lo novas ¡nano-ala
derivadas do c.hloro. mn . lo a nu) l •ixar
perder tAo precin:n ;az N a s; •s construaçaea
nãn Patão anmp-eherldi las a; residencias para
administrarão e oppaa-im.

aa induatr i aa mie nr 'tendemos installar
-desde. loco ain piar velam :

Sada caysliça, ablardrato de cal e chloro
banido e. em secuida. dep ois • do estarrm
estas em bom andamento, as de acido chio-
rh ydrico, chlovato do potassio, silicato do
sódio o tatra 7atiloaitn do carbono.

Fazem mirto inte grante da kfabrica. de ar-
card nom o voiacto junto, a grande sala do
electrnlosa, a usiria travaroarnari ira do anda-
gia eleetrica, sala da chlo ainação. sala do
evannracão e as partoa movi:aradas á enn-
cent-acão t'o el raithloto. danava() da cal, da-
pos : ro gaaal coai tona varanda simarior para
escrintatin e gabinete t'e analyse, etc.

•-Comecemos, pois. pula	 ,

Sala de ercelrolysa
E t ium vasto ca i xo dr, 4ma9ax19 03 .20, onde

davar'i n futir-'onaa 400 cubas :frranfa ,las en1
te• séries de 25 cada uma. Da quatro em qua-

gim 1,1,11,	 peei 111•11111•111111•11•111,•••••n••••••••	 MIN lei Is mamem • e e em
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tio series ficará unia paasag im dc 2°1.0 de
lanara para o transito e facilidade no ser- •
%iço.

Entro as cellulas ou cuins assim alinhadas
haverá. conta) 'me a planta apansentada,
espaço de 0,60 pra facilitar a sua hispeccalo
ou qualquer concerto.

Esaas cubas serão assentadas sobe um
niass1ço de tijolo coai alicerces; de pedra o
cal e ticaraa a uma altura de 0°2 ,83 sobre o
solo.

Para o seu futiccianamento cilas receba-cão
salmoura concentr ida a 30 aa (grão maxono
de canductibilidade electrica ) da sala de colo.
contração: a agua doce do deposito geral e a
corrente electrica da usina de transformação;
to ias essas canali saçõea serao suloarraneas,
assou como a galeria do sahi la do chlo:o para
hão	 o liWC movimento tia parte
principal da fabrica.	 -

Só a canalizaçao de hydragenio será para
evitar explasaea no casa do escapamento.

Toda a entrada e sabida na sala, quer de.
• mataria prima (salmoura) como do producto

betosficiado ( salução de soda caustica a 1.3
de densidade) serão por meio de canaliiaçõea
de fo..vo e de movimentação por gravidade,
sendo para isso a sala de olectrolyse colloca 'a
ein nivel superior ás donmas depanciencias
fabrica.

O electrola ta, depois do preparado, Por
meio do bomba, a um depasito geral que
ticará cai uivei superior á sala de electro-
lyse,

A mão de obra deaapparece assim no for-
nechnento o despejo da' cubas. Haverá, en-
tretanto, tiL sala uni homem para cada sé•ie
de 2.; cubas ou u.e .; taaniat do opara.rioa de
16 homens cada unia foro o serviço.revealm-
do-se todas as 8 horas. Deveram sobretudo
velar, para que. além do algum escapamento
quo pos.aa haver, a temperatura nas cubas
não suba além de &O e não haja oxydaçao
do mercurio, o que daria legar a perda desmi
niateial e form içar, bilt)5 corrosivos praju-
diciaes á sala pao luzida. A temperatura á e.
aula la pelo Ira asito de agua salgada na cuba
o que se cor:sapa por meio de uma vali tuia
em cada compartimento.

• Nas cubas. q ue pc:Iiinos escusa Iria &Sere*
Yd-as por serem bastante conhecidas, a sal-
moura entra de lado rios compartimentos la-
teraes onde ostão os clectrode de car-
vão. positivosoa auodos e a agua doce.entra
tambern do lado no compa •timento do

• centro onde está o clectrodo negativo de
ferro em firma de escova. O fundo da
cuba á occupado por Urna camada do

' 4/°' de mercurio ( que serve do cativado ).
O mosaniento ria ,demivelainento da cuba
cm nm só sentido deverá ter apenas iima
ampliação de 3 m/no mais ou mono.; e deverá
ser lento para dar tema° a deaanialganiação
do lurando que vier carreado de sadio me-
talhe° de um doa com partimentos lateraes para
o central. A amplitude de movimento da
cuba e a espessura do mercurio são determi-
nados de modo a que a cuba, quando estiver
rio maximo de sua inclinaçao para um lado, O
fundo do compartimento do lado opposto es-
teja ainda totalmente coberto do mercurio e
as passagens por baixo das divisões não deem
togar á mistura de agua doce e agua sal-
gada.

•

Como vamos pala planta de detalhes do
urna cuba o chloro sabe doa compartimentos
lateraes por cima e o hydrogenio talubein por
cima salso do compartimanto central. As
juntas dos diversos encanainentos proximus
ás cubas sia° formadas por canos de borracha
para permittirein o seu movimento. Esse mo•
violento é dado por um eixo pante% e col-
locado entre cada duas séries de cubas e por
sua vez cada eixo, que ira até á metade da
sala, receba o movimento • do unia araora
olles perpendicular, e munida cle um parafuso

sem tini em frente a cada eixo. Essas duas
a .VOI*C3 teern enzreitageni de reducção de
velocidado interpostas entro alias o os respe-
ctivos balamos.

Pe limos aqui venha paro offerecer um outro
dispa-itivo para a tranatnissao de ui ivimento
do; °Ocos ás cubas, por 11JS parecer mais vi-
gido, off :iam lo monas jogo c portanto mais
certeza no movimento das cubas; esse (aspa-
siava é acadima o desenho anima°.

A corrente para essas cubas á de 60J am-
pères sob 4.a volts de tensão. Cada cuba
deverá produzir 4.6 kilos de soda caustica a
98 % em 21 horas. correspondendo a urna
pro lucção total de 40axiaas.6.40a aios par
dia de sola seeca.

E .,a soda entregue ao cominarei° a 58
elevará a producçao diaria a 9.038 kilo; de
soda caustica, typo comrnercial. Como produ-
ação annual teremos pois 9.038 x60=3.271,68
ou cerca ' te 3.272 toneladas.

Como vimos o licor s dica ao sal& das
cubas segue por gravidado para a sala de
evaooraaao, ahi penetra em , um deposito de
18.000 litros de capacidade, onde será aque-
cido até a temperatura de 40° centigrados,
desse deposito será o liquido _bombeado para
os evaparadores, de onde depois de °vaporado
até que a solução fique á 58 %, é elle vasado
DOS tambores de ferro, tornando-se então em
estado pastoso dopois de resfriado. Nesse es-
tado é a soda caustica eutraguo ao com-
mareio.

Estamos tratando de obter na America
do Nono uni evaporador do triplica effeito
aYariana. que suppornos ser actualmente o
anais aperfeiçoado: nelle o rendimento é
grande, pois antes de saner a acção do
vacuo, ficara o liquido a evaporar em estado
de espuma, o que se consegue ivoi . UM meio
milito engenhoso: consiste, em» fazer banhar
por vapor super-aquecido asaria de cubas que
conduz o liquido, de modo a haver formação
de vapor na missa dessa liquido; a' inisoira
de liquido e vapor vem em jacto chocar-se
contra tinia placa. toinanlo então a massa

fórma espumosa e passando depois pr-a o
com partimento em contmunicaçáo com a
bomba de vacu°. Co:nprehende-se que facil-
mente as bolhas da espuma são logo arre-
bentadas, o que diminue em muito a reás-
tenda da evaporação. Junta apresentamos
um desenho desse apparelho aliás simples e
do facil funceionamento. O inventor pretende
que com esse apparelho, se conseguirá a eva-
poração de 23 1/2 a 23 litros de agua com
um triplico 'enato e 3o 1/2 litros ora qua-
druplo atreito par tilo de carvão, einquanto
faie nos apparelhos ordinarios de vacuo
nas 8 1/2 litros poacrão ser evaporados pela
mestria quantidade de combustivel. Entre.
Lauto, cem:manto na° canseguirmos mu evapo-
rador al'aryatia trabalharemos com evapo-
ra toras a vaeno e fogo directo, que constru•
¡remara unoSm0 aqui; e são esses coufortne
as plantas apresentadas. Juntamente coma os
evaporadores aa'aryana, pensamos mandar
vir uma bomba de vacilo e um coaderisador
alugersola.

Moro

Como já dissemos pretendemos por emquan-
to aproveitar o cubro para a fabricação de
chlo..cto de cal e chiem liquido.

O choro ao sailir das cubas por canos do
chumba passará á uni encanamento de nau-
lhas que irá ter á galeria geral; essa galeria
será eimontada e pintada a pixe. Uni exhatis-
tor intercalado na galeria geral, junto aos
ehlorinadorea, mantido em rotação lenta, as-
pirará leveineifte o traz o o impedirá a fundi-
da que for produzido aos apparelhos de chio-
rhiaaão.

Estes apparelhos serão do tapo allasencle-
vara. O conjuncto Hasenelever que aproseu-
tainos, compõe-se de quatro calindros de fer-
ro super-postos conforme o desenho, tendo

cala uni 5, w3 metros do comprimento por
0.70 de diametro; saram esses cylindros enca-
beçados por tampes de foro fundido, ea
quaes receberão as imult0Ueiras doe eixos de6
cyliadros correspandentaa; casca eixos que te-
rão 13 pás heliaoalaes receberão o inovnuento
de rotação por um systoma de eng:enagens o
carreta:fole transmissão afim de imprimir una
movimento de translação á cal que se acha
nos cyliudroa. Pelos desenhos do detalhes fa-
cilmenta se comprehanderá tola a transads.
sã° de Moi imeutos c funecioaamento dos ap-
parelhos.

A riam sala da chlorinação terá :3 (tresj
con'unctos Hasenclever que deveria° fornecer
ca la um duas toneladas mu 24 horas ou ao
tolo seis toneladas.

A vai será conduzida do deposito por uai
elevador de caçambas a uni pavimento cons-
trui:10 por cima dos chlorinadores; alli ohm
será catiucta em uma caixa de ferro e condu-
zida para as inoagas de cada conjuncto; sabre
cada itiocea trabalhará unia peneira com mo
vinicato do vac e veia; essas peneiras teraa
por fim não só peneaose. a cal corno soavetudo
regularizar a quantidade, a entrar nos aapa-
relhos o que se consegue pela amplitude e ve-
locidade de seu moviluentu.

A cal que cabo no cylitidro superior, é
conduzida pelas pás helicoidaea até á catecinti•
dade °aposta deste; abi por miro orificio na par-
te interior cabe no cvlindro logo abaixo o
continita o sou movimento do translação
ouram . em sentido contrario: c aasitn por
diante. até que venha a caiar no roserva-•
toda de ombarricamenta. O ehloro por sua
vez impollido pelo ventilador cle que fali:mito
acima (ealianstor) entra pelo Orifitio de sahi-
da da cal no rescrvatorio de enobarricamento,
faz o mesmo pereinao que a cal, porém em
sentido contrario. até gila venha a salda per-
to da moega.. Deste modo o chiova fica em
contacto coai a cal o tempo necessar:o par.
que afia possa absorvel-o ala a saturação; c
que' se consegue regulaudo o movimento de
rolaalo dos eixos. Um volume de chloreto
de cal, quando bem chloriaada a cal, adevo
bracear 100 volumes do chalro gaz.

Na nossa fabrica deverão funccionar troa'
conjuntos Ila.senclever de quatro cylindros
cada um. Cada conjuncto deverá. (ameace
duas toneladas Chi 2a horas ou teremos ao
todo nina pro hieçao de seis toneladas por dia..

O ehloro reatanto ao sabir ima parto su.
parior de cada conjuneto é retinido em um
cano de madeira, forrado de chumbo e con-
duzido á galeria que o coo luz para fora da
fabrica; e longo desta pausamos leval-o ao
subsolo até a uma camada aquosa o par-
mensal. Cala coninneto Haseuelever é ac-
cionado' por uru motor electrie,o de 2 111'.
Os evlindros sarão rovestidos de verniz do !Ar-
rach'a.

Chluro

Entro nós não é ainda empreg,ado o
ehloro liquido; porém estamos coai oncidos
que é essa a melhor fórina dc ciitregaao
ao commercao e ás fabricas; pois deste
modo o transporto de peso morto é mi-
'limo e 03 consumidores parlarão empregal-o
corno bem-entenderem. Etnquanto que, como
vimos: um volume de chloaeto da cal so-
lido fornece 100 volumna, um volume do
chloro liquido correspondo á 403 voluines
do cubro gaz. Além da economia no trans-
porte, lia a notar a ceotiotnia na cal
que se torna dispensavel, e no vasilha-
me que será sempre reenalado á fabricr .
Esse vasilhame consta de tandoria • (la
ferro experimentados a 50 alinOsp:ICras,
pois lera° que suppOrlar em Carga, unia pro-
sam interna de 7 atmosplieras. Em alguns
paizes o transporte de chloro liquido é feito era
xvagons-tanques. Na Allenianha, oiti geral
cada vagou contém quatro taamaea. E' sim-
ules a li q uefação do chiova, Esse gaz ferve a
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ar, 6 o pôde sai' liquercito, a temperatura Or.
dinaria, a 6 atmosuheras. A sua densidade a
/S• é do 1.4273 (laidetaeh). Actualmenta a sua
liquefação é em re..al ibita a tura rasfrianiento
de 1.5° e a uma nresaio de 4 a 5 atino;ptieras
soro essas as nessas basca de thueraçao.

O gaz antesde como...mi/10 será completa.-
pinote secco por acido sul uh rico concentrado.

Entro as diversaa •pivicarõ as que terá o
bloro liquido deverá sobrasaltir o seu em-c

prato na miueração do ouro e da prata;
certamente vira elle asou pelo seu baixo cus-
to a concoWer em muito nara o desauvolvi-
mento da mineraçao entre nós. E pouco a
pouco, go mas° que as diver zas industrias
forem habituando com o seu amarrara a oro-
ducçao do chlore l0 de cal irá dearayarecendo
e cedendo o locar ao chloro

Pensamos em encommen lar um comprossw
de ehlnro que trabalha COM parOle0 e acido
eulnhurico.

Como aannaciamcs, acima nretandemosloza
quo a fabrica estiver em Mano devaixolx i-
ntento occupPr no; caiu a fahticaçao do acido
chlorydrico: nara, isso pensamos einpraoar ou
um processo indicado pala chimica de Vitrtz
quando trata da sola tu que coasiste em mis-
turar em dadas pronorçaes eldorado de cai
COM areia, elevar essa mistura em alta tem-
peratura em um forno e fazer nas sar atravez
á massa uma cor•.ente do V3001' fraeila,
gaz a ser recolhido será acido chleevdrico e o
sub-producto ailiaato de cal r io rue 6 uni ma-
gnifico cimento branco. Olt entan um prnaas-
go novo que ae empraza natiodmaite na Nine -
rica do No ate e que cons'sta cm injacta a tona
mistura de chloro e de vivaria d'aatia afi li ar, o
carvão incan 'nsrente: a rcaca la seria: 1112
311 2 	+2111 2I12

Separado o aci lo chlarv irico, o raz ras-
ta lite sarl um gaz combusOval rue recaihido
juntamente ca iu o hydiaitanitio produzido palas
cubaa de alca troar.° a 'nu oazometin p )(lerá
ser queimado e em Mui"' ainiliar a evapo-
raçáo da sola caustica (Electro chimica do
Ucitri Vigneron).

PARTE ELECTRICA

Calculo de energia necessaria

Devendo a fabrica funrcionar com 400 cubas
elertrinliticas e trabalhando cada cuba sob
urna tensio de a,3 volts c recebendo unia cor-
rente de 600 ampaans de hoen , idade, exizirao
as quatrocentas cubas, uma potencia cm watts
igual á:

400 x 4,3 x 600 aaa 1.032 kdowatts
Admitt i da uma perda ma \ima de 5 % nos

conductrirem da aorrente. electrica. das barras
do quadro de distribuição ás cubas, serão ice-

5
cessarios mais -- x 1.032 1.‘v = 51,6 kw,

100
so l am 52 kw.

Para a illuminação geral e nara os paolie-
nos motoras tripha c icais das clive .sas secções
da fabr:ca, 7h kw seriam annicientes, mas
por nrecauçâo calculamus 100 kw.

Deverá pais a usina de electricidade ter
uma rapaci A acle de 1.032 kwx;i2 kw x 100
kw=1 .184 kw.

Sendo o fornecimento da •numa° tiOpha-
sica á usina, feito sob urna ton .:ão de 3a.q0)
á 45.000 volts, totata•s a. necraa; rio o cri,d'eTO
de transformadores dri roa)
coefficiente de rendimento tarai/multe a1tiuu
97 %. e grupos molorec gera U1 t!. (coro cr-
sores de corrente) para os quacs cc ccc caa t i-
cionte de rendimento de SR	 r() n o
tido.. A e tfici a ncia	 c! aa . i .1 "a
usina será pois de: - 97 a'.,x 8S °-=.(( af.

Para calcular com grande marca o Imit-
emos entretanto uma pevaa de 21°,10 na
usina, de modo que a energia eluctrica total

1.184
a sor fornecida será igual á -	 kw=

0.80

O contracto de fornecimento de euerria.jon-
to á proposta o por nós ajustado cain a Com-
panhia Brasileira de Trainways, Luz e Força,
passuidora de important° usina hydro-eleairica
em Tombos de Carangola. o que aba :Ttece de
luz e foraa a Cidado d Ca:ripas, nos garanto
uni furto:cimento minimo de 1.603 kw. do
moio a satisfazer as nossas necessidadea.

A energ a será transportada 4le Campos á
São João da Barra por uma linha aerea tri-
platsica, sob uma tensão tio 30.00) a 4.i.00)
volts.

Os transformadores da usina reluziaão a
tensão da linha a 2.203 volt; e com esta vol-
tagem L.alialharao os motores do; trca grima
de motarea-zeradores de . 62:i kw.. 12'; vults,
5. 1)0u ampères. correia° catitiana (cala inn)
dezouados á fornoner a carronto [maca:alia
ás cubas elcetrolatica;. Estas motores serão
ea ll a i aa los directameote, e foram previstos
eaa noinarn de tms, sem•lo uni para sorv r c'e
re.sr.rva, afim da no caso do algum desarranjo
em Hm grumo matar-gerador, não saffrer ill-
t errupçlo o I .MMMuament0 da fabrica, com
plana capacidale de produccita.

Necassitando as 410 cubas de uma correta.;
de 9.60) amoèroa sob uma teliQào maxiala do
120 volts, dous geradores do 5.000 amparas
cada um, sal) a tensão de 123 volts serão mais
do que solha:ataca. e assim Param cilanladoa
do modo a naa trabalharem sobeacarrerados.

Para a illtiminaaão e penticans mo:ores,
foram presistna. tioaa trausfaanaidoraa
um de ia:serva. de rapacidade do 1a0 kw. eft-.!a
um. 2.200 v/221v t i lv. s-n io a. corre.00
para o; motores fo Ardida sob a tensão , ;ci '2)
volts e paia a illam:na aão sob a de 113 volts.

Quanto aos coaductares de comente con-
titula para alimentação das cobaa. as suas
serrõez foram calculadas aonvenienteinante e
serao disanatas cm ntiantidado tal, cato a car-
reada chezará á z, cubas, quer ás mais proximaa
gila(' ás niais :da-Vala s; da: barra; do dao.i-
bniVin. sob a ni n sina tollageni. condi-à) cs-
nelicial para o bom fanccionanacitto da instai-
loção de electrolyse.

Bezeseis secções de 25 CUbaS cada unia,
disrinstaa cai serio serão montadas, e nada
secção remberá unia corrente da ao.) ampè-
re 4 . As deznsais sacçans neeaasitaráa de orna
corrente de 0.1'0)0 ampèams, nara o que. coam
dissonas acima, bastarão trabalhar doias atai-
noa motores-geradores, do 5.00) ampères
cala um.

Na sala da electrolvse, a distribulçao da
corrente se‘rá feita em parte por conducdores
de chanis de coh ae desacção 2 5 x a/8" o
em parte por cal»; isolados, conforme as ne-
ces-idacles da montarem.

O material alcearia u será todo de primeira
qual dada e fo anncido por impor:antas !abri-
cas rinrta-americaaaa, e sua descripçlo mista
do orçamento imita á p .cansta. A sua instal-

e montiontil olvalecciato rigoro.sainente
ta(loa 03 preacitaa da teclittiaa, de ino lo a

oT,reerr O Seu fuue,cicmament0 a mais cain-
plata garantia o segurança.

[lia do Janeiro. 8 do iun i k0 de 40i.-
('0,105 de cdo.-Jo quina da SUra Lei:e
Fonseca.-,i, incido Rocha Miranda.

•

ANNEXO N. 5

RESUMO DOS ORÇAMENTOS

N. 1. Terreno e salinas...
N. 2. Concentraçto	 (l o

agua salga Ia 	
N. 3. Inst.411;:çào de agua

d e 	
N. 4. Eiiiicações 	
N. 5. Sala do electrnlyse 	
N. 6. Sala de evaporação 	
N. 7. Preparo de agua sal-

gada 	

N. 8. Chlor:rução de cal.
N. 9. Compressão do chloro
N. 10. Vasilhame 	
N. 11. Officina
N. 12. Linhas Decativille 	 ,
N. 13. Usina transformado 	 a.
N. 14. Linha do tcansmissao.

Eventuaes 10 .1,• 	
lis 	

Administração 5% 	

	

Rs 	 . 4.353:390340
N. B.-Nestes orçamentas não es:aio in-

cluidas as res_ . eticias para o peaioil technico,
casas de opera rios e segnros marit imos.

:lio do Janeiro, 8 de junho do 1.118.-Cor-
lindo Biquered.

()muno N. 1

lcrrcaos c salinas

Terrenos o salinas no municipio

	

de 5. João da Barra 	

ONOMNÍO N. 2

Concentração dc agua salgada

Inatallações diversas, cimo se-
jam tanques do evaporação,
bombas, canalizações, etc.... 120:0005000

ORÇAMENNTJ N. 3
Installação de agita doce

(No e te41:D• da fabrica)
30.1 rmirlaaaes - pedra e Cal,

0,40) ai-44° 3 la"rie	 (2l'e6;°;'°)°	
1:80059C0

P	 X3X

	

vetiar , a tijolo, m ia 6050 a)	 1: 'r I05
Caixa tl'ar.'lla (1.0 COnt. át:0

5 . ).oilu litros, cimento ar-
5:000S0J0toado- ... 	

Motor 1 c/v, c/bomba e en-
canameutos	 	 5:00(1800)

13: 0010

ORÇAMENTO N. 4

Edificações

Usina tran:fo:ana.:ora:
liV°3	Aleerces do pedra o

Cx - mia (i0500.) 	
156" 3 ,969 Paredes (6:S.1 tx x

x0,49) de ti;o:o-m a 508a0J.
Emboço e rebato Oitava° e ex-

torno - rula 505000.	
Porta de correr central e faraa-

gana, installala 	
31 ,11' 2 de telhalo - n .2 a 205(1)0
ill"' t to vidraças-in 2 a 405)00

2;0" de calçamento do ladri-
• lho - in 2 d :na )01 	

Edificio central
3.112° 2 " e eiiticaçao. compro-

hen :endo alicorces lc na"89x
paraaina de aa do

espessura, cohittinas de sus-
tonina°. schada, com volto-
zianas e vilra a aa coo brme o
deçaiiho, calhas para o te-
lhado, emboao e reboco. in-
terno e externo, madeira-
mento de peroba. cobertura
de telha franceza, ventilado-
res nas piande; late .aca o
mais um pavimento oa sala
dos e'llOriva 'MV; O ou ro no
danosa°, com taes esca 1 s -
m2 a 100540 	

338:8A5800
••nn••n•nn•••n••••n•u. f.480 kwg

120:0U050)0

120:0905000•

13:240500a
3;18:8565810

1.726* 1150 )9
44:2155000*

13:99480§

72:362$00J
24:000$000

19a:0005000
30 . 0 000)
45:00)50a0

84%:32056)0
600:00)800u

--------------
3.785:73~0

378:5735080
189:2865610

3:1395200

7:84850J0

1:5695000

50)3000
Oia00

400 .a 0)

6:00)5030

313:294)00

120:0003000	 •



DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1918 8315Sabbado 22
rasa 

Movimentação das

400 apparelhos de movi-
'limitação das cubas
de ferro, caia uma
2521300 	

368 metros de eixo de aço
d e 2 3/R"  _	

200 mancaes de 2 3/8", a
155nao 	

200 oxentrieos cornalotos,
25Sa0a 	

65 metros de eixo de nr)
de 4" mra'as duas
arvores de coiman-
do . 	

84 mancaes de 4" para as
• duas arvores de com-
mando, cada uma
305000. 	

16 jogos do onarenagans
e. parafinas sem fim
para traiimittir o
movimento dos eixos
prineioaes AO3 ohms

do movimentação das
cubas. reduzindo a
vo'neidarle de 2n ro-
tarAia par minuto a
0.33 por minuto, ca-
da uni 250soa0 	

2 jogos do engrenagem e
parafinos sain fim
para transmi lir o
movimento dos mo-
tores ás duas ar-

e vares de commando,
reduzindo a roiaçio
de '010 por minuto
a 20 rotações por
minuto, cada um,
8002030 	

2 motores electr'cos do
10 11P, cada um
2:0a053J0 	
Montagem dos appa-
relhos de transmis-
são e das cubas ele-
ctrolyticas 	

Massiç os de funda-
_	 ções das cubos, tijo-

a' 403arn 3 e alvenaria lie pe-
dra 565 m 3 a 10S o
metro — m . tro a 695	 48:780500)

Encanamentos para o chloro:

1.200 metros de cano de
chumbo de 2", coei
1/8" da C3p23-;01'it.

'para canducça, ) è0
chloro das cubas ás
manilhas, metro 3
162800 	 	 291605003

ORÇAMENTO N. 5

• Sala de elearolyse

400 cubas elecarolyticas,
' acabadas e monta-

das, conforme a plan-
ta com os respectivos
electrodos nogatis 03

de ferro, cada uni
1:2503030 . 	

800 e1ectrocto de carvao,
com cabaça de chu in-
bo para contarao,ron-
forma o desenho, ten-
do de base i3O0<
x0 11 ,30,pezando cer-
ca de 3o kilos caaa,
cada um 1. 003o 	

23 toneladas de mercurio,
a iti:0)02

123:0005900

tiaJ:0005000

cubas

500:0005000

40:000500J

10*0002000

21:2885000

3:0005030

5:003003

14:0912030

1:0205O30

4:09350 '0

1:60)5000

400 metros do cano idem,
idem para as duplas
curvas, mero 163800	 6:7295000

160 metros de cauo de bot.: .
racha de 2 1/4" para
as luvas de l'gnio
dos canos de chamo°,
permittindo a ascii-
latão das cubas, me-
tro 123000 	 	 1:0205003

729 me t ros do manilha vi-
drada de 3", para re-
ceber o chiova dos
canos do chumbo o
levai-o á respectiva
galeria, metro 15500	 1:3205000

690 tees de manilha para
3", a 15800 	 	 1:0805000

400 curvas para dito, a
1280) 	 	 '7205030

Encanamentos para o hy-
d rogenio

480 metros decano do ferro
de i" para a sahi•
da de hydrogenio das
cubas dos canos ge-
raes c.ollectores, me-
tro 65000 	 	 2:8835003

816 metros decano de ferro
de 2 1/2" para a cot-
lacta do hydrogenio
e descarregal-o ria
atmosphera, metro
15$003 	 	 12:2405009

403 tees de 1 1/2" com re-
clucção para t" para
o cano principal 	 	 6:00000)

32 metros decano de bor-
racha de 1 1/4" para
as luvas de ligaçao
dos canos de hydro-
gani° ás cubas, me-
tro 83 n00 	 •	 2:j0500

55 curvas de 2" que rece-
bem os liquidas dos
canos principaes em
nivel superior o os
levam aos canos ra-	 •
maas, a 750a0 	 	 832$00

	

16 curvas de 3", a 305000 	 4808000
Montagem do encana-

mentos para o chio-
ro, hydrogonio, agua
doce o salgada e so-
luça() de soda caus-
tica 	  * •	 15:000500)

Condutores do
corrente

1.100 metros de chapas do
cobro de 2 h/8"X
X3/8" com peso to-
tal do 1.150 kilos
para levar a coe-
rente aos ramaes o
para os ramaes, kilo
65000 	 	 66:0005003

200 isoladores com sup-
portes apropriados
para estas chapas,
a 1.05000 	 	 2:0305030

1.600 metros do caba is-
lado 4/0 para dis-
tribuição nas cubas
9 (107" 3 .219) Secção,
metro 7$500 	 	 12:000200u

1.600 metros dg cabo iso•-
laJo de. a00.000 C. M.
2 24O0 de sec,:ao
cada metro 20j0 . ;0 	 	 32:0005000

Na teriaes, accessorios
ferramentas para es-
tas ligações, inclu-
iive terminas 	 	 6:00130,)

Montagem da installa-
ção da correntn ele-
ctrica desta sala 	 	 23:0005000

Installação da luz ele-
ctrica e da corrente
para os dons moto-
res que acc,onam
os dous eixos priii-
cipaes do cominando
das cubas 	 	 10:000300

Galerias
• Galerias para o chloro
• e para as canalisa-

ções de soda caus-
tica, agua salgada,
agua doce e cabas
eleetricos. 	 ....	 30:0009000

1.626:1135030

ORÇAMENTO N. G

Sala de evaporação

Trabalho de alvenaria refra-
ctaria para conter o tanque
de deposito da solução do
s)da a ser as aporada, betu
como para conter os tres
evaporadores 	  5:2005030

Trabalho de alvenaria de tijolo
continuai para a chaminé o
para os alicerces da bomba,
motor e condensador de va-
cu°, e para a bomba do so-
lução de soda caustica 	 	 2:8955036

1, bo liba e motor para a eleva-
ção da solução do soda caus-
tica para os evaporadores,
motor do 1 ,2 II.P 	 	 2;6003030

In4allação do canos para a
bomba da solução de soda
caustica constan to de 30 me-
tros de cano do i", tres val-
vula r, tres toes. cinco cur-
vas, tudo para cano de 1"..	 2308041

Encanamentos para os
OII los

3.60.) curvas decano de ferro
de 1/2", para as de-
rivações dos liguidos
dos raniaes ás cubas,
c/1 W0 	

800 valsadas de 1/2" para
regular a entrada
da agua salgada nas
cub , s, com volante,
a 93030 	

403 valvulas em angulo re-
cto .para a entrada

• da agua doce nas
cubas, a 1020)0--

2.430 fian ges para cano do
4/2", com os para-
fusos, a 3S 	

160 metros de cano de bor-
racha de 3/4", me-

4 : 0005000	 tco 32000 	

720 metros de cano do
ferro do 2" para os
ramaes que condu-
zem 03 i1011friOS dos
canis prinripaes ás
ticrivações das cubas
e vice-versa, metro
113000 	

403 teses do 2" com redil-
cçio par 1/2", a
65,k)0 	

283 meros de cano de
ferro de 3" para os
canos priticipaesane-
tro 1.95)O0 	

56 toes para os canos de
3" reduzi io para 2",
a 18$J0,) 	

4:3205000

7:200504

4:0005000

7:2005000

43005300

7:0205000

2:4002000

5:3292030

1:0085030



43:0305000

Pavimento sobre a sala de
Chlorinaçã.o :

1 escada de ferro batido, ver-
tical 	

"1 tanque do ferro de 1/8"
com 8 tos. X2 1113. X "IA
para o preparo da cal, in-

- iclusive a installação
agua doce 	

Ferramentas e deus carrin-
hos para 500-kilos 	

Installaçào electrica

•n•n••nn•nn•	 •IMMel•

2:0035000

6005000
.5005000

3:0005000

Deposito o elevação do
cal :
Espaço morado para depo-

sito do 200 toneladas de
cal, 72m3 alvenaria ti-
jolo, 605000 	

/ motor eleotrioo 5 HP, com
jogo do engreuagens, iu-
stallado 	

Installação para elevar a cal,
incluindo duas po l ias do
0=.80 de diametro, cor-
reia. porta-caçambas, ca-
çambas, installada .....

nn•••n••nnnnn•nn•

72:3625000

°açamo ri. 32

ti003000	 Linhas Decauvillc

3 Lilometros do' linhas com trcs
pranchas poqueuas 	

naç.sxtr-sm ri. 13

Usina de transformadores c de forca
clectrica

g grupos de motor-gorador,
sendo um de reserva, con-
sistindo cada grupo em

1 motor synchronico do 850 11Pr.
2200 volts, triphasico, 50

	

4:3205000	 cyclos.
1 gerador decorrente continua,

625 KNV, 125 volts, 5.000

	

2:0035000	 amp.
1 excitador.

compensador para iniciação
do motor.

2 rhoostatos para campo.
quadro do 3 paineis para go-

vernar os 3 geradores do
corrente continua.

1nn••n•••n

WAUENTO N. 8

Chlorinaciio da cal
Sala do chlorinaçao.

3 apparelhoschlorinadores sys-
tema Ilasenclevcr, con-
stando do 12 cylindros de
ferro batido sem salieticias
internas. com '70 centime-
tros do distilar° e 5 me-
tros do comprimento, mu-
nidos de 3 tampas do ia-
specelo em cada, cada u
	 L3:2,003000

21 peças de ferro fundido, cir-
culares, encabeçando os
cylindros servinoo- tam-
isem como porta-mancaes,
pesando cerca do 300 kilos

. cada uma, cada kilo 1.5100. .10:0805000
18 rodas dentadas para traba-

lhar a corrente cada uma,
405030 	 	 7205003

30 metros de corecuto do aço
para a transmissão do !br-

aça de cylindro á cylindro
cada uma, 335000 	  1:0305000
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Installação para o serviço (10
vacuo, constando de 20 me-
tros, t"	 tres tees o
tres va.,	 !ido de cano
de 2" 	

banha do vacilo, (1.•! evlindro
de 8" de diametro. com con-
tiensador do superli,ic e mo-
tor eloctrico de cinco Ip.,
de pequena rotação 	

apparelhos de evaporação ao
vacuo de 3.000 kilos cada,
4:0003000 	

I, tanque de ferro rectangular de
18.000 litros para deposito
da solução de soda, disposto
junto aos evaporadores
fórma a manter a solução
na temperattuia de 40° c 	

Installaçao clectrica de luz,
força e agua potavel 	

3 portas de fornalhas o grelhas
para fornalhas, com uma
300S000) 	

MOIllageni dos appareihos desta
secção (sala) 	

2:7005000

0008000

3:7085000

6:4805000

4805000

4 : 50050 00

1:0005000

4 : 5 005000

6008000

3:0245000

3:5005000

6:0005003

3 motoros eloc t ricos de 2 c/v,
munidos de piirafuso som
fim, para transmiiiisto
força á cada apparelho lia-

	

0303000	 senclever cala um, 9005 	
3 jogos de engrenagens para

transmissão de força, cada
um, 300$900 	

63 metros de eixo de ferro 3",

	

8:0005000	 cada kilo. 15800 	
141 pás, monta las sobre naneis

nos eixos acima, para im-

	

12:000:000	 pellir a cal. pesando 30
kilos, cada kilo. 1SV0 	

0 caixas de ferro batido, qua-
dradas para recepcão do
•chlorureto ao cahir dos
apparelhos. do capacidade

	

6:0005000	 do 300 kilos, cada uma
80

	

2:0005000	 1 ventiladorandi or aspirador nava
im pulsão lenta do chloro
aspirado das galerias para

	

0005000	 os chlorinadores, com mo-
tor de IR c.'v 	

3:5005000 10 metros de condoei° de ma-
deira forrado de lençol do

	

44:255000	 chumbo de 0=,20x01°,20
seeçao, para eonducção
excesso do chloro dos chio-
rinadores para a galeria
de refugo, cada uni, 1005.

3 motores de. 1/2. c/v — com
tres jogos compostos de:
eixo de manivella. polia

	

3008000	 grande, inaneacs, correias
o hastes para o movimento
de vai-vem das penoiras
de cal, adaptadas na
moeda de cada chlori-
nados, cada conjunete
15500 	

	

8005000	 3 moegas de madeira, forra-
das de chumbo, munidas
de peneiras de graduacâo
da cal. As peneiras sus-

	

4:000O00	 pensas por talas de couro
ao madeiramento do edi-
ticio, cada uni 2008000 	

Fundações alvenaria para
os apparelhos flasencla-
ver .74 x•lux1"x20x3.--r--
.3(1=3 4, rn2 605000 	

Installaçâo electrica-luz e
força desta sala o de agua
potavel, . 	

Montagem dos diversos ap-
parelhos desta sala 	

01W:1311:Y10 ri.

Compressão do cubro •

1 conjunto rerristera ler, con-
stando do oomproi;sor, tan-
que do refrigeração. con.len-
sador para 0 trabalho a. atoo-
adaco, com capacidade Para
congelar 50' litros de agua
por dia, motor do 7,5 11P... 10:0005000

1 filtro do ferro batido com gre-
lhas para o supporto de cal
viva para O seccarnento do
chloro sob a compressão.... 	 8005900

1 serpentina para condensação
da humidade do cubro sob
compressa° 	

	
8005000

1 compressor do chloro munido
de motor eloctrieo de 10 IIP. 8:0005000

Mo itago rn de-ta secção, inclu-
sive installação oloctrica o
agua potavel 	

	
5:0005000

2'k:60 8300

ORÇAMENTO N. 10

Vab ilhame

200 cylititlros de ferro batido,
para prossào de 20 at-
mosnhoras. com portan-
do GO kilos de chloro li-
quido, cada um a 10 08. 20:0005000

D.000 tabores de ferro batido
para transporto da soda
caustica, com capaci-
dade de 200 litros, cada
uru a 30$ 	  150:0005000

/nstallação do rolos para
cylindragem das cha-

pas para os tambores,
inclusiveinntor olectrico
e 'Creatuctita para fa-
bricação dos itambores 	  12:0005000

Stock do chapas 	  10:0015000

192:0005000

onçastr.no N. 11

Officina mecanica

Installação do uma 'pequena al-
aria para serventia da fabrica,
inclusivo galpão 	  30:0005000

.•n•••nn•••••n•n •n••• nnn•

ORÇá:lIENTO ri. 7
Preparo da agita salgada

Valvulas de h" para regular a
passagem da agua salgada,
ofunia 1305030 	

	

bomba com motor de 1/2 III' 	
para elerar a agua do tan-
que de mistura para o depo-
sito da agua salgada 	  • 2.6008000

1 tanque de alvenaria para 4=3
para misturar o sal com a
agua 	

tang iap de cimento armado, de
10=3 mu uivei mais elevado
para deposito da solução sa-
turaria 	

Muro de alvenaria para o es-
paço destinado á comportar
200 toneladas do sal 	 	 4:32.05000

8.eurvas dc cauo do 3", c/u
308000 	  ' 205000

38 metros de cano de 3", metro
198000 	 	 7328000
Installação olectrica e de
agua doCo nesta secçâo 	  1:0005000

13:9925000
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aaiNEXI, Pi. 1

CUSTO DE PIODPCÇÃO DA SODA CiUSTICA

Pessoal da fabrica:.

chimico-gerente 	
1 auxiliar 	

Escriptorio e deposito:
1 encarregado 	

I 1 ajudante 	
' 1 almoxarife 	

• fl parteiro 	
.10 trabalhadores a 	

Usina transformadora:
1 electricista-chefe 	
3 ajudantes a 	

•

bhosacs	 Daspoza animal
1:501000	 18:0005000

4035000	 4:8001000

4005000
	

4:8005060
2005000
	

7:2005000

Salinas:
5 homens a 	

Sala do electrolyse:

3 chefes de turma a 	 o.3 turmas de 16 homens a 	
Sala do chlorinação:

3 turmas de novo homens a 	
Compressão do chloro:

3 turmas do dons homens a 	
Sala de evaporação:

3 turmas de cinco homens a 	
Preparo de agua salgldai

3 turmas de dous homens a 	
Mercaria:

5 ss perda annual s/ 525:0005000 	
Cal :

6 toneladas por dia a 50$ a tonelada  '-
Lenha :

• —. .

Despezas geraes
Gasto o liso dos machinismos: ,Sala de eleetrolvse 	 ". 

Sala do evaaoraçao . 	
Sala de prouaro do agua 9-ligada 	
Sala de chlorinação . 	  	 ......
Sala de co npressaci do chloro
Sala de-officina niecanica 	

10 % s/ Rs 	
• Conservaçao dos ciificio o usina :

••- -	Usina transformadora
Edificaçoes 	   

••••••••••••••• .• • •-• 571

25'4 a 65000 o tril
•

1205003 7:2005000

Diarioa
105030
6$0J0 J	 137:4805000

55300

55008

-a

65000

65000

•

nn••••

rs.

58:3205000

12:9605000

27:000$060.

tasooson

26:2105000 .

108: 0O0%00

•st:ooós000

1.626:115500a
, 4.1:2455040

43:9925000
72:3625000
24:600510G
30:00.)5000

4.811:3145000 181:1315-10J

545:3205000
338:8565890

4005000
1505900
1805000
12:15000
1205000

4:8005000
1:8005000
2:180500
1:4405000

14:4005000

Officina mecanica:
1 torneiro 	
2 ferreiros 	
4 ajudante.; a 	

o 2swoo
	

3:0005000
2 )0 MO
	

4:80)5000
1203000
	

5:7605000
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dito de 3 paineis para gover-
varam* os 3 mot)res syn-
chronicos e os exdita• ores,
e o lado de baixa ten,lo
dos transformadores de 800
KVA, consstindo em

ardosia preta snpportada por
amimes do encana-
mento, 1.

1 chave autninatica typo K-26,
43.003 volts, 300 anila., res-
friada a °leo, para sar iu-
stallada na parte posterior
do painel

2 chaves autstnaticas a olco,
2.200 volts. 300 amp., typo
K- 13.

2 chaves de desligação tripola-
ref2.200 volts. 500 amp.

6 amperometros de corri-man
alternada para medir o etc-

, culto do motor do 2.200
volts.

1 voltmatro para corrente al-
ternada.

1 Instrumento para annunciar
communicação com a terra.

4 chave para rampo.
2 mechanismos concentAcoa

para operação do rheos-
tato.

i me lidor para ler a força for-
necida no cireilito de
30.000 a 45.009 volts; sio
nere.s .saios transforni dons
de corrente e de poleada.

3 transPirmadoris typ II, 50
eyclos. 200 K VA ca ia um,
monophasicia.„,de 30.000 a
45.0 '0 iolts.Wn'alta tensão
o 2.209 em baixa tensão.

pararaio c alliminio com ba-
terias, trirhasis o, para
45.003 volt. .

3 ch`avos de d r sIgação tulipa
lares, 43.000 volt.

6 isoladores com pinos, 45.003
e 1.000 metros do fio do
cobre tiú, n. 7, B&S.

2 transforma Jores triphasicos
trpo I1T, Si) cyclos, 100
KVA, 2.200/120/115 volts.

Preço de todo esse material
co Nova York 	

Falte desse material de Nova
Yerk ao Elio 	

Tratisnarte do Rio a S. João
(t a. Barra 	

Insta lição de luz elaetrica e
qua íros de distribuição pa-
ra a hz e força dos peque-
nos inotcr.is, cubas, mate-
teri les accassarias, dons
ventiladore s , etc.. ^tc.

Fundações .; dos t-an-f ralado-
res e motores — 17..' 3 —
111 /8M000 	

Montagem da usina dos trans-
formadores 	 ..

4:; kilo nate s approxiniadamcn-
te i e li•dia trip'ia.-
sica, 30 a 45.010 volts.
para levar a en..ela do
Caril 1,04 ao lo	 da fabrica,
preço a, uslai * 0 vou/ a Com-
panhia Brasil p ira de Tratn-
svays, Luz o Força

10:0005000

14:0005000

23:0095000

545:3205J00

•

458:4005090

25:9205000

12:0005030

884:1765800

	 ¡titia

26:5255304

732:6285704(
',.."""!".."."111•

feitas

11335233
153$233

com ã "ipmPreP.A9,e:

zz==.-; Wnt

OWIMENTO N. 14

Linha de transmimio de energia de Campos a
S. João da Barra

3 % 5/ lis 	

Custo total 	

• Producção amura/ da fabrica
3.202 toneladas de soda caustica.
2.169 toneladas do chloreto de cala

5.432
651,84 — Deduzidos 12 ,4 para paganionto de energia eleetrica;

4.784,16 toneladas.
•

Custo da tonelada de sola caustica 	
Custo da tonelada de chloreto de cal 	

	  630:0005030 • •	 13. — Peste calculo, lia ainda a deduzir as despezas
	 . chloro.
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Tem-se que considerar a mais, qun torna-
mos o typo d sola sausta a em/mareie' á
58 •/., et,	 ;ato mie ia fab iaas que entre-
gam a soda a.) typo de 43	 o que muito
viria baratear o preço da uai avie.
--O provo do custo do chlor.an de cal foi to-

mado igual ao da só la austica, porque esses
dous nro l iictos sao cotados pelo mesmo valor
em diva rsos oaizes.

Finalmente convém notar que o calculo da
quarridade e salarios do pessoal foi feita com
grande largueza, e mais ts iole deverá soffrer
reducçao, e ficando onal q uar dos dons pro-
duetos, sóla ou chloreto de. cal. a nienos do
1505 a tonelada. — Joaquim da Silva Leite
Fonseca.

--

PUBLICA FUMA

Antonio da Costa Lage. Comnanbla Brasi-
leira do Trainways. Lm' o Força — Tilla São
Bento. 46. (Em carimbo encarnado, lé•e:
Rua 7 de Setembro, as-i.). Rio de Janeiro.
Canital roalizado 4.000:0005000.—Rio,de Ja-
neiro, seis de junho de m i l novacentus o de-
znito.-11Imos. Srs. Drs. Joaquim da Silva
Leite Fonseca, Carlos do Fignairedo. Antonio
da Costa Laae e •rmenin Rocha Miranda.
Nesta .—Amigos e Srs.:—Temos presente o seu
es timado favor de hantem. em o qual ficaram
estabelecidos os principaes pontos do nosso
accórdo par ternecimento do energia elo-
ctrica á fabrica de só ria caustica min .VV. SS.
pratendern mon tar, e ave transcrevemos a
seguir na intogra:—«11io do Janeiro. 5 (cinco)
de junho de mil novecentos e dezoito. —
111mns. Ss. directores da Cia. Brasileira
de Trarnways. Luz e Força—Nesta. — Amigos
o Srsa—Coldirmand o a conversa rine .tivemos
com o presidente dessa Cia. Sr. Vivaldi
Leite Ribeiro. vimos pedir a VV. SS. que nos
confirmem. tamboin por carta, o accôrdo a
que chagamos sehre o forne oimento de (mar-
ga electrica á fabrica de sóda caustica que
pretendemos montar no municipio MS: João
da Barra. Estado do Rio de Janeiro, caso
logremos preferencia na concurrencia aberta

• pelo Ministerio da A gricultura. --- Os •pontow
principaes do accôrdo alludido, são os se-
guintes : Primeiro. — A Companhia B ra-
sileira de Tranaways, Forca e Luz obri-
ga-se: a) a entregar completamente prom-
pta. a linha área de transmissão de ener-
gia de Campos ao local da fabrica, no mu-
niciplo de S. João da Barra, dentro do prazo
prazo de seis tnezes a cantar da data em que
lhe for dada a resiaectiva autorização de cons-
trucção. Esta linha será montada de -acaórdo
com todos os resteisites rIa technicaaafinde
ser assezurada o seu perfeito funccionamento
e trabalhará com urna tensa° de trinta mil a
quaranta e cinco mil volts. sendo a corrente
distribnida sob fórma triphasica: a. for-
nem' logo que esteia cancluida a linha aerea
de transmissão á fabrica do sóia caustica,
uma energia de mil seiscentos (1.600) kilome-
tros e mais qnatrocentos kilowatts (40u kws.)
caso se torne necessario esse simplemento de
força para o que a linha de traiismiaslo será
construidn com capacidade minima de dous
mil (2.000) kilowatts; c) — a Manter á sua
custa, em perfeito estado do funceionamento,
a dita linha de transmissão de energia; d) —
a fornecer energaa a trinta mil (30.00)) (lua-
renta e cinco mil (45.000) volts durante o
prazo de vinte annos a contar da data do ini-
cio dos trabalhos da fabrica, na linha de alta
tenso de S. João da Barra; c) a parar a
multa de quatrocentos mil réis (400E100 por
cada dia de interrupt:ao aos seus serviços, e
de cem mil iéis (tonmo) por cada interru-
pçâo de serviço — embora saia do segundos—,
salvo os casos de força maior, tal comei :
quebra de isoladores ou do poste, ruptura
de fios. inutilização eventual de qualquer
transformador ou quaosquer embaraços
de ordem superior na usina ou na linha
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transmissora em virtude de tempestades ou
vendar:scs, e que serio 'maios ido . em tempo
convoniento (21 Segundo — A companhia
Companhia li sasileira do Tramways. Luz o
Forcas terá o diraito de servir-se da linha de
traminii .ssão de eaergia para f raiaram energia
á zona atravesada pala dira linha e á caiado
do S. Joao na Parra, ou outra qualmer for-
neviinentra comt ante que não seia wartur-
'bardo o fornecimento de energia á fabrica e
resaltada a esta a prinia-ia no recebimento
do energia ; (3°) Terceiro—Findo o prazo do
contracto que for lavrado entro a companhia
e os 'siguat.riot desta. farão as partes novo
accõrrio, afim de que a fabrica receba energia
por preç couve: iento e que a Comnanhia
13rssileira de Trainwavs. Luz e Fosça emulou°
a ter o direito de Utilizar-se da linha para
fornecer energia aos outros cnusurnidores;
(44) *Quarta A Comnanhia. Brasileira de
Trainways, Luz e Força declara-se sciente
do que a linha aeres, a construir-se ficará
sendo do plena propriedade da fabrica, mas
que será hypotherada ao Governo ['atual,
em viattale das conaições do edital da con-
eurrencia ; (5°) Quinto— Os signatarins da
presinte, por si ou empraza que organizarem,
obrigam-se: a)—a pagar seiscentos co 'tos de
reis (630:000%010) á Companhia R s asileica de
Tramways. Luz e Força pela construcçao ria
linha aerea de transmissão do energia do
Campos . a S. João da Barra, em tres presta-
ções ig,uaes, sendo a prim 'ira no acto da
autoriz4çào: a segunda quando os pastas
es'iverem collacados e a terceira logo q qi for
construiria, digo, for concluida a coustru-
cçio da linha o verificado o seui fun-
ccionamanta. Caso o local da fab sica li-
fique retirado a uma distausia infer'or a 38
(trinta e oito) kilonostros, que se prestippõe
ser a extensa," da linha a construir, o °roço
da mesma será reduzido proporcionalinerite
ao incurtamento verificado e caso tique em
diStancia superior N.o poderá ser augmentado;
6) a pagar a energia fornecida, qualquer
que seja a quantidade consumida dentro do
limite previsto neste contracto, entregando á
Companhia B sazileira de Tramways, Luz e
Força, que será considerada como interessada
da fabrica de soda caustica e productor deri-
vado, dentro do prazo de vinte anuos. esta-
belecido por este contraco. dou por couto
(12 °/.) da totalidade dos productos e derivados
da fa.bricaçaa do soda catatira na dita fabrica,
pagamento que serã efectuado, ruensaltneato
até o dia dez (10) do moz se:minta e sendo fa-
cultada á companhia a verificação da produ-
cção do maz anItirior; c) a oeservar na sita
installação .olectrira e ia construcçlo o fbm-
acionamento da sua usilia transformasiesa,
todos os preceitos da teshnica, de modo a em
nada prejudicar o funcrionanaento da linha le
transmissão. São estas as condiçaes vigiarias
do nosso contracto e para nos,. governo fi-
carnos na espectativa de sita confirmação.
Firanamo-nos com apreço de VV. S3 antigos
attentos e obriga los.—Jeaquicn da Silva Laite
Foosecw. s-Carlos de FigneirtVo.—An t onio ria
Cesta Lage.-Armenio . Rocha Miranda. Em
resposta á carta que vimos do transcrever,
participames a VV. SS. gris, estanhos do
per'eito accardo com todos os seus dizsros,
dizeres, que representam fielmente o iluso
ajuste, sendo !funil a/firmar que cumpriremos
rigorosamente a parte que nos dis respeito,
do mesmo mede por que estas bem certos
serão por V. SS. igualmente executa las as
obrigações que Ines ass i soun. Ficamos ao in-
teiro dispor e firmamo-nos com a maxima
consideração o elevado apreço. De VV. SS.
ainigos agradoci tos. (Em carimbo vermelho,
Companhia Brasileira de Tramways, Luz o
Força).— Vituddi presidente7 Sobre quatro
estampilhas faderaes no valor total de mil e
oitocentos réis, vè se : Rio de Janciroaoito.
de :unho de mil novece Um; e dezoito. —An-
tonio da CosÇa Lage.—Joaquim da Silva Lede
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Fanscca.—C .trlos de Fiiineireda.— Armenio
Pecha Miranda. Broa ilinro a tirana Vivaldi.
(lia, ata de jimbo do mil novecentos o de-
zoita. Em tastomunho (sinal publico) da
verde.—•drião A. P. de Figosirc,to Junior,
sahalloio interato. (E stava cm tinta vermelha
O rarimbo do tabellilo).

Nada mais se continha em o trahscripto
documento que para aqui bem e Ameigo
passei para publica-fórtna do proviu uriginal
a que mo reporto e que • para tal fim me foi
apresentado, o qual vao ser entregue ao mes-
mo apresentaute juntamento com esta, depola
do conferiria e acha ia conforme. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos oito
dejruilan de mil novecentos e dezoito. E eu,
Fernando de Azevedo Milatiez, a escrevi o
aasigno em publico o raro, resalvanto as
emendas «passado» o "achado».

Emn tos'emnnho da verdade.—Fcrnando
Azevedo Atilauez,

PROPOSTA N. 3

laame~~~~1~1~1~ 1..1 .. I.

Exmo. Sr. Dr. ministro da Agricultura,
Indusmia o ,Commercio—Antonio Fernatu'ea
dos Santos. Adolpho Schinidt o Edwin E.
Clayton, cidadflos brasileiro s , domiciliados
nesta Capita l , á rua Visconde de !uh -nnia
n. 35, e sosios empo lautas da firma A. San-
to; Ra Comp.. voem solicitar para essa socie-
dade os favores dos decretos n. 12.911. do
16 do marça o n. 13.009. de ta ma i o do
1918, relativos a uma installaçio electro-
lytica para fabricação de soda causti 	 nasto
paiz.

A fabrica, para a qual podem os requeren-
tes o auxilio prornettido pelo Gdvorno nos ci-
tados decretos; já se acha cm via de enastra-
cçao no to rrar denominado sEtigenan a Pe-
dras em Write a Ponta do Galeact : a tia do
Governador, na fecgit e zia de Inhaúma, no
Distrieto Federal. A fabrica deverá se 111A11-
2.1 1 ,-i-Á- a primeiro de novembro do =rente
anuo.

o proce zso adoptado pelos requerentes é,
com algumas modificaçaes é melhoramentos,
conhecido entre 03 tesanieos sob a dano nina-
ção de processo «Acker», inventado por Char-
les E. Acker em .90).

ns requerentes explicitanse•nto declaram
acceitar to ias as clausulas o obrigações de-
correntes dos decretos acima tuenemnans, e
mais as clausulas e condições dos editaes.

Os requerentas pensam dever informar a
V. Ex. que muito antes dos dodretos do Go-,
veria* pá se achavam empanhados na instai-
Inas) dessa in(ustria, a1legaç1o5 essa que nó le
ser comeravada pelos seguintes documentos
que suatuattem com esta ao osclarecido juizo
de V'. Ex.:

a) musas fe i to com a The Rio do Janeiro
Trárnvay, Light and ['over C° Ltd., em
23 de novembro de 1917 para o fornecimento .
de energia eleetrica;

b) oncornmenda feita em 3) do novembro
de 1917 á Comnauhia General E'ectric, de
uns grupo •mam-gera.dor 'da capacidade do
1.030 kw, de Urina a- pesmittir a pra-boa:10

"de 4.740 toneladas annitaes de soda caustica
e 4.000 toneladas de chlerurete do cal.

c) enrommenda feita em 28 da fevereiro do
1918 á firma W. II. Graee & Ca de Nova
York, de 7.000 tijolos do magnesite, sondo
que es,e material já sa acha em viagem
para esta cislatIo.

d) encornsoenda feita etn 2) de dezainbro
de 1917, a diwa ssas firmas eu sopéias e norte-
americanas aos carvir s amaohaizaaos naces-
sarios cama aneios dos tornos e,ectrolyticos

Além disso. os requerentes matidararn vir
ssita chimico, Sr. Everett Bickford ) e um me-

I 111	 1..1	 , e III 11111 1 , 111111IIIIIII 1111111111111•1111•11111111111111•111MIN
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cateco, Sr. lierbert Brig eu, que devem
aqui chegar no dia I / do correuto mez, espe-
cialistas na fabricação desse producto pelo
processo eAcker.

Por todos estes motivos, 03 requerentes es-
peram poder obter os favores dos decretos re-
feridos, aos quaes saberão corresponder in-
teiramente.

Nestes termos, P. deferimento.

Tlio de Janeiro, 6 de junho de i018. —
Edward E. Cleyton. — Antonio nrreira dos
-.Santos. — Adolpho Schmidt.

Consideran io que o custo de chloreto de cal
seja 300 réis o kilo temos

330 toneladas de chloreto de cal
a 3015 	  0g:0005000

114, 4 toneladas do soda caustica
a 484

Total 	

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1918.— Ed-
win E. Clayton.— Antonio Ferreira. dos San-
tos.— Adolpho Schmidt.

88:09S000
----
167:094S000
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CUSTO DOS PRODUCTOS

E' diffice calcular exactamonte o custo dos
produtos com o actual estado de transporto
o commercio amido a guesra, porém damos
abaixo um calculo approximado do provavol
eu:to, baseado sobra os preços actues de ma-
tarias primas etc.

Dovemos salientar a importancia do em-
preso) de um processo. como • que estamos
installando para a prolucção de soda caus-
tica e pro tortos de chloro. cuja oporaisão soja
o ma s indopendento possivol, ou menos siisce-
ptivel a augmon'os de preços de matarias pri-
mas o coinimstivel, devido a guerra ou outras
causas quaesquer.

A principal razão por nue o processo quo
estamoe installande é monos oleito a altera-
caris é devido a emprazar muito mais energia
eleetrica que nrialourr outro processo até hoje
conhecido, e esta despem maior do aresza
olootrica é mai s nne comilança Ta na economia
de installaçio. terreno ominado, e principal-
manta na ovanoraaeo de eolucõesdilnidas que,
com outros proce ssos. incluaive todos os ou-
tros nrocossos eloctrolvilcoe. é feita com uma
pesada aaspcza de comhusevel — seja lenha
ou carvao. ores este p rocesso tran sforma (ti-
rer f amente o sal im poria em soda caustica
pratic 'mento anhyrlro (91 por cento). mio
arrime precisa ser purificada em caldeirões
do ferro para remover as impurezas de ma-
gnosia e cal. orjainalme o te no mal, que n se-
cipitam-so no fundo dos caldeirões, resultando
soda caustica 07 noe cento com um por cento
de carbonato de soda.

E' els so que o preço de anemia eloctrica
produzi-Ia por forca hydraulica. é mais ostavei
que lo nha e carvão, e em qualquer bypotheso
custa menos.

Despeza de um met

Sal 270 toneladas a 1.70S 	 	 43:90aS0a0
Enereia elactrica 73(1.000 K 	

W. II.. a 41 sais. nanel 	 	 20:2;11e001
Cal virgem el,5 toneladas a 815 18:Tee0eaol
Lenha R alln2 . a 7S 	 	 5:605000
Ac i do sulohli s ico. chumbo, alia-

dos lobr i ficanteci. coke, flint,
ti j dre porcaria rios. eta 	

	
11:000$JO0

Chaoas de ferro orno oaraetam-
bares de soda caustica 5 tone-
laeas a 2: o kilo 	 	 10:000.5900

Coara-toa ao barris devolvidos
neva ohlore to de cal 	

	
2:0 )05000

Denoeciação dos fornos e rabiai-
r;Vs 	

	
7:600S000

Folha do pessoal technico e es-'
crioterario 	

	
7:0JOS00)

Folha de pessoal operado de
orficin 	

	
noguna

s:ollsnoaFolha de DC330a1 trahaihador 	
1:ovisol0Conservaçao do odiecios. etc 	
6:301S010.Turos sobre capital 5 •. ao anno

12:60'50-10Amortização de capital 	

USL5A ELECTRO-CHILLICS

Para producção annual de 1.700 toneladas
do sola caustica e 4.000 toneladas do chio-
reto de cal.

Armorie; descriptiva

O processo electrolytico que empregaremos
é o de Ackor inveatado pelo Sr. Chatas E.
Acker e patenteado nos Estados Unidos e va-
rios outros paiza.e em Da°, processo esto que
ganhou a medalha «Elliott-Cressone de «Fran-
klin Institutee.

As vantagens do processo Acker compara-
das com outros puramente electrolyticos fo-
ram assim dadas pela « Comniission ou Scien-•
ce and Aias o que recommendou a entrega
da- medalha.

I e' Sua simplicidade. • •
2.° A pesadissima corrente atravessada pe-

los fornos.
3.° A ausencia de evaporação de caustica

e sua concentração ao estado anhydro.
4 ° A ausencia do soluções aquosas, que

necessitam de bombas especiaes o um system&
cIrculatorio complicado.

5.° A ausencia. do mercurio.
G.° A ausencia de diaphraginas.

Este processo é tão bom o pratico, que a
Acker Process Company mon ou em Niagara
Falis no anuo 19a0 45 fornos consumindo
8.200 amperes a 300 volts. Cada forno pro-
duziu em 24 horas 261 kilos do soda caustica
praticamente anhydro (91 %).
empregando o chloro no fabrico do aeleaeliiiig
pooelere (pó de alvejar), chloroto de cal. Esta
usina tem funceionalo desie 1000 e tem dado
oprimo resaltado em concurrencia com outros
proce•so: puramente clectrolyticos e isso em
um paiz onde o combustivel, neceasario á
evaporação das soluções aquosas, resultantes
dos outros processos electrolyticos, é muito
mais barato do que aqui.

Unia descripção detalhada do processo com
os aperfeiçoamentos segundo o invento do
nosso sacio Sr. E. Claytor, patente brasileira
n. 9.822, foi publicado-no Diario Offiial de
31 de janeiro proximo passado, á folha 1.729,
a qual transcrevemos aqui:

«N. 9.82 — Meniorial descriptivo da inven-
ção de. «Aperfeiçoamentos no processo e nos
?rolos para decompor sal marinho por ele-
ctrolyse», para qae pretende privilegio Edw:n
E. Claytor. domiciliado na ckpital do Estado
de S. Pautou.	 -

A invençaceterb por objecto certos aperfei-
çoamentos em um processo de libertar o chlo-
ro contido no sal m irinho, por nieio de ele-
ctrolyse deste sal Com estes apseeiçoainen-
tos obtom-so vantagens importantes mencio-
nada ,' abaixo.

Nos nesenhos juntos: A fig. 1 é uma secção
longitu final do um forno electrolytico uni
que estito incospoeados os aperfeiçoamentos;
sogundu a invenção. As figs. 2 o 3 são seeçOes
transversace polas linhas 2-2 o 3-3, respecti-
vamente, da fig. 1. A fig. 4 é uma vista su-
perior do anojo do dito forno. A fig. 5 é uma
SDCÇa0 lougitudinal de um •forno elecrrolytico
similar ao nas figuras precedentes, WS em

-
que nao estio incorporados estes aperfeiçoa-
mentos. A fig. 6 é uma secção transversal
pela linha 6-6 da fig. 5. Dou o desenho deste
segundo forno para se poder comprehonder
claramente em que consiste um dos presen-
tes aperfeiçoamentos.

As partes similares dos does fornos são In-
dicadas nos desenhos pelos mesmos numeres
de referencia.

Quarquer dos fornos representados compre-
bando um tanque metallico 1.(de preferencia,
de ferro fundido). cercado de tijolos refra-
ctarios 7, e dividido por paredes em quatro
compartimentos 2, 3, 4 e 5.

O compartimento 2 occupa a superficlo total
do fundo do tanque 1, com excepção do uma
pequena parte situada a um canto, que é °o-
cupada pelo compartimento 4.

Os compartimentos 3 e 5 ficam situados
acima do compartimento 2.

O compartimento 3 communica por um dos
extremos com o compartimento 2, o pelo
outro ex tremo COD1 o compartimento 4, e osto
compartimento 4 communica por meio do uru
tubo curvo II com o compartimento 5, que
communica por aberturas no seu fundo com
o compartimento 2.

O compartimento 3 é o maior e constitue a
camara onde se effectua a electrolyso, e as
paredes metallicas que o cercam são forradas
niteriorruente de tijolos refractados 6. de pre-
ferencia de magnesite, e o seu tecto é feito do
tijolos refractados 8 e tem aberturas cir-
culares para passagem dos auodos, o uma.
abertura 14 par onde é introduzido no com-
partimento 3 o sal 13 depois de aquecido sobre
o tecto do forno.'

O anod) representado é composto do oito
peças cylindricas 9 fixadas pelos seus extre-
mos superiores por parafusos 20 em um sup-
porte comminn 23, do ferro fundido, e as
peças 9 estio dispostas neste supporto em duas
fiadas pai-alicias, no sentido longitudinal do
forno, estalido, portanto, dispostas pos pa-
res no !sentido transversal do forno (v.
fig. 3). As peças 9 de cada um destes pa-
res estão liga Ias pelos seus extremos inferiores
a urna peça rectangular (0, oara cada par
de peças 9. As peças O passiain pelas aber-
turas acima mencionadas no tecto do forno 8
O o supporta 23 destas peças fica acima .lo
forno e é supportado sobre a alvenaria re-
fractaria 7, por meio do macacos 20, que des-
cançam sobre isoladores de vidro ou porcel-
lana, e por meio dos quaes se póle regalar a
altura a que for conveniente collocar o
anorlo. O conductos positivo 18 de urna fonte
adequada do corrente electrica está lesado ao
tanque motallico 1 quo contém chumbo du-
re:se, que fica assim constitiii•lo o cathodo.

Uni caracol 26, movido por manivela im-
pele para o compartimento e do forno o sal
introduzido pela abertura 11, acima men-
cionada. O sal funde-se, descansando sobro o
banho de chumbo derretido. A corrente
electrica que entra pelo anistio passa para o
chumbo derretido (o cathodo) através do sal
em fusão, libertando o adoro que sae para o
exterior por unia aberioca Ao mesmo
tempo é libertado sodio na superilele
chumbo e fórina com este uma amalgama ou
liga. Uni jacto de vapor introduzido pelo
tubo 17 que desoinbosca dentro do extremo in-
ferior do tubo 11 impelle o amalgama ou liga
do chumbo o sob° do compartimento 4 para
o corepartimetv.o 3. Nessa passagem do com-
partimento 4 para o com partimento 5 o sodio
combina-se com o vapor de agua, forrnarelo
sala caustica em solução, que no conspartia
menos 5 se separa do chumbo derretido, for-
mando unet camada sobro este, c extravasa-ae
por uma passagem 21 e por um tubo vertieal •
22 para um rocipionte 21 no exterior do
forno.

O chumbo derretido passa do compartiraen
5 para o compartimento 2e deste para o ceom-
partimento aa para formar uma nova liga .
cOm o sodlo. Cora a foralaçao (1 4: §24 can)

	 167:0005000.
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tica fica libertada tona porte do Isfdrogerreo
contido no vapor de agua o esto hydrogeneo
accumula-se na parte suporior da carnosa 5
e s%o para o extorior do fo: •no pelo extremo
superior do tubo 22, Ruo conduz a soda caus-
tica ao recipiente 21, como so descreveu
acima.

O processo acima descripto é já conhecido e
Ode ser offectnado tanto no forno em que
está incorporada a minha invenção. o repro-
eentado como no forno representado nas
figa. 5 e 6. -

Um doa objectos da invenção refere-se a
este processo o consiste em bitroduzie na
corrente de valor acima mencionada hydro-
geneos sob pressão para fazer eircu'ar rapi-
damente o chumbo derretido. No forno repre-
sentado nas figs. 1 a 3 o tubo 17, por onde 6
introduzido o vapor, está ligado pelo seu es-
tremo externo a dons tubos 15 e 16, instruido;
de torneiras reguladoras; um (lesto tubos está
ligado a uma fonte do vapor o o outro a uma
fonte de hydrogeneo. sob pressão, o por'anto,
o forno e-ti apparelhado para trabalhar só-
mento com vapor, segundo o procosso já co-
nhecido, ou com uma mistura de vapor e
hydrogeneo, seguneo o aperfeiçoamento acirna
descripto. Si se einorogar hydrogoneo sob
pressão, este hydrooeneo reprosentar-se-ha
ao hydrogeneo libertado pala fortunsão da
sola caustica, e sithiodo do forno pela pasaa-
gem 24 subirá pelo tubo 22 que o conduzirá a
um gazometro para se: utilizado de uovo na
operação do forno.

O aperfeiçoamento ene se acaba de descre-
ver tem por fim reduzir consideravelmento a

ta

uantidale de vapor, pois que ca'a quantidade
r le ser limitada a que é isecessai • ia para foi'-
ç° da soluço de soda cau saica muito

concentrada. Seu o emprego do bydrogeneo,
a quantidade do vapor teria de ser muito
paaior, pois que o vapor tombem teria de op-
tar para fazer circular o chumbo.

Outro aperfeiçoamonto. soga!' lo a inven-
Oto, refere-se So atiodo de um forno electro-
br eco para decomobr sal inariobo pelo pro-
cesso acima descripto (com ou sem emprego
do byirogeneo em mistura com o vapor) e
consiste em fazor de oxydo de foro magno-
tico o dito ando. Até hoje o ando (tostes
fornos tem sido feito de carvão ou de carvão
graphitioalo.

Com o ariodo de oxydo do ferro magnetico
obteem-se duas untarmos: t a, reduzir conside-
ravelmento a voltagem necessaria no pro-
cesso ; 2', prolongar a vicia do aiosto consi : g

-ravela-sente, pois que o oxy to de forro magae-
tico é muito momos ata-avel pelo chloro e no

-Ias variar:cios do temperatura, que- o carvão
ou o carvão graph taci lo.

Outro ap• rfeamam o nto sagundo a invença'o
refere se a fôrma do fundo no tanque metal-
lin i do forno eloctrolyti:o, na parte em que
este fundo é ta:Ilibem o fona° do co opa ti-
mordo 4. No forno já coubera lo e ro Ir.-sen-
tado nas fias. 5 e 6 o fundo do compaati-
mento 4 está situado abaixo do uivei do fundo
do COmpartmitinto 2, porém, no forno rouca-
Sentado nas figa. 1 a 3 o borld do conolorti-
mento 4 está, segundo a pres o nto invess olo,
ao uivei do fundo do compa:• t mento 2. Com
osso aperfoi rmo.monto otocom-so as va sont: Uli
de se mor vir qoaoti /ade maior do ferro e
de tijolos refractarios le revostirnanto exteano
na construcoão do Corno e do catimbo acces-

s ario para a ooerasião.	 .
Com nata modificação do compartnne • ito 4
necessario. co no se va na fie. 1, dar fórma

curva tubo 11 para que este tubo teriaa
compriRiento suticieote, po sa sforniaçoo do
¡soda caustica do seu intarioè e intim luzir o
glibo de vapor (ou da nsistora de vapor e liv.
lOroeoneo)- pelo tooto do coninlrfinienie 3. No
foi-no do typo antei •ior á hl' emoio (figs. 3 e 6)
C • nbo 11 deson veati oilmonto no com-
P P. .. ^. (10 40 4, e é para se p3:er dar ao tubo ocomprimento neososario. rolo o cosapartimentotem um bolso abaixo do nist do fundo do

compartimento 2, bolso que é scipprimido Se-
gundo a presssnto iro/onça°. Ni' forno, nas
fies. 5 e 6, o topo do vapor é introiuzido polo
tecto do compartimento O.

Em resumo, reivindico como pintos o cara-
cteres constitutivos da invonNo:

1 0, no processo electrolytico acima descripto
do decompôs sal marinOo com o tini do liber-
tar o chloro contido neste sal, o apnrfeiçoa-
mento que consisto em in galrar caos o vapor
hydrogoneo sob pi•essào o recuperar este hy-
drogoneo o o que se liberta dur oito a opora-
çào, oa sa tornar a sor emorogaot o no processo,
substancialmente como sn doscreveu;

20 , em um processo clectrce vtico para axe-
cuçOn do processo acima doscripto, o apernd-
çoamento que consiste em fazer o ando de
oxydo de ferrd magnetico:

30, em um forno elect oolytico para execu-
ção do processo acima descripto, o aperfeiçoa-
mento que consisto em formar o fundo do
com partimento (4) (figs. I. a 3) em que está si-
tuado o extoemo inferior do tubo (li) dentro
do qnal se faina a soda caustica, ao uivei do
compartimento in terior (2) que com-nu mica
com o compartim o nto (3) em que Se .nffea.na
a e octrolyso, •subatancialmonte como se des-
creveu.	 "

Rio de Janeiro, 12 de dezembro do 1017.—
Por procuraçà.o, Lccierc d. C°.

A' primoira vista toes melhoramentos os
aperfeiçoaniontos não parecem do geando im-
poroane a. m is na deacripç5m da invenção
foi esquecido mencionar uma das vantagens
mais importantes da invenção, a qual passa-
0205a expor.

O emprego de anolos de oxydo de ferro,
magnotico. funlido em fornos cle:ots •icos a
uma temperatura de 2.503° c. tem a impor-
tante vantangoin de evitar a formação do
dioxydo de carbono (012) que é muito perni-
cioso ao fabrico do chlortireto de cal, corno
acontece com o emprego de anoloa de èarvão
graphitizain ou carvões simo'es.

Todo o cubro proalizido por processoa ele-
ctrolyticos que einpreaaru ele-U .01os de car-
bono contém até 12 % de dioxi lo do carbono.

Ainda ha outra pequena vantagem no em-
prego de ano los de oxydo de ferro magnetico,
não mencionada ao memorial descritivo da
invençOo. E' a de evitar a formação do pe-
quena quantidade de carbonato de sodio
(Na2CO3) como impureza na soda caustica.

O fabiOco do barras de oxydo de ferro ma-
gne.tic.o oro Mimos electricos é uma industrio
clinpaoativarneute nova, porém já exproda
em !osga escala nos Estados Unidos.

A experiencia com ano.los de oxydo de ferro
magrietoico será feita depois que tivermos a
usina fouccio o an io reguiarmente com can-aios
araohitizados segundo o processo original de
Acl-or.	 • .

Temos caro:Soa araphitizaloa onc yrimenda-
dos desde dezooinro proximo oassa lo e ha
patroas semana; ecasocurnemaa-nos algu na; bar-
ras (10 oxydo do ferro mao.c.etico.

lia poucos dias um am:go nosso que no; roe-
rem toda confiança in:ormon-no; ou te existe
uni deposito no ltrasil de ferro proprio o
puro, para :azer os ano.los de oxydo de ferro
m urneico; porlan0, é bem possivel que pos-
sensos faze: estos ano IOR aqui 6111 forno: e'n-
ct ices como po • exemplo nos em que se fs-
baca o carbureto de calejo, sen-o a mo tiú-
caça° no foro° muito pequena.

O local esaollsido :ia a usina é na ponta
da estraa mii Faigeoho de Pelra, tia toOlia
do Ni0 de Jane ro, protimo á ll'oa do Gostar-
nador, ou te einOarcaçõos até de oito pao de
cais -lo pulem caogar. e si fosio afiradsdo um
canal aporias 2)0 netroa de c unprimen o um'
meio de daaoa noloriaat checar navio; até de
12 pés de calodo. Mete local foi preferilo flor
ter uma tinia cie traosinissao do 6.03 volts.,
linha tolepoonica, encana:nento de agua do
se i a pollega 1a et. o, et^.

Ao Is l ') da usina será constrnitio um cies
para • atracnão de embarcações, conformo

indicado na planta geral que apresentamos.
Assim tolas, ou quasi todas as matarias pri-
mas poderão ser recebidas polo mar (meio do
transporto mais ecorionnco). Quando se trata
de uma usina como cata que consome Maria-
monto varias toneladas de sal o cal som faltar
em lenha etc.,"6 noceosario ser bem app •ire-
lhodo com um bom guindaste no cies e por
isao projectamos o cies com linha do guiri-
diste o linha decanvillo. Este guindaste terá
um apparelho do peso' emquanto o material
está alça lo, assim diminuindo o custo do Ws-
tallaçào do uma balança grande.

A rede do linha decativille de bitola de 50
ou 0) cecitimetros 6 pro'esta ia do fôrma a
ser' r as varias ropartiçõos da usina o na or-
dem mais conveniente, toando communicação
com o cáes para roceber matorias primas e
desoachar proluctos da usina, caso não sejam
despachadas por to;•aa pela estrada calçada
a oaralleloplportos indicaria na planta. O os-
criptorio do despachante está situado-onde
elle nó lo attendor aos despachos por mar ou
por terra.

O deposito do sal está situado entre o cies •
o os fornos electaolyticos e de proporções toes
que sal suOicionte para quatro ou cinco se-
manas pólo ser armazenado, assim garantin-
do o funccionamento inintearilisto da usina.

A passacern da estrada entre o deposito do
sal e o edificio dos fornos electrolyticos é co-
berta para poder transportar o sal para os
forno; sem interrupçOo pelos chuvas,

A casa do motor gerador é de proporções
toes para conter sem espaço inutil dons mo-
tores geradordes de 1.0a0 kilo'netros (1.360
cavallos de força) cada um, sendo um em ope-
ração e outro sobresalonto no caso de desar-
ranjo do primoiro, po lendo fazer a mudança
do um para outro em pouco; minutos. Nesto
DIPSTUO edificio terá- um quadro com voltorne-
troo amperninetros, chaves etc.-- Estes mo-
tores-goradoreo foram encommen clados de-
pois de ter consultado em novembro do
anuo proximo passado, a Rio do Janeiro
Lieht Poiver Company quanto a forne-
cimento de energia electrica etc., podendo
o mn'or ser ligado directamente sem trans-
formadores cm qualquer linha de trans-
missão de 6.600 solto daquella Companhia,
produzindo os geradores 8.200 amperos a
120 volts que será conduzida para os fornos
electrolyticos cm barras de cobre através
de uma parede dupla. Julgamos melhor pro-
jecta- esta parede dupla com espaço en-
tre cada parede para a circulação de ar,
para conservar a casa dos motoros-geradorns
o maio fresca poasivel. O ar quente sahiudo
dos foruos electrolvticos sobe, produzindo unia
compito de ar frio de baixo para cima entro
as duas paredes.

No eclificio *dos fornos serão construidos
vinte o dons fornos electrolyricos, sendo 18
em operação o quatro sobresalontes em re-
forma. Os 18 fornds serão liga los em aérie,
consuminlo cada forno 8.20) ampe •es a
6.67  volts. Estes foi-nos soão construidos sub-
stancialsnento como foi de cinto na patente

. Biots.leira n. 9.822, e cujo nosmosial dnseri-
ptivo foi publicado un Diaoio Official de 31 de
jane . r0 proximo passado a folhas 1.729.

At 'az do o iific:o dos fornos será collocada
a caldeira a va por que foraecerá vapor para
03 fornos e para a bomba de agua do mar
que °levará a agua a uma altura do se n s a
sete metros para uma caixa de agua apoia ia
SrMre quatro Conimnas do madeira. Esta
caixa de agua ficará acima do tonado da
coberta da caldeira. A agua desta caixa será
cor) luzida para o resfriador do entono que é
simpMsmento tubos conduzindo o gaz cOlctro
dos fornos para as tori•es do limpar gazà.
A agma, do mar é ideal para esse fim, pois
custa pouco e temoima temperatura baixa.

la lo da' mesma coberta da caldeira pro-
jectimos algumas latrinas.

Proximo caldoira projectamos dons ga-
zOinetroa 'pdquenos para o hydrnenew que
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sabe dos fornos o que poderá ser queimado
na fornalha da caldeira para levantar vapor,
fazendo assim alguma economia de lenha.

.Ao lado do edificio dos fornos projectamos
tres caldeirões purificadores do soda caus-
tica com • canacidado de oito toneladas de
caustica cada uni. Devido a alta concen-
tração de soda caustica dos fornos electro-
lyticos é apenas necessario trazer a caustica
dos fordos o despejai-a nos caldeirõea e con-
serval-a ern estado de fusão duranto algum
tempo. Todas as impurezas se precipitarão nb
fendo dos caldeirões e a soda caustica 6
tirada com grandes conchas para ser despe-
jada d n ree'amente nos tambores de ferra que
descansam sobro vagonottes do decauvillo,
cru viagnm da fabrica. de samblares para o
armazena de despachos onde um falfieiro
solda unia peque:ia abertura na cabeça do
cada tambor o outro empregado colloca *os
rotulo.. etc.

Cada una dos caldeirõe; é esnocado em
alvenaria de tijolos, com uma fia-malha para
lenha e uma passagem subterranea para a
fumaça, cominunicando com uma chaminé
central que atravessa o telhado pi sfximo a
parede que a separa dos fornos eloctroly-
tiros.

.A fabrica de tambores é um erlificio pro-
ximo aos caldeirões e contem machinismos

• para o falar co de tambores para contor cada
um 210 kilos de so ia caustica. Estes tamborex
so-ao feitos do temia de ferro preto. Os me-
chanismos que sse simplea e muito conhecidos
o fino tem sido feitoa inteiramente aqui no
paz, são movilos por um motor electrico.

Doas 000I'a rio': em trancas horas pidem fa-
bricar co" estes me elmaismos tambores para
uma semana do Oro 'teco° da Usina.

Em frente a fabrica de tambores fiará o
laborator .o com todos OS SUS nteusilies etc.,
para analysos freonentes o systematieas de
sal, cal. s .da caustica, chloreto de cal, chloro,
byel rogo a c p . ete.

Atrá s de laboratori a será installaclo um mo-
tor electrico. para mover intermittentemnnte
o com pressor de ar que fica ao lado do motor
e a ""abrica de tambores. COM ha uma es-
trada 'inc s,!para os dons elifirios. O eixo de
transmissão. mie movera a fabrica do tam-
bores, pass s rá por baixo da estrada em um
canal de. alvenaria.

'Ao lago do compressor de ar será collocado
um grande denosito de ar. Este ar compri-
mi do será enrame:elo para encaminhar o
chforo deado o ff fornos. através das torres o
dea f es para as emalaras e depois para expellir
todo o chlero d e uma das =asas em que
haja terminada a ehlorinação da cal, para
Mio Os neer:rios no zsani entrar na mesma
para collocar o chi mito do cal em barris o
preparar a eamara cara outra chlorinacão.

Das troa torre:do limpar gazes (coke-towers)
somente doas esta rão em funecionamento,
estando a tereeira em concerto e reserva.
O coice pode ser subs q tri'do noe eflint». O fim
destas torres é de removei' to la a Immilade
do chloro a fites •'e ir para dei-
xando o chloro sacco por moio do acido sul-
fiaria° concentrado, que er muito conheci lo e
dispensa desrripção detalhada. Os tubos que
conduzem o chloro desdo 0:4 fornos até nas
torres e depo's das t vres DAM as camaras
polem ser feitas mieis economicamente aoni
de barro. como o; tubos de berso vidrado,
porem sem o rsmalSe. ficando porosos para
desola serena casidos em pise. Esto estoca de
tubo tem lima • :o o mais eflicazinente nossi-
vel para este fina no stranzeiro. As juntas
po 'em srr feitas de uma argamassa do barro
refractará) e. pise.

Proibiu) ás torre; pro'ectei aissuma.s,latri-
nas e guarda ' formas para orwrarios.

Na seceão E -- E é projeceado um galei°
deposito para cal hydratada e outros ma-
teriaes como barris para c;iloreto de cal,
etc., etc. Este elificio terá uma linha do
decauville ao centro para facilitar o transporto

DIARIO OFFICIAL

dos materiacs. A cal hydratada deve ficar em
deposito 4 ou 5 dias antes de ser levada ás
emalaras, pois a experiencia tem demonstrado
que cal hydratada , :eve ficar algum tempo
para amadurecer' e resfriar.

Ao lado deste edificio está projectado um
pequeno atm:mira-10 com uma ferraria ao
lado deste. No alinoxarira in terá um ssack
peque f lo de peças sobresalelites. como anodos,
connesões, tubos para vario; fins, acido sul-
furico, chumbo, esc., etc.

Devido ao fu so da cal, depois de queimada,
absorver grande quantidade de dioxido de
carbono (CO2 ) se ficar muitos lias em deposito
ante; de ser empregada, julgamos melhor
projectar does fornos, continuo; para cal,
cena uma capacidade diaria do oito toneladas
cada um. Um só estará em funccionamento e
o outro estará em reforma o reserva.

Entre os fornos será cons1ruido um elevador
pa. eae Os vagonettes carregados de pedra do
cal para ser de'snejada no alto dos fornos.
O combustivel para os fornos será lenha ou
ca:vão, ou ambos.

As minaras para a fabricação de chloreto
de cal serão feitas de concreto conforme de-
senhos detalhados. Silo doze, com dimensões
iguae.a ás melhores dos paizes estrangeiros, e
com soalho dt4 asfalto. Serão cobor!as de
areia para poder conserval-as a uma tempe-
ratura baixa por m slbandosa areia devoa cru
quando erma amtas slo luar.

A ligação doa tubOTS" -pa.ra •eeedue Si 0 do
ehloro obedece ao chamado systema. dff-«Terne.

Materiaea

Madeira

Vigas
10 peças—.0Gx.12)( 2.0 0— 200 	
10 peças—.06x .12 X 4.5 — 306
2 1 peças—.06 x 212 x 2 30=- . 33 e
10 peças—. OG x 1.30==.117
20 peças—.06 x .08x 3 00-- 288
20 paças—.06 x .08 x 1.10 --=. toe
3 peças—.08 X .12 X 27.00-e---.778

Caibros:
88 peças—.03x .07x 3.10e= 055
88 peças—.05X.07x t3.00= . 710

Total
Ripas de quatro metros 	

Outros materiacs
Telhas franccza s 	
Telhas de cumicisa 	
Alvenaria de timlos: argamassa 1 do cal e

1 de areia; e rejuntamento 	
Pedra brita ria e cascalho 	
Concreto 1:1:5 (estradas e fundações das

cama :as) 	
Concreto	 . 	
Asphalso 	
Torra em cima das cansaras 	

	

P-xe 3 de mão enches-Ivo pintura de portas; 	
Chapa de cimento t: I (cansara) do .01 	
Chapa de cimento 1:1 (estrales) do .02—
Portas de 1.55 X1.25 nt. de ferro fundido

com ¡ancila 	
Janellas "ex	 	
Esentos de tubos de barro vidrado .30 nu 	
Esgotos de tubos de barro aleirado .10 m 	
Esgotos de tubos de barro ideado .05 to 	
Escavações cara diversas funreaçaea 	
Tubos cspeciaes de barro para gazes . te na.
Tubos especiaes de bareo para gazes .10 m.
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do tres camaras» que é o mais facil e mais
agradave.1 para os operarios.

O chlcro mais forte entra pela camara giro
tem estado em operação mais tempo, o
excesso de chloro indo p .ia a segetuda o
menos saturada carnara e o chloro manso fraco
passa desta para a terceira camara prepa-
rada com cal fresca °Mn o ultimo chtoro
absorvido de forma que esta camara podo
coma-menear com o ar livre. Este systema
permitto a fabricação do mais forte chloreto
e não cansa incommondo nt Sitinhand, pois
no ha perda de chloro.

No futuro podemos fabrirar outros pro-
duetos de Qlord como por exemplo o eldorato
de potassio, chlorato de se lio, etc., e para
isso temos muito tereeno reservado.

Caso forem empregados ano los de carbono
is ,n vez de oxydo de fere.) masmetico neces-
sita-ao de itestallar um apparelho entre os
fornos c as torres para remover o dioxydo de
carbono (CO.) do gaz Moro. Es l e apparcitio
é muito simi;les, sendo mu tanque com tampa
bem fechado contendo urna Noluçlo de cal,
sobre a qual o gaz passa em esminho dos
fornos para as torres. Esta solução de cal
absolvo maasi todo o dioxydo do carbono c
muito pouco de chloro.

N.B. Acompanham este dezeseis (16) cópias
azttos dos desenhos.

Rio do Janeiro, 6 de junho do 1013.—
Edwin E. Clayton.—/Intonio. Perez dos Santos.

Schmidt.
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USINA ELECT1tO-CIINIC.1

OntMENr0 DAS DOZE GAMARAS

Unidades Quantidades da. Purneirado. Itnportaneid

1113
Duzias

	

Mi 110.003	 1;05000

	

465.000	 165J00

	

263.00	 65500
M I 	26.00	 25003

	

3.804	 2008000

	

20	 85000
101$200
4605000

1:0535010
525030

7:0008003
2:6103000

270.003	 8,15000
48;.000	 1105000
75.000 0 3905000

411o.030	 152J0
2-112.00 , 	$00
205d.OG . 	450a0
131.01	 8500e

21:600500(
53:3505000
22:5e050ip

1:3325000
OG45800

8:220S000
4:(5e500u

12	 30,78003
12	 •05000
25.00 . 	3051100

126.00"	 ssoao
11.00 	 35900

28 f .003	 1S-100
75.oe	 40.00a

10 1 .0)	 3.:00

3:6005090
1205030
'734)nlo
coinolo
42sogn

33i;s0()
.3:00a5900
2: 50eS000

131:205303G
--se--

Oburtaçrin

Estes preços dizem respeito a toJo material completo c assentados em obras



z Cl Ca ••
.7 -4

8322 Sabbado 22	 DIARIO OFFICIAL Junho de 4918 

so• ~ g

	

7::	 c oo o o c,	 ,
CO m...".. V56-- Oc-

v:. trt	 1)3	 t."	 tos 8e).	 r./!•• ••• •.." er: • •!, 15
Oo CO 60 0 O 00	 O	A 	 CO ....

Co CO CO CO 0 :^) CO	 •-•	 C5 0 C • ••• CO CO 5 r- o 1 .4;--	 c.,)	 SI	 ci 6,2., o 1

	

6...	 CD Cl a.,	 CO O	 04 CO	 te	 ••••1 1') 1 41

	

O
0.	 •••

	

.	 •n 	 ••••	
Ie I

0000 O C, 	00	 O

	

O	 000  C5 0	 00	 O

	

DD	 Dl 03 (31 00	 O -",
Si

	

e r$	 LA 6.0 00 1•5 i..5	 GA GA

	

4..4.-0	 •••• -o....	 c-• o	 0 4.5
C) • O
L.

0001
44. I	 I	

445 t`• 	1
1	 II	 I	 I	 I	 I	 1

O. 2
o
-o

1.1
6' O O 0 0 	 ..4 co	 CO .4. ni st 4	 oO	 o -s. I -- O 3,1	 •C•	 h.5	 CR Csi ..d. O c>	 Cles

T. •n••	 ••4
...•	 1	 1	 I I	 li	 1
••••
O
A
O

CY
u)o

"o	 o 2 O	 e-,cs	 •:- .. 7:.	 C. H 1
.-1 te Ue *d. ....

: 74.	 1	 r4 'á	 1	 :'4	 '.: 1 n "il	 1
.2

o 6• e o .9o	 -o I-
to	

4.: 63

	

t-• 	7_,
...C4 	 tO

	

•-• C..	
. oo .0

c.,	 ,..,	 o	 -c
;	 F	 cu	 c	 -	 c. : •	 •

s..
o r...	 cy, ::

	

7., :o	 ia1	 c.,	 o	 O cr.	 X ‘‘'	 o
o	 .5:: r. ..	

p.. X	 e. - X
.	 •-c	 c)e - ... Gc,	 c' "cs;	 dif...	 ::-..4. 7:••• 	 f)	 2

.4::	
,...
o	 ,,..,

CO	 L..	 '-'C.,(	 Ce	 o
5 	"C

o .i..	 ,. i-0.	 51. "	 .,	e 	 :....	 c,	 o	 o-o .r..,
,./	 e, ,,,	 •••• ••••n 	 ..e. 7;	 ...". O	

;.......	 e

.. 2 •:..-	 o : •C• X
o ''' '.4 -.2" ---cs - 5-. r• ;1 -Cs1	 '•'
d.	 6	 "C0	 °L. E	 :.....	 e3

O
C•":- .::.

,	 .t. ,'_-.' ‘...	 rd	 8.! 8- ---...•:-1	 e-	 -c-.; Z_D,	 O c"O ° ''4 •	 -

	

o (.3	 V'

e_	 C.:
c :=, cs E	 -•	 0 04 	 o 

• cli -. E Q	 su E ce o e -..?‹ 	"ii .:,.,,
c -e	 ..•
o :c	 .E =2 .r4 8 '25'	 '... `-' 	 ''''' sx :-..' 	 c-E -	

es6.2	 2.6 6:.•
c-.	 7.2

C ) '---. Ê á'
..--.. ii -_, 5o	 - o

ce o .:. f..,	 ft tr .i." G.) e! O ..C' vc-; •' -2 :o o. 8	 . 6_.
'....?..r... C0 ••• L. .9 .5 .1 f.) n.• C'	 C.) rr "	 '''	 'r O ''' '''	 c., -= .r.
,1	 .'r ,- e - ,.., `,,, .3, A :: ="--- .9 "' '-- .nõ u.' ene' z.".' 	 9•••	 •-• .5. - 9

CL. 9 .0 a a	 E 5. e 9' .5•• '‹ O .....=.• ..;'• .2 a-, 2 .:.-. r: -,.. r. (d .o g). ,i: G.)
r. de tr• o. ?..	 •••=. _ki. Ci X	 O C), .0	 2 6 O r•s ,., Cd C: P. cd 1., 2. r,
G= .0 O - --. _11Q c,.., '• zn e>	 ' • • , - e --:.•	 .- e- "• • O • I- O •••• • •:• 0

c7) -c Ç..J az ••,..• = G•6 	•:-.- - ....	 E' 011 O P.: '0 ' r...::: r: C.:- 5? r.". c) r.
Q.	7.)	 .0 Cl	 •-• 0.	 a.	 a.	 .... •_.) =c,	 •-,	 .,.. CO	 co	 :::	 C•1 .1. 	.....1.	 •-• •0
,

O o 1 i>e
o o g

c,

e...)	 CA LA LA
C	 an C) 1 ,C)
A	 0 cn I CO

..d.L•	 I • •O
0.	 1 ••••
E ieme

	

000	
o CO-  o o

g oo

	

co	 --, 	 00 o 0 0 C> 0 CD 0 o 1 8.0 0 0	 O . CO 0 I

O O
o O

•",	 O C`i
• ci., ri • • •

c+107 ••••
•xx247-'

af) st, 0 da a/
C/	 Ar. •

-;oxxx2,
O

x x )ce?, 36) m.

C' c" • • • x
C1	 • .	 en	 c•-.

.z	 x
„ z•••„..,060A0

• ',C `cts •
‘4. OS eu • cu' o

-c 
35Ecoor
P• 661 6161.0.0

••••• lef...00.141;
;.-. 53.›.

GD CD

7:

•

o C
C)	 c-.

-0 -•

O)	 • •

•es	 O 000	 0000 o0 00,	 0	 ,...,
8 E. o o o o e, o o o oO	 ..... o	 ::, ••-• o COO  o c o

c	 ses gra TA IA	 GA GA GA Re.] •A to% laD LC. thCG
1-••	

4.5 Iro	 --• ... CO 4-- :A 0 0 cD h
c!) ..e,	 1"-- 6' CO h TI à") O 4•5 ht.	 ••••	 3.5	 ...• COSI 	 h	 G/	 AI	 G Io	 • •c.	 t•••7e

00 00 o O o O o c. O o
O	

.-,
o o 0 CD CD CD CD CD CD	 O 8 C5CD CD CO	 C, C' O •:..- CO C, O	 h
GA GA 1)1 c" cot ..... vo's
O CO CO Cl	 C, 0 30 ..., ci ••D c5 c,ct.	 L5 CD	 4.1 0 1-• LD
4. 4	 c:	 ••.:.

o

o
-

1"--	 -

o

-e

c...
u

K
O 6

••:;
44. 0`

o
21
-e
o
O
o

o O

▪ 

C4 4., •7 0 0 to r-:	 0.1 • i• 00 COO• •c4	 ••••	 0 0 C., r•-	 •e• -1. O• • •	 . • . •	 • • FM

an	 11	 I I	 rl	 II 	II	 II	 II	 II	 II	 I!
0. 0 CD 0 3 .5 ,5 ces o o• o c, C- O O/ O ;•."2 r"

CO .1...40  C; ".• 01 r•••• CO CO
. •

X XXXXXXXX XX
O r, o o o :A iC)	 1-•cl	 Gs,	 .1". em.% ne,	 0 C5

••	 •	 •	 .	 • •	 •	 •	 •
••

"1•• X .. XXXXXXXX''' XX5
.3 lu o .%	 r••• I-- :A 0 I^. r- C5 .1.6•"r,	 1, k•IIP C> O 011, •••• 0 O •••• . - 	 C>
A o • .= • • • • • • • • re • •Íi I I III

"4 C/ C •<4	 C/ t'• 	••••••••

•
..11 1 1 NI • 1111~1effiell 1111~ .1 MD Mni•••••••~11•••• 	 •••••!~•••11~1

CO3 %)2
••-• O, •• •

C7 "I	 CO O1...-....,	 o :'s	 co 12:
C..,- 06 .,	 .1* Gsr	 01 o,• • • • .
CIO O C.	 c's CO N CO t•• gr. •••1 sd.

O	 CO CI Cr)

•• • te •••
•G

O	 t`á

o eci o

	

-o	 -c. s.._..:...	 -o
o-u

• 

o. dlC>
•-0	 „:50 0 ....CI	 e•

6ed....	 cç! !... e	 --
E	 ..o & 8	 .é,-,
=	 ,...

---- 6.9°° •

	

9 ,, . .s ,.. ,„ . _ . ... - 6. e • °. E	 0)'O•-... - ,..3 'O O	 CP CD
•••	 124

i.S.	

e4.... 6,, t.r. „•, .2, 0.

•-• C.) , 47 .,... • 74. 0 ei o 5.0 ,, =
w
c•-.!

O) • K	 ;:, 	 ',..;'
r„ -6 o ".2 0 -23.g.3 è

E
2 `r .7-` .2., ',,.„.	 .=	 0.,6,6 d • - .:: . •d.• - n.' E o '6,3	 -9 ...: 4; ,,c 'F.'....2 o .,:t 9. ,., :,-. .. c-, ..,.... :... ,..".....•,	 •,=. „ - ..,:. e.) ce, • • 7...; . 1) t.. .,	 t) C)a, e., o C.5 - 5-' ...c..,.' "" 	 - ,`:.: .-c • 4.. e. "t) -9 cr X•-•	 el c. .... 'è.") 6 è; 0) C) r.., o •-• ..., d ...-, riO ;•..,. ....C. -•.) .-.• •••J :-......." .*•,:: ,6 ey Ce .7'.. tez: .;.0 7 v., u. 6 .- - 45 r..• , V) .i, -t.-... r. c. c.j co s. .-.er ,'	 ej . oy :.." ••''. 2., ,.-.). ••••• 5. CO3:..5,-,.

	

...6..o g.:	 o 03 = c o. o. .5.-, . Á...
	-

6Z2:c7, -c,": -•	 o ,, .r., ,..,
C:	 E-, ;--, <	 (...: (..: ..: .:..? -,.• ...4	 ..	 ***

•••••••••

o
O18••••
GO

C. 1
n.o

E

o

o
go
O

o

Elo

CO

o x
4in. • m.

'‘ •
h	 •••	 ã	 •••••	 ef2

cl .
• -	 ,.,	 0 ;23	 4

-z". E -e -6 .=	 fg.	 tà
• v	 "" . 2 P-2 a)tr.

t_

o o h C5 O 4".• O 0 h ho o o o 6 o o o o
O 

'
o c 05' O ^ oO) 4.%R.e, In• 	 Toz.	 ••••-• o C" 5` ."7 5 0 .5co	 0 :0 r•G

007	 6-•	 CACD

000	 g g
DOA Or's ...".5. .2

11,A •,.5.• ri	
,9 a

2,....

,	

. •,

c)	
illitc"V..c.) .,-	 c›c:

e.'s	 O	 0
C.) 000  0 00
-.5 c% o o oed	 . ...
•0..;. . .„ .	 -.4-5

0   	 e • A 4•5 e • •	 ..V •e• . • e 4 11 ... ,•••n e .....:

O

(••	 weeGe.
•C•	

.a
•n•

•

C.!
C.'
:Cá
f-eo
E••••

CO

o

(71
CO



Sabbado 22 DIARIO OFFICIAL Junho de 4918 8323 
	 _s

'7,71

a

s

.

U.1
c.)

	

4.)	 O	 X0-°C°	 CITI	 "O	 L	 M	 ''''	 4,2	 ..E'c":r'D'-'''.9 .°	 ;	 26,

ef"Ilwlm
:-...,,5-4101,50

1 • feio	
1:4

	' ,1	 .2NNNONWOO•0*,.mOu'OM 3.3.3.33
i.":"X	 XXXXXXXXXXXXXXY.O

	

c.	 O	 .c	

E0

• ,4	 = çà
, ej O Z. ••w

....• •
/II	 g2 -,:,mr.):

	

0	 10 .....,-.	 0,- ••-• : t CS OD O O O -.. C, CO .., O 	 0• CD• 0 = C3	 ej ',"" NO •_...e 1..-• ,,, o C) O .2 . 0) .., ..z .. ^2 ,•C rnO rn 	 •.-. •e. •-n
	M----,	 ...,,o ..;,..6...„.....m	

f..	
.c;:.=,,,Ac.,u5-(5:0ACI• • • • .•-	 •.ca •

0 -1,w W	 :4e

	

•-%	 ......cooc0000000:J0000 to o -.:ÁmA= -T--c-DAA=w=c'' >0 A -*-_-. 5- = >I
'O "C"C'0"="7"C'0"16"O'Ll '0 •10 .0 '0	 wr.:.-.ccoPu 	 .C-...-,-.0j	 001- 1..0	 0	 CL - .- •-rf •-• i ••• -

Cm/ a• ag ...1 4,••a ,	 M	 Cl WCOW"0.11 000NW:n el.,..-, .4 -AA v u--A0 ãâ-f.,,â' è. ãs, gcoo, m	 sé

	

Cl	 N.C1030 aaMM , CCUiZa-4...1:a..W WW=WS, n :."-.Z, .-.

ors0000lol	 - GN

	

.	 000"n M0000A 0 ,-.OMMc,0 O

	

-m	 O

IJ.,c..c.-w.et	 'IS,

	

r •	 cC •••• I-	 . ""
0:400 - 001,21	 4	 :=:, :‘,3 :.:',: : -..1.0-7:w1.: 1:::7^.2

 •	 O .1.00....N:... NNN :.nr,O o •D n', C 4. O 0 0 0 -› C1 'J
te C.	 /O	 -- I ""' I	 c..)O 0 cacoo .no-o0 cz...

c> r ) (4 Crii	0 	 .4...t....N	 Me›-,......
1 44 1 • 	

a.
E Cl	 Cl	 Cl...P.,4*

CC;

z

.

1 .o	 . 0
O	

,1
0->00 .•	 . o	 u	 -r, O a-' a-)A000&O	 O 000000000

(0 1.4.*.C.W:Va'...1"v3:051,1%	

O
OCOC', ..0 	 4	 o o"--s	 o	 A-

	

_ f..:•-o	 o o o	 o0-.- .
q"
t -a	 01

O a,	 1 1	 ce	 u7WM 1	
HWc...-3	 ff: ••13 .0 40 *P1,	 ,,	 o;.,..

COW,ON	
.-.•-•	 o t.=	 g •o..2wocr000m
tr z	 .0:7..	 01	 ILI., 2 	v......	 C,	 4

	

os	 ..0

O
Oci 0

M
.0,
O

•-, •
oç")
1:) ......• .< ej

. 'C

C.th
01

e•3 O	 Ct) 0 O
<	 •0	 ••n•	 0,..,	 CZ,..1	 1." C)	 •Z:$

00e. 0 1 •-• O	
40

O cã	 O	 0 0,	 41:; 4	 kl Ca
O

te 0 0 o O... C)
E?..:0 .4.W...I.C...M..-+1,	 41

t •-•	 ..10,-.0,	 o E .?..	 m ..d. Cl.k M:n0...11 1

	

..1 011	 1	 )	 Om	 ,A o -

▪ 

I	 1"U	 4	 •••1	 e.	 COeZ..)	 u.N	 4
fn N!,	 u •1	 0
f...

	

	
42 E	 Co.) c.A	

A g.;414 CO
se	 "	 O 1	 .n ce	 ,n

e•	 .	 CDrd .N.,	 "O	 4 rt	 ..r	 •t:$
ffl 4:1 	 -i•	 E :"'i 1 6' ,,, 43
2 'a	 :2=-2'4Cã"o E , i-.3-o_	 g	 ... c.>	 eg4..) 0
en	 (1'

	 ':" ...	
.... coc., E	 r•	 • 	 	 I .

	
•
	 , 	 0 4 o	 1.) °	 • 0

A :..........A
• • . • • • . •	 0,..• 	 :	 ':	 :	 9 . •

u) 
O	 .0 Cl."201, NNO e	 ."..-; c.	 o on-•	 .11	 4. 1, :n ....1. 0NW	 •sm	 c. ...b	 P e••: •,,,C11 •ri	 ..ce MC1.,Ità,400 M o	 •	 .	 •	 E	

r...o
Cl.	 • • • • . • •	 •	 c....3

UI	 O .0	 C)	 •C, C 4. .0 0 ...4. CO .1. CD O
• •	 ae

•.e	
,	

2).'	 P. ;-	 Cl WO-. W . -. ,0 O •-•	 o
A	 Eil 11 li ii li I II	 II	 1E	 a	 • OMm.MMCb O 1,	 m• ._„„,

	 ai,
H !A	 j1L.3.

O	 ".5	 •	 •g c	 ••••	 • . • • • .•••	 ecl o	 e•->	 o	 ....	 -•00000'50 0 0	 C)	 11	
.... •••I ••••1

W	
R N.,mr,-.0. 0• • • • • • • •	 en	 .1.	 ó t. 0	 4 1-•	 ...,	 UNOUNII	 N	 N4 25-,- 2	 ,--0- •	 9

"C':::	 O o	 0,1	 ,Oc..) •••'',-,•.-. 	 0
A,	 X	

Clr

rei;	 to Ai Au	 3D 0,4~4C1MCI •	 0 f-s 0M .n ,.n0 0 O	 :° cn

	

.0 0	
0 00.:400	 0 0 t,l) -F13) ....• - C' 0 = el• NaL.	 X XXXXXXX X	 C.CI	 - D.

•-•1.
...X XXXXXXX X'-. P . 	 :al 7,1t

• • ••_.dX	 .L.„c." 73 . g), ',‘; '

	

c.	 ce/c

c>C
••n••

	

O	 N••••

Mg	
O 0:,,W)003:,	 ".	 .^.Cl Cl.-o..C.103,4 O ,., G O ,00nj -e, 10
X XXXXXX X X .1--:

••••	 •	 •	 -a	 ,0	 m.::::=,:=,	 .7.,--.5.510
O W	 20".jf..."--,;_:::::•

0.• 	 0 I". CI ••• C7 --, C,J ..t, V)	 ... s,
M	 O Ou5ONNOW 1, 	 c . 	 o cl	 .7èc-t;...3

C/ CS • . • • .9 c•	
4	 0.

g1,0	 C . -àncnOCC0..,if	 poR,	 C.L1	 Ná......-,-500..., 	 .í---,,,,?E	 I-1	 U.2..,
fn •• . • e .N ., 00000C,0	 ..:".:0:50	 l°	

•••••••	 X XXXXXX;;XX
• • • • •••• •

7::	 (12'..';0"0	 7.5.	
.i-iy;o-u5r-r-or-e-o.-) NZ3C15/2000 .,000O20 Ot..11). Lej,',11.2.,;,--77:0

O.•e'.2 -r 2.0M .0 .0 .0 .0 .0 .73 .0	 y1:5	 M	 .:..-	 -c-_ cn	 No	 . -	 ••	 . .- ce ,.•• - • • • • • • ...• • ,- •	 •-• - .-	 - •••n • -• • •-• -...• ...„, ••-•• 	 •-• rs
•-. - ,/,

.4C' ll1111111 ..".5.g.	 ....,	 . 
tr.NL. .W...00;,-.000:),20,T3Weef.)

MM' 0 d0.	
.efli.C.1d. 04	 Cl N	 3-.Jp,	 -....;„=

W CO	 00M0 .	 ...2 
..''	 -	 W	 ..0

••••	 W L,.--i-.E~G,	 C1,71N.IC10 Cl M O "2 - C,O - ""A .°°,2 '2

	

'ri	 LU E-.=E-..c,<<VU=	 C),

.....o	 . 0
O	

,1
0->00 .•	 . o	 u	 -r, 0 a-' a-)A000&O	 O 000000000

(0 1.4.*.C.W:Va'...1"v3:051,1%	
OOCOC', ..0	 4	 o o"--s	

o	 A-

	

_ f..:•-o	 o o o	 o0-.- .
q"
t -a	 01O a,	 1 1	 ce	 u7WM 1	

HWc...-3	 ff: ••13 .0 40 *P1,	 ,,	 o;.,..
COW,ON	

.-.•-•	 o t.=	 g •o..2wocr000m
tr z	 .0:7..	 01	 ILI., 2	v......	 C,	 4

	

os	 ..0

O
Oci 0M

.0,
O

•-, •oç")
1:) ......• .< ej

. 'C
C.th

01

e•3 O	 Ct) 0 O
<	 •0	 ••n•	 0,..,	 CZ,..1	 1." C)	 •Z:$

00e. 0 1 •-• O	
40

O cã	 O	 0 0,	 41:; 4	 kl Ca
O

te 0 0 o O... C)
E?..: 0 .4.W...I.C...M..-+1,	 41

t •-•	 ..10,-.0,	 o E .?..	 m ..d. Cl.k M:n0...11 1

	

..1 011	 1	 )	 Om	 ,A o	 - I	 1"U	 4	 •••1	 e.	 COeZ..)	 u.N	 4
fn N!,	 u •1	 0
f...

	

	
42 E	 Co.) c.A	

A g.;414 CO
se	 "	 O 1	 .n ce	 ,n

e•	 .	 CDrd .N.,	 "O	 4 rt	 ..r	 •t:$
ffl 4:1 	 -i•	 E :"'i 1 6' ,,, 43
2 'a	 :2=-2'4Cã"o E , i-.3-o_	 g	 ... c.>	 eg4..) 0
en	 (1'

	 ':" ...	
.... coc., E	 r•	 •	 I .

	
•
	 , 	

04 o	 1.) °	 • 0
A :..........A

• • . • • • . •	 0,..• 	 :	 ':	 :	 9 . •
u)

O	 .0 Cl."201, NNO e	 ."..-; c.	 o on-•	 .11	 4. 1, :n ....1. 0NW	 •sm	 c. ...b	 P e••: •,,,C11 •ri	 ..ce MC1.,Ità,400 M o	 •	 .	 •	 E	
r...o

Cl.	 • • • • . • •	 •	 c....3
UI	 O .0	 C)	 •C, C 4. .0 0 ...4. CO .1. CD O

• •	 ae
•.e	

,	
2).'	 P. ;-	 Cl WO-. W . -. ,0 O •-•	 o

A	 Eil 11 li ii li I II	 II	 1E	 a	 • OMm.MMCb O 1,	 m• ._„„,
	 ai,

H !A	 j1L.3.
O	 ".5	 •	 •g c	 ••••	 • . • • • .•••	 ecl o	 e•->	 o	 ....	 -•00000'50 0 0	 C)	 11	

.... •••I ••••1

W	
R N.,mr,-.0. 0• • • • • • • •	 en	 .1.	 ó t. 0	 4 1-•	 ...,	 UNOUNII	 N	 N4 25-,- 2	 ,--0- •	 9

"C':::	 O o	 0,1	 ,Oc..) •••'',-,•.-. 	 0
A,	 X	

Clr

rei;	 to Ai Au	 3D 0,4~4C1MCI •	 0 f-s 0M .n ,.n0 0 O	 :° cn

	

.0 0	
0 00.:400	 0 0 t,l) -F13) ....• - C' 0 = el• NaL.	 X XXXXXXX X	 C.CI	 - D.

•-•1.
...X XXXXXXX X'-. P . 	 :al 7,1t

• • ••_.dX	 .L.„c." 73 . g), ',‘; '

	

c.	 ce/c

c>C
••n••

	

O	 N••••

Mg	
O 0:,,W)003:,	 ".	 .^.Cl Cl.-o..C.103,4 O ,., G O ,00nj -e, 10
X XXXXXX X X .1--:

••••	 •	 •	 -a	 ,0	 m.::::=,:=,	 .7.,--.5.510
O W	 20".jf..."--,;_:::::•

0.• 	 0 I". CI ••• C7 --, C,J ..t, V)	 ... s,
M	 O Ou5ONNOW 1, 	 c . 	 o cl	 .7èc-t;...3

C/ CS • . • • .9 c•	
4	 0.

g1,0	 C . -àncnOCC0..,if	 poR,	 C.L1	 Ná......-,-500..., 	 .í---,,,,?E	 I-1	 U.2..,
fn •• . • e .N ., 00000C,0	 ..:".:0:50	 l°	

•••••••	 X XXXXXX;;XX
• • • • •••• •

7::	 (12'..';0"0	 7.5.	
.i-iy;o-u5r-r-or-e-o.-) NZ3C15/2000 .,000O20 Ot..11). Lej,',11.2.,;,--77:0

0.•e'.2 -r 2.0M .0 .0 .0 .0 .0 .73 .0	 y1:5	 M	 .:..-	 -c-_ cn	 No	 . -	 ••	 . .- ce ,.•• - • • • • • • ...• • ,- •	 •-• - .-	 - •••n • -• • •-• -...• ...„, ••-•• 	 •-• rs
•-. - ,/,

.4C' ll1111111 ..".5.g.	 ....,	 . 
tr.NL. .W...00;,-.000:),20,T3Weef.)

MM' 0 d0.	
.efli.C.1d. 04	 Cl N	 3-.Jp,	 -....;„=

W CO	 00M0 .	 ...2 
..''	 -	 W	 ..0

••••	 W L,.--i-.E~G,	 C1,71N.IC10 Cl M O "2 - C,O - ""A .°°,2 '2

	

'ri	 LU E-.=E-..c,<<VU=	 C),

MM
• e...5.5,1.4.54300,

am

MM
• e...5.5,1.4.54300,

am



c) ris "	 V) ie!.	 co o> • ••

c> o o o O O O CA 000 o c) c) 00O o o 0 00o 0 -5 000 00 00CS CS o o	 .-32	 S o o o
n - 0 00•71:1 ch.e p WV. e.. r71000::Z0N4,0 000 .14:,:MMMM ..4M0 Ourn

O	 CI	 C•1 .1e. st si	 ••••Ci.

000000?00 í000 0011)0 7.:000 .-D5,0 00-o C> O C -. - o	 0 - O c- O
0 A 3/3 VS V3 OS Ok *A V3. V2 '1;2	 est.O.AVS, Vt.^
c....-o C2 2 04 O 03 O C C, CO	 110 U0 ".0 g a3
T-. r.,	 4DW:W	 il	 ,=..	 Cl,-
0....

O-70
en 000

•O CD
0 0	 ep 0 O cD O ,50 :.n.o.i..!. O	 8S4	 • •.-..	 003.00....01r....*	 mv.)61T/ sen]...:,.6.4mm.oco..ca .4m	 st IC
A
Ô.,..
en
V
el 4.0 WgRaleo. MMMNijore .011	 11..... R° 988888"98c	 an

E
1.
	 •T-3

O	 10.

•r•	 CS1-•
0) a

8 x

	

co o ..50 '.4 =	 g
.5-2 r,-,,	 ,,, .5 Z.--73 2 • o E

O-= • IP e ....: IN	 Có ...2t IT.',0_•-•.„,•=--..o •,.?,0I I o e.., .,-. O 6.5 z : ."2 '. 0.1 .:41:1

	

tn	 C/2 -o	 4 ..t: :.' ci c3	 4. te

	

(-• ce	 C.)	 ,...., __,	 O X .c.) ce
_.	 „,-,,0,,

	

Cl-,	 = __ 

	

t. -.	 O	 e: ,.„ c. v 01) `•-• c.,
r.e-•,.., :oc."-...Z900 c="=-.740 E	 •- - .• - :• . o • ... T- c3

	

C-, .-. C)	 .1. '-": ..F .r. ,:".j %., • C.3	 o •-
m O

	

c. 0., 03	 ..- , cy - 9 ..., 'O ..-: ;.•

	

..... •-	 o, e •-- .0 O-, „ c.. „,

	

.L.	 ......0 ^ 0	 M".	'.:.,G1Yeet	03	 O	 •-' ..s te	 ••• cr --

	

O 9., o A A O	 ._ rd o ^ • . -• ./.,	 cc =O	 •c' --. CI..O r'	 c)e

	

f- "" ed .C.00.1	 •	 ...ed..0 .••••••.

	

c.. J:2 c...._ y.	 C cd ..-0:t -WC .... 0.c e .1,12p2 elud-azt.....c c.:w-	 ....J .--.

E
O

O
o

'a ac->

Le	 ci

to
I

i

SE

Cl

4.;
E

•CS	 at, 0 ••n: ,"›
CO 0 • - •
CD 1D CO ...I. ce 42.. • .• .. • •

•••

GO
. c•2

•

8324	 Sabhado 22 UlARIO OFFICIAL

u,
111/	 C>

73.	 ...-...
-I- tn

	

co	 .17	.•3 	 ..-.

	

t.	
......O) -•

O C..) . :1
l4 •-•.u. et OO'V =
C.,

	

en ,n	 enO co.4 C. •Z
O AO 0 7

C.) 02 ..
lu

	

E A	 . 	

	

14 O	 r 	
0O •of1:1

O6- •-•
o

c. • tea O •fl r"/c	 ..... e> co .. 'S elte) O.
22.e A>

	

.3	
:::-.1:9-...cl.n

	

......	
•e• ••••

O

en
o	

o o :- O O 0 0

es	
O o csi 0 O CD	 o
i G	 .4;....

'.5	

. • . . .
•• 1 .• Cosi 4,, co
XXXXXX x••-•4 ZO	 e- L-1.1e5 I" r- 0 Ni, C•0..0. O. ... O. O.

.•..
m XXXXXX,..c
4- • •	 :O co 'O Z." :2 0.1 Xos

f. o•,r, u) 01 ......., Cl ::.1 -...,. gr.ti . • . . • . ....2	.
.__ C>

••• -7. -o •o "O 7 7 C.) 'O•te.4 .:.• O e) CD CS O U ..d.

o, -I 03 :31 n• l CO	 CO
....C4 C1 C0 Cl Cll 4:2 ...,

Junho do 192
	•

,, 0 ,0 ,::,-- 00,0 2.e .0. 0 0 0..0 -.- ,..- - O - O,,,„ '14 14414vs os ...2 ••• coS0 0 G O Ge 0 0 ::: C5 O 0 1 0 1•C .r. 4.4. :O ts a os O 1 .	 C> 1 ...t. 1rd0-. 00 M greMwe 02101,...
••	 .0

I Z! I c>

	

I	 18

	

1	 1 °0000 00	 e) • oO O 0 --/ 0 o	 O • n:,0000  CO O	 O•Vb V) in -021 145 414	 11"	 •
CD C, O .7"	 ;:i :,-*/	 0	 •	 C50 20 10CO	 :0 •si	 • Si• Ge• to

: to
0 00	 . O
0000CS O 0 0	 • CO0. C 10 0 O 0. . . .73.
0 CO O 'O 0 O n4 el N 7,3 E
o o G.,, o I.-. rà	 o o... C•	 E•4	 o

7.4/.	 T.:

4
O en o, em .......	 E
EEEE 015	 ,D.4-

O

O 

	

'.	 o-,'a-
E	 Cd	 "!';

O	 CO'C., 	k• T3 "4	 P
":".0	 co r_. te.

	

E26	 c0""d
•••.. 1 0	 15 '''	 ••	 P.:

Z."Cs ,, g.r: 2j. O .. ; E
e.'lg	 o ,,, c. „ •r o E

.i.z. • .7: e: n	 0I O	 -:C*.Z.D100°	 1:_?•
Ti	 cc --,:-Ouo-'e	 a/....r",	 ,É.s. . ,:, j, . .,,, ,	 O.....	 i'::"‘")(	 ^ ou 1.-Jr(„,,lxx,,j;	 0
7 L. 'U'

.4.. o -•••• -• •' --.. u:•-n 	 C>	 1.e	 *U.-.C.-2"*07-	 .
C-)	 u	 3.	 O C) - .72 =
- 0 .... 5..) (g 1.- ", , •r, '" --c C; 0 E".	 -- `...? e .L,e ", é-, 0	 Z

•-• ,. G -^: • - e- c.: O .. o
...C.Z.WWa.WWZ.alm

o

g ! g

•ra

4
.47.3
alcd
C
a
EI6r.•....

E o•:-.so o or

	

05	 ..,.-. 0
ko ..,.

	

O	 4

	

er,	'0O>

	

c.	 ,r,
c,	 0	 ....
-4- '•0

	

.x	 .5
O	 c..)	 :5

.

	

,	 .
o' •

	

....	 ...,
.14fyV	 -..-03

W	 O,
.4 nr

O.>

	

:4 10	 tn0

	

te c..	 7O,...,	 ..9	 4O .0 "O.....

	

Cl 4	 éVCl14	 tr•Oã .-Z

cd
.0 r.

51. 

O
-Cl
O
V

1 4.7
,b-	 c.34.•O

	

..O	 to

	

El	
0

.

	

A	 t...1./ O

	

gi)	 •••

	

1:$	 4oci.

00000000000Cl g C,
C 0=00C• •-•	 004,25%n..04,C...r	 =0 ,C"CrO
• •	 "	 • • • • • ••ro	 •••	 •f•I

cSOO

00
00

O

.0 o
E-•

O-

	

4 	 •
•	. • • • • .W 	

o
§ M0W.M PO ClCI00M Cl .	

•
•O -9
	 ••

1.•• .4. Cl •.0 Ci 1"-.• 	 0..	 >	 CI
.m	 ...: • • • • •40 sc 8*

:	 C/1
W 07.0S.1c, N .„..	 .- •-• ,

	

O cd Gs1	 •st O

	

f_ , C k ) . • • .n C ;.3- 2	 XCO ......•	 g	 O

	

O 00:45000 0	 . , 0...p	 ar--'o.-.1,/	 •-• _ o	 L',0 cNoclocio	 =g2o4n-u e;
u• Cl .. C/ ....$ CO	 32

• • • • . •

	

..0 a. = • t	  •••••„g
@	 . ei O O o "' o a)

X xxxxxx x ...	 1	 -,mo=...: 0 -. -.4
0	 00,,,00:.,	 1.-- í „Cl0.3	 l4"2.)-''c4P-A6,1	 00 ......e	 ...	 C>	 t......	 2WOC,4,XLC• • • • • •	 , ....oC'e.(1"W :nr..017^04,12.1

XWIettl,0,,,N;A X XXXXXX	 X `Lt4 E *". . C •-`• 0 0. .., •• OA	 te è.-S = C.)	 ..... - ,,e	 0 =m .	 ,-.w.t,	 "•tr•.	 1".• C,:151 -. 	1.• r•• o .o rm o o.é.:1C7N000.1,00 U0 Cr~4 0 .s ... 	 U0.700›OUM	 • 11 • • • • • • -0 •	 0 •.%.-. 7 ...,:-	 5 -o	 co '‘o u, ., u,cd 0	 -o

	

g3,,,,	 O rO"wtne
- s' u ti A ::.--n 6007.

•-• C) O C 0) V O ••; O
0.7 ›' •O -0 7 7 ---. 7 C.) '1:1 ", cd

W 04n1f.1 ....trIlr5	 o 0.= :. RU .J..--tR R.-..,
GIC1Cle.. .11:-")	 ••••	 • - W O .-.	 0=0t.dm	 ,t

	

w ••	 .4..Cr'S‹ WW=C;;Lb...i en,

O
•D•GIC•
O
O
••••
Cl

^0	 0a.-0	 c...
O .S.?	 C.t.et-O03 --	 Cs1.4 "..C.	 Cl

O 40100 OpO 00C1000

	

U: C.1.: r4	 44	 C..;
X XXXXXX X X
0	 0:1::D00105	 1'.	 &ICl	 01...~JC.1.... 	 0	 ...4.	 • • . • • •

..	 ..
en X XXXXXX ..X tnX

	

1.1 ''tn ...,	 Cl>

	

..... „, o •̂ 1 :e3 Ics .5"; C, Ic'S 5	 ••., e...
0 01e.)	 1._.	 C.	 0_0113 • • • • • • .n • - ••-o ",", • 0)	 *-	 s.

d 0 0) •- 0 O C> C) O O A O 'Co
.O "O7 › 'O 0 •CD 'O 7 13

0	 ....4'....CI.OW	 Cl	 CO...4	 0121C414070 .r,

g0000000
000000C O . o 00t.4	 trá

o ct). Cl

O
OO
310

CD C>Cs O00v3 vác
1.0

Cl

o e, 0 O
0 0 0 C, O 0 0
00 C> n0 C, IA O 0

• • •	 •	 •	 •	 •	 •r- ec o e) Go 4,-)	 •••Cl O o) ••••	 co
O •••• I

Cl

's • • • s Ir
I

II

.ízVà	 eè Cà I 151 I	 II

• -• ••

O
O
O"



Sn bbado 22
	

DIARIO OFFICIAL	 'Junho de 1013 8325

170:00)5000
170:0005010
39:0).;
25:0015000

8 : 00 )S-100

4:001500
45:005000
12 .:00 ISA)
G:0005000

40:0005000
2:5005000
4:0005000
4:00)5000.
4:505000

10:0O5000
4:0005009
3eioM00

142:0185e00
2:J0050.10

U:1365800
10:0030J0

8:0003000

3:005000
G5:0005000

19:0335900

36:5625100

11:8835000

17:3USG93
19:0iO31.00

5:8325930
2:.É35i100

12:270;000
132:2055009

1:5.10500
10:30);900

, r; :009503
3;e00500
2:00i900
2:0) 'i00)
3:500.110
1:51.ii0r0
!;:, n ,1),;oin

10:co'is
5:0 )050))

u0 1:000
130: 101500
40; oaas

: 10300
4o:0 .lies0o0
1114o .05030
1 :5 iso0U

7e: ;01S03.;
5:..01;00
7:e0

40:00)00

151:M3820

1.671:5a03J20

USINA ELECTRO-CHIMICA

(Rio de Janeiro).

ORÇABENTO GERAL

1. motor-gerador do 1.030 kilosvatts 	
1 motor-gerador de 1.00) kilowatts, sobrosalente 	

Conductorez do cobro para o mesmo 	
1 caldeira a vapor e pertences 	
2 gazo rnetroa pequenos com tubos o bicos
1 compressor do ar 	
1 deprys ito do ar 	
3 caldeirões (purificadwes), inclusivo alvenaria e chaminé 	
2 bombas a vapor (uma para agua doce e uma para agua salgada) 	
1 motor e1e2trico para mover a fabrica de tambores o compressor de ar...

Machinismos para fabricar tambores, sendo Uma prensa do disco, ma-
china com tres rolos para curvar chapas, um gravador vertical°
um gravador horizontal, assentado; com polias, transmissão, etc....

Utensilios para lavatorios e latrinas 	
Utensilios para laboratorios 	
Installaçáo electr:ca (luz e motor pequeno) 	
Mobilia para escrip'orio, laboratorio, etc 	
Linha Decauville, inclusive chaves, etc 	
Wagonetes Decauville 	
Encanamentos para agua doce, assentados 	

22 foroos electrolyticos 	
Eticanameutos para vapor e. hydrogeneo e coonexecs

3 torres para limpar gazes (Col;e-toÁvers), completo; 	
Tubos especiaes do barra refractario; para gazis 	
Encanamentos para agua salgada, inclosiv3 re.sfriador do gazo3, tor-

aleiras, valvulas, etc., assentados em obra  •
Encanamentos para ar comprimido, inclusive valvulas, assentados em

obra 	
Terreuo o despezas de eswipturas 	

Edificios:

Secção A—A E gcriptorio, gerencia, deposito do sal o arinazem de des-
pachos 	

Secção B—B Casa do motor-gerador fardos electrolyticos, caldeiras, etc 	
Secção C—C Fabrica de tambores, coberta dos purificadores e gazo-

metros 	 •
Seceão D—D Laboratorio, edificio do comeres-sim o deposito cie ar,

torres, etc 	
Sução E—E Deposito do cal e outros materiaes 	

.Nluros de alvenaria de td;olos, 	 M3 a eus )o) 	
Almaxdrieido e ferraria 	
Cobertas das estradas 	
Estralas, calçamento a parallelipiporlos, 812 M2 (inclusivo

331 NI2 em fiel:ao á
12 Cama .as completas. inclusive es;otos

Portee3 duplos e simples 	
Esgotos da udu, inteira, exceptuanda os das camaras 	

ferrametas :

Para a ferraria e ()Moina inecauica 	
Para ca..piniaria
Para fullsr.i-o 	
Pm'a f ¡blocade tamboras, 	
Para	 ele.ciral. te: ei 	
Para ;oraria de cal 	
l'ara cantaras o oeirtsitos de iiiviei.Eaes 	
%Adoças, diNer,as, grau :es e palreiam 	
•"	 rei 	 paea incondio 	
l'at'a-raios 	

Cães para atvaeação de pequenas embarcações com sal, lenha, cal, etc 	
Cid:liaste CJT11 apaarelim de pesar 	
Lanciia-reboca.lor 	

4 Saseiros 	
Esnlanada do terxim 	
Ce:ea do arame farpado 12 tios e p ystee de I. In, a m 	

2 Fornos continuas para cal com e!evailor 	
Editicio pequeno para hydratar e peneirar cal 	

Trabalboa preliminares. desenhos 'e despezas do oreanização da empreza
Administração e tiecalização das canstrucçies o installaç)as 	

• SOillala 	

Eventuaes 10 v, 	

Somnia total 	

Antonio Ferras dos Santos.--.44olpho .5*eoniclt.—Eduardo E. Clayton..
43

PUBLICA PUB3IA

Nnmero nove mil oitocentos e vinte e dois.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos
do Brasil: Faz saber a (pianos esta Carta
Intento virem que, attowiendo ao que re-
quereu Edwin E. Clayton, brasileiro naturali-
zado, engenheiro civil, domiciliado em São
Paulo, Estado do mesmo nome, por seus pro-
curadores Leclerc S.: Comp., brasileiros, agen-
tes de privilegios, domiciliados nesta cidade
do Rio de Janeiro: Considerando que, se-
gundo allegou cru sua petição, julga ser ello
proprio o primeiro o unico autor da inven-
ção .do aperfeiçoamentos no processo e nos
meios para decompor sal marinho por ele-
ctrolyse, conforme o relatorio o desenhos
depositados sob o numero quatorze mil seis-
centos e cineoenta e nove, em doze de dezem-
bro do mil novecentos e dezesete; Conside-
rando que o supplicanto deve ter observado
lealmente o que djspõe a lei numero tres mil
cento e vinte e nove, de quatorze do outubro
de mil oitocentos e oitenta c dois, e seus re-
gul amentos, sobretudo na parto referente á
especificação dos caracteres constitutivos da
invenção, os quaes são objecto da proprie-
dado o uso exclusivo garantidos pela pre-
sente Carta: Resolve, resalvados os direi-
tos de terceiro e a responsabilidade do Go-
verno quanto á novidade o utilidado da
dita invenção, conceder-lhe o uso, goso, be-
liefiCiOS e vantagens deita pelo prazo de quinze
armos, contados desta data, =quanto cum-
prir-as disposições que a lei impõe. E, para
firmeza do tudo, mandou passar a presente
carta, que vao soltada com o solto das Armas
Nacionaes. Rio de Janeiro, em dezeseis do
janeiro do mil novecentos o dezoito, nona-
gesiino setimo da Indepondencia e trigesitno
da flepublica.—Wenceslau Braz P. Gomes. —
J. G. Pereira Lima. (A' margem está o seita
do Ministerio da Agricultura.) Pagou cem
mil réis do solto e bom assim quarenta mil
réis pela primeira annuidado, como consta da
verba numero vinte o sete, de trese do mez
corneto, da Recebedoria da Capital Federal,
lançada sobre guia passada por esta Secre-
taria de Estado. Em vinte e seis de janeiro
de mil novecentos e dezoito. Registrado a
folhas cento o noventa e duas do livro com-
petente, numera oito. O terceiro odieial, A.
Cornelio Lemgruber. Declaro que foram sa-
tisibitas as coneições e formalidades exigidas
polo regulamento que acompanha o decreto
numero oito mil oitoceutes e vinte, de trinta
do dezembro de mil oitocentos e oitenta o
dous, combinado com o decreto numero qui-
nhentos e quarenta e sete, de dezesete do se-
tembro de nU oitozentos e noventa e uru,
para a cessão desta carta patente. Directoria
Geral de Industria o Commercio, da Secre-
taria de Estado dos Negocios da Agricultura,
In Instila o Connnercio, em trinta e um de r
janeiro de mil novecentos e dezoito.--0 dire-
cto;' geral, It. de Araujo Castro. Na la mais
contém a carta patente aqui transcripta que.
me foi apresentada, á qual mo reporto o
donde fielmente fiz extrahir esta publica fór-
ma, que achanlo conforme, subscrevo o as-
signo em publico e ra-o. Rio de Janeiro,
sete de junho de mil novecentos e dezoito.
E eu, Alvaro Advincula da Silva, tabellião
interino, a subscrevo e assigno em publico o
raso. — Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade, Alvaro Advincida da Silva.

PUBLIC1 FUMA

TI2e Rio de Janeiro Tramway, Light SI
Mor Company, Limite& Caixa do Correio
quinhentos e setenta e um. Rio de Janeiro,
s ns de maio de mil novecentos e dezo;to.
Ihustrissimo senhor Antonio Fernandes dos
Salvos. , rua Visconde do Inhauma numero
trinta e seis, n/Capital — Attetidendo ao pe-
dido verbal de Vossa Senha iria o confirmando
a carta que dirigimos ao senhor doutor Ray-',

...
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.- mundo Teheira Meados era vinto o trem de

novembro proxinao passado, tomos a satis-
raddio de declarar que esta co lipanbia so
j9ropõo fornece... sob a; condçõea inancioaa-
das na reteria corda, e bem assim sob as
condições geraes de praoe c,orti esta colhia-

- phia, energia eletrica triphaslca de seis mil
Volta e eincoenta paxá) io i por segundo o até
mil KW., para Uns industriae, cm unia fa-
brica que Vossa Sonnor a proteoi'a moatar no
l,acal denominado Ponta da Pe ia, no conti-
nente. eia frente á doa do Fim li.ci, local case
já servido no coutinente digo ser i ido polo. 'diodo
distribuidora desta co:npauaia. Soai 'acõ is.—
O. A. Silvaste:, superintendi:dto geral. Na a
mais contem a carta aqui tdri çc:ipt.a, que Inc
foi apresentada. á qual inc r i ooeto e de onde

I

elinonto fiz extrahir esta publica fór,na 'qoe
chancto conforme subscruso e assigno em lin-
ho° e raso Rio de Janeiro, oito oe junho de

Mil novecentos e dezoito. E eu, Alvaro Ad-
%incuta da Saia. tabellião interino, a slibscrevo
e assigno em publico e raso. Em testemunho
(estava o sigual publico) da verdade.— Alvaro

. ildtuncula da Silva.

Illmes. Srs. A. Santos & Comp.—Nesto.
1 -detido Srs.—Etn resposta á sua coasulta

verbal sobro o ‘rornmeacias em andamento
dm nossa casa para a • do . - • de soda caus-
tica de VV. S.S., temos muita s lisfação em
lhes apresentar os dados segidat

A 30 de novembro de 19i7. ti J.nos á Ge-
ne.al Electric Co. a cnconma ,ala de um
motorgerador de 1.0 i KW., e.200 Ampè-
res e 12a volts completo, co.n q ladro de dis-
tribuição, etc., e a rea. rida co apanhia com-
prometteu-se a cmbarcal-o em julho pro-
atáno findo.

A 28 ao fevereiro de 1918, cum:lavanda-
raos da America do Nor,o i.000 tijolos do
Magnesite, e tivemos noticia do que já em-
barcaram para o Brasil,

A 29 de dezembro de 1.917,firmaino; a ordem
ide 40a Carvões graphitizados; aguardamn
sobre 03 mesmos noticias precisas, que cm
tempo lhes communicared.ds.

Sem mais, aproserramos a • VV. SS. 03
protestos de nossa olevadi estima.

Amigos attentos obr.gados. —.P. Horta d.
Com .

Rio de Janeiro, G de janho de 1918. —
Edwin E. C/ayton. —Antonio Ferraz dos San-
tos.—Adolpho Schimidt.

Ministerio da Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro

SECÇÃO DE FARDAMENTO

De ordem do Sr. capitão da ma e o guerra di-
rector, previne-se ás Sras. costureiras que no
saobaao, 22 do corrente, das il ás ik horas, ha-
verá distribuição eie costura. somente ás se-
nhoras costureiras matriculadas, som categoria
ou a° categoria, não sendo attendidas a; luo
so apresentarem fóra dos limites das horas
acima marcadas ou não forem da categoria
enamada.

Deposito Naval do Rio de Janeiro, 20 de
junho de 1918. — Alraro Cout:nho Ferreira
pinto, 10 tonina, assistente.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia 1:1 .-etro Chimioa

F'Iuminentre	 •
. •CTA DA PRIMEIRA REL;s1 .40 D AS3E3WLEA DE

CONSTITUIÇÃO

tios quinze dias do 'noz do maio de mil no-
, acentos o dezoito, nesta cidade do Rio-de
fanciro, Capital da Republica dos Estados

Unidos do Brasil, ás duas horas da tardo,
ive,sentes na sala do 3' andar da caia a. .56
ua aveni ta Filo Fl-ar.c), o; abixo atriirvir'os.
todos sabsciptodaa de aczAos ca cozoonolia
que se pr do ta constituir sob k denonousd o
do Compan'aia Electro-Chimica Fluminense,
e representando 1.000 acçoe; do atam no-
minal do 109 caril uma, os inconocalores
G. Guild°. A. Nielsen • e &Influi a. dos
Santos, foi communica ,lo que o fim c TitinirLO
era constituir a referida conoaubis, conto:-
In P annuncio no Diario ANeda/ do 1 lo
corrente. peOd que proyinhom i ai;
oito se aedlandasso sen presi limito o Sr. C.
Caffoée.

.apo 'ovada a indicação, areeita a incido-
lioncia o convidado; pira sedretarios 03

nr. Serafim J. dos Santos e '):-. (:or:os
CuliVe, pelo presi lente roi declarado q le
estando repocoeioado o nainero legal das
ações sobseidotas por mais de sete pessoas,
dava por installada a assambiéa.

Lidos peio socrotavio Dr. Serafim J. dos
Santos, os esta • titos que se achavam em du-
plicata assignodos po.• to los os subscriptores
foram postos em ilicassio.

Não tendo si lo foita ub;ervardio a:gtima
nem proposta (-malquer altoraçao. deelarou o
presidente 'o ifi:mados e rant-leal(); 0.3
MOS estatutos.

Pelo secretario Dr. Serafim J. da; Santo;
foi lido o cer.illeado dr: de io d .") de O *a ia
quota do capital realiz .tio'ioiro ou
cem contos da ri; (10 ):00 '5). rop:-e-ieuitiuilo
(.08) ANU; a 1u0S, cada uma, sando esto o
teor do cert:fica:o:

Rio do Janoiro. 14 de maio de 1918—
113.10:03JS —ilecebbmo:s do S. A. Nielsia,
incorporador da Comnanhia Eldctro Coimica
', lunáticos°, a quantia de dez coaois o eia-
coentt mil Ms. sen10 IO:0 .0; imortancia
do deowito feito nesto banco. corresoon imite
a '0 do capital com que a mesma se con-
stituo:e SO5 nos a cominissio sobre o deposito
acima.— Pelo Banco do Brasil, o fiel do the-
soureiro, Montenegro.

E:n segui:la o presidente da assombléa de-
clara dile estando subseripto todo o capital da
companhia e achando-so proenchilas to 'a; as
formalidades legaes, o presidente, como oc-
gdn da assemblea o do; incorporado:es. de-
clarou definitivamonte con :ditnixla a Com ia-
nhia Electro-Chimica Fillfflitier130 e proclamou
na fórina dos estatutos, diretores, a Guilher-
me Ouinle, A. Nielson e Sarafiru José dos San-
tos; • membros olfact i vos da eonsolho fiaoal,
Linneu do Paula Machado, Carlos Gnitile e
knaldo Guinle, e supplantes, ')cavo
Mario Monteiro o Julio Rodrigues de Azo-
vedo.

E nada mais havendo a tratar-se lavrou-se
em duplicata e:ta acta, que, sendo li ia o ap-
provada som observaçao, vae assignada por
todos os accionivas, e encerronso a aasoin-
bliça ás tre; hora; da tarlo.—C. Gairrde, pro-
sidente.—Seraflin José dos Santos. I.° secre-
tario.— Carlos Guinte. 20 secrrtario. — Dr.
Guilherme Guinte.—A. Niels,m.—Dr. Arnaldo
Guinte.—Dr. (Mulo Gnin:e. —Dr. Unica dc
l'aula Machado.—Mario Monteiro.

Estatutos da Companhia Electro Chimica
Fluminense

A Como:mina F.leetro-Chimica Fluminense,
constituila em assombléa geral de 15 de maio
de 1918, passa a regerso pelos seguintes es-
tatutos:	 -

Art. 1.0 A Companhia Electro-Chiinica Fle-
mitionso tem por obiecto a fabricação do
soda caustica e os seus subpooduetos o a sua
venda.

Art. 2.° A sédo, para to ioa os effeitos ju-
diciaes, é a cidade do Ilio do Janeiro.

Art. 3.° O capital social 6 de .00:0005003
dividido em 4.00J acções de 1005 cada uma,

.d tolo; o; titulos nominativo.. Toda a
a:..çlo 6 iadivisivel com ralaçao á so *didade.

ir-c. 4.° A socidolade se:á anniiid.-rada
p tu-es directoros accionistv. que exixcerao

milidato p n treS rtnUJ3, sondo perini.lida a
reeieiçlo. A primeira dircet iria será consti-
titila poios Srs. Guilhermo fluinle, A. Nietseo
e Dr. Sei-afila José do: Santos.

§ 1.° A directoria. cuja.; f lelilocrar,50; Sna)
toma Ias po: maioria do votos, tara poderes
amp.os de oiliniiii,traodio, po 'leu 10 enuicahir
oh • .enie.s o. ouvido o co ¡soldo fiscal, podeeá,
tamb trarisoár, hypoCiocar ou arapeuhar
bali soe aes o aiienar bens e direitos.

§ t); lirertor-,c .elegerio dentre si o
pra:Hon r e da dira:toria, ao qual co:npetird
espie aluienie:

(L) idreilta: e fazer cumprir AS Fe01:1033
das a a. onb,das gera es o da dirocanda

b) re?..es ,.11t ir a soci:xia le em suas relard;es
Coai te:ce.1 •03. ílio • SÓ etil juizo efnin fóra
deli' e constituir inamlatario para o que
mi t r.
s um do; cc b . as da directoria sará o

clive to commedoca , qu se ()ocupará da
codocação nos produc os da fabrica e comoras
de maie.das tina c: oda ia, á in lu; .r.a da
sddia, o ta..ce:ro lince. ir sorá o Leo:mico que
SJ °ocupará da dirce;.io geral da fabricaçao
dos tiro luctoa	 fim:uca.

irl. 3.° Os Wide.; te responsabilidade da
F03:0 Ift srao as-igii.4 .0; i yq u o, Osi :ente Ou
pot' outros dice.toros que a directoria de-
signar.

§e O presidente se:á stiasituido em sons
impedia-leia u tem ocroirios pelo director que
a directoria oeog dr.

Art. ti. • Cada :ri, eco: caucimãrá a respon-
sabdidaao de :dia gosta() Caie JÚ noções (enl-
eou?. acç.Ods).	 -

d oo, o.* o roinimeraçlo dos directoras será
fixada leda as,emoida geral, podeado ser al-
tcrana tino io coavier.

Aio. 8.° lla,ora Ides fisoaes com t:os sup-
pleio.es.

Pdraorapho unico. Os fiscaos exercerão cal
qualquer occasiao as attribuiçóes do aut. 14,
§ á°, do decreto n. iu, do 1; de janeiro do
18' 4 0. e não verão remunora

Art. 9.° Haverá annaaimento no inez do
abril uma assdaiblóa geral °raio:iria Fura 03
Ii..3o er,. 15, st (O, do citado decreto nu- '
mero 1.14.

Para, radbo nide°. O anno scial coincidirá
com o anuo civil.

Art. lu. As as,embléas ,gerae.; extraordi-
narias sacio codvocaoas comn autecipação paio
111,1.i05 lie 10 elas.

Art. it. Toda a wsenibléa geral será presi-
dida pena accionista que 11J, ()ocasião for por
cila escoiludo.

§ 1." dada grudo do 20 acções dará direito
aatin võto; o, accionistas que pssuirein me-
nos de 2J acçõJ's retinir-se o delegar
em tini a rop:eseiltaçio em . assemblea go ai,
ficando assun o repreacmaide cem oe votos
proporcionaes ao numero que reuni:.

§ 2.°•Para tomar par e nas votações, de-
verá o accionista, quando nominatiias as
acções, estar iloscripto no registro, pelo
medes IS dias antes do annuncio do COLIVO-
caçio.

5 3. 0 O auntincio de convocação da assem-
bléa suspenderá ipso-facto a tratisferencia do
acções.

§ .k.° O accionista poderá representar-se
nas assembleas gomos por procurador, depo-
sitando a prOcurn40 no escr.ptorio da socie-
dade até a vespera do dia designado Para a
reunião.

§ d.° Poderão deliberar o votar nas assem-
bleas geraes : . 03 inventariantes, paes. tutores
ou curaoores, maridos ou gerentes, diractores
ou auministradores de sociedades cominara
ciaes, corporacões ou outras pessoas juricticas,
desde que os representados sejam accio-
nistas.

DIARI OFPICIAL	 Junho de 1948 
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Art. 12. Os lucros liquilos da sociedade
serio distribuidos da sacudira fórma

4 0, dniuzir-se-ha para remuneração do ca-
pita! o divi lendo do

2°. os rastantns lucro; ser,lo distribuidos
50 °/ na aa os acsiouistas e 50 °/ para os
ad ministralorea.

Art. 13. A communicação nu eshibição dos
liio nor inteiro somonte poderá ser reque-
rida por accionista, si a reuniso da assamhléa
geral or -filiaria se rataramr por mais de trcs
;nozes alai da época estipulada .nestes esta-
tutos.

Art. 1S. 03 caso; omisso; nestes estatutos
serao rezi los palss disn)siçae; da Icaislaaio
esat cia i das soa ic !ades anonymas, usos e CO3-
filme; do-41 praça.

11'n de Jarrir l . t5 de maio de {0L8.—
C. Gairré. — S . rn fim	 dos Saltos.— A.

—	 — A. GuTnle. —
(arl . )s	 1:Oz.% de l'at!L Machado. —
ectavio Giilc. — Mario 3fonte'ro.

Capital : 103:0,05103.

Em 1.03) acções de 10)5 cada uma.

Lista dos subanaptores.

D... Guilliarans. Goilde,„	 203	 20: 9035,101
A. NiMsau 	 	 isn

	
15:011S no

Da. Cano - Cul •1-, 	 	 •10
	

10:0a.WIna
Dr. ar • al 'o Guislo 	 40)

	
40: (Encana

Octsisio	 10) 10 ()Infla
Dr, sineen do Paula ala-

ci "o,	 40)	 10:na1S033
Cal i lo Gstrsée 	  10J 10~)01
S.e ..rt s 'm J. dos Santos 	

	
5Q	 5:01);aa)

Alsr:o alooteiro 	
	

4	 1035990

4.013 109:03a510J

N.OMP. z, profiss3es e resi lemas dos adini-
nis'radora;

Cni-lia:• mo (muinle, engenheiro, rua do
S. CleDle're ii. 2).!.

A.	 nagociante. rua Sonador Ver-
guri .)

.ToC! <les Santos, cogenheiro,
pr ç ,	PeSa	 les,.

r.crti'co roto, poe desnacha da Junta Coa/-
m°-eiai de :s do junho de 40. arrbivou-se

co• . tir l.n sol) o il. 4..+77. os secundas
risca • r atr. r•efarentas á Csmoannia Electro
Cid a doa Flinninanse, a saber : Acta da

re-al de installação ret.:linda orn
d . r. a o .nxinv) pi q:ado, P.R t a t litng . lista

do: suh ,..".-inhares d r, arceics, publica fórum
dnr .. nnutq (h» dnpocit.n do 10 *4 do capital ou
dialiciro, feito no Banco do Brasil. e o talão
ia paramento do sello resnectivo feito no
Th s sou ..0	 F.o Joao Hvg,ino
Anu . °. 1° otil 'is da secretaria das . a ¡nota,
p . ssei a prosente rani lão. Rio de Ta., •:.),
20 do ninho de 4918. — IsHaso Caatp..)s,
director. (sobse 11$ de estampilhas).

Sociedade _Alloatyma ajornal
do 13rasila

IIELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas — A sittiaçao mundial tem
tra-ida á no'sa e ás emprezas congeneres
graves preinia is pela extraordinaria elevação
do; preços do material de consumo, especial-
mente do panei, cru proporçao tal que nos
tem absorvido as reservas deatinadas a sup-
portar as variações dos respectivos preços.

Manter] lo-se Os mesmos os preços da venda
avulsa e das publicações pagas. facil é de ve-
rificar que, por maiores que fossem os esfor-
ços empregatios pela directoria e por tolos os
cooparadores da sociedade. nao foi poasivel
alcançar lucros que bastassem para a com-
pleta satisfação dos onus que pezam sobre a
empraza. •

Não é ainda oppartuno cogitar da distri-
buirão de dividendos o antas é necessario
disnõr de Momentos do activo para satisfazer
03 como:omissos to:na los para completar ne-
cessarias despezas resultantes das causas ci-
tarias.'

A directoria pede, pois, a necessaria auto-
rização pa-a disaar das verbas do aotivo que
bastem pa. ra soluça° dofinitiva do todos 03
comarornissos sociacs, verbas que são feliz-
monto eleva tas e suoprirão as possiveis defi-
ciou 'ias do movimento corrente.

As operações constam dos annexos o os di-
rectores se promotilicam a dai' todas as ex-
p!icações desejadas.

Cumo-e-nos eleger a directoria e o conse-
lho 41;ml para o 1:ovo esc:cicio social. Ele-
s :ectivatnenta,as contas prestadas o vao até o
dia 3l de dezembro de 1917. para que as
tomei; na devida consideração.

Rio, 31 de abril de 19:8. — Pela director:a,
F. Ji. de Alme da, presidente.

EALANÇO EX 31 DE DEZEilDRO DE 1018

Activo

Machinas e oftleinas 	
lnunoveis	
Moveis e utensilios 	
Caurso da diractoria 	
Cnn . as correntes 	
Obriaaç3es a receber 	
Aponces, fluidos pnblicos o

arasas,no campa.nhias 	
Diversas contas 	
Caixa e bancos

Pass¡vo

Canil al 	  ..
Fundo do reserva 	

	 4.010:030S00)
184:41.S5385

1.4a1S:01 59.10(lb:azar:5as de preferencia 	
1.002:60nS00.;Couta g 'orrentn garantida 	

818:539%9RObr gaçses a nagar 	 	
28S:033560SContas correntes 	
286:618503D'versas contas 	

10:000S.S0Caução da directoria 	
--------
9.035:2065'06

Pela sociedade anonyrna Jornal do Brasi
F. M. de Alarida, presidcnte.—Theophilo
Moraes, guarda-livros.

PARECER DO CONSELITO FISCAL

Examinamos os livros panes, documentf-
e a escrintnração da socie . ladn e tudo acln
mos manto •me o em dia, revelando cuidado
zelo da parus dos respansaveis e funcciona
rio ,. em exercicin.

Juiza mos, porém, conveniente, autorizar
directoria a vender na, bens necessarios par
paga mento de obriaações sociaes, contas
tituloa em debito, de modo a não sobrecarre
gar a empren com juras e COMMiSSõC3, servi
praferivel MIO no proximo semestre a omprezz
fique completamente exonerada de responsa
bilidades o gravames; pelo que propomos: 10,
que sejam approvadas as contas da direcr.oria.
2°. que sejam louvados os d i rectores pelos SB
crificios que icem feito pela manutenção
rcamlaridade dos serviços de publicidade: 3°,
que seja utilizada a procuração in reei pro
pricem do Mendes (C: Comp., paca ser transfo
rida ao raspectivo socio gerente da roessa,
firma, redaetor-chefe do Jornal do Brasil •
propriedade a que se refera a mesma In'

"curação; 4a, que seja dada plena o geral qu
tação aos actuaes directores da conta e-pnei
de serviços das obrizaçõe; de preferi ,e
liquidada a reá:sitia conta, levados á de lucr

ie per .as o respecavo saldo: 5 0. qua sa t a
baixa nas contas int.:abraseis, cousiderad s
assim as que não puderam ser liquidadas a

mais do cinco anima; 6°, que sejam approva.4
dos os estornos autorizados pela directoria;
por indevidas classificações do dospezas
constantes da escripturação; 7°, que seja re-i
duzirlo o capital social logo que forem liquk
dados os actuaes compromissos; 8 0, que sejam
ratifieada:s as antarizações conferidas em as.
sembléai anteriores para as alienações mus.:
sanas á liquidação dos compromissos.

Ria. 6 de junho de 1918. Francisco de,
Avelar Fivteira de afello.—Aamando Gosta.---g
João Franklin de Alencar Lima.

Sociedade em. commauditni
pot- acções Joio Gomosa .S.a
Comp.

ACTA DA REUNINO DOS SUBSCRIPTORES DAS AMES
DA SOCIEDADE EM COMMANDITA POR ACÇÕES 10d0
GOMES & COMP.

Aos quatorze dias do mez de maio de mil
novecentos o dezoito, no cscriptorio, á rua
Monazes Vieira n. 133, ás doze horas da.
Urde, reunidos os subscriptores da Socie-
daln em commandita por acções João Gomas

Com pp, representando todo o capital so-
cial. o Sr. João GOMO; declara que, achando-se
reunidos todos os subscriptores, péde-se dar
começo aos trabalhos, cabendo aos presentes
indicar quem 03 dirija. O Sr. Joaquim La-
ranceira Formiga prJp6e para prosidir a as-
sembléa o Sr. Carias da Silveira Firas, que ó
unanimemente acceito, o occupanao o seu
loa" na mesa, convida para secrctarios os
Srs. Alberto Amoral)] do Valia e coronel Luiz
Vernet. Informa o Sr. pres'dente que
actual reunião tem por fim nomear louvados
para proceder á avaliação dos bens direitos o
cousas com que entram os socios para a for-
mação do capital e nessa conformidade con-
vida a fazerem a respectiva indicação. O
Sr. Antonio Caetan) da Silva apresenta nara
louvados os Srs. Antonio Pereira da Silva,
Antonio Mauricio do; Santos o José da Silva
Junior. l'osta a votos a proposta é appro-
vada por unanimidade. Declara o Sr. ore-
silente' que, estalido preenchido o fim da
presente reitni)o. convoca a assembléa de
constituiçio definitiva para o dia vinte do
corrente, ás doze horas da tarde, no ine-ano
local, • e não havendo mais nada a tratar,
é encerrada a sessào, lavrando-se a presente
acta em duplicata, uma no livra competente
o outra em separado, ambas assignalaa pelo
presidente, %armados e demais subscriptorea.
— Carlos da Sil),Iira Eiras, presidente.— Al-
berto Amarim di Valle, secretario.— Coronel
Lni: Vernet, secretario. — ceciliii Formiga
Leal.— Luis Francisco Leal.— José Caetano
dc Alvarenga Fonseca. — Arthur Dias. —
Carlos Larangeira Formiga.— Joaquim La-
ranneira Formiga.— Jorio Maria de Lacerda.
— Maria Hermes da Fonseca.— Antonio Cae-
tano da Silva. — Maria Antonietta garbosa
S mis Barros.— Edgard Maria dc Lacerda.—
João Gomes.

ACTA DA ASSEMBUA emas

Aos vinte dias do mez de maio do mil no-
vecentos e dezoito, no escriptorio. á rua afene-
zes Vieira n. 133, ás doze horas da tarde, rau-
nidosos subscriptores da sociedade oni cora-
mantida por acções João Gomes St Comp.,
representanlo todo o capital social, o Sr.
Joao Gomos propõe aos accionistas que. a mesa
seja composta dos mesmos senhores que presi-
diram a asumbléa geral do dia i# do
corrente, que sendo acceito por unanimi-
dada, o Sr. Carlos da Silveira Eiras as-
sume a psesidencia e os Sr;. Alberto Amolam
do Nano e coronel Lida Vernet 03 lugares
dc secretarios.

Aberta a sessão. o Sr. presidente declara
que o flui do presente reunião é a constitui-
ção definitiva da Sociedade cm commandita,

037:2365709
5.013:31(5200

32:26'15%0
10:a0)5010

1.016:7335082
41:1295380•

8: 3815100
1.960 : 980SW

15:7215936
-------------
9.035:2035073
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por acçóes João Gomos Si Comp., conforme
os annuncio; no Diario OffiiaI, e achando•o
presentes todos os subscriptores vae dar co-
meço aos trabalhos. O Sr. Joio Gomes apre•
senta a mesa o recibo do deposito do de-
cima parto do capital subscripto em dinheiro,
assim redigido : Rio de Janeiro 10 do maio
de 1918.—Réis 5055.—Recebemos do sacio
solidario, a quantia de quitiliento; e cinco mil
réis, importatica correspondente a dez por
conto do capital em dinheiro com que se
Constitue a Sociedade em commatolita por
acções João Gomes & Comp. 55 nossa com-
missão sobre o mesmo deposito. Pelo Banco
do Brasil, o thes meeiro Berquó. O Sr. An-
tonio Pereira da Silva, um dos louvados no-
meados na roda° anterior, para proceder
ã avaliação dos bens, direitos c cousas dom
que entram os socio; para a consiituição
da quota do capital social, apressolta á mesa
o respectivo laudo assim redigido : Os abaixo
ANsiguados, tendo sido nomeados pela assem-
blétt geral de 14 de maio de 1918 para pro-
ceder á avaliaçao do; bens, direitos e cousas
com que entram os socios para a consti-
tuição da Sociedade em commandito por
acções João Gomes & Comp., depoi s de mi-
nuciosamnnte procederem ao respactivo. ex-
ame dos seguintes objectos oncontrados na
casa á rua Menezes Vieira n. 133, a
saber : Dezoito teares completos inclusivo
dous pentes em caia tear, duas machinas
para encher espolas, uma dita para en-
cher carreteis, tem ma.chinetas para
sadeiras, uma, urdideira grande completa,
uma dita pequena, duas machinas de
costura, quarenta collaclores, tros balanças,
seis mesas, qua t ro bancos, um torna do
bancada, um rebollo, uma escada, duas ba-
cias grandes para tinta, uma coldoira para a
mesma, duas rodas do cordoeiro, um reloodo
do parede, ferramentas, utensilios de pintura,
sessenta duzias de bolças n. 4, quatro passa-
deiras, uma dita do cie°, quinhentos o cin-
cocnta capachos do cite° o pita: dão aos mes-
mos em conjuncto o valor de 9d:0035 (noventa

cinco contos de réis) por avaliação. Rio do
Janeiro, 16 de maio do 1918.— Antonio Pe-
reira da Silva.—Antonio Mauricio dos Santos.
--José da Silva Junior. Procedida á leitura do
alludido laudo o sujeito a discussão, é elle
approvado unanimemente c sem cl,seussio.
Procede depois o Sr. primeiro secrotario á
leitura do contracto social que é do teor se-
guinte: Contracto de. sociedade em cointnan-
dita par acções que fazem João Gomos, SOCi0
tolidario e gerente e os commanclitarios abaixo
assignados: Os abaixo assignados toem e itro
si justo e contractado, formar unia sociedade
cm commandita por acções, que se regerá
pelas condições abaixo declaradas: I. A so-
ciedade tem por fim a fabricaçào e cornmer-
cio do capachos, passaleiros, alcatifas, tape-
tos, bolsas, cadarço, cilhas, anniagem, sacca-
ria e teci los do qualquer espocie. ti. A séde
social scrá nesta cidade do Rio do Janeiro, á
rua Menezes Viera n.133. III. 1) capital será
de 103:O005 (cem contos do réis), sondo em di-
nbeira 5:0005 (cinco contos de réis) realizado
pelo sono solidario João Gomes e 9i:Ou0S (no-
vonta e cinco contos de réis) em bons, ditos:toa
o consas, dividido em noções de 1.00$ (com
mil réis) cada uma, integralizadas. '§ I. As
noções commanditarias sedo Sempre nomina-
tivas. § II. A sociedade poderá conteahir em-
prestimos, sondo porém necessaria a autorit
zaçãodo conselho fiscal, por meio do acta em
sessão para esse fim convocada. IV. A firma
será Joilo Gomes Si Companhia. oxclusivaments
para o uso de negocios referentos á socie-
dade. V. O gerente solidado será João Go
mes,que fica investido de todos 03 poderes no
cessarios para pr.ticar qualquer acto. ou ope
ração que se entender com o fim social. § 1
Em caso do ausencia do socio gerente, for
se-ha elle substituir por pessoa de sua con-

_fiança o . sob .sua responsabilidade, cor -

rendo por sua conta qualquer dcspeza
extraordinaria com o seu proposto. § II.
O solidado não fica inhibido de, com
seus nroprio; recursos ou dos que pudor dis-
por. subscrever ou adqui ir acções da socie-
dade. § III. O obito do sono solidado não im-
porta a dissoltnao da sacio:lado, que proso-
guirá nas oorectãos sodaes cain o novo soliia-
rio que o substituir. § IV. O solidado reti-
rará para soas despezos inotasalinroto G.105
seiscentos mil réis. que será levado a despesas
geraes. § VI. Haverá uma assombléa geral
anona] até fins de feveseiro, oro que o; com-
manditarios se reunirão, para ouvir e rielibo-
rar sobre o parecer dos fis eans, o invontario.
e estado social o para ciciei() do conse:lio
fiscal e supplentos. § I. O anuo scrial termi-
nará cm 31 de dezembro do cada atino. § II.
As assembléas serio presididas pelo accionista
para esse fim acelamado. que convidará os
seus secrotarios. § III. Cala acção dará di-
reito a um voto; a deliberaçao será tomada
por maioria dos votos presentes. § IV. 04
accionistas poderão so fazer roprosentar por
procuração na fórma da lei. vil	 n—S ..SeaC3
serão ires, bem como os supplentes que es
substituirao na ordem cai que forem eloitos
ou mencionados na acta, e o; seus mandatos
poderão ser reformados. § I. Os fiveacs em
exercicio percebera° a quantia de 100; (cem
mil réis) me.nsait's. § II. Até a primeira assem-
bléa geral •ordinaria servirão dit fiSCRC: os
Srs. Luiz Francisco Leal, Dr. .Too Maria de
Lacerda e coronel Luiz Vernet, e de supplen-
tes os Srs. Mario Hermes da Fonieca. coro-
nel Alvarenga Fonseca e Dr. Antonio Caetano
da Silva. VIII. DOS lucros liqui ios verifica 103
por balanços annuaes se fará a 4ogainte disd
tribuisolo: 5 0/0 para deprecig-Sto dü machi-
nismos e utcticiiios: 2:i 0/s, para ' o socio soli•
dado; 10 0 /0 , para fundo de reserva: 50 °/.,
para socios commanditarios disili 05 de
aorta° com as acções que possitirem: 10 V°,
para gratificações ao possaal do acseirdo coei
seus ordena iO3 o aptidões a juizo do seco
s.oli 'ano. § I. Os dividendos ssrao di. idi los
annualmento. I. O presente contracta vigo-
rará pelo prazo 'do vinte annos, podendo ser
prorogado, me liante resoinso da ossenabléa
geral. X. Os .S0?,iO3 commattlitarins, po:
assembléa geral a especialmento convoca-
do, poderão des ..ittiir o socio solidado
dessa funcção, desde que o embolse de
seus haveres e que essa deliberação soja,
manti Ia por tres quartos pas a eçOes sob-
scri ptas. Assim justos e contractados assicuu:u mn

o presente e outro do igual teor para 03 devidos
effeitos legaes.

O Sr. João Gomes aeradece aos Srs. accio-
nistas a provado ednfiança que lhe é dada,
associando-se a esta organisação a cuja testa
se vau collocar e e spera mie os seus esforoos
sejam coroados do bom exito.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declara definitivamente constituala a
sociedade elo commanslita par acçees João
Gomes ds Comp., o aoratieceirdo a hoora que
lhe foi dada do disiSir os trabalOos desta
assenibléa, suspendo a sessão emquanto se
lavra a preseote acta, que é, depois de re-
aborta a sessão, lida. subme:tida a discussão
e unanimomente amaro; ada, lavrando-se
mesma dons exemplares. uni no livro compe-
tente e outro avulso, ambos assignados pela
mesa e todos os acciorOstas.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1918 —
Carlos da Silmeira Eiras, presidonte.—Alberto
Amorim do Volte, s:cretario. — Coronel Luiz
Vernet, socretario. — Cfcilia Formiga Leal.
— Luis Frane;sco Leal. — José Caetano de
Alvarenga Fonseca. — Aram' D:as. — CarlOs
-Laran?c,ra Formiga. -- Joartaim Larangeira
Formiga. — João Moda de Lacerdr. Mario
Ilernie3 da Fonseca. — António (afetou° da
Silva. — Maria Antonietta Barbosa Sim-ts
Barros.— lidgard Maria de Lacerda. •— João
Gomes.

Republica dos Estados Unido; do Brasi l—
Junta Commercial da Capital Foderal—Cortie
fico que, por desoacho da Junta Commercial
de Is de iunho de 1918, arcitivou-so nesta
repartição sob o n. 4.8'7 5 o; seguintes do-
cumento; referentes á sociedade em comun.
dita por acções sob a firma Joào Gomes di
Companhia, a s vbcr: colorado social, acta
da usemblea geral voa aula em 11. de maio
prosimo findo, acta da 'ásentbléa. geral con-
stitutiva realizada em 20 (103;e mesmo tnez,
laudo da avivinio. lista nominativa dos sub-
scriptores de acções o publica férnio do co-
nhecimento do deposito de dez pot . cento do
capital em dinheiro, feito no Banco do Brasil.
O paga 'omito do solla acitaose averbado no
proprio con,racto social. Eu„Toão Ilygino do
Araujo, primeiro oficial da sesroavia tissta
jun ta, passei o ore:coto edificado. Rio do
Janeiro, 18 de junho do !oro Gim-
poç, director. Fstavani devi:lamento
zadas duas estampilhas fo Ienes do valor de
11S MO. (Ao lado acUava-se o cadmia) da
Junta Co-nincrdial, com n OR SPgiliilt04 dizeres:
'Junta Commordial da Capital Federal —
Ordem e progresso».

Lista dos suiJer.) ,tore; de aerões

Cecilia Formiga Leal 	  743 7i :00S0)
Luiz Francisco Leal 	 	 4	 4 0!)13o00
Co los Silveira Eiras 	 	 10	 1:'..)305030
José Caetano do Alvarenoa

Fooseca 	 	 s0Ds0)3
A rthur Das 	 	 5	 Oto; J !O
Carlos Larano,eira Formiga	 10' 1:03:4;000
Joaquim Laratigeira For-

nti o
''

a 	 	 5	 5005.100,)
JoãoSlaria de Lacerda 	 	 40	 4 .e01,00
Mario Hermes 	  43
Luiz Vertiot 	 	 4.0	 1:0iuS0YJ
Dr. Antonio Caetano da

Silva 	 	 10	 1:00)5300
Maria Antonietia Barbosa

de Simas Barros 	 	 10	 1:000'300
João Com 's 	 	 10	 1:Ou 1$*10)
E 'oard Maria de Lacerda 	 	 10 1.0003'03
Alberto Aniurim do- Valle 	 	 53.1O)JO

9 : 0 93:03ed000

834r)eletInfle A.lionyma Compra,
nhia	 eiv C:a:Jejua

PUBLV: V in 51.1

Primoira secção — Junta Connnercial
Capital FoJeral.--Ccrtillco que, por despacho
da Junta Cumtnercial do vitoe da ninho do
19.8, se archivou pasta reoartioão Siih o nu-
mera quatro mil e oi:e-centoso setenta e novo
os seguintes doctunentos referentes á Compa-
nhia Brasi'eira de CaseOta., a saber: — Unia
certidão da escriptura do constituiçso
companhia, lavrada em notas do tahelliao
Alvaro licoiritzues To.xeira, da qual constam
os sous estatutos, a lista dos subscriptores das
acções, o pagamento do solto e o deposito de
dez por cento do capital em dinheiro feito no
Banco do Brasil. Eu, João Ilygitio de Araujo,
primeiro oflicial desta junta passei a presento
certi lão. Rio do Janoiro, dons do j olho do
mil novecentos o dezoito. — Isidoro Campos,
director. Inutili alas estampilhas no valor do
ouso mil réis. Sinete do tabeliã.° digo da
Junta Comtuorcial. Nada mais so continha
em o documento que toe apresentavam, do
onal bem o tielmento fiz estrabir esta publica
fórina que conferi, subscrevo e assigno. Rio
de Janeiro, vinte e um do junho do mil nove-
centos o dezoi to. E eu, Alvaro Rodrigues
Teixeira, ta.be.11iao intorino, subscrevo o as-
signo em publico raso. — Em testemunho da
Tardado, Alvaro Rodrigncs Teixeira.

• nI'T •	 L. • • •• n••n •••• NEW . 1111•1 • meameempeeeee
	

NII . 1•1 . 11 . 1118•1~111111111•1 • I " I ~ene MI em em.. =mime •• mem .. • .•=e .•	 s e • •• • .



)

i Credores chirographarlos:
4

A. Bittencourt &Coinp 	 	 17.:0875130
()urda Guimarães & Comp 	 	 8:89 '10
Castão & Guimarães 	 	 2:28938(30
F. Lima SI Ciam 	 	 8:74825954g%4
Augusto Vaz & Comp  •
L. Antunes 	 	 :11:',524:10
Caro Pare . ° & Comp.... 	 	 2:4s7-.690 .
Machado Gania & Comp 	  12:2365070
Ricardo M. Zoising 	 	 1:5295100
.E. Galano & Coinp 	 	 3:09i 5240
playton. Olsburgh & Comp 	 	 3:7365940
liem Stoltz (C- Comp 	 ..	 41:9218400

0J. Azulay 	 	 3:102595
.Mario de Carvalho & Comp 	 	 1:04:35880
José Alves Ribeiro 	 	 9:1695009

, Etablissements Aniericains Gra-
, try-S A 	  • 3:4545700
_Eloy Duarte (ki Cnmp 	 	 0:0305000
Dameri, Fumagalli & Comp 	 	 2::393,4200
A..1. Antunes & Coro!) 	 .	 5:57:3572u
Ovidio Watson 	 	 3:663S00,.4

• Paul Müller 	 	 •
lzidoro E. Hohn & Comp....... 	

ti:750 54332

	

,1. 	  

Sequeira & Leito 	
Antonio io lgnacio Alvos Vieira... 21:..22

.0 Cri. dto Popular 	 	 805
10:038g401

2%0
lie:migue & Leal 	

Casa Pratt S. A 	 .	 1005000
Dr. Pedro de Almeida Go11911o. 	 ?"):7'7...).'.4t1

.	  —
Rs	 -, 130:8115-1(A,

ím,.........

8:49'41(10

P.-SOCIEDADES CIVIS
Coznpanbirt, União 13rftzi-

leira

Extractos dos Estatutos

A Comnanhia União Brazileira, com séde
Mim jurilieo nesta cidade. seguindo fielment
o plano traçado ardas sociu ;reles beneficentes
•que visam o bem estar dos que pugnam pelo
principio da soli d ariedade humana, vem con-
correr para esse lim coto o seu esforço em
prol . 1a felicida:le dos que lutam pela oxis-
tencia.

A companhia reger-se-ha pelo disposto nos
sois estatutos o do accUrlo com o Coligo C vil
em vigor. A associação tom nor fim nrestar
a srlis asso-iados socorros medicos. pharnia-
cont-cos e dentado :, bem como auxilio para
fo , le f-al. de areôrdo com o; esattitos.

Companhia lhi ao Braziloira será admi-
nis t rada no° um director nresidento o um
direct ir tesoureiro. F.' .ereaentala activa
e passiva. ¡II lidai e extramdiciihnente pelo
presi lente. f);e aflito: n.o são reformavels
no tonaw.e á adminiura0o : po len). tolavia,
ser ai' aios nit modificado; em seus artia.r);,
Dor uni accôr lo e ;t 'e a directo ria. de;de MI3
jg (1	 traga pre i nisa; a terreiros. O; as:d-
e ia ' l. ) . o -fo resoondem tiriri metro pelas
obri gações sociars. A romnanbia po lerá ser
extiocta quando o numero de socios fUr infe-
rior a 2 .

'este casa o na • rinionio social será repartido
pelos sens diracto.'es.

f	 Janeiro, 2' de junho do 4918.

ANNUINICIOS
COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917

Acha-se exnosta á venda na Thesou-
paria da Tmnrensa Nacional.
Tpea volumes 	 20$000

0 1 -CCADIT wN-14•14.172TA.
1011=1

Afdra-soi expowta á, venda, na.
TmpriNaca Na-

ciottal a n; 000 o exemplar.

T'allencia de A. Pinheiro
&Er. Comp.

AVISO AOS INTERESSXDO3

'Os lignide tuins. abaixo assi goados, nrevi-
nem aos int” re.ssados que se acham á f lisnoi-
e-f o do; mosinos no ewr;ntorio de seus
advogado; á rua da AlfandCZA D. 91. 1° andar,
tolos os dias uteis, para attonderein as suas
reclamações e liquidarem o processo da fal-
lenda.

Outrosim considam o; devciore; da firma
falida a virem rasga tar seus debitos, no os-
crintorio acima indicado, evitando assim a
cobrança judicial.

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918.—
Ik'ut'iquc 4' Leal	 .)

Banco Mer cantil do fio do
...Janeiro

Estarão suspensas as transferenciasde acções
deste banco, de 22 do c orrente até o (lia em
'jun for pago o 16° dividendo.

Rio de Janeiro, 17 de junho de 1918.—Jot7o
Ribeiro de Oliveira c Souza, presidenta	 l•

Companhia, Ga.ukbó'a„
PAGAMENTO DE DIVIDENDO

Convida-se os Srs. accionislas a virem rece-
ber, no escriptorio mIa 'oinpauihia. á rua da
Gainbõa I). 1.0, do dia 1 de junho cm dianto,
das 12 ás 15 horas, o divideodo te 850 )0 (oito
mil réis), por acção, correspondente ao atino
Kuhn° passado.

Rio de Jaueiro, f.0 de junho do 1918.
A directoria.

•The Vietoria and Bailia Rait-
way Comiia.ny

ASSE1113UA ENTRAORDIMAIIIA

São convo .ados os aceionistas da Time
ctor'a and [labia Railuvay Company pa.3,
reunirem em a;sembléa extraordinaria a 3 de
julho do corrente afino, no sobrado do nredio
n. O da rua da Annd ega ne;ta caui tal. ao
meio (tia, para o fim de serem eleitos novos
directores e membros do conselho fiscal, do
serem dados no ler ,.s esnceiae; á dirertonia
e de serem reformados os estatutos da com-
panhia.

11:0, 21 do junho de 1918. — Os aceioni,tas.
_

- The 'Real Sta,r Comnany
Sociedade em commandita por noções. sob a

firma D da Silva A, Comp.
São convidado: o; accionistas nava

comnarecor i as-a3mbléa geral. nava apre gen-
taça.] o relatorio e contas relativas ao anno
de '017. narecer d.) mos-alho fiscal. e (deka.°
do conselho fiscal ntv . incrionará em 1918.

A as;einb1(. a ge.al realizar-se-lia na sedo
soc ; a1 á rifa Concalves Dia; n. 71, no dia 26
de junho corrente. ás 3 horas da tardo.

Ilin de Janeiro. 11 de junho de 1918. —
D. da Silva 4- Comp.

«Diario Offirial p da Uniiio
LOW:COES COMPLETAS 003 ANNOR E 1910 A 1917

São vend idas n'0A Eclecfico», largo da Sé
n. !;, tplophono 370 (Central), cr.ixa postal
n. N39, S. Paulo, nue lamb am se encarrega.
como uniea repr'sentante. de publicações, as-
signaturas e venda avnlsa. 	 (.

S. A. Jornal do Brasil
São convidados os Sr:. acclooistas para se

reunirem em assembléa geral ordina-ia.
12 horas do dia 22 do corrente, min edificio
social.

Filo, 10 do junho do 1918.— F. ai, Al-
meida, presidente.

Concordata prevent1va do F.R. Per •ira
'Os abaixo assignados. commisssarios nomea-

dos no processo da concordata reqnerida por
F. II. Pereira, communic.am que se acham á
disposição do; interessado; á rua. da Alfan-
dera ti. 92, das 13 ás 4 horas, para o fim
de attenderem a quaesquer reclamações dos
mesmo; interessados.

Rio de Janeiro. 17 de junho de 1918. —
. Ronniard g. Comp. — J. A. dc Oliveira (0-

off. e Carlos Raynsford 4. Comp.	 .)

ompaulkia Ca,rluionifera do
ILT r mamam ga.

Os Sr.;. accionistas são convidados a com-
parecer no sabhado, 22 do corrente, ás
horas da tarde, á rua da Quitanda n.
1° andar. afim de, em assembléa extraordi,
naria, deliberarem sobre o augmento de ca--
pitai da companhia.

Rio de Janeiro, 19 de it111110 de. 1918.—•
A directoria.
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Juizo de Direito da Pri-
meira Vara Civel

Fallencia de A. Pinheiro & Comp.

AVISO AOS CREDORES

-Os liquida.tarios da fallencia de A. Pinheiro
Comp., nos termos do art. 80, da lei nu-
oro 2...21. , de 17 dc dezembro do 1908,

f zem publicar na imprensa o quadro geral
( s credores da falleucia adrnittidos pelo me-

itissimo juiz.	 •	 o
Rio de Janeiro, 10 do junho do 1918. —

1e.nripc 4- Leal.
n11.

Credores privilegiados:
‘ gostinho Ribeiro de Carvalho,

nor sAlarios 	
Ribeiro. idem 	

Alfref i o Teixoira, idem .....
Oswaldo Carce.z. idem 	
Sylvin Conde, idem 	

	

Antonio Camara Ribeiro, idem 	
Alberto Ribeiro de Castro, idem
Augusta (costureira), idem 	
Paimyra, idem, idem 	 ...

idem. idem 	
Ca-meu. Vem, idem 	
ndel:a. idem, idem 	
Sylx ia, idem, idem 	

Pedro de A lmeida Cadinho,
multa do contracto 	

Sahhado 22	 DIARIO OFFICIAL

QUADRO GER 1L 005 CREDORES

lassificação de credito; na fallencia
Pia4eiro Cora»

CreJores da massa
0. M. M. Juiz, por seus emolumentos
:0 escrivão, por SOAS custas 	

',O Dr. curador das Massas Fallidas,
por seus entolumen tos 	

	

Os neritos e avaliadores, por seus sa	 -
larim; 	
alie:mel da casa, no periodo da ba
teoria 	

l-

. 3 svnlicos, por sua commissio 	
03.liquidatarios, por sua commisslo 	

ne

de A.

5

5	 •
••n•• •••••••n•.

735300
b857(10
445(00
145700
605000
1151)0
555009
3350d0
05300
125Rno

7$3n0
5651,10
44$00D

3:0005000
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Mede : Campo Belo, municipio de Rezende, Estado do Rio
de Janeiro

Capital. . e

	 1 00:000$000
Manifesto para o levantamento de um emprestimo por obrigações preferenciaes

(debentures) ao portador, na importancia de Rs. 400:0001;000,
juro de 6 o anno, livre de todo e qualquer imposto, dividido em
2.000 titulos do valor nominal de 200$000 cada um

mmass:A.o
A Empresa Agro-Pecuaria tem sua séde actual em Crirapo Bailo,

Estado do Rio de Janeiro, tendo por objecto a eiploração agraria c
pecuaria e de usinas .e fabricas.

Foram approvadas pela assembléa geral do 20 de julho de 1917 o

rerormados na de 3 do junho de 1918, como consta do Diario Official

de 11 de junho de 1918, os estatutos da Emprezi Agro-Pecuaria.
A assembléa geral que autorizou a presente emissão teve logar

séde social no dia. 3 de junho de {918, e a respectiva -acta foi publi•

cada no Diario Offcial de 14 do junho de 1918 e Jornal do Corin. ic, cio

de 16 de junho de 1918.

As cotidiç,úe lixadas pela assembl(ia geral foram as sejninte-:.

a) importando do ernprestimo: R. 100:0005033;
6) valor nominal do debcitture: lis. 2005900;
c) juro de G 9.; , livre de todo e qualqUer imposto;

(1) typo da emo: Par, ou fls. 209$ por debenturo

c) pagamentb dos jill'03 em o primeiro dia utll de janeiro e julho
de cada anuo;

f) primeira atuortização em t do julho do 1923, á mio de 10

do valor do emprestimo, e sempre dahi em deante cru todos os annos,
dez por cento do:capital inicial do emprestimo ;

g) prazo de 1 annos contados de 1 do julho de 1918, resalvado o
diraito . de antecipação.

h) obrigação da empresa não distribuir nem dividendos, nem bo-

iillicaçUes, nem ijualquer comparticipação nos lucros sociaes antes de
resgatado teclo o emprestimo ; 	 •

i) as impartancias dos debentares sorteados e não apresentados RO

resgate depois dos annuncios feitos, poderão ser depositados por conta

e risco de quem pertencer, sorrindo o deposito de Prova plena da so-
lação do emprestimo na parto dopositada ;

j) gsrantia li.vpothecaria dos bens soclaos.

O activo social da Empresa Agro-Pecuaria é de lis. 1.077:9855705.

e o seu passivo de lis. :0:820$780, no balancete do 31 do maio do
1918 e o balanço fechado em 31 de dezembro do 1917.

Destina-se o presente emprestimo:

Ao pagamento dc todas as di, idas sociaes constantes do balanço
de 31 de dezembro de 1917 e do balance:o de 31 de maio do 1918,

apprJrados nas assainbléas de 3 de junho corronte e mais ao paga-
mento da obriga0o reconhecida na asse:131)1a extraordinaria da-

quella data, e os lis. 100:0305 (cem contos) restantes para serem

empregado' 3 cm acquisição de terras e melhoramentos nos bens SCS.

ciaes.
O emp:ostimo que o:a -se propõe fica garantido:

1°, pela fiança de tolo o activo da Empresa Agra-Pecuarla, na

fórma estabelecido poio art. 1°, § . 1 0, da lei il. 177 A, de setembro do

1893
2', pela primeira hypetlicea de todas as propriedades da Empresa

Agro-Pecuaria, existents em Campo Dello, Estado do Rio do Janeiro,
.e de outras que forem adqàiridas pJla empresa, noa termos da auto-
rização da assernbléa geral do 3 de junho de 1918;

3°, pelas beaoteitorias, inkchinismos o demais bens que a cmpreta

possua.
As entradas serão integraes e pag,as . de . uma só vez.	 . •
SUBSCRIPÇÃO Terá começo no dia 25 do junho de 1918, 0 en-

cerrar-se-á logo que esteja subscripto o total do emprestimo, sendo a

mesma feita na rua do Ouvidor n. 50, !obrado, no Rio de Janeiro.

Os recibos provisorios das entradas, assignados pelo direetor-pre n

sidento da Empreso Ag:o-Penaria serão substituidos por certificados

os cautelas assignados pelos directores da empresa e accoitos e reco-

nhecidos por ela, para todos os effeitos, =quanto não foróm'substi-..
tuidos pelos titulos definitivos.

A INSCRIPC..a0 foi feita nos termos da lei n. 177 A, de lide se-

tembro do 1895, no cartorio do escriricoNoel de Carvalho -da cidade

de Rezende, Estado do flie do Janeiro, em. 20 do junho de 1918:

Rio de Janeiro,
Cotrim, preside.nte.

de junho de 1918. — Eduardo Augusto Torres
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